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ANO II Rio de Janeiro, semana de 24 a 30 de junho de 1960

Redator-Chefe — Orlando Bomfim Jr. Diretor — Mário Alves

Denunciamos â Nação: os sabotadores
da candidatura Lott, tendo á frente os
srs. Juscelino Kubitschek, Amaral Peixoto,
João Goulart e Armando Falcão, tramam
um golpe continuísta que atenta fron-

„ „ talmente contra a legalidade democrática
Gerente - Guttcmberg Cavalcanti £ fl (OÍlStÍtU.00 d0 PÔÍS.

Filmes americanos
ameaçam artistas
e produtores de TV
Á SITUAÇÃO criada com o apareci-

mento de cada vez maior número
de filmes americanos na TV, e mais o
surgimento do vídeo-tape e do play-
back, poderá gerar uma crise de de-
semprêgo na televisão do Brasil. Os ar-
tistqs e produtores começam a se mo-
vimentar para defender seus direitos.
(Reportagem na 5" página do I» ca-
dernnl.

Fluminenses
dão resposta
ao continuismo

,'. , última em Nitarói. Foi. um^interno

progr.ama -jAm visitas, coroado .com gran-
de comício; à noite1.' O entusiasmo ' da'

érande massa' (também1 compareceram
delegações das cidades vizinhas) pre-
sentes às .manifestações foi mais uma
resposta, do povo às manobras conti-
nuístas. Enquanto, prossegue a sabota-

gem das cúpulas'partidárias, o povo
reafirma; com vigor crescente, sua de-
cisão de eleger os candidatos nacio-
«alistas. (Reportagem na 8* página do
1? caderno). . .
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f\ PLANO maquiavélico está em cur-
so: as cúpulas partidárias boico-

Iam o candidato, procurando dar a
impressão da fraqueza • inviabilidade,
enquanto se promove a mais intensa
publicidade em tomo do sr. Kubitschek.
O objetivo é fazer com que surja JK
come a única altermativo para evitar
que o Poder caia nas mfios de Jânio
Quadros. A manutenção da candidatu-
ra Ademar, as protelações na escolha
do candidato anti-Lacerda na Guana-
bara t a recente «crise mineira» são
peças do plano diabólico. Os traba-
lhadores exigem do sr. João Goulart
• do PTB uma firme atitude de combata
o favor da Chapa Nacionalista Lott-
Jango. As forças patrióticas • demo-
eróticas precisam mobilizar-se urgente-
mente a fim de rechaçar a manobra
continuísta • garantir a vitória, a 3
de outubro, da candidatura Lott. (Leia
na 3' página do T caderno).
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A Quem Serve o Continuismo?

MARIO ALVES
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¦kjAO É DE agora que os comunista» « outros setores
patrióticos denunciam a sabotagem de círculos do

governo, do PSD e do PTB à candidatura nacionalista
do marechal Lott. Chegou o momento, porém, de passar
da simples denúncia ã luta concreta para deter a ma-
nobra insidiosa. 0 golpe continuísta está em marcha.
Lance após lance, ele vem sendo articulado com pre-
meditação e astúcia.

fjARA DESMASCARAR o jogo continuísta i necessá-
rio compreender claramente o seu sentido político.

Os partidários do continuismo tratarri de conquistar a
simpatia do povo, apresentando-se cojno corifeus do dc-
senvolvimento nacional, do nacionalismo e do antija-
nismo. Mas, a que interesses serve, realmente, a ma-
nobra continuísta?

|-x CONTINUISMO é a bandeira dos grupos dirigentes
, do PSD e dos setores dominantes do governo Kubits-

.chek, que pretendem continuar a politica «desenvolvi-
mentista» pelo caminho das concessões ao capital estran-
geiro, pela via tortuosa das grandes negociatas à custa
dos interesses nacionais. Estes grupos não querem per-
der suas posições para as forças econômicas que Jânio
Quadros, representa, para a oligarquia entreguista e rea-
cionária de São Paulo. Mas também não querem a
vitória do marechal Lott, que seria uma vitória dos
setores nacionalistas radicais, das forças populares c
de esquerda.

CONTINUISMO significa, para os grupos econômicos
ligados ao presidente Kubitschek, a continuação da

politica «desenvolvimentista» dentro dos marcos da de-
pendência ao imperialismo norte-americano. Estes setores
conciliadores da burguesia não pugnam por um descnvol-
vimento econômico independente, que importe numa ru-
tura com a tradicional subordinação da economia bra-
sileira aos Interesses monopolistas dos Estados Unidos.
Querem conciliar a prosperidade da «nova classe» com
a entrada maciça de capital monopolista estrangeiro. O
•esultado negativo dessa politica afeta profundamente os
nterêsses nacionais e populares.

|-v POVO brasileiro não está disposto a aceitar uma
*¦* política de «austeridade» no estilo Frondizi, que
;onduza ã paralisação do desenvolvimento econômico do

pais, à misédia das massas trabalhadoras e a oapitulaçào
diante do imperialismo. £sto è o verdadeiro programa
das forças retrógradas que cercam Jânio Quadros, e por
isso sua candidatura merece a repulsa de todos os pátrio-
tas conscientes. Mas o povo não pode conformar-se com
a atual politica de desenvolvimento econômico do governo
Kubitschek, que se traduz num certo progresso das
forças produtivas, mas se faz acompanhar dc sérias amea.
ças à soberania nacional e do agravamento insuportáve'
das condições dc vida dos trabalhadores.

¦ A NAO é possível tolerar um desenvolvímentismo»
que implica no esgotamento de nossas divisas com

a remessa crescente de lucros das empresas estrangeiras;
que permite aos monopólios americanos absorverem nossa
indústria química e farmacêutica; que ameaça entregar
à Hanna o melhor minério de ferro brasileiro; que pro-
move a desvalorização acelerada do cruzeiro em benc-
ffeio de grupos privilegiados e empobrece as massas
trabalhadoras c populares.

il CANDIDATURA do marechal Lott representa um
passo à frente para o rompimento com essa política.

Por essa razão, jamais foi vista com bons olhos pelo»
áulicos de Kubitschek, po- Paes de Almeida e Frederlcc
Schmidt, por Amaral PcixMo e Armando Falcão. O
nome de Lott foi lançado p los setores nacionalistas e
populares, pelos estudantes, militares e operários. Nãc
surgiu das ante-salas presidenciais, onde pululam os
testas-de-ferro das empresas estrangeiras, O marechal
Lott pronunciou-se claramente por um programa nacio-
nalista, pela limitação das remessas de lucros dos trustes
Sua candidatura possibilita uma campanha eleitoral de
massas, de caráter antiimperialista e popular, que não
pode ser do agrado dos setores conciliadores que rodeiam
o presidente Kubitschek.

sa I ESTA' a razão, o sentido, a essência do continuismo.
*"* As forças nacionalistas e populares, que impuseram
a oandidatura Lott ás cúpulas partidárias, estão chamadas
agora a intervir energicamente para que a camorra con-
tinulsta não rasgue a Constituição, não viole a legalidade
democrática e não impeça o povo brasileiro de dar um
passo à frente no caminho da indcDendéncia e do pro-
gresso,
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ufras Questões
do lll Congresso

i>s Motoristas Receberão Mais
Cerco de 20 mil motoristas e aju-

dantes de caminhão, que operam no
serviço de cargas a frete no Estado
da Guanabara, .acabam de conquis-
tar, um aumento salarial através de
entendimentos que se processaram en-
tre es sindicatos de empregados e de
empregadores. O acordo, em vigor

FORNASA - VOLTA REDONDA

desde o dia V de (unho, estabelece a
elevação salarial dos motoristas de
Cr$ 8.000,00 para Cr$ 10.600,00;

dos ajudantes, de Cr$ 6.500,00 para
Cr$ 8.600,00. 0 a!uste prevê ainda o
pagamento das horas' extraordinárias
na base de 50% sobre o salário nor-

mal. Resolvida a questão dos motoris-
tas e ajudantes de caminhão, o Sindi-
cnto dos Rodoviários empenha t* ago-
ra na luta pela elevação salarial dos
traablhadores nas empresas de trans-
portes coletivos, que já se encontram
em entendimentos com os patrões.

F ábrica de Mortos
à Sombra
da Siderúrgica

Ninguém sabe exatamente quantos
rrabalhadores já tiveram os seus pul-
mões arrebentados pelo excessivo' regi-
rrre de trabalho que a Fornasa lhes
impãe. O que se sabe, entretanto, é
que a empresa, protegida pelos agen-
tes do ministério do Trabalho, dizimam
criminosamente a vida de inúmeros dos
seus empregados anualmente. A For-
nasa é uma fábrica de canos galvani-
zados que se situa no município flumi-
nense de Volta Redonda. Os seus pro-
prietários, com a cumplicidade do Mi-
nistério do Trabalho, instituíram a jor-
nada obrigatória de 12 horas de tra-
balho. Desse modo, violando o para-
grafo V do art. 157 da Constituição
federal, que assegura a «duração diá-
ria do trabalho não excedente a 8
horas»; a Fornasa opera durante as
24 horas do dia, dividindo a sua ativi-
dade em apenas dois turnos.

Mas êsse é apenas um aspecto da
violação da lei e da omissão ministe-
rial; o outro é o que se relaciona com
i proteção à saúde e à vida do ope-

rário no local de trabalho. Operando
com substâncias químicas nocivas, a
Fornasa, embora obrigada por lei, ja-
mais forneceu os elementos necessários*'
à proteção da saúde dos seus emprega-
dos, e nega-lhes até mesmo o fome-
cimento do leite. A fabrico dispõe ape-
nas de um exaustor, inteiramente In-
capaz de absorver os vapores dos áci-
dos que se desprendem das operações
de galvanoplastia. O cablneiro da pon-
te-rolante, sem dispor de nenhuma pro-
teção, transita 12 horas diárias em
meio das nuvens dos gases tóxicos. E
não há como reclamar. A ordem é se-
vera i ou aceita o regime de trabalho
forçado, ou vai embora. Isso em Vol-
ta Redonda, à sombra da Companhia
Siderúrgica Nacional, nas barbas da
fiscalização do Ministério do Trabalho.

A legião de tuberculosos saídos
da Fornasa cresce a cada momento. As
tradicionais listas de solidariedade a
trabalhadores arruinados e famintos
coirem quase que diariamente pelo in-
terior da fábrica, como um testemunho

Nota
Sindical

Dois Fatos
Importantes

eloqüente da miséria que se abate s6-
bre os lares dos opeiúrios vitimados
pela empresa.

Quem responde pela Fornasa é
o sr. Arnaldo Correia. Este cidadão, ca-
sado com uma norte-americana, con-
segue levar a sua influência e o seu
poder de corrupção até a alta direção
da Companhia Siderúrgica Nacional,
que lhe aluga uma residência no Bair-
ro do Laranjal, enquanto majs de 5
mil operários da CSN, pretendentes
legítimos, não dispõem de casa da
Companhia para morar.

As ilegalidades cometidas na For-
nasa notadamente o excessivo regime
de trabalho, contnucim desafiando a
fiscalização das autoridades competen-
tes. Os operários, apesar da persegui-
ção de que são vitimas, começam a
procurar, com sua própria capacidade
de organização, os meios para fazer
valer ós seus direitos. O Sindicato dos
Metalúrgicos de Volta Redonda, embo-
ra sabendo o que se passa na For-
nasa, mantém-se como mero observa-
dor, à espera, talvez, de uma denún-
cia coletiva e aberta dos trabalhado,
res. Seja como fôr, dizem os opera-
operários, é tempo de agir.

Procurarei apresentar hoje — em
prosseguimento aos comentários feitos
na última edição de NOVOS RUMOS
— algumas outras questões essenciais
que serão objeto de debate no lll Con-
gresso Sindical Nacional dos Traba-
dores.

Será o momento oportuno para -o
exame da importante questão, ainda
muito controvertida, das relações entre
o movimento sindical brasileiro e o mo-
vimento operário internacional. A Lei
2.802 oficializa a intervenção do go-
vêrno no movimento operário e fere o
princípio da liberdade sindical, ao de-
terminar que «as entidades sindicais
reconhecidas nos termos desta lei não
poderão filiar-se a organização inter-
nacional, nem com ela manter relações,
sem prévia licença concedida por de-
creto do presidente da República.» E
foi com base nesse dispositivo entide-
mocrátlco que a CNTI, a CNTTT e a
CNTC se filiaram à CIOLS e à ORIT,
ato que agora, como ficou revelado
nos dois últimos Manifestos das Con-
federações, pretendem seja ratificado
pelas demais entidades sindicais.

A inclusão dessa questão no Tema-
rio do Congresso foi inteiramente |us-
to, pois a adesão do movimento sin-
dical brasileiro a quaisquer organiza-
ções internacionais do proletariado só
pode ser fruto da livre discussão e de-
cisão dos trabalhadores, assim como da
conquista de completa a ampla liber-
dade de associação, no interior do
país como no plano internacional.

Torna-se necessário, antes de
tudo, lutar pela revogação da lei ..
2.802, assegurando-se a liberdade sin-
dical e o direito de os trabalhadores
decidirem livremente sobre o assunto.
Por outro lado, deve ser evitado tudo
o que possa constituir obstáculo ao
processo de unidade e organização do
proletariado. No movimento sindical
atuam operários de orientação traba-
Ihista, socialista, comunista, perrepista,' 
partidários da CIOSl, da FSM, etc. Pre-
tender, como querem as confederações
citadas, que as demais entidades rati-
fiquem sua posição em relação à
CIOSL e à ORIT significa querer intro-
duzir elemento de divisão no movi-
mento operário, uma vez que os defen*
sores dè outras tendências não se cur-
variam a tal Imposição. O mesmo su-
cederia se os partidários da FSM e de
outras organizações internacionais pre-
tendessem impor a filiação dos sindi-
catos brasileiros a essas organizações.
"-, Os-trabalhadores compreendem
que o essencial consiste em salvaguar-
dar e reforçar sua própria unidade, por
cima de divergências de ordem parti-
daria, ideológica, ou de filiação inter-
nacional. A contribuição do proletária-
do brasileiro à unidade do movimento
operário no âmbito continental e mun-
dial será mais positiva na medida em
que progrida no fortalecimento de sua
própria unidade no plano nacional. Por
isso, vai se cristalizando, entre os ope-
rários e dirigentes sindicais, a idéia
da autonomia do movimento sindical
brasileiro em relação às entidades sin-
dicais internacionais, a idéia de que,
na situação concreta atual, não é útil
à unidade do movimento operário no
Brasil sua filiação à CIOSL ou à FSM,
ou a qualquer outra organização in-
ternacional. Essa posição, naturalmen-
te, não significa de modo algum iso-
lacionismo ou alheiamento dos traba-
lhadores brasileiros frente à luta de
seus irmãos de outros países. Ao con-

Ao aproximar-se a data da realização do III Congresso Sindical Nacio-nal, começa a se delinear para os trabalhadores, com maior clareza, a impor-tância e a oportunidade disse conclave que reunirá no Estado da Guanabara
de 11 a 14 de agosto próximo, os representantes das massas trabalhadorasde todo o Brasil.

Há uma situação realmente nova no panorama das lutas e da organi-zação do movimento operário brasileiro, Essa situação, reflete-se, em seusaspectos mais gerais, no impetuoso afloramento das campanhas reivindicató-
rias que se registram nos diferentes pontos do pais e nas diversificadas for-mas de organização que vflo sendo adotadas, quase sompre com êxito, à medida
que se desenvolvem as lutas por melhores salários, pela humaniuçao dascondições de trabalho, contra a especulação altista e em defesa das liberda-des c ila autonomia sindicais e pela emancipação econômica e política do pais.Surge, a cada momento, no panorama do movimento operário, novasentidades sindicais e novas iniciativas destinadas a unir os trabalhadorestanto em escala nacional como internacional, Agora mesmo, a par dos pre-parativos do III Congresso «indicai Nacional, ocorrem em nosso pai» dois acon-tecimentos importantes, que não podem ser subestimados pelos trabalhado-res. O primeiro, é o reconhecimento da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Marítimos Fluviais e Aéreos; o segundo, a rea-llzaçao da Conferência Latino-Americniia dos Metalúrgicos, que terá mirar noBrasil a 15 de agosto.

A nova Confederação, já reconhecida pelo Presidente da República, con-gregará cm suas fileiras cerca de 250 mil trabalhadores pertencentes ao grupode trabalhadores marítimos e fluviais, estivadores, portuários, pecadoresacrovlárlos « aeronàutas, Embora tenha sido organizada quase que inteira-nii-nte por trás rios bastidores ministeriais, a nova entidade poderá represemtar um novo lulor de unidade no movimento operário brasileiro, desde que aela se filiem todas as federações, dando-lhe um conteúdo unitário elegendo osrepresentantes uo seu Conselho, e lutando pela eleição Imediata de sua novadiretoria,
A Conferência Lalino-Americcana dos Metalúrgicos, salienta-se por suaU'z, como outro Importante acontecimento para os trabalhadores de nosso,!i"s-,. . r?a"'íttÇflo d<> oonclave foi decidida na última Conferência Nacionaldos Metalúrgicos, realizada em São Paulo. A data do 15 de agosto, entre-tanto, foi tixada agora, pela sua Comissão de Planejamento. O local exato da»«iiiterencia será detiilido om reunião programada para 0 próximo dia 5 de.iiiiio, em Mtcrol, De qualquer mudo a data já é conhecida, trata-se agora.de preparar as delegações ao conclave. queacaba de recebei- adesão dos metalúrgicos deCuba, Uruguai, Chile, Venezuela, Colômbia,Bolívia, Peru e Equador. Todos esses acoiite-cimentes se refletirão uo III Congresso Sindi-cal Nacional, dando-lhe unia nova fisionomia.

TRT PAULISTA PROTEGE MOINHO INGLÊS

Golpe da Transferência
Para Não
Pagar Indenização

1^ Nilson ^ÂzeYedd

Santos, junho (do correspondente)
— Reunidos na sede do Sindicato dos
Carregadores e Ensacadores de San-
tos, os representantes de tôclás as ca-
togorias de trabalhadores da cidade
praiana aprovaram uma resolução de
greve geral de solidariedade para com
30 trabalhadores do Moinho Paulista,
vítimas de manobras da empresa.

Manobra para não pagar
indenização

Da mesma forma que muitas ou-
Iras companhias estrangeiras que ope-
ram em diversas cidades do pais, o
Moinho Paulista usou o estratagema
da transferência dos 30 trabalhadores
(todos com estabilidade garantida pela
CLT) para Curitiba, visando com isso
forçá-los a ie demitir para não pagar
as indenizações devidas. Em virtude da
recusa, levou o caso ao tribunal san-
tisla que julgou a favor dos trabalha-
dores.

A decisão contrária do TRT revol-
tou os trabalhadores s a n t i s t a s e a
assembléia reunida para discutir a
questão exigiu do Moinho uma solu-
çáo para a situação dos empregados

atingidos pela decisão do TRT, dentro
de 10 dias/ após o que será decretada
a greve geral.

A assembléia
A assembléia, que foi presidida

pelo sr. Armando Ferrari, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Trigo, Milho e Mandioca de
Santos, compareceram, como convida-
dos, o vereador João Morais Chaves, o
vice-prefeito Jaime Peres e o sr. Eu-
sébio da Rocha.

Durante os trabalhos foi prestada
uma homenagem póstuma ao operário
Manoel Joaquim Guerreiro, que fale-
ceu em virtude do abalo que sofreu
quando teve conhecimento da decisão
desfavorável da Justiça. Na ocasião,
entre as resoluções aprovadas, figura-
va uma exigindo da empresa a conces-
são de uma pensão à família do tra-
balhador falecido. Resolveram também
os trabalhadores declarar-se em assem-
bléia permanente, exigir a convocação
de uma mesa-redonda entre emprega-
dos. e empregadores e assinatura do
conlrato coletivo de trabalho, com .'.
35% de aumento a partir de 1? do
março do corrente ano.

trário. Todos querem a unidade inter-
nacional dos trabalhadores. Mas, é
justamente partindo de sua unidade in-
terna que o movimento operário em
nossa terra ficará em melhores condi-
ções de apoiar eficientemente todas as
propostas e resoluções justas das di-
versas entidades sindicais internado-
nais e de pressioná-las no sentido de
que contribuam mais efetivamente para
restabelecer a unidade mundial dos
trabalhadores.

Essa posição exige concessões, a
bem da unidade, dos representantes
das diversas correntes e tendências
atuantes no movimento sindical. Ao
que sei, os patidários da FSM não co-
locam o problema da filiação à mes-
ma como questão candente do momen-
to. E' de esperar-st que os partidários
da filiação à CIOSL, principalmente ai-
guns dirigentes da CNTI, CNTTT e
CNTC demonstrem, também, mais uma
vez, seu elevado espírito unitário. Em
todo caso, o próximo Congresso deve-
rá decidir a respeito. E nos parece que,
em nome do fortalecimento da unida-
de do movimento sindical em nossa
ferra, é chegado o momento de as três
Confederações se desfiliarem da CIOSL
t da ORIT.

Vejamos outra questão. O edital de
convocação do Congresso determina
que «na última sessão plenária será
procedida a eleião dos membros dire-
tores do organismo nacional que ve-
nha a ser criado no Congresso.» Pos-
sibilita-se, assim, a discussão de for-
mas de unificação orgânica do movi-
mento sindcal e a criação de um orga-
nismo nacional que coordene, agluti-
ne e dirija as forças dos trabalhado-
res de todo o país.

Trata-se de velha aspiração dos
trabalhadores. A unidade programáti-
ca, possibilitará unir nacionalmente os
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trabalhadores sob uma única orienta*
ção. A Constituição do Conselho Sindi-
cal Nacional, ou da Comissão Permc-
nente das Organizações Sindicais do
Brasil, ou, ainda, com outro nome qual-
quer, possibilitará centralizar, sob um*
única direção, as lutas dos trabalha-
dores. Portanto, o lema quo inspira
a classe operária é: unidade progro-
mática, unidade de ação o unldado
orgânica. E êsse lema 4 objetivo • «I-
cançar no Congresso.

Estamos a menos d* dois meses do
Congresso. Agora, tudo depondo do
trabalho que se realizo nas empresas,
nos sindicatos, nas associações, na*
confederações e nos Estados o muni-
cípios. Urge não perder tempo. E pia-nificar as atividades necessárias paro
garantir o êxito do Congresso.

Com objetivos tão promissores o
convocação do lll Congresso despertou
grande entuiasmo entre os trabalhado-
res. Inúmeros Sindicatos elaboram pia-nos visando chegar ao Congresso com
o corpo de associados aumentado, com
maior número de conselhos sindicais or-
ganizados nas empresas, etc. Comis-
soes pró-lll Congresso começam a ser
instaladas em alguns Estados, diversas
municípios e muitas empresas. Prepara-
se a realização de assembléias sindi-
cais para discutir o Temário, aprovar
teses e proposições, eleger delegados.
Em muitos lugares, organizam-se rifat
e festas, correm listas nas empresas obairros, visando angariar o dinheiro ne-cessário ao financiamento da viagem
dos delegados ao Congresso. Com o
mesmo objetivo, são pedidas verbas èt
Câmaras Municipais, Assembléias le-
gislativas e outras instituições. Enfim*
a convocação do Congresso ecoou um
«toque de reunir», ao qual todos se
preparam para responder condigna-
mente.

Operários NavaisApoiam
o Sindicato

—| A Diretoria do Sindicato dos
Operários Navais de Niterói, tendo a
frente os líderes Flrmtno Fernandes k
Arquimedes Marinho, agiu com inteira
correção e em conformidade com os
interesses dos trabalhadores, no caso
da Empresa de Calafetagem e Reparos
Navais. Essa declaração foi feita em
nossa redação por uma comissão de
operários navais, a propósito das ca-
lúnias que foram levantadas contra o
combativo órgão de classe dos marí-
timos de Niterói.

O Sindicato dos Operários Navais,
tendo Inúmeros dos seus associados
desempregados, fêz um acordo com a
Companhia Costeira para uma emprei-
tada destinada a reparos de suas em-
barcações. Mas o Sindicato, sem estar
aparelhado para atuar como emprega-
dor, passou a ter a sua Diretoria ab-
sorvida no trabalho burocrático de ela-

boração de folhas de pagamento, e ao
outros afazeres relacionado* con o no-
va situação. Diante disso, foi fotto sjsoé
assembléia com oi trabalhaderoí, ou-
de ficou decidido transferir o contrato
para a Companhaia de Calafetagem
e Reparos Navais, que se cw
teu, em documento assinado „
partes interessadas, a conceder „,._
a: vantagens que o Sindicato vinha
oferecendo aos trabalhadores. Acon-
tece, porém, que tanto a Companhia
de Calafetagem, como a Comissão doMarinha Mercante, não atenderam aoscompromissos assumidos. A Companhia
Costeira, por outro lado, resolveu dh-
pensar os 300 operários que estavam
o seu serviço. O Sindicato protestoucontra êsses fatos, o está tomando oe
providências para assegurar oi dlreHeedos trabalhadores dispensados • a mmvolta ao trabalho.

Defende Teu Direito
Luta corporal Briga for» do local de trabalho, entre empresado. *>

Mandato sindical ~ Nfio,comc^ falta o empregado que se ausento os

Marítimos ~ 
^arai reclamar diferença baseada em tabela de soldada nio

funda « «PrfMo 64lnd,sP°"sáv«l a Juntada da portaria ministerial em au* mfunda o pedido. A empresa tem obrigação de conhppnr . «vi.IÂLu JEr-?laria» dessa natureza, que tem íôrca Kl, JS?Kràn^^íàÍ£^quem quer que seja. Ac. TRT, 2» Região Proc 2190/59) r5u*~,*S?i5L*Fragoso, «Ementário Trabalhista», maio - S' 
Amm)> BeUtor: 0Ub^°

Cancelada a deserção e alterada, em conseqüência a oauu •!» Ht-,barque, o marítimo faz jus às indenizações iSS&ií^^JSSLZnao obstante decisão da autoridade competente, nSm a^esdsWrfíS'
Chaves0'' 

aqU6'e ,n°tÍV0- AC- TRT» *' *#*> <*»*. S/^S&rílSS;

Periculosidade ~ Considerou o acórdão recorrido que «tem direito ao

assim entende cumpre a lei em toda sua exatidão QiuntooAbér*?*? oeritcia, que concluiu tratar-se de inflamavel, acertou ou êm>u, é matéria ^íô
Sa AB,bW°2flra0rdlri?I10' P0Te envo,ve «eluslvamente a«uXQSIprova». Ac. bit, 2' Turma (Ag. inst. 20.905), Relator: Cândido L6bo

Não há violação de lei na decisão que reconhece devido aos trabalha.
1 M1T-^n^as,r"e,glUSOilna ° dlroll° "° a(llt'i(,nnl dc perleulosldídelJetSto
Relatt-ian^íue^.ffii0 '* ^ ^ *™> V Tuí™ <*"• «t/ÜSS?

veis. T^^Ti^^s^zrtato per,nanente °°m ^
direito uo adicional de periculosidade de quetrata a Lei n« 2.573, de l."> de agosto ilc I9ii5
^''- Pm-' ? T,m"a (l'lut'- 12M/68J, Rela-tor: Tliciio Monteiro.
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Advertência á Nação: Sabotadores
de Lott Tramam Golpe Continuísta

3 —

Fazemos à Nação uma grave ad-
vertência: os sabotadores da candi-
datura Lott, tendo à frente os srs.
Juscelino Kubitschek, Amaral Pei-
xoto, João Goulart e Armando Fal-
cão, estão tramando abertamente a
liquidação da candidatura naciona-
lista e um golpe contra a Constitui-
ção, visando impedir as eleições e
manter JK no Poder.

Faltando apenas três meses paraas eleições, e quando cada dia de
trabalho passa a ganhar uma im-
portância possivelmente decisiva pa-
ra o resultado do pleito, o natural é
que as forças políticas comprometi-
das com o apoio à candidatura do
marechal Teixeira Lott estivessem
empenhadas, com todos os enormes
recursos de que dispõem, na campa-
nha para assegurar a vitória clara e
esmagadora da chapa nacionalista
eneabeçada pelo ex-ministro da
Guerra. Mas não é isso o que se ve-
rifica, apesar de ser tão curta a dis-
tância que nos separa de 3 de ou-
tubro.
* A sabotagem à 'candidatura Lott
continua;— diária, sistemática, fria-
mente premeditada e posta em prá-
tica com todos os requintes do pior
maquiavelismo. E já nessa altura
— tão evidentes são os fatos e tão
graves as conseqüências que deles
podem resultar — estaríamos fu-
gindo ao nosso dever de patriotas
se não denunciássemos à Nação que
por trás dessa sabotagem o que se
trama é um crime de morte contra
a candidatura Lott e um golpe trai-
çoeiro contra a legalidade constitu-
cional. Os principais dirigentes dos
partidos situacionistas — senhores
Juscelino Kubitschek, Amaral Pei-
Koto, João Goulart, Armando Fal
cão, além de outros —, apoiandc
em palavras a candidatura Lott, es-
tão na verdade chefiando a conspi-
ração que visa impedir a vitória de
candidato nacionalista e impor ac
pais uma solução extra-legal, seni
nenhuma justificativa no quadro da
situação política brasileira.
:,iA tática dos conspiradores con-

nisto, principalmente em procurar
convencer a opinião pública acerca
da «fraqueza» da candidatura Lott
e, portanto, de sua inviabilidade em
face da penetração, que proposita-
damente exageram, da candidatura
entreguista do sr. Jânio Quadros.
Ao mesmo tempo, entregam-se a
uma desenfreada promoção pessoal
do sr. Kubitschek — como se fosse
JK e não Lott o candidato — pro-
curando, desse modo, fazer crer às
massas que está no continuismo a
única alternativa para evitar que o
Poder venha a cair nas mãos do
candidato do Clube da Lanterna.

£' a essa tática criminosa que se
subordina a inércia total dos coman-
dos pessedista e trabalhista na cani-
panha eleitoral. E' verdade que os
srs. Amaral Peixoto e João Goulart

aparecem em um ou outro comício
ao lado do marecha Lott e até mes-
mo fazem em seus discursos decla-
rações de fidelidade à candidatura
nacionalista. Mas essa fidelidade de-
saparece como por encanto quandose trata das medidas concretas quedeveriam ser adotadas, se se quises-se de fato levar a campanha à vitó-
ria. Nesse terreno, porém, a omis-
são é completa. No Rio, em São
Paulo, na Bahia, cm toda parte en-
lim, os comitês interpartidários e
os diretórios do PSD e do PTB qua-se não arrastam uma palha a favor
da chapa Lott-Jango. Em suas se-
des — as poucas que existem — não
se encontra, muitas vezes, sequer
um cartaz de propaganda. As cara-
vanas de parlamentares, além de es-
cassas, movimentam-se com extre-
ma lentidão e são inoperantes. O
mais grave, entretanto, é que, porartes de seus principais dirigentes,
as máquinas partidárias continuam
a não funcionar no sentido da can-
didatura Lott. O famoso «encontro
de Brasília», que deveria ter sido o
ponto de partida para o definitivo
entrosamento das cúpulas partida-rias, fracassou redondamente sob
êssse aspecto. E inúmeros janistas,
desde o sr. Pais dè Almeida ao
sr. Geraldo Carneiro, continuam
ocupando postos-chave da adminis-
tração e valendo-se' deles, com a
maior desenvoltura, para favorecer
o candidato de mister Cabot.

Através desse boicote, pretendem
os comandos pessedista e petebista
dar a impressão de que as massas
encaram com frieza a candidatura
Lott — o que não corresponde abso-
liitamente à realidade. Os últimos
comícios do candidato popular no
Rio Grande do Sul, cm Minas Ge-
rais, em São Paulo, na Guanabara e
no Estado do Rio provam exata-
mente o contrário. Preparados gra-
ças principalmente à abnegação e
ao entusiasmo das forças nacionalis-
tas mais conseqüentes, todos esses
contados de Lott com o povo cons-

. tituíram impressinantes demonstra-
ções de apoio das grandes massas,
testemunhos evidentes de que o po-
vo brasileiro vê no triunfo da can-
didatura Lott a vitória de uma po-
litica que mais se identifica com os
seus interesses e os interesses de
toda a nação.

São incontestáveis as possibilida-
des de ampla vitória da chapa Lott-
-Jango nas eleições de outubro pró-
ximo. Quem quer que mantenha li-
gação com as camadas populares,
em qualquer ponto do país, não po-
de honestamente chegar a uma con-
clusão diversa. Mesmo no principal
reduto janista, em São Paulo, onde
o Governo do sr. Carvalho Pinto
emprega sem nenhum pudor os re-
cursos do Estado a serviço do de-
ma gogó da vassoura, é cada vez
maior a ressonância que a cândida-
tura nacionalista encontra entre as
massas. A última entrevista de Jâ-
nio pela televisão revela bem nítida-

mente quanto estão preocupadoscom esse fato os dirigentes de sua
campanha.

O apoio que falta a Lott não é do
povo, mas das cúpulas partidárias,dedicadas ao indigno prouósito de
solapá-la.

Panorama Candidatura Sérgio
Une os Nacionalistas

Por incrível que pareça, nenhum passo sério foi dado ate agora pelas
atreções dos partidos antillacerdistas deste Estudo acerca do candidato cuja
vitória, a 3 de outubro, deve preservar o povo carioca do eventual desastre
que seria a ocupação do Palácio da Guanabara pelo chefe do Clube da Lan-
terna. Os conchavos se arrastam sem fim, numa lamentável maratona de
carreirlsmo e irresponsabilidade, enquanto Carlos Lacerda, sem adversário,
prossegue em sua campanha de mentiras e promessas demagógicas, não tre-
inendo a voz nem mesmo quando tem a audácia de se dizer um continuador
de Pedro Ernesto.

Tudo se encontra como há um ou dois meses atrás: a mesma chuva
de candidatos a candidato, o mesmo tumulto no.s entendimentos de cúpula,
a mesma ausência de responsabilidade por parte dos líderes mais responsa-
veis dos dois maiores partidos situacionistas. E agora urge um novo motivo
para novas protelações: o ex-deputado Lutero Vargas, a quem se atribui a
chefia intocável do PTB carioca, só chegará ao Rio em princípio de julho.
Até lá, nenhum compromisso seria firmado.

Em meio a esse deplorável charlvari, dr, resultados indiscutivelmente
prejudiciais à candidatura do marechal Teixeira 1-olt, destaca-se a figura do
deputado Sérgio Magalhães, em torno de quem vão se aglutinando as forças
nacionalistas c populares do Estado da Guanabara. Efetivamente, o depu-
todo Sérgio Magalhães não pode ser confundido com a grande maioria dos
falsos ou dos verdadeiros pretendentes ao Governo carioca. Parlamentar dos
mais lúcidos entro os líderes da Frente Nacionalista, o deputado Sérgio Ma-
£alhaen responde por uma atuação politica identificada em vários pontos com
as lutas patrióticas do nosso povo e as reivindicações populares. Sua can-
didatura seria, por isso mesmo, uin valioso ponto do apoio para a campanha
do marechal Lott neste Estado, além «le constituir ela própria um importante
fator para yma mais sólida unificação das correntes nacionalistas e demo-
criticas da Guanabara. E o seu triunfo em outubro importaria na conquista
de uma posição das mais importantes para o movimento patriótico e demo-
crático no Brasil.

Por que, então, uão se decidem o PS» e o PTB pela candidatura Sér-
gio? Por que o vice-presidento João Goulart — cujo partido reivindica parasi, por motivos aliás perfeitamente razoáveis, o direito de dar o candidato da
coalizão PSD-PTB — não intervém nos entendimentos que ora se processam,conduzindo-os de modo a quo seja indicado o nome do combativo represen-
tante carioca? Não tem qualquer sentido a alegação do que o diretório carioca
do PTB escapa ao seu controle. Admitindo-se que isso seja verdade, caberia
à Comissão Executiva do partido intervir para põr termo a uma situação que
já é intolerável. Nesso «aso, estariam as chamadas paróquias trabalhistas
da Guanabara acima «Ia direção nacional do petebismo?A verdade é «iue- nenhum «los candidatos cujos nomes figuram no cartazdas infindáveis negociações entre trabalhistas
e pessedistas oferece ao povo carioca molho-res credenciais do «|ue o deputado Sérgio Ma-
galhães. E' perfeitamente natural, portanto,
que para -a sua candidatura se inclinem asforças nacionalistas e populares da Guanabara.

A conspiração anti-Lott manifes-
ta-se igualmente no desejo, já ago-ra indisfarçável, dos comandos pes-sedista e trabalhista de não só per-petuar, mas agravar, uma série decontradições e dificuldades políticasde conseqüências indiscutivelmente
negativas para a chapa popular.Numerosos exemplos poderiam sercitados. Após a inexplicada defec-
ção do PR da coalizão situacionista,
três casos sobretudo evidenciam
com suficiente clareza essa posiçãoinconfessável dos dirigentes daaliança PSD-PTB.

O primeiro é o que vem ocorren-
do em relação ao Estado da Guana-bara. Enquanto o entreguista Car-los Lacerda há mais de um mês rea-ltza aqui uma desenfreada campa-nha demagógica, contando com oapoio ativo dos círculos mais reacio-
nários — apoio que se traduz inclu-
sive na existência de uma «caixi-
nha» de 100 milhões de cruzeiros -—
as forças que se opõem ao Clube daLanterna oferecem o deplorável es-
petáculo de bandos sedentos de po-der que vão aos poucos se entrede-
vorando. Há um candidato por to-
dos os títulos respeitável, capaz defazer face com êxito à ameaça la-
cerdista, além de perfeitamenteidentificado com o esquema nacio-
nal Lott-Jango: o deputado Sérgio
Magalhães. Nenhum outro apresen-
ta melhores credenciais, em qual-
quer terreno. Por que não se unem
então essas forças em torno do sr.
Sérgio Magalhães, pondo termo aos
infindáveis conchavos que áó não •
são uma brincadeira porque podemser um desastre? Porque o sr. João
Goulart omite-se nessa situação, es-
quecido dos compromissos que tem,
já não dizemos com o povo, mas
com a própria memória de Vargas,
uma vez que se trata de lutar con-
tra o verdadeiro assassino do ex-
presidente? E' que, também aqui, o
objetivo é torpedear a candidatura
Lott, pois enquanto não se unirem
as forças antilacerdistas em torno
de um candidato comum a campa-
nha do marechal estará prática-
mente paralisada.

Também no que se refere ao sr.
Ademar de Barros e à manutenção
de sua candidatura divisionista, não
há como os dirigentes situacionistas
possam fugir à responsabilidade. Di-
vidindo o eleitorado do «lado de cá»,
o prefeito paulistano está servindo
unicamente a Jânio, com o qual, se-
gundo se diz, já teria mesmo assu-
mido compromissos em troca de
vantagens pessoais.' Mas podemos
afirmar, por outra parte, com toda
segurança, que até hoje nenhuma
gestão séria foi feita junto ao ex-
-adversário de Jânio a íim de atraí-
-Io para o esquema lottista. Aos
partidários do continuismo interês-
sa, ao contrário, que Ademar man-
tenha a sua candidatura diversio-
nista.

Por fim, a recente crise mineira.
No Estado onde mais do que em
qualquer outro, é licito esperar que
o marechal Lott obtenha uma enor-
me diferença de votos a seu favor,
eis que 100 dias antes do pleito li-
deres pessedistas como o sr. José
Maria Alkmim aparecem compro-
metidos numa diaoólica jogada po-
litica, tramada inclusive com o ob-
jetivo de forçar a retirada da can-
didatura do sr. Tancredo Neves e
provocar um abalo de alcance ainda
imprevisível nas bases cia cândida-
tura Lott. E isso, note-se, no Estado
em ¦ se faz de forma mais vim-
lcnía a propaganda do continuismo
de JK.

Os dirigentes da coalizão PSD-
-PTB, se nada fazem de positivo a
favor da candidatura Lott, revelam
entretanto uma capacidade que che-
ga a ser surpreendente de alimentar
atritos e criar dificuldades.
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Tudo isso ocorre ao mesmo tempo
em que se intensifica até os limites
extremos a promoção pessoal do sr.
Juscelino Kubitschek. Leia-se, porexemplo, a primeira página da edi-
cão de terça-feira do «Diário Cario-
ca» e a impressão que se forma é de
que o candidato é JK e não I^ott.
As homenagens para as quais o si-
tuacionismo se movimenta — inclu-
sive com o desvio de recursos finan-
ceiros arrecadados para a campa-
nha de Lott — são as prestadas ao

sr. Kubitschek. E' o que vai aconte-cer, por exemplo, no próximo dia 2
A.Julho em Be,° Horizonte.«Alheiando-se» da campanha, JK

passará mais de um mês fora do
país, e já se fala na espetacular re-
cepção que terá — recepção ao «sal-
vador» capaz do livrar o país da
ameaça janista.

i * » .
Temos plena consciência da gra-vidade desta denúncia. E se a fa-

zemos é medindo bem as responsa-
bilidades que cabem à vanguarda da
classe operária, das forças naciona-
listas e populares. Há um golpe con-
tinuista em acelerada preparação —
eis para o que alertamos a nação
brasileira. Não se trata apenas de
uma manobra contra a candidatura
Lott, mas de um atentado à legali-
dade constitucional, sob um falso
pretexto; o de uma suposta inevita-
bilidade da vitória do entreguista
Jânio Quadros.

Os nacionalistas e democratas

não podem aceitar esse golpe como
a única solução anti-Jânio. A solu-
ção é outra: é a vitória eleitoral de
Lott,^ através do esforço conjugado
de todas as forças e correntes quese opõem ao ^-"tlidato do entreguis-

o e da reação.
Os trabalhadores, em particular,não concordam com o plano conti-

nuísta. E por Isso mesmo exigem do
sr. João Goulart, presidente do Par-
tido Trabalhista, uma atitude intei-
ramente oposta àquela em que vem
insistindo nos últimos meses. O que
se espera do sr. Goulart não são ma-
quinações de bastidores, mas uma
ação franca e decidida de seu parti-
do, ao lado das massas trabalhado-
ras, para assegurar a vitória do can-
didato cuja plataforma nacionalista
e democrática inclui uma série das
mais importantes reivindicações lio-
je formuladas pela classe operária
e o povo de nosso país. Não se re-
clama do sr. Goulart apenas que ele
esteja presente em um ou outro co-
início da chapa nacionalista, mas

que êle impregne o PTB — coisa
que não está acontecendo —• de umespírito de luta, honesto e autêntico,
a favor da candidatura Lott.

As forças patrióticas e populares— a classe operária, o movimento
estudantil, as organizações de mas-sas, a intelectualidade democrática,
a opinião pública enfim— deverão
demonstrar, pelos meios os mais di-
versos, o que exigem e esperam dos
partidos e do sr. Juscelino Kubits-
chek: um esforço sério e decidido no
sentido de assegurar a vitória, a 8
de outubro, da chapa nacionalista
Lott-Jango. As correntes nacionalis-
tas já revelaram a sua força ao ex-
guer e sustentar por um longo pe-ríodo a candidatura do marechal
Teixeira Lott. Foi então importan-
tíssimo o seu papel. Agora, em face
da preparação golpista que se de*
«envolve, são essas forças chamadas
a cumprir um papel talvez ainda
mais importante: rechaçar a amea-
ca continuísta e garantir o triunfo
de Lott

^¦^^-^-— (\S, ^^x yy

A GALINHA — Por favor, não o recuse. Sabe como me é doloroso este «esforço»

Fora de Rumo
Esta semana continuavam cm To-

quio as manifestações contra ó^go-
. yerno do criminoso de guerra Kishic o pacto nipo-norte-americano. a
frente dessas manifestações encon-
liam-se operários o estudantes. Tra-la-sc. no entanto, de ações que abar-
cám as mais amplas correntes popu-lares,

•
Dizia um telegrama: «Uma leve

brisa agitava milhares de bandeiras
<• estandartes vermelhos. Segundo
os observadores participaram dessa
gigantesca manifestação estudam
tes, operários, camponeses, donas-
de-casa, pequenos- funcionários do
governo, bonzos c ministros protes-tantes, professores universitários e
profissionais liberais». O que não
Impede que alguns órgãos da «sa-
diu» apontem como «minoria de la-
naticos» os manifestantes de Tó-
quio. ...

Vejam a coincidência: a mesma
página de um jornal que apresenta

como fanáticos os manifestantes cie
Tóquio reproduz numa crônica um
pensamento tle Julcs Rónarcl: A
grande lição que a vicia me ensinou
i' que por vozes os próprios Imbecis
podem lei' razão . Sim, às vozes.
No caso dn Japão, entretanto, os co-
gos que não querem ver talvez jul-
giiem que os Imbecis sempre íém
razão.

Há ns cego.s que não querem ver,
há as pessoas que dão credito ex-
cussivo aos Imbecis e há também
os que fazem uni curioso jôgp de ca-
bra-eega, ocultando a verdade uns
uns outros. Em Manillia, os assls-
tentes de Eisenhower deixaram de
informá-lo durante algum tenipo só-
bre o que se passava cm Tóquio.
Depois embarcaram-no para a ilha
Formosa.

Formosa, a ilha chinesa de Tai-
wan. lem andado muito ligada à his-
tõría da dummaUio estrangeira, Us

pov
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nai

Paulo Moita TTftc

- da ÁsUt não o Ignoram. De-
da guerra de agressão de 1894,
japoneses ocuparam Taiwan.

em entregou a ilha aos japonê-A corrompida dinastia 1'sin'g.
de
.io

,.e, Chla.ng Kai Shek, depoi.-
onhei ido na própria Anicrlci
i'te como chefe de uma da-,famílias mais corrompidas
Iga China, instalou-se em

ii. no papel de fantoche de dli ires estrangeiros,

|IU

l'a'i-

Não houve cm formosa queuilembrasse ao desiníormado Disco
hower que, segundo a Declaraçãoda Independência de seu pais, a \ i-ila, a liberdade e a ludcpundênej»
dos povos representam direitos ina-llcnáveis? Certamente o» que de-veriam adverti-lo .também estavamesquecidos. Enquanto isso continua-vam as manifestações em Tóquio.
K uma leve brisa agitava milhareide bandeiras e estandartes verme-lhos na capital do Japão.
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Visão Caolha

Reduto
jurista (!)

LOTT NO ABO

Os pregoeiros do lanterneiro Jânio Quadro* afirmam oue S3o pa„in i* ,¦..

âdo- miIhar H n 
" na°tTd,t°U mU't0' ""'^ acom Pa""" « «ravan, do marechal Lott a S nto A r 
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«Nacionalismo, o Denominador Comum
de Todas as Forcas Que me Apoiam»

£m sua edição brasileira de 17 do
corrente, «Visão» faz uma série de cs-
peculacões em tomo dos debatei sô-

• bre ai Teset t o Projeto de Estatutos
do Partido Comunista. A revista norte-
americana procura dar a impressão de
que ne Partido duas alas se guerreiam:
a dos «duros» e a dos «liberais». E
lutam, com seus «chefes» à frente, pe-
Ia conquista de posições de mando...

Os devaneios de «Visão» partem
do fato de que, no debate das Teses,
há divergências, e mesmo polemica en-
tre os comunistas. Sobre Isse fato 
Inegavelmente verdadeiro — é cons-
truída tãda a tela de falsidades, queconduz a uma visão caolha dos acon-
toclmentos.

Antes de mais nada: o que estão
debatendo os comunistas? Debatem
sua orientação política. Estudam, à luz
da teoria marxista, a realidade de
nosso pais, à procura de justas so-
luções para os problemas de nosso
povo. E o fazem abertamente, pübli-comente.

Eis af, sem dúvida, um exemplo
de límpida honestidade polftica. É um
partido elaborando, às claras, os fun-
damentos de sua ação. E tendo em
vista, nao interesses pessoais ou de
grupos, cargos ou vantagens, arreglos
ou cambalachos, mas o desenvolvlmen-
»o progressista da sociedade brasileira
t, dentro disse desenvolvimento, osInteresses peculiares de toda uma cias-

se — o proletariado — com os quaisnecessariamente coincidem, p o r u m adecorrência histérica, os interesses bá-
«ieos do conjunto da nação. Qual o
outro partido político que age desse
maneira ?

Por outro lado, Isse debate pú-blieo destro! velhas calúnias, na ver-
dade já desmoralizadas, mas sempre
repetidas. Mostra que os comunistas es-
tao longe de ser «autômatos», ou
«oflonte» da Rússia», ou outras pena-bollces semelhantes. Sua orientação
polftica o elobarada por lies próprios,aqui mesmo, debatendo os problemasdecisivos de nosso povo. E a filosofia
que toguem, o marxismo, seguida tam-
bém peles comunistas de todos os de-
mais países, é exatamente a poderosaarma que lhes permite encontrar o ca-
minho acertado para a solução destes
problemas.

Aliás, nr!a-se um fato significo-
tivo. Diversos órgãos da sadia têm pro-
curado utilizar-se dos debates sobre rs
Teses para fazer anticomunismo. E paia
isso se valem das divergências surgi-
das: em torno delas especulam. Mas,
por que não opinam sobre as pré-
prias Teses ? Bem ou mal, elas apre-
sentam solução fundamentada para os
mais importantes problemas nacionais.
Se essa Imprensa estivesse realmente
interessada em que fossem resolvidas
as questões que afligem nosso povo,
seria uma oportunidade para discuti-
las. Pelo menos para mostrar que os
comunistas estão errados. Outra é, en-
tretanto, a sua preocupação. E, evlden-
temente, não deve sentir nenhum en-'tusiasmo 

quando os comunistas bus-
cam e encontram o caminho mais acer-
tado para suas lutas...

Um caminho mais acertado slgni-
fica, para os comunistas, seu fortale-
cimento imediato e maior aproximação
da vitória futura. Dal a necessidade
que os inimigos sentem de baralhar as
coisas. E começam a apresentar como
preto o que está bastante claro. O cho-
que de opiniões existe, efetivamente,
nas fileiras do Partido Comunista. E não
pode deixar de existir num Partido ver-
dadeiramente democrático, cujos mem-
bros participam da elaboração coletiva
de sua orientação política, fixada à
base do conhecimento da realidade.
Mas, por isso mesmo, o livre curso das
idóias o opiniões, dentro do terreno dos
princípios, leva, qualquer que seja o
caminho que percorra, a que sejam
encontradas as soluções mais justas. E
assim o Partido se fortalece externo e
internamente. Perdendo seus inimigos o
tempo e o latim.

O livro de Astrojildo
Pereira

«MACHADO DE ASSIS»

Encontra-se à venda na
LIVRARIA SAO JOSÉ

e todas as livrarias
do Rio de Janeiro
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SÃO PAULO (Da Sucursaj) —
Mais uma excursão vitoriosa a este Es-
tado realizou o marechal Lott em fins
da semana passada, realizando con-
corridos comícios em São Carios, Jaú,
Hapira, Campinas e Santo'Anclré, dlém
de comparecer no sábado pela manhã
à sede do Partido Socialista, participar
depois de um desfile até o restaurante
do SAPS, onde almoçou com cente-
nas de correligionários e apresentar-se
nas estações de rádio de São Caetano
• São Bernardo do Campo.

Os comícios de São Carlos e Jaú
foram tão concorridos que o órgão ja-
nista <0 Estado de S. Paulo» viu-se
obrigado a fazer o seguinte registro:
«Tanto em São Carlos quanto em Jaú,
os comícios do marechal Lott foram fa-
vorecidos principalmente pela coinci-
dência do feriado — acrescendo-se a
isso o fato de convergirem para os lo-
cais onde ali se realizaram as reuniões
grande número de fiéis, que haviam
participado das procissões de Corpus
Christi». E, referindo-se particularmente
a Jaú: «O comício caracterizou-se pela
numerosa assistência».

O comício de Campinas, um dos
maiores já realizados no Largo do Ro-
sário, foi dos mais entusiastas. Antes,
O marechal participou de um jantar a
que compareceram 36 dirigentes sin-
dicais, com os quais debateu longa-

mente os problemas de liberdade sin-
dical, direito de greve, nova lei de
previdência, etc.

Visita ao P.S.B. I
A visita do marechal lott à sede

do P.S.B. deu motivo a uma ampla mo-
bilização de partidários de sua candi-
datura pertencentes a todos os parti-
dos, num verdadeiro ato de confrater-
nização. Dirigentes do P.S.D., P.T.B. e
comunistas estiveram p r e s entes e a
oração do presidente do diretório es-
tadual do P.S.B., sr. Febus Gikovate,
foi ruidosamente aplaudida. Respon-
dendo, o marechal Lott mostrou que
o nacionalismo era o denominador co-
mum de todas as forças que o apoia-
vam. Afirmou que discordava de cer-
tos princípios nacionalistas, mas que
isso não impedia que marchassem uni-
dos em torno de reivindicações co-

muns. Adiante ressaltou que a iniciati-
va privada ainda tem um largo campo
de ação no Brasil, mas que «os postos
vitais da economia devem permanecer
em mãos do Estado».

Depois da passeata desde a sede
do P.S.D., na praça Carlos Gomes, até
o restaurante do SAPS, no Anhanga-
bau, o marechal Lott esteve à tarde
no auditório da Rádio Cacique de São
Caetano, e da Rádio Independência,

de São Bernardo. Aqui, foi êle saúda-
do pelo Dr. Otto João Gustavo Pephke,
presidente do Comitê Nacionalista lo-
cal, usando também da palavra o ge-
neral Porfirio da Paz^ vice-govemddor
do Estado.

Santo André
O comício de Santo André, real!-

zado à noite em frente ao SENAI, foi
também dos mais concorridos desse mu-
nicípio. Entre outros, falaram ali o ve-
reador Jurandir Álessio, o prof. Enio
Sandoval Peixoto, o líder operário Ar-
mando Mazzo, o representante do P.
S. B. Dr. Ari Dória e, em nome dos co-
munislas, o Dr. Nicolau Assef. Em seu
discurso, o marechal Lott acentuou a
necessidade de ser defendida a liber-
dade de expressão do pensamento de
todas as correntes políticas. O norme
entusiasmo por que se caracterizou esse
comício fêz o marechal assumir o com-
promisso de voltar a Santo André an-
tes do término de sua campanha.

Carta do Sertão
Rio Branco, dicacés,
do corrente San jo«*
Meu colega, Zé PraxécTI,
saúde, paz, união.

Tô cá nas nossas frontèr?
assuntando as nuvidade.
Cheguei tarde para vê,
pelo visto posso crè
qul já robaro ametade.

Tão levando pras Istranja
nosso meta pricioso.
Os fio de tio «SAN»,
os nossos primo amoros-
tio tirando desta terra
«eu eabedâ primoroso!

Vaquêro, a coisa pru qul
é um caso de pullça!
Baxa tanto areoprano
qul pra conta da prlguiça
M'alembrel lá do Norte,
nos ano de crise forte
os urubu nas carniça.

tles vortam carregado"cheios 
de saoos de pano.

(Cum licença da palava)conduzindo nosso urano.

Ajudando o primo rico
todos trabaiam aqui.
Mandando pras outas terra
a sustança do Brasl.

Levaro selscentos quilo,
cada um de cada vez,
de-um tá de criminita...
daquela bomba mardita
qul mato os Japonês.

O Brasl tá percisantlo
sé munto mais vigiado,
Cá nas nossas frontêra
dlvia tê mais sordado
pra vê quem chega e quem saí
para sé arevlstado.

Quando Lote fô Prisidente
(cradito no Mareohá)
num dêxa sal pra fora
as riqueza minera.
Eu tenho munta Isperança...
vai tê mldlda c balança
nos porto naciona.

Pode pubrlcá a carta
e cradltá no teu mano.
Um caba dlsassombrado:
puêta Rogaclano.

Zé Praxt.-dt

Luzardo destoa
A nota destoante da excursão do

marechal Lott tem sido dada pelo sr.
Batista Luzardo. Em São Carlos êle foi
vaiado e em Santo Anrdé, quando pre-
gava a terceira guerra mundial e ofir-
mava que o Brasil teria de formar en-
tâo ao lado dos Estados Unidos, rece-
beu alguns apartes da assistência, que
esfriou completamente diante de suas
palavras. Mesmo no palanque criou-se
um ambiente de acentuado mal-estar.
Alguns dos mais íntimos colaboradores
do marechal Lott, que não escondem
sua posição neutralisfa, informaram que
essa atitude do sr. Luzardo se deve ao
fato de estar êle namorando a em-
baixada brasileira em Washington.

Organização da campanha
Apesar dos esforços pessoais do

marechal Lott, a fim de congregar tô-
das as forças que o apoiam no Estado
em um Comitê de Frente Única a re-
sistência dos elementos do P.S.D. con-
tinua a emperrar tal articulação. De-
pois de cederem diante da insistência
pessoal do candidato, os dirigentes do
P.S.D. recuaram assim que êle viajou
para o Rio. Acredita-se, entretanto,
que esses elementos não poderão con-
tinuar a manter o monopólio que pre-
tendem exercer sobre a candidatura do
marechal Lott.
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Batalha
de i

Equipado para enfrentar o rigor do clima na„íi.t. i .4»u ° Cllma Pa"11**». Lott compareceu a comíciosprogramados pelas forçai que o aoóiam nn. «,..». t ¦v h«o apoiam, not municípios operários do ABC. Oinverno r-,-» »k»'»ii«s ao «ou. u

.v. desêob ,T" 
' <(baUlha ^ inVern0>> d° mareCha' em te-a» "»«"•»«.teve desfecho vitorioso: grande, multidões foram ouvi-lo e aplaudi-lo.

TRABALHADORES DE CAMPINAS:

Nada de Go
SÃO PAULO (Da Sucursal) _ Os

mais representativos líderes dos sindi-
calos de trabalhadores de Campinas
manifestaram seu entusiástico apoio ao
marechal Lott durante a visita feita pe-Io candidato nacionalista àquele im-
portante município.

O apoio à che-pa Lott-Jango foi defi-
nido em um manifesto apresentado a
lotl e assinado pelos dirigentes sindi-
cais Joaquim S. Lima, Pedro Semiona-
Io, Vitorio Chinaglia, Manoel Cunha,
Alcir Pignali, Elpídio Camargo, Juve-
nal Souza, Moacir Salcedo, José
Cuceati, Lázaro Oliveira, Joel Pas-
choal, Antônio Bias Sobrinho, Aírton
Paschoal, Ardílio Vitachi, Irineu Semio-
nr;o, Irineu Arrivabene, Ivo Stefanat-
to, João Batista Francisco de Mauro
Forle.

O manifcio afirma que o d^senvol-
vinento do Brasil e a criação de me-
lhores condições de vida para os tra-
balhadores dependem principalmente,
di realização de uma política nacio-
nalisla, pela qual se batem cs candi-
di tos Lott e Jango. Por isso a posição

pco
dos trabalhadores não pode ser outra
senão a de apoio decidido à chapa
nacionalista.

Desmascarando a demagogia de
Jânio, dizem os trabalhadores que não
podem acreditar nos que se dizem ami-
gos de Vargas e se aliam aos seus pio-res inimigos, nos que defendem a cha-
mada «livre empresa» e nos que «já
estiveram no Governo de nosso Esta-
do e se declaram não responsáveis pe-Io aumento do custo de vida, ocasio-
nado por impostos lançados arbitra-
riamente contra os gêneros de primei-ra necessidade».

Por fim, depois de afirmar a cerle-
za da vitória da chapa Lott-Jango, de-
ciaram os trabalhadores de Campinas
em seu manifesto: «Repelimos quais-
quer manobras que venham confundir
a opinião pública ou deturpar o pro-
cesso democrático das eleições de ou-
tubro».

O manifesto dos líderes sindicais de
Campinas vem alcançando enorme re-
T rcussão não só no município, mas
er„ todo o Eslado.
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Notas Sobre Livros
Sabendo o que quer e para onde vai, a passo calmo e firme Gelr Cam.

IZ*? °T ru£d0 uma ob" ,Herári» «m <w«* da taportaKt Tcada^
rárin ÍS Pr ** °" prosau1ue P«b,,«. O «o passado de£noH poetaÕSbS-
^«hr„vCant^ ,»ueIr«!eb«u *•»<* gerais de críticos e leitores, ejTaSunda

mas díoS SC„™tITI,,ld0s daVBnre com » ««tattncla social dos poe-mas ae oeir Campos e Isso em nome de uma estética lUDMtumnU M.C.
aC°Ner/^±,bem Ve,h? » e P^^^techTd^írTanc!taçoes. Nem é possível querer fazer do louco septuagenário Eixa Pound
«^i.** degra?'*0 n»z,8t«. Incensador de Mussolinl, in pZeUua «ova
ÍJ^iS' 2 qual só aP"8»1** d* realmente «novo» »wZKna2
çla própria, nem funciona por si mesmo - o espaaTefflfbran» PrltendeS,
émilmSi:rmde»nao ^««e^nscendênclM ou nK£^
«S mentlu,mi1 téc£c* de comporto»© sráflca explorada p« fcHrameíexercidos vocabulares. Tudo Isso é aoena» méd» dai TtmiuZiZ^Ah?!?^ ,mo, mistificação. No melhor dot c^T.^etlSo TSS&Sl hkSrí."do avestm que enfia . cabeça debaixo da areUpirV nfto wV^Satade

. . ?"»,<*** Campo», operário altamente qualificado da noesla. «mu.
mesma medalha: uma não existe sem a outra. Fater poe*l»Yeatadsr^£»lí-- eis a marca da responsabINdade e o segredo do apuro artosanal dVw!

rSuÜM u° ",wo T.,Pequeno D1ci«nárlo de Arte Poética, que a edltóraConquista acaba de publicar. Explicando a natureza deste livro?» autor mldii que seu trabalho consistiu em pôr - «em fila alfabética oi nome.T«H>

LZ^^tlC°* ^. ""2P tad0' e bi-*k ™hear • wl»£tae«*2
^ÍT^T" e ÍSE*™ verbeto- »«" M «queow de separar narlcaNbue-írafla teórica e pratica, que o volume contém, para eVfaier maTldéla 4aenorme Importância do trabalho reauaado por GeirCampo.^

Devemos ainda registrar outro livro sen — O Veatlbulo, pequeno vo.lume de contos O Uvro foi editado este ano, noa oa contos q^Vo«S*>mdatam de oito, dez, doze anos antes. Esta, data. expllcan? muIU cots.?.*
Tw!3^iE!?4Pi?n2,te T re,8sa° ¦• Primata» «onto, onde lütoéWdl verificar a Influência de certas modas negativa, que em nosso melo brasi.leiro tomam sempre um sentido de exasperações e teo-Se* Interior*» absolutamente artificiais. Do qualquer forma,^^ 

^^ ^* "^
estas páginas nos mostram um prosador nioinferior ao poeta — exato e límpido. ComIsto e com o poder dramático, de que háaqui boa amostra, pode o autor avançar vau»tajosamente pelos caminhos da ficção,

FILMES E VÍDEO-TBPE: FANTASMA
DO DESEMPREGO NU TV BRASILEIRA

O nível dos programas de tele-
visão, reconhecidamente baixo, es-
tá seriamente ameaçado de baixar
anda mais, caso se concretize o
desejo das direções de TV de subs-
tituir toda sua programação por f il-
mes importados doa Estados Uni-
dos. Agora, em vez do verdadeiro
bombardeio de propaganda comer-
ciai, entremeado com algumas atra-
ções — algumas boas, a maioria
ruim — teremos o mesmo bombar-
delo, e filmes que qualquer dono de
«poieira» se envergonharia de exi-
bir.

Por que os filmes?
A feitura de um programa de te-

levisão começa dias antes de ser
levado ao ar. Oa atores e as garô-tas-propaganda precisam decorar
os textos e ensaiar (num prazo aa-
sustadoramente mínimo), os técni-
cos não podem falhar, para não
permitir erros na transmissão, além
de outros cuidados que preocupamas direções, tais como o pagamentode dezenas de artistas, suas exi-
gênclas e reivindicações profissio-nais, etc. Os donos das empresas
de TV pretendem acabar com todas
essas preocupações, através da im-
portação de filmes, que não dão
nenhum trabalho além de sua pro-
jeção.

M.. 
I i» - °Jmecani«i1o é simples. O patro-

II I li P I* P cinador, comerciante que deseja
M I II V I tf íazer propaganda de sua firma

compra por Cr$ 156.000,00 os di-
imJm novem-br? de 19^9 realizou-se no Chile o Primeiro Congresso Latino- r«t°« de exibição do filme durante
fefe. deJíulh!íes^R6cebo ,agora ncste Junh0 de 1960 o Boletim de In- um ano no pais inteiro Comi i wilformação da Federação Democrática Internacional de Mulheres, diante o que 7^1»^ vi? ,P
£Laüuniao com sua ordem *> **•< intervenções, relatórios, etc^VMcontro *"? °ebaÍX0í0 hnv> ~ ° elencotambém um poema que Pablo Neruda mandou saudando esse Primeiro Con- todo P^P*»*©, o programa pronto
a^todovSn ?nHn^nai^0duzi"1° "Ç «?*?"*> Prim«lro porque é língua - o comerciante vai à estação de
SS TlnZi^SS^I p3:tradU2lr 

P0WU nl° * *»«¦«*& TV • compra os horário, para exi-
M-lO.

«¦Mujer Como se pode facilmente perce-titulo de oro y nombre de ia tierra ber, são inúmeras as vantagens pa-ílor palpitante de Ia primavera ra oa Honnn d* TV Fnt«? «loa, «y levadura santa de Ia vida, ra.0S. ,?* ?* }\ ^tre e,as' °
ha llegado Ia hora sanu de Ia aurora principal, é a de nao ter de pagar sa-
la hora de los pétalos dei pan 

l&rto ou tcachet» para ninguém,Ia hora de la luz organizada, podendo dispensar todo o pessoalla hora de todas Ias mujerea juntas rdeíendlendo la paz, la tierra, «I hrjo. que trabalha na emissora.
Amor, dolor y lucha se congregan ' ' ^ qBsJlcJtdt dot filmes
em vuestres reunidos corazônes « ^.,y mi palabra eg esta: Os filmes que vêm são exata-
la tierra es grande y sulre; mente aqueles que não mais encon-está dando a luz ei futuro , , tram cnlooa/íiüiTim «..mH» »«^»ayudemos ao nascimento de la igualdad Y^Áno^v^ ^mtmdo norte-
de la igualdad y la alegria». americano. Filmes antigos, realiza-

... ..:-^1 ,-.. dos sem os recursos da técnica mo-
mandrT^m^,^ dert», abordando os usadíssimos

Ouanrtn uia „„,in„„ M. Dana mal *ttt<>i «ws a vHMência e
dele eS^aSbr? Shn SffrS^â üm vmo • t0810 ^rwntud». como virtude, • os «su-
Que todos coSSgSíí^^ au3S2Sffi ^omen.» • demais «heróis» são

St^i^S^^SS^iSl á- 
.taP.» olhada „ pro-

de%™*n™™nl\T&J2 F98^0 •"** â,nd* i*» i«5rJZSéS S.ra,n" -«"Mil de' nossa, esta-
que eS ai fflomacte dÜtóíom^^W^ MtS ^a " 0UtrM- essas ÇOefl de ^ J*á a«ora é Possível? de luta psffvgSgg^^tofg^ «y «bsm o quanto a vida constatar-se, além da enxurrada de
e doce no fundo dos sentimentos " ~ deve ca,r ~ *»*?, d«»enhos animados e documenta-

Aliás, creio que todas deviam mnhAOAr «... «k*—i ., rlo$ "ôbrc M «maravilhas» do nor-Mensagem d. Çon&eláí dSa^quTa^ent S maís SSUS*^ te' abaCaX,S C°m° *Patrulh,l Rod°-

tindo o poema de iSrudaT "^ me °r£Ulh0 d' Coment*r h<,Í« «q"1 *** na»' «!*»>•". «Wn Tin Tin», e ou-
« ia +)»«., *- tr08 do mesmo padrão,«...ia tierra es grande y sufre ¦», ^"^"«v/.
está dando a luz ei futuro E ° veneno da violência e da me-ayudemos ai nacimiento de ]a igualdad diocridade entrando pelos lares, ade la igualdad y la alegria,. 

^»-^^ intoxicação da infância e da juvén-
4<m«. V a hoía em que toda« as mulheres SH Lm tude & domicilio.Juntas nevem defender a naz a 

>U"K>™* ¦nQBI ¦
o fillvc. ^H ^T *aso e o que ja existe. A ameaça^mummmmmmm\m\umm^ é de liquidar a televisão, transfor-

mando-a em cinema televisado.
Tanto é verdade, que está sendo es-
perada para muito breve a inaugu-
ração da TV-Mairink Veiga, cuja
programação prevê 80% do tempo
em filmes.

Contra os filmes, perigo mais
iminente porque já atuando, o mo-
vimento visa impedir que eles
ocupem mais de um terço da pro-
gramação da emissora, deixando o
resto do tempo livre para ob pro-
gramas que requeiram a participa-
Ção dos artistas. Outra questão im-
portante é a dos horários em quetais filmes deverão ser exibidos,
reclamando os artistas contra a suainclusão nos horários nobres (en-tre 19 e 23 horas), exceto os filmes
dos tele-jornais. Ainda em relação
com esse problema, os artistas exi-
gem que as películas, que vêm gra-vadas em idioma inglês, sejam du-bladas em português, permitindosua participação nas mesmas. Mas,ainda assim, a solução é bastante
precária, pois um ator não podedublar vários artistas estrangeiros,
senão todos ficariam com a voz

.igual, o que seria muito estranho.
E a brasileiro üeixará de gravar,caso não venham mais filmes da-
quele ator estrangeiro, caso êle
morra ou deixe de filmar.
Regulamentação do"vídeo-tape"

Os artistas têm realizado assem-
bléias onde discutem os meios de
enfrentar esses problemas. Não sãocontra o «vídeo-tape», que trás van-
tagens de ordem técnica. São porsua regulamentação. Exigem quetodas as vezes que o programa gra-vado fôr apresentado seja efetuado
o pagamento do salário diário ou
do «caohet" dos artistas, técnicos
e músicos que dele participaram.
Sindicalização

Por indicação das assembléias, aluta vem sendo dirigida em conjun-

to pelos sindicatos de atores, cenó-
gratos e cenotécnicos, dos radialis-
tas e dos músicos.

E' interessante salientar que os
artistas, que até pouco desconhe-
ciam a existência de seus sindica-
tos, estão procurando ingressar em
massa em suas associações de cias-
se, para fortalecê-las e facilitar a
vitória.

Dentre as resoluções apresenta-
das nas assembléias, destacam-se a
realização de mesas-redondas com
os dirigentes dos sindicados dos do-
nos das empresas, ligação com o
pessoal de S. Paulo, às voltas com
questões idênticas, solicitação ao
Ministro da Viação para que baixe
uma portaria determinando o hora-
rio dos filmes, envio de um ante-
projeto de regulamentação do «vi-
deo-tape» para ser discutido e
aprovado pelo Poder Legislativo.

M&W0L
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Tópicos Típicos
Parece
mas nao e

no.., Sia. ÍL&&Í^ "r,s d* rl*«¦ realista: mesa e platéia participaram aSfthteSSa;¦^K^M™ÍS.aXCp!!?lon,,,

slco de Aplpucos,. ™' ° ¦ocío,0fo vai acabar conhecido como <o amné-

^l^T^olSZ doXo?8*' ° "r°-**«* Corcâo («doi-
drlgues) clamawntraasmuhe^ Psiquiatra Lopes Re
e separam os filhos das mSsem Sm£ 

""^ °8 ^^ dos hom«ns

filhos Sa°srCmDâÍ»trad,Cl°na,mente ««*» Wfcí-sr influência que segregue w

no último suplemento .T?T.b«i^ H«m ^*,ltlT,0n*Usino co'9«»»«o. «
viário de don Gustavo: *beIa* dos nwco«««tos vem regnUadVpelo bre-

«sé h* real e fecundo progresso naquela socledad» «m_r. ^e?r. rsssáass sssskíC Z

cabeça) e «Tcoíto Ü^%^^%^l*£fito saem da-

• « *
Com ,i palavra o escritor Alceu Amoroso Lima:

«Rir, por amor a Deus, é o mais belo privilégio da n«-um» humana. Ma- rir, por simples amor à vid. é otriste precursor das grandes apostaslas».Donde i alcunha: Tristonho do Ataúde.• » •
A surpresa cia semana: Austregésllo de Ataide confessa em sua colunado cDiario da Noite que sufragará o Corvo,nas próximas eleições para governador daGuanabara. Quem diria. liem... E' liem íei-

to, para o Lacerda deixar de ser safado.
Pedro Severíno

"Vídeo-tape'»

O «vídeo-tape» é um sistema de
gravação em fita que permite arepetição do programa de televisão
quantas vezes fôr necessário e pos-sível, assim como sua preparaçãocom grande antecedência, e sem pe-rigo de erros, visto que perie ser
parcial ou totalmente apagado paranova gravação. Trata-se de grandee louvável conquista da técnicaeletrônica.

Mas, como todas as conquistas
técnicas no mundo capitalista, emvez de facilitar o trabalho dos quevivem naquele setor, ela está a ser-viço exclusivo dos patrões, que têmaumentadas suas possibilidad m de
ganhar rios de dinheiro, através darepetição inúmeras vezes, em vá-
rios locais, do mesmo programa,sem despesas extraordinárias, devez que pagam apenas uma vez os
participantes do programa — téc-
nicos, atores e músicos.
A luta dos artistas

Diante da séria ameaça de ficarsem emprego, ou de ganhar uma
parcela ínfima em relação aos lu-cros garantidos aos patrões comseu trabalho, os artistas e técnicosfia televisão estão empenhados ar-dorosamente em combater a inva-são de filmes e a utilização do «vi-deo-tape» à vontade dos donos dnsempresas.

Poesias Completas de Bernardo Guimarães
Estamos certos que a publica-

ção das «Poesias Completas» de
Bernardo Guimarães pelo Institu-
to Nacional do Livro vale por uma
revelação à maioria entre as novas
gerações. Muita gente conhece a
«Escrava Isaura» e um ou outro
mais dos romances do escritor
mineiro.

Mas, o poeta Bernardo Gui-
marães foi obumbrado, ao correr
do tempo, pelo romancista Bernar-
do Guimarães.

Segundo José Veríssimo, ocor-
reu o contrário durante a vida do
autor de «O Garimpeiro», por ter
o número de edições rie suas poe-siais suplantado o dos romances,
da própria «Escrava Isaura».

Lírico delicado, autor de mui-
tas poesias de suave inspiração
romântica, porque não conseguiu
Bernardo Guimarães, que, em Mi-
nas, podemos considerar, sob certo
aspecto, o sucessor de Tomás An-
tònio Gonzaga, porque não conse-
guiu Bernardo Guimarães como
poeta igualar a fama que lhe
aureola ainda hoje o nome de
romancista?

Se nos fosso permitido aven-
tar uma hipótese, diríamos queessa superação do romancista em
relação ao poda se deve ao con-
teúdo social que anima o conheci-''" romance de Bernardo Guima-

rães. A «Escrava lRaura« tocou
fundo o sentimento nacional e se,
como obra de arte, não satisfaz
plenamente um gosto exigente,
mesmo na fase do romantismo,
traz a marca da sensibilidade do
povo brasileiro, que já então se
inclinava pela abolição do cativeiro
dos negros.

Voltemos contudo ao poeta,
que José Veríssimo, Ronald de
Carvalho c Manuel Bandeira co-
locaram na mesma altitude do
romancista, talvez c'om razão. Ob-
serve-se que, além do lirismo que
enflora tantos de seus' versos,
Bernardo Guimarães cultivou a
musa. humorística, a heróica e a
patriótica.

filtre as poesias de sua últi-
ma fase, constantes do volume in-
titulado «Folhas do Outono*, fi-
gurám três escritas pelo vate
ouro-pretano em homenagem a
Pedro II e à Imperatriz.

Valentim Magalhães censu-
rou-o publicamente por èsse culto
ao «cesarismo».

A desculpa dada por Bernar-
do Guimarães não é convincente.

Quando moço, além de aboli-
cionista, que o foi notoriamente,
teria sido talvez republicano, se-não até socialista, como insinuou

(INL-1960)
em relação a Álvaro, o «herói» de
«Escrava Isaura».

• Mas, deixando o terreno da
suposição, a poesia em que Ber-
nardo Guimarães celebrou a gló-ria de Teófilo Ottoni, ao morrer
o Tribuno do povo, fala bem alto
dos sentimentos democráticos dobardo de Ouro-Prêto. Ao menos,
quando moço.

Leiam-se estes versos:¦<E êle era do povo o filho
[amado,h pelo póvò a sanha dos
[tirano$Intrépido afrontava,

Profeta ardente, que da
[liberdadeAs sendas preparava.»

Recordemos, finalmente, quefto prefácio de «Folhas do Outo-no», obra da maturidade, Bernardo
Guimarães declara-se pelo «nacio-nalismo em literatura', a favor do
qual se batiam «nossos jovens etalentosos escritores». Repreen-de-os, no entanto, porque • elesmesmos inconscientemente vão aba-fando ou acanhando com'a.s suti-lezas do criticismo das literaturaseuropéias*.

Ê de se recolher a lição deBernardo Guimarães: em todo tem-
po, ha nacionalistas e naciona-
listas»...

M.C.F,
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Começo
do fim

A fuga em submarino para lontre da zona conflagraria, não livrou o grupo riosefeitos da guerra atômica, Nas planícies desertas da Austrália as radiações foramatingi-los. Os últimos sobreviventes ciiíriun vitimas <Io nml ria bomba StanleyKramer, auxiliado por Av* Gardaer, Fred Astaire e Gregory l»cck. coiita a liis-toria desses personagens,

0 CINEMA CONTA A HISTÓRIA QUE NAO DEVE ACONTECER

A Humanidade
Destruída
Pela Bomba "A f f

Gennyson Azevedo
A HORA FINAL lOn The Beacni, um

dos filmes mais ousados dos últi-
mos tempos, foi classificado pelo di-
retor Stalney Kramer como a história
do que «não nos deve acontecer». Tra-
ta-se, nem mais nem menos, de uma
antecipação dos tempos futuros quando
o Hemisfério Norte seria arrasado por
uma guerra atômica e os sobreviventes
esperariam na Austrália os efeitos mor-
tiferos da poeira radioativa.

Os 5 personagens principais de A
HORA FINAL são Towers (G r e g o ry
Peck), comandante de um submarino
atômico, o oficial australiano Holmes
(Anthony Perkins), sua esposa (Don-
na Anderson), o cientista Osborn (Fred

Astratre) e a jovem australiana Moira
(Ava Gardner). O espectro da morte
que ronda o país, o último a ser alcan-
çado pela radioatividade, aproxima
Moira e Towers enquanto o cientista
gasta seus últimos dias no delírio da
velocidade, correndo no Grande Prê-
mio de Melbourne.

Lentamente vão sendo dissipadas
as e s p eranças de sobrevivência e a
poeira fatal começa a envolver a ei-
dade. Milhares de pessoas reúnem-se
em praça pública num comício do Exér-
cito da Salvação. O jovem casal Hol-
mes a custo aceita a monstruosa reali-
dade. Towers tenta regressar aos Es-
tados Unidos com seu submarino. Nas
ruas não há mais sinal de vida e na

Paiavras Cruzadas
F. Lemos

PROBLEMA N< 16
HORIZONTAIS: 2 — Escuridão pro

funda. 6 — Que tem óleo; goduroso.
8 — Planta liliácea da China. 9 — Es-
trêla (em Inglês). 11 — Abastecer de
munições e petrechos de guerra. 13 —
Vazio; fleo. 14 — Andavam. 16 — Fa-
moso teatro de óperas na cidade de Mi-
lâo, na Itália. 18 — Toca; furna. 20 —
Prefixo: em dentro. 21 — Espécie de
gorro (pi.); 23 — Zòlo amoroso.

VERTICAIS; 1 — Próprio para se bc-
ber. 2 — Pronome pessoal da 2» pessoa
do singular. 3 — Nome de uma flor mui-
to comum, 4 — Pequenos sulcos paralc-
tos. 5 — Propaga-se com rapidez. 7 —
Moeda Italiana. 10 — Cessação de mo-
vimento; quiotaçáo. 12 — Capital da
União Soviética. 15 — Rio da antiga Itá-
lia, afluente do Tibre. Os romanos fo-
ram vencidos perto deste rio pelos
Cauleses, comandados por Breno, que
chegaram até Roma. 17 — Irmão de
Abel. 19 — Rio da União Soviética. 22
Simbolo químico do gás Néon.

I g| p R ES I

IF~í9 HÉiõ

RESPOSTAS DO N' 15
HORIZONTAIS: 1 — América; 7 — Maria; 8 •— Erro: 9 — Lá; 10 — Acn;

11 — Giz; 12 — Lá; 13 — Caco; 14 — Baton: 15 — Acabara; VERTICAIS:
1 — Amealha; 2 — Marca: 3 — Erra: 4 — Rio; 5 — Ia; 6 — Amazona; 9 —
Licor; 11 — Gata: 13 — Cab; 14 — Bá

praça onde se realizava o comício res-
ta apenas uma faixa onde se lê : «Ain-
da está em tempo, Irmão*.

A HORA FINAL foi adaptado do
livro homônimo de Neville Shute, que,
por muito tempo, liderou a lista dos
«best-sellers» norte-americanos. A obra
empolgou o produtor-realizador Stan-
ley Kramer que durante dois anos pia-
nejou a realização das filmagens. Fi-
nalmente, transportou-se para a Aus-
trália e com uma equipe de 138 pes-
soas (110 australianos, 25 americanos,
2 ingleses e o fotógrafo italiano Giu-
seppe Rotunno) rodou os exteriores em
Melbourne e suas imediações. Algumas
cenas contaram com a colaboração do
povo e das autoridades locais como
aquelas onde aparecem as ruas da ei-
dade totalmente desertas ou cheias de
bicicletas e carros puxados a cavalo
(após a guerra nuclear a gasolina co-
meça a escassear). Para isso, foi pre-
ciso uma escolta especial de guardas
de trânsito que faziam parar veículos
motorizados, bondes, pedestres e ou-
tros elementos normais de tráfego,
numa extensão de mais de 20 quartei-
rões da cidade.

"TRANSCEDENDO os limites cinemato-
gráficos, por suas implicações hu-

manitárias, traduzindo as preocupações
de homens de todos os continentes
para com a utilização da energia atô-
mica para fins bélicos, A HORA FINAL
foi apresentado em pré-estréia inter-
nacional em Nova Iorque, Moscou, Pa-
ris, Londres e outras capitais. Agora
mesmo, a fita de Kramer, acaba de
receber o prêmio «Nações Unidas» ofe-
recido pela crítica britânica.

Com este filme Stanley Kramer en-
tra para a galeria dos cineastas norte-
americanos que dão um sentido mais
amp'o a arte '• filmo, utilizando-a co-
mo elomento capaz Ho influir.na criação
de um mundo melhor em que a coope-
ração internacional substitua o dilema
secular da inevilabiliciade das çiueuas.

NÃO VÃO ÀS AULAS OS ESTUDANTES DA BAHIA

Universitários
em Greve:
Querem Estuda

ÜÍfrl Beatriz
ÚANDEIKA"

9w

Os estudantes da Universidade da
Bahia permanecerão em greve geral
até que sejam atendidas as suas rei-
vindicações mínimas de assistência ao
universitário e de melhor distribuição
das verbas federais recebidas. O mo-
vimento iniciou-se com a ocupação de
uma residência que o Reitor destinava
a estudantes norte-americanos, ao
mesmo tempo em que negava assis-
tênen aos brasileiros sob o pretexto de
falta de verba. Por aquele ato, acusa-
dos de indisciplina, foram suspensos

por 40 dias os dirigentes estudantis
baianos: presidentes de Diretórios, do
DCE e da União dos Estudantes da
Bahia.

O Reitor mantém-se intransigente e
ameaça expulsar os líderes e fechar a
Universidade da Bahia, caso não seja
suspensa a greve. O vice-presidente
da UNE, acadêmico Paulo Totti, con-
ferenciando com o Reitor em defesa
dos universitários baianos lembrou-lhe

que os únicos homens que tentaram
fechar Universidades contra o desejo
dos alunos, — Fulgêucio Batista, Pe-
rez Jiménez e Adnan Menderes — fo-
ram depostos em pouco tenr-

Falta assistência

Enquanto o Restaurante Universilá-
rio só atende a 500 alunos, dos 1.35o
que dele necessitam (num total de
3.392 alunos matriculados), e só há
76 vagas nas residências estudantis,
que deveriam atender a 339 estudan-
tes sem casa, o Reitor alugou uma es-
paçosa mansão para estudantes a ne-

ricanos que estagiaram recentemente na
Universidade.

Protestando contra tão abeurdo 
"pri-

vilégio, conseguiram os universitários
baianos a cessão de alguns quartos

'na residência. Isso porém não durou
muito; terminado o estágio dos ian-

quês, o Reitor resolveu fechar a casa,
desalojando os estudantes brasileiros

que ali se encontravam. Indignados
com o fato, os universitários invadiram
a casa, sob inteira responsabilidade
e apoio dos representates estudantis,
que foram por isso suspensos.

A Reitoria, através de matéria paga
nos jornais, tenta desvirtuar o sentido
da greve e considerá-la apenas de
solidariedade aos estudantes «indisci-
plinados». Mas os universitários baia-
nos estão desenvolvendo uma grande
campanha de esclarecimento público
divulgando as 10 perguntas que o
Reilor deve responder para ganhar a
confiança dos alunos.

Além disso, a reivindicação máxi-
ma da greve é a parlicicipação dos
estudantes do. Departamento de Assis-
lência ao Estudante, como único meio
de solucionar de modo satisfalório os
problemas assistenciais.

Má distribuição das verbas
O Conselho Universitário da Uni-

versidade da Bahia adota um falso
critério de aplicação de verbas, que
explica a falta absoluta de material
de pesquisa, aparelhagem de labora-
tórios, bibliotecas, etc- Para dar ape-
nas um exemplo, os 30 milhões de
cruzeiros destinados, pelo Orçamento
Federal, às entidades abaixo citadas,
foram repartidos do seguinte modo:

Escola de Administração (récem-criada) 3.000.000,00

Residências Univ. e Colégio de Aplicação 4 . 200.000,00

Escola de Teatro 4 .800.000,00

Seminários de Música ó. 000.000,00

Museu de Arte Sacra 12.000.000,00

total  30.000.000,00 IV Conferência

"Tout
BeSacap
O 

«MOVIMENTO das Jovans compa-
nhias teatrais» patrocinado pela

Aliança Francesa apresenta, no mo-
mento a Cia. de Mímica Ricardo Ban-
deira, no teatrlnho da Maison de France.
O espetáculo se compõe de um ato com
pantomimas variadas e um outro — o
final, de um mimodrama «NORDESTI-
NOS NA BELACAf» de autoria de R.
B. Os jovens rfriímicos demonstraram ta-
lento e sensibilidade. Escolheram um gj-
nero extremamente difícil. Sairam-se
bem. Há números muito bons. Há ou-
tros fracos. Mas a impressão que se leva
depois do espetáculo é de um trabalho '
sério e honesto. Bandeira ganharia muito ¦
se esquecesse as criações de Mareei
Marceau e se dedicasse mais ao Bonifá- j
cio, personagem idealizado e realizado
por éle, com um ótimo rendimento. «Bo-
nifácio vai ao baile» e «Bonifácio viaja de
avião» são trabalhos expressivos, deno-
tando um. vivo senso de humor. A mlmi-
ca requer aguda capacidade de observa-
ção, extrema mobilidade facial, domínio
corporal perfeito e uma sensibilidade ca-
paz.de suprir com esses elementos, a fal-
ta da palavra, essencial à transmiçâo .
de sentimentos, à comunicação. Para lo-
arar atingir tais efeitos é necessário o
domínio de uma técnica que só se con-
segue com a mais absoluta dedicação ã
profissão. Os jovens componentes da Cia.
R. B. convencem. E comovem mesmo, em
certos números, como aquele da seca.
Com muita sobriedade, de maneira digna,
sem descambar, para exageros e exces-
sos, eles contam — três rapazes e uma
moça — todo o drama do retirante quefoge de sua terra tocado pela seca, nos
infernais «paus-de-arára». A longa via-
gem em caminhão. A busca de emprégc
na grande cidade. Várias recusas. O
trabalho encontrado na construção civil.
A queda do andaime e conseqüentemente
morte de um deles. A mulher com o fi-
lho nos braços reduzida à condição de
mendiga, estendendo aos passantes o ve-
lho chapéu de palha do companheiro
morto. E' doloroso, real, verdadeiro. E
os jovens que se inspiraram nesse tema
em vez de recorrerem a baboseiras fú-
teis, demonstram preocupat«5es de cará-
ter social e humano que multo os cno-
brece. E' uma bela maneira de mani-
festar solidariedade aos nossos tSo ex-
piorados Irmãos do norte. Recomenda-
mos a todos, mas muito especialmente
aos nordestinos radicados no Rio, o es-
petáculo de Bandeira. E' um ato de sim-
patia e estimulo a esses jovens Idealls-
tas, E' pena que sejam tão caros os in-
gressos, Impossibilitando o compareci-
mento de pessoas de menos recursos. O
teatro na vesperal de domingo estava
quase uazio. As poucas pessoas presen-
tes eram todas francesas, à exceção da
comentarista e uma amiga. Ricardo Ban-
deira estará por mab uma semana na
Maison de France. E' preciso vé-lo.

Mas não fica aí o total recebido
pelas Escolas de Arte que, sob desig-
nações diversas, recebem mais 30 mi-
Ihões, que significam exatamente o
dobro da verba destinada a quatro
Faculdades: Direito, Ciências Econô-
micas, Politécnica t Medicina.

Perguntas que exigem
resposta

Por todas as irregularidadese cons-
tatadas, resolveram os estudantes fa-
zei uma série de indagações sobre as
atividades financeiras da Universida-
de (as «10 perguntas»), das quais
destacamos:

— A dotação designada para
material de ensino é a mesma de 1958
e 1959, enquanto todas as outras do-
tações foram aumentadas, inclusive a
de mqterial de escritório. Como se po-
dera, assim, «desenvolver o ensino
superior», como reza o Estatuto da
Universidade?

— Como foi aplicada a dotação
de Auxílios e Subvenções, que de 1958
a 1960 totalizou Cr$ 49.480.000,00?

— Para o Instituto de Química
existe-uma dotação de 70 milhões nos
últimos 3 anos. Onde está esse Insti-
luto?

— Por que a Universidade da
Bahia não publica o Orçamento Ana-
titico, como fazem outras Universida-
des?

— Por que a Reitoria deixou de
atender às solicitações do DCE pedin-
do os balanços financeiros e palrimo-
niais da U.B.?

A luta dos universitários baianos
reflete um estágio de maturidade e de
novas direções do movimento esludan-
til brasileiro e é, como o analisa o edi-
lorial do órgão da UE Bchia, «um mo-
vimenlo inteiro, que possui estudos
prolongados e diretrizes eficientes».

A resposta dos órgãos dirigentes foi
de repressão e violência. Cabe per-
guntar, no entanto, como o editorial
citado: «Não seria mais fácil, senho-
res do Conselho Universitário, antes de
uma condenação sistemática, tentar
erlender a verdade do que afirma-
mos?».

Nacional

de Jornalistas
A Federação Nacional de Jorna*'¦

listas Profissionais do Brasil a a Co-<''
missão Permanente do VIII Congresso'
Nacional de Jornalistas convocaram''
para o período de 14 a 17 de julho de
1960, na cidade de Manuas, capital
dc Estado do Amazonas, a IV Confe-
rência Nacional de Jornalistas.

O temário inclui a discussão sobre
o projeto de jornalistas, ora em anda-'
mento no Congresso Nacional, debates
sobre a imprensa e a valorização da
Amazônia e a liberdade de imprensa.

Manaus está situada no coração da
Amazônia, uma das regiões poten-
cialmente mais ricas do Brasil e, por
isso mesmo, das mais cobiçadas. Não
são de hoje as tehtativas para c-xplo-
rc-la em denimento da economia bra-
sileira, todas, no entanto, repelidas pe-
L patriotismo dos filhos da região. O
fato de a IV Conferência Nacional dos
Jornalistas do Brasil ter como sede a
cidade de Manuas assume, assim, uma

significação toda especial.
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Trazendo ¦ Weza exótica d? Ta-
tiana Samóilova, esticará no pii;:'mo
dia 27 no Rio de Janeiro o filme so-
vieíico «Q icir 'o voam as cegonl as»,
realização de M. Kalaluiov, premiada

h SSm ^» f m af
com a «Palma rie Ouro.) o maior leu-
rcl do Fosiival dr; Cannes Tatiana, na
foio, i t ii ei o ao lado a exf.cvciot:ntfi Jane
M::nsf:"ld, rjc!"'iou fama e roj>'j;c"r-la-
de em lodo o muiioo, Ç|iaç,cs a soa be-

lona " ao vii lálr-nto
O filmo 5iiá ajn-^ntada no Ro

cm ''¦"•'< ' :'0 c.'i:l\!o aue ah - u c'-
nemas -o Cc-iwio, ca Zona Noite e da
ion
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ÇUKURS TEM A PROTEÇÃO DA POLÍCIA

Na Riviera Paulista Vive Tranquib
Assassino de 32 Mil Judeus

TJ« «,« IC — T_i.-_iNa rua 5, em Interlagoa, na cha-mada Riviera paulista, vive tran-
qüilamente Herbert Çukurs, crimi-noso nazista, responsável pelo mas-sacre de milhares de judeus e de-mocratas letões.

0 famoso «carrasco de Riga» é

Niterói, depois em Santos, até que06 mesmos motivos fizessem com
que mudasse mais tarde para SãoPaulo.
Medonho "Dossier"

hoie õ^ronriPtTri«T wUC ?*** < ° <<dossier» Kun^o desde aquela
X,° 5SÍ2£S*S 

He2?X' 6m' época' com depoimentos de inúme-
SicoTtôS^lnZ^1^0' í" te«temunhas, mostra claramen-
n«™ í ° P*u1?- $*«». te o monstro que é Çukurs O ban-
cZ^JZ" ^ *&?** flilen- «*> acuaad° pelo Comi5 de In-ciosa, comQ M isso pudesse enco- vestigações dos Crimes Nazista
1™ °l^me8.hediondo? 1« Por dos PaLs.Bálticos^ res^S

Monjes
aderem

litica JkZlH1K^.COn,tra °^t,d0 m,Utar «^ os E8tad08 u"Mos e a po-

S«s32rSES«S
M»0 MPONtS UTI CONTM TRUSTES NIPO-IANQUES:

12 Horas de Trabalho
Por um Prato de Arroz

Beu comando ou por si próprioforam cometidos em passado nãolongínquo e jamais esquecido.
Porém, por mais que se escondame tentam proclamar inocência, comoora faz Herbert Çukurs, tais crimi-nosos não conseguem esconder-se efugir eternamente do castigo mere-cido. Hoje, a opinião pública brasi-leira volta sua atenção para a pri-

Ta ,Alposterior Jumento deAdolf Eichman, para o caso do ge-nocida Çukurs, que se encontra en-tre nos e para Martin Borman, bra-ço direito de Hitler, que talvez este-ja em Santa Catarina ou no nortedo pais, conforme notícias que cir-culam pela imprensa. E> como é ló-gico, o povo exige a punição dessesex-chefes e carrasco» nazistas.
No Brasil

De posse doa passaportes emiti-dos em Marselha para si e para suafamília, Çukurs desembarcou no
porto do Rio de Janeiro, a 4 de mar-
ço de 1946, do navio «Cabo da BoaEsperança».

Em 1947 foi localizado por mem-bros da coletividade judaiea resi-dente no Rio de. Janeiro. Um grupode jovens soube que, às margens da

pelo assassínio de 30 mil judeus le-toes nas noites de 29 de novembroe 7 de dezembro de 1941; pela ma-tança de 200 judeus, em Riga, na™a. Valdemar, a 15 de junho deJ-941; pela profanação de um ce-rniténo israelita em Riga, a 2 dejulho de 1942; pelo incêndio, em 2de julho de 1941, da grande sinago-
ga â rua Gogol, onde encerrou equeimou vivos 300 refugiados ju-deus da Lituânia; pela esterilizaçãoe posterior assassinato de 300 ju-

mesmo tempo por afogamento de ment/voltou a^Sicita??'riE"

e perseguições sem conta. v. 
' 

,.
Q«.m f.i Ç«k»r,? *S£*SS S3S» j£Nos depoimentos prestadas em ?,SLqU-e deVfrá ser ne?ada » ™.Munique, na Alemanha, no Depar- ^íl23^0. P^Io ministro Armando*»™»*- T—' ¦'- ' Falcao. em vista do pedido feito

foi ao DOPS pedir medidas de se-
gurança contra supostas vinganças
por parte de judeus e outras mani-festações de hostilidade. Desde en-tão sua casa vem sendo vigiada
pela polícia.

Fêz declarações à imprensa atri-buindo a elementos «comunistas»
toda ação movida contra êle, par-ticularmente com relação à Federa-
Ção das Sociedades Israelitas doRio, que congrega sociedades cultu-mis, religiosas e outras. A todahora proclama inocência e se diz«patriota» por ter lutado contra oexército vermelho, em sua pátria.Ainda mais, Çukurs tem o cinismode acusar «comunistas judeus» daLetônia como responsáveis por seuscrimes.

Naturalização

Já em 1950 Çukurs requereu suanaturalização, que foi negada peloentão titular da pasta da Justiça,

tamento Legal dos Judeus Liber-tados, consta que Çukurs, ainda an-tes da guerra, fora um dos dirigen-tes da organização fascista teta«Perkonkrust» (cruz gamada) elogo após três dias da ocupação deRiga pelos nazistas, tornou-se as

Reportagem de MICHEL B0SQUET
Serviço Especial VEXPRESS-PRENSA LATINAExclusivo para NOVOS RUMOS

«cjuveuaBouoe que, as margens da ™s» Pe'os nazistas, tornou-se as- £ow; 72 Tn]Slr<> de que ne-Lagoa Rodrigo de Freitas, funcio- "Mente do coronel Arajs, o assai- K a .Cldadan'a brasileira anava uma empresa de aluguel de »íno fascista letão. Em inúmeros U- 2iDao Pe™itindo que um ho-sino fascista letac Em inúmeros li-vros e documentos sobre os massa-crês de Riga é citada com destaquea ação barbara de Çukurs.

nava uma empresa de aluguel debarqmnhos de passeio e que seu
proprietário, Herbert Çukurs, an-tigo aviador letáo, foi um perigoso  — - «* Vu*u,

spgg s^eíí llis3 m&k—
• PMokr Klshi assiaon em Janeiro balhs \\\JSiTJT^naat tra" "^Mcola tem salários inferiores«« oasMtdos Unidos. «íífnü T^H P"» comer; • ao nível de subsistência.

nou j„„ ¦ ™ uu P«m>o leitopelo deputado, em nome de váriaspersonalidades e do «dossier» d"ex-carrasco que foram encaminha,dos ao Ministério da Justiça. Afir-mou o parlamentar que obteve apromessa da ministro de que ne*gara a cidadania brasileira a

#a5 «tf»", Pennltem, situar asWrcas revolucionárias que periòdi-camente sacodem o Japão. ÍÃo pro-vêm da grande indústria ultra-mo-
\IS!? A™6 *P^sar do* elevados sa-"" "" " uma ren-

*•• OS Estados Unidofl. «.  "": «""* *""!,«rr; o
O m*^i~£» ,u~>u~ i 

c»1mP°1 tacapax de alimentar o

^ÍLm^^jJ^T '"t dewmP"^os. NoTSfiÍE ÈT* V» apesar do. ei

Econômica e mlUtarmente, o Ja- ÍSTu forozn'«nte ao posto,
Pão é o país mais vZSve, do fràSEâm tfgPVt ^T' e

.u- .^ r_. . H r u V,,MB 'x>m a» empresa transporte gratui

do a sua repercussão, fugiu nova-mente, vindo residir primeiro em

Agora, redescoberto, Çukurs te-me por sua pele. No dia 9 último

g£ad0 Por suas atividadesantijudáicas, com os crimes maishorrorosos-e talvez ornais^-tal dos assassinos, no que se refereaos atos cometidos, entre os queocuparam seus postos durante o rs!grme nazista na Alemanha — riceba o titulo de cidadão brasileiro"

e Rifle» & a ta alie Walnhonok mil»m 11 frgt mTmmtrr^isním
iftle ufàtti anaa Pcomtwn»

¦n Gegtmilk d* «Ile mif Ihit ohen, bcmflhte ettiàí hotfmmiívoU a IMictdk An Mina Scitc«nnnrt mm «tt CfWQ ítelncftí (btiblncr Z**ctl «rtffltkín, Sül <Sín K9IHMSjwhn fMk b»kmntc
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• .7, ^— rv*™» *"*" uo "nm ren- io*^rtTt _._., „„ wm„„a,maa airerencial fabulosa: os lucros Fb'twiHtBrt mim S3Uaa « m«» «w»anuais chegam até cinqüenta ou ,en 0KifblWÍ,L•Dt-*ot» ««wa Aiimcyo «ndcem por cento do canitnl inva~r.A« "í^Eniem Aun» ormreft m teftmmiRi. <n
E' nas emnrL. ™S «vertido. Jcr-Son(«n» «^ pi,^ «T<£(nrt rftr fcnhdie^ nas empresas médias, mal equi- v'flrd« âukm & «üchni di» fcutUt w**» »üi,padas, que empregam uma mão de C lhr Ttíírfn,B,t0» *"<«i»oniíei» m tjtbca (•>obra su]terabundante que os sindi- •»«-.t^^r»\* ecnao ober d-u» íí^oiw Un^iúii^^«*
catos recrutam o grosso de siias fôr

Nota
Internacional

A "Ameaça"

Cubana

oito vezes menor que a ArgentSaa
eso três vezes maior que Cuba. Masoomo as duas têrcas partes do paisestão cobertas por montanhas ebosques, a população se encontracomprimida em um espaço aindamenor. Há um hectare de terra ará-vel para cada treze habitantes. Eipesar da produtividade inegável"os camponeses japoneses, o país

to, e seguidamente casa, ganhamentre 40 e 80 dólares por mês.Em uma empresa média, ganha-riam a metade; se fossem diaristas,uma terça ou quarta parte e em umdos inumeráveis ateliers artezanais,seu salário raramente seria superiora dez ou doze dólares mensais.
De_ fato, uma terça parte dos 17milhões de operários industriais, ga-

Í^tSsüis^liHflH
mXWmmmmmmky^^^ m Lm"^V H ^^ ¦

r» o-""»" «c .luas iur-cas. Os patrões (que seguidamentesao subcontratantes das grandesempresas) poderiam pagar melhore melhorar sua equipe, mas não temnecessidade de fazí-lo, pela abun-«anciã de desocupados.
Verdadeira nação-usina, o Japão'lustra de maneira quase futuristaos absurdos em que pode desembo-car um regime capitalista. Esta na-çao operária Importa a totalidadede suas matérias-primas (só se au-toabastece de carvão) e vende uni-camente seu trabalho, em forma deartigos manufaturados. E» a quintapotência Industrial do mundo e estáem segundo lugar nas indústriastoxteis sintéticas, eletrônica, eons-truções navais e de material ótico.Em relojoaria este, lutando por tirara Suíça do primeiro posto.

«» "T ¦—ili ulrrirt""¦-fl^B>."ry"- H-hr
«ritürla wcrdciv «nd «mo haii» ihr icidilidi
vhnnp» (tcüTílctl.

^aclflançqp IDtilcrrcdumsen »ur.li-n >ftr Ar^ff*loiinerwo Ihuv üjii^kuli iiusJujok dmlialu dxo

Livro
desmascara

Prestando depoimento no DOPSde São Pa"lo, o assassino nazista
çukurs disse que o livro «Die Ver-mchtung der Juden Lettlands» (Oaniquilamento dos judeus da Letô-nia) de Max Kaufmann constituíauma verdadeira absolvição para êle,pois seu nome nfto era citado uma"vez sequer. Çukurs certamenteacreditava que não se conseguiriaeste livro no Brasil, mas se enga-nou. No livro de Max Kaufmann vá-nas vezes Çukurs é apontado comoum dos responsáveis pelos massa-v .« j/ SJ aos rcsP°n»ãveIs Pelos massa-«- sem dúvida, só porque a mão crês, como por exemplo na páginai obra e abundante e barata. 99 íno Hlr-hAi ™,u .« u. ÍT^"-cie obra e abundante e barata,400 000 fábricas de bolso e milhõesde ateliers fazem com quo dez mi-Inoes de operários realizem a mãoum trabalho extenuante, cuja inuti-lidade é atestada, por máquinas se-mi-automáticas que trabalham semfadiga, e ainda aquém de sua capa-cidade, para não agravar a deso-cupação.

Não há outra maneira de fazerviver os homens que não seja su-
jeita-los a um trabalho inútil?

¦  «"w* ~«-»...«j»«# na pagina99 (no clichê), onde se lê: «Antes
apareceram tropas de S. A. comseus uniformes pardos, entre elesAltmeyer e Jaeger. De um automó-vel saiu o assassino letáo Çukurs,com uma capa de couro, armadocom uma grande pistola.»

Terror

policial

cWmf^ depondo o*Inter-Amerlcanos d» Guiara, ^vS os «fanos ^ Síf"^ de Ass"",°"
^L° *»ol° a°»V<*»™ lallno-anier canos E ,„« -Òrno dos EUA de •"¦Cuba. Sepindo o sr. Rtibotton ruba r-í£". ? H>ao n,ulli|a<erab conlraUnido» e . toda „ América7^^'mTSüS "T"^ aos Es,ad<»Ainda dc acordo com o aj„dá,Se do sr ilcrSí n.?. - <la lnll° «ovMtlci.«los Unido» conlra Cuba seria «.roín.iií i„i ' U'"a aAao ««"«teràl dos Ksta-outra., palavras, os im\^^S^^^a^¥^ de s"" P-*- Em«los» pela revolução Cubana7cZSZTl'ZlJ^&r}&m s™do «•"«??
pre«ao que se faria sentir àl*58SSrnÍ 3Bgt 

,a,",Ue' *m V,!i,a í

pressionando" os governafiaIlÍESS.Í^.JÍ^^; íff*1** do S'"' «B«dos Americanos acobertas.sem iiina Inteívenca,?.»im 0r*?n,w,Ç«0 dos Esla-
positos belicosos dos homens 

'b 
IVn(^n„ Ç ° "i,ar ('on,ra C,,b«- Os pro-com Elsenhower à frente 2 Zoeyldeltvsn.JT re',r^en«"'t«« PoUlicoíre« tiveram que condena- os?l£ SS^ evl8^ drc,,,OS c0"S""ío-«U», defensor número 1 da polií « do ISnfár.H ',J"lo• ° <Jorn"1 do Bra-

«U poUtlca nto sío menosTvldente!T&Z,?»?"™* quf ° lev»m * re"»«rende que quando os EUA íaíam le «JS-S à i?S°" de hom«*»*o coi ,.«ratar de ameaç» militar ao erViloríoTnmS àAs,'a,s^'"-»nça», nfto ,le«/«te, „ é que se pode Mar""%«aSf?essí éS?A*m*» que d" n'°luta dos povos latino-americano, contrai ri£?i£ ?' 1 * re,urese,'«««í» pelao, di adores encimes policial sYenZíuistslTSS? ^"«"«t» • contraamericanos. O comercio com a URSS « oi dZ%,lÇ<\ d°s ,n?nol'o»os norte-vênlos de assistência técnica e flnaneriíL .' ,ses S(K,'»|lstas, os con-campos socialista afroSaU* 2 Zlm um^l^0^ M **l*<* *™a economta dos países latlnoninJi,.™ n,nPaÇar as empresas que dominamdiriam . maiorliS., itan0s e 0s Kru»m P°»««» atrasados',í

ftiaa ^uau^rte«a"oobnruaf,toper,^° mM<» :*^i.
do dos camponeses, operários? IntSafe e Vá , P°"" s7 íelt° em ben(,f|-
Por um regime político consagrado 

"defesaíiatt^Sl mai°''ia d" P0P"'«ÇSoa defendê-lo» contra as ameaças"ê imanobra.? ?irôS?e« na('lona,s. «"«Postoclçamcnte pelo seu povo. Wexatamcn?e fstn !,. 
'ò""' 

u"10 e aP°'a"o "ia-
para os trustes que ainda domuTam s poi? 

' '"""'"^ mna €"nieaca»
tica dos Estados Unidos. Mas esta «ameaça»
soc.r.7dla 

" Pr6,:,l.a ,,be,•,a^,, SonSST.social do, povos latino-americano» e n3o ik.ierft ser destruída pelo Imperialismo ' rousto Cupertirío

aurnr
Esta pergunta é formulada nQ Argentina

— Mutnapao a vista...

por milhões de japoneses, e parti-cularmente 600 000 estudantes, cmsua maioria revolucionários, quevêem crescer ano após ano o exér-cito de intelectuais desocupados. Ês-ses estudantes miram-se no espelhotia Rússia e China. O que mais lhesadmira é quo não haja nesses paísesnem bocas vazias, nem desempregooperário, nem cérebros, excedentes,nem mesmo homens inúteis. E se
perguntam se o Japão, por suaaliança com os Estados Unidos, nãose colocou à margem das grandescorrentes históricas que banham omundo na Ásia e África. Pois emvirtude dessa aliança, o Japão ven-de ao país mais rico do inundo (Es-tados Unidos) 40% de suas expor-taçoes. E não venda nada para aChina.

Isto é o fundo da agitação anti-governamental no Japão.

No momento em que aumentava a
pressão de massa e o descontentamen-
to de amplos círculos políticos arjrentl-nos contra o pollclalismo de Frondisl,
o ex-democrata e ex-antilmperlallsta
procura desviar a atenção da opinião
publica para o «caso Eichman» e parasuas viagens na Europa. A manobrade Frondlil, cujo reverso consiste nodesencadeamento da fúria policial dosgrupos reacionário» do exército contrao povo argentino, nio tem futuro ai-gum, entretanto.

Sete partidos políticos centrlstas jáse pronunciaram mais ou menos clara-mente contra a Introdução da pena demorte, pretendida por Frondisl paratentar abafar o descontentamento po-pular. Colocados na Ilegalidade, pero-nistas e comunistas não perderam, en-tretanto, sua força e ganham cada vezmais o apoio do povo, como ficou mos-Irado nas últimas eleições. EnquantoIsto, cresce o protesto contra as medi-das obscurantistas, culminadas com ofechamento de jornais, revistas e cdM-ras. inclusive a conhecida Editorial Car-lago.

Um passo
para a frente,
dois para trás

Argélia na
ordem-do»dia:
Abbas em Paris

Os representantes dos palsos capim.listas no «comltò dos 10a encarregadode discutir ns propostas de desarma-mento em Genebra. Já começaram apreparar o terreno para mais uma vezrecuar de suas próprias posições ante-rlores, em vista da proposta cohclJlató-ria apresentada pela União Soviética.
Levando em consideração as oliic-ções dos «ocidentais, principalmente<la França, ao .seu plano de desarma-mento anterior, a URSS aprusenlou ac«comitê dos 10» um novo plano em quese prevê a destruição em primeiro lu-gar das foguetes portadores das armasatômicas, assim como todos os detalhesde controle internacional.
Pouco depois do apresentado o pia-no, o representante norte-americanorrederlc Eáton, passou a torpedeá-locom a ajuda de Ormsby-Gore, represou-tante inglês. A seguir, o .socialista,Jules Moch, representante da Françarenega as sugestões que ele mesmoapresentara amos, em nome de De Gaul-le. e integra o coro-da - unidade ociden-iai», Discussão ou esconde-esconde?,,.

O Governo Provisório da RopiihMcaArge Ina resolveu aceitar o òferecSiiien-
,?„, '.'"'" K«-neral l)e Gaulh» e »r.-

ha? ," s S'M! "r,,sl,l,!",«'. Ferhat Ab-»us pu .. negociar com os franceses ncessar-fug,, ..« Argélia e a, eoSSc!«Ia ttulodelermliiação para o pais

X" 1m!" PassHdo, JU o GPRA ImMa
2S°*« Propqsla feita pr'ô
... ¦« v,,i 

'• GaU"e " l(i du setembro sóPaia verificar quo o presidente fra.ee,-'»;,;''»»is disposto a concilia,-e âd
menteSf° 2° PrA°fblema «¦» «l«e própria-

,''* 
n resolv6-lo. Aceitando de m«.

¦ n ¦ "m'° 
,of<'re"'"'''"o. os repre-sentantes argelinos demonstram mais"'"» vez sua disposição pacifica.

li sia agora saber se a pressão da
Pi,,. „., Bri-iipoa <lireitiS|as forcem'» uanllo n unia nova retirada A con-

Çnaçflo recente d, dirigentes e inllilá!.
V ;""^TnVr*''iU !<'o jornais.ia e escritor Georges Artiand ba,fam
^rpelaradiilnedadcd^alitudeXuoverno francos



LOTT NO ESTADO DO RIO:

Minês-ios do Brasil
Para
os Brasileiros

J; Se a visita de Lott e Jango ao Es-
; tado do Rio, terça-feira última, tives-

^« limitado ao comício realizado no
bairro do Barreto, em Niterói, ela já
poderia ser consignada como um gran-

..de tento na campanha dos candidatos
• nacionalistas. Apesar do adiantado da".hora.— 

a caravana lottista só chegou
ao local do comício às 23 horas, em

l virtude de contratempos no programa' da visita — uma multidão de mais de
. dez mil fluminenses, que às 20 horas

J já se comprimia na Praça Enéias de
^Castro, ouviu atentamente e aplaudiu

com entusismo a palavra dos cândida-
-tòs. Numerosas delegações de tra-
-balhadores de vários municípios vizi-"nhos — São Gonçalo, Petrópolis, Ma-

caê, Friburgo, etc. — estavam presen-
tes. Quase todos os sindicatos opera-

.'rios fluminenses se faziam representar,
V*om faixas e cartazes; mesmo os sali-' neiros de Cabo Frio, em greve, leva-

ram suas faixas, expressando seu apoio
nos candidatos nacionalistas.

v.< '.A longa espera não decepcionou
aquela multidão. Muito ao contrário, a
palavra franca e ponderada do Maré-

• chal Lott foi freqüentemente cortada
?, pelos aplausos entusiastas dos popu-

lares, sobretudo nas passagens em que
o candidate expunha suas concepções
patrióticas da política de desenvolvi-
mento, da política externa, e da po-

r Irtíeo,trabalhista que pevtende adotar
em seu governo.

"Camisa de força" na LIGHT

O Marechal Lott fêz enérgicas
afirmações sobre a política que deve-
mos adotar na exploração das riquezas
naturais do país. Reafirmou a sua dis-
posição de defender a todo transe o
monopólio da Petrobrás. Quanto à
energia elétrica, disse, devemos permi-
tir, numa primeira etapa, que as com-
panhias estrangeiras que atualmente
exploram este serviço continuem ope-
tando, mas o governo deve submete-
Io* a uma fiscalização rigorosa e in-
tVODffg*nte/ de maneira a evitar que
ojar roubem nas tarifas, e para exigir
que elas cumpram os seus contratos;
ao mesmo tempo, acrescentou, o Esta-
do deve acelerar seu programa de
construção de usinas elétricas, de tal
forma que em poucos anos aqueles

trustes estrangeiros possam ser fácil•
mente dominados.

Referindo-se ao problema dos mi-
nérios, de grande atualidade em vir-
tude do famoso «caso Hanna», o Ma-
rechal Lott fêz igualmente, diante do
povo fluminense, uma inequívoca pre-
gação nacionalista. Disse que o país
deve tomar cuidado para que suas re-
servas de minério de ferro de melhor
qualidade não sejam esgotadas pelas
exportações, e condenou vigorosamen-
te a política de exploração desenfrea-
da de nossas jazidas ferriferas em be-
nefício de grupos estrangeiros, «que le-
vam as nossas riquezas e aqui só dei-
xam os buracos das minas».

Não por acaso, o Marechal lott,
após examinar as questões da ener-
gia e dos minérios, falou da política
externa que almeja para o país. Disse
que devemos ter uma política de ami-
zade com todos os países, «mas sem
permitir que ninguém venha dor ordens
em nossa casa>; defendeu a necessi-
dade da conquista de novos mercados
para nossas exportações, e da amplia-
ção de nossas relações comerciais com
todas as áreas do mundo.

Dinheiro do povo
para escola do povo

Abordando o seu teme. preferido, a
educação — onde defe ? invariável
e rigidamente a escola >ublica, e a
necessidade de apliçar-sc no setor pú-
blico do ensino, e não em qualquer
outro, o dinheiro do povo ou o pro-
blema da ampliação do crédito para
o pequeno agricultor, ou ainda a ne-
cessidade da garantia das liberdades
sindicais e dos direitos à assistência
dos trabalhadores, o Marechal lott ar-
roncou sempre vivos aplausos dos flu-
minense. Seu discurso foi precedido pe-
Io do sr. João Goulart, que exaltou
a figura de seu companheiro de cha-
pa na defesa da legalidade democrá-
tiea no país, e expressou a sua con-
vicção de que, «levada pela aliança
invencível do PTB, PSD, PSB, das fôr-
ças populares e das esquerdas demo-
eróticas» a candidatura do Marechal
lott tem assegurada uma espetacular
vitória em 3 de outubro.

Antes do comício — onde também

falaram do Governador Roberto Sil-
Silveira, o Ministro Amaral Peixoto, a
sra. Ivetie Vargas^e diversos outros
oradores — Lott e Jango tiveram um
intenso programa na capital .flumi-
minense. As 14 horas, uma considera-
vel massa popular foi esperar, os can-
didatos nacionalistas na estação das
barcas, • acompanhou-os durante
toda a tarde, numa festiva passeata,
para a visita às sedes regionais do
PSD, do PTB e do PSB, aos sindicatos
dos motoristas e dos marítimos. Já
quase à noite, povo e candidatos se
deslocaram à sede regional do Comitê
Nacionalista Lott-Jancjo, onde foi ins-
talado com muito entusiasmo o CNU
dos funcionários dos correios do Es<
tado do Rio.

Sucesso do bom
em Bonsucesso

Vindo dois dias depois do comi-
cio de Bonsucesso, o êxito dos cândida-
tos nacionalistas em Niterói vem deixar
inegavelmente marcada a profunda pe-
netração popular dos nomes de Lott e
Jango, apesar da indiferença que as
cúpulas dos partidos situacionistas têm
demonstrado diante da campanha-elei-
toral. Naquele subúrbio carioca, cêr-
ca de 15 mil pessoas presenciaram o
comício, realizado no domingo o noite;
cada referência dos diversos oradores

Jango, Roberto Silveira, Amaral Pei-
xoto, Gilberto Marinho, Sérgio Maga-
Ihães, e diversos outros.— ao nome do
Marechal lótt era respondida por uma
massa de aplausos sempre entusiásti-
ca da multidão. E o próprio candidato
nacionalista • à Presidência, sobretudo
na fundamentada defesa que fêz do
direito de greve para os trabalhadores

«a greve é a arma de legítima de-
fesa dos trabalhadores», disse — foi
sempre ouvido com calor, entusiasmo e
aplausos.

Tem portanto razão o líder sindi-
cal Hércules Correia que, falando no
comício de Bonsucesso, denunciou ao
povo as manobras de sabotagem da
candidatura lott e de «con:!nuismo»,
por porte de certos setores governistas,
nas acrescentou que a força do povo,
em favor da candidatura nacionalista
de lott, será bastante para derrotar
tanto Jânio Quadros quanto os sabo-
tadores continuístas.
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Durante sua-esiada em Nilcrúi, „ marechal I.ntt o (» sr. João Goulart visitaram
as sedes ilos partidos pulilicos, de entidades populares e siiidfeatos, Nos diversus
locais o candidato referiu-se ao contiuido iiaeioiialista de sim i-mididaluia e de-
rendeu um projrranta de a<;ào voltado para os interesses do povo.

NOVOS RUMOS

Fosrque
as Cris
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Vitói
à vista

tona .Milhares de niteroienses aplaudiram os candidatos nacionalistas no comício realizado na Praça do Barreto A vis'ta deLott o Jango à capital fluminense constituiu-se em brilhante êxito e revelou que o povo d,. !•>!;•:, ^ovcrimlo por Ro-Derto Silveira i& decidiu eleger os! candidatos nacionalistas contra o cntreguisla Jânio Quadros. Na foto, ..... aspecto .Iamultidão presente ao comiciu de Niterói.

«Como poderemos cnstiiur ao povo o valor nutritivo do.leúe se nàos o a,mento para th, lor„,,;r?„ lista pergunta foi, l.ouesU &sS,«ffi
Z 'i.S.V("' '"" 'v^" "üliVano' ,,",'a,"«' " «Sémínáirtó Snl-Aiiir-rcar?osol. e hdiícacIo cm .Nutricnn», q„c está se reallzanrto <m Quitandinha 'Os
participante^Mo Seminário concordam que a mortalidade intan II causada

lio" H?Tfln--!H-a,Ur^ ¦,"mSm,,l, d'« ¦'"»"•«-* 1 naílinf? SS
í«^e^amaas,1en;^^1ul,al,,n,,S 

" """"'"^ ?.^ *"> «s «^

nais sÍÍ;»:ÍS !Z'"C,M 
"'i íl,m"- '• "s '^Ponsáveis pelos destinos d«.

As tóâSwi JÁh 
l0 <".,?l|,n «W-1>t«'^offoa, quanto c, c «,ua.it« vocês.

sn,i • - "•, '*; ,N.sal/",ios- *»'>'•<• 0 custo de vida, sobre as «•ondiçõessociais sao feitas pelo, «rgflm do gpvômo; As reunif.es desse tipo sãô tíl,
as csÍSÍS 

1n!:„íU,ü -?0V"'r rÍaS 
"S ,n'Mnüs Ó1^ »?M"«í <iue fa^

nuir^if, 1 ' Q ' "IU',n ,i;,'"i,'(,s ,mra (!S,Ul|o (l<' I»,'õblemaJs como o da
òn hul1.qU,:>Br,'('Pl,°,n 

"S C0"?,,sõe-s Mos estudos cojiscntrm «,ue os salários<on nueni ha.xos, que o custo de vida continue siibind ue as criançascontinuem morrendo. A - Ignòrontí. não pode servir dè nteu nl" „„ 
"K

mento dos crimes comeUios contra o bem-estar do povo;
Agora mesmo, estamos às .vésperas dè um novo aumento n„ m-eco ,{«¦, o que s.gmllca.á menos leite, menos .Mancas vivas e ma s inhei o

ÍSàVlS^f«?ãí|,^^idür.P.r^dS-i?' 
Cc,,<al»«n^. os filhos dos «rahalhadònsMSVMas das sa Inas de Cabo lr.„ tomam muito pouco leite, como a maioriaas crmnças sul-americanas. Mas 1.5.10 soldados foram mandados para Im-,ur pie seus |.a.s possam comprar niii.s um litro de leite. Quantos solda-os s. li», mandados para impedir que os fazendeiros vendam „ leite mais«a.o. o.uanlos soldados fovnm mandados fiara impedir que c4 fiiiioríficosaumentassem o preço da carne? E quantos! serão niaiu.aüos, agpra, para im-pedir o novo aumento já acertado nos bastidores da CÒFAP ?

Tem toda razão o nútrólogo boliviano. No entanto, dizem outros t#e-mos uo assunto, que é preciso educar para o futuro, Não seria mais justowi.aw, agora, a populaçno infantil para viver no futuro, quaiido não'exis-...io,_ apenas, planos, mas real zações? Não si i, exataineiilc, de que futuroia arao os nulrologos reunidos cm Quiiaiulinlia. No <lo <||ie falo caberãoIn :os os temas que, hoje, s.'io discutidas scii. esperanças' imediatas de so'ii-
çáo ( aberá a própria vltla que, agora, \a"e muilo menos <lõ que uma raçãode leite para alimentar uma criança. Hanlfieãr, para ii fuliu-o, medidas de-ii gentes ncçessiindrs, (jiie deveram ser posías <m praticai no presente, con-sn.a muito pouco, Quaiquíi' pluno que ivo inclua a Oo-iquista desse tempotão desejado, pelo menos atreves de demitidas às causiiu da fenc, nem sii'vaas crianças de hoje e mm será úlil às Crianças <íe a.!:anhã, quando elasn-.iMi todos os exércitos, não para 

'defender
o-i fazendeiros, nem os frigoríficos, nem os
donos das salinas, mas para darem todo o
leite di que elas r'cês- 'i.i. pn.a v.voVsni
sailias e felizes, por todos os século*, como
noa conto* de fada
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:'J'y. um ''Modelo" o Projeto Carvalho Pinto

Re!orma
flflB ^JmflWEBJ HH ^JMB^PflH

Agrária
Latifundiários

logo ao voltar de Cuba, preocu-
ppdo em desfazer possíveis temores
entre os latifundiários que constituem
um dos principais elementos de sua ba-
sè política, Jânio Quadros fêz questão
ae esclarecer: a reforma agrária que
êle pretende realizar no Brasil, caso
seja ileito presidente da República, não
é de modo algum semelhante à que
viu em Cuba, mas a que o governador
Carvalho Pinto promete levar a efeito
em Sço: Paulo.

Jânio tranqüilizava assim os seus
amigos latifundiários: não seria êle que
iria promover a entrega de fato da
tçria-aoi-camponeses, para a sua ex-
ploração racional e progressista. E o
dpoio que então manifestou à alarde-

ada «revisão agrária» do seu amigo
e cabo eleitoral Carvalho Pinto era a
melhor demonstração de que as pro-
messas que faz nos comícios e entre-
vistas não passam mesmo de demago-
gia e mistificação eleitoreira.

Jânio acrescentava: «Para mim o
projeto do Governo de São Paulo é o
modelo que deve ser seguido em todo-
a. pais.»

Vejamos, portanto, em seus aspec-
tòs essenciais, o que é a «reforma
agrária» de Carvalho Pinto. Teremos
assim a imagem concreta da «reforma
agrária» que o demagogo Jânio Qua-
dros, representante dos grandes fazen-
deiros de café de São Paulo, promete
aos camponeses do Brasil.

quer aviso, perdendo o comprador as
importâncias já entregues è as benfei-
torlas feitas;

c) a primeira prestação será feita
no ato, de recebimento do título' pror
visório, como condição de posse.- Onde,;
Carvalho Pinto e Jânio Quadros en-
contraram um camponês pobre em con-
djções de dispor tão facilmente de 100
mil cruzeiros? E isso não considerando

que os primeiros anos exigem outras
enormes despesas (instalação de pes-

soai, aquisição de instrumentos de tra-
balho, trato da terra, etc), sendo
nesse período praticamente nulo o ren-
dimento da «propriedade»;

,>,-.'• d, > obrigação de apresentar, no
fim de dois anos,"o lote racional e in-
tensivamente explorado, segundo nor-
mas fixadas pela Secretaria da Agri-
cultura..-- '»• 

,• ''J ;' h\ 
';

Aí está como Carvalho Pinto e
Jânio'Quadros procuram fazer de cada
camponês 'um 

proprietário...

Só
Latifúndios —: —
Pagarão Menos

Para
Milionários

O objetivo anunciado pelo Govêr-
Ho de São Paulo é «incentivar e
facilitar a aquisição e a exploração
econômica da pequena propriedade ru-
rol», liso poderia ser feito por duas
maneiras! através do loteamento de
terras pertencentes ao Estado ou da
desapropriação de propriedades parti-
culares.

A primeira hipótese pode ser con-
siderada praticamente afastada, pois
a área de terras devolutas naquele
Estado é hoje insignificante, estando

quase toda em mãos de particulares,
quer através de cessões legais quer
através de grilagem.

Restaria, portanto, o caminho da
desapropriação para fins de loteamen-
to. E' o que prevê o projeto no artigo
110, § V, n? II. Prevê, entretanto, de
maneira puramente demagógica, pois
não proporciona ««meio? indíspensá-'
Veis para que a pequena propriedade
seja realmente «incentivada e facili-
fada»,.

Em que medida e que modo o Go-
vêrno janista de São Paulo facilitará
o acesso dos camponeses à terra? O

projeto destina como único recurso

para as desapropriações e serviços com
elas relacionados (inclusive planeja-
mento e assistência técnica aos novos
«proprietários») 50% da arrecadação
do imposto territorial rural. A arreca-
dação prevista desse imposto é de
cerca de 1 bilhão de cruzeiros (enquan-
to o imposto de vendas e consigna-
ções deverá representar 61 bilhões).
Considerando que desse montante, uma
grande parte se destina às despesas
com serviços e assistência técnica, po-
de-se admitir, sem nenhum exagero,
que apenas 350 milhões de cruzeiros
(70% da metade de um bilhão de
cruzeiros) serão empregados nas de-
sapropriações-

nwc^w'

E que se pode fazer com uma
quantia tão irrisória? Calculemos, com
evidente otimismo, que o preço médio
de um hectare de terra a ser desapro-
priada seja, em São Paulo, de 30 mil
cruzeiros (sabe-se que numa região
como Campinas o preço do hectare já
se aproxima de 100 mil cruzeiros). Te-
ríamos assim que um lote de 50 hecta-
res (pequena propriedade) custaria 1
milhão e 500 mil cruzeiros. Ora, se o
Estado dispõe anualmente apenas de
350 milhões para desapropriar e lo-
tear terras particulares, o resultado se-
ria êste: seriam entregues, cada ano,
aos camponeses 250 pequeras pro-
priedades! Isso num Estado em que
existem no campo um milhão e meio
de trabalhadores sem terra!.

Mas ainda que o projeto de «re-
forrna agrpria» oferecesse recursos para
desapropriação *m maior núrrtero, os
condições estabelecidas .pelo sr. Car-
valho Pinto e que Jânio considera mo-
delares, não permitiriam de modo ai-
gum a um trabalhador a posse efetiva
da terra.

Vejamos algumas dessas condi-

ções:
a) um lote de 50 hectares ficaria

por 1.500.000 cruzeiros. Qual o tra-
balhador do campo que pode assumir
tal compromisso, quando a maioria dos
assalariados agrícolas de São Paulo,
como os de todo o país, nem sequer
recebem o salário mínimo ' 

. 
'?

b) o pagamento será feito num

prazo máximo de 10 anos, a juros de
6%. Quer dizer: cada ano o novo
«proprietário» terá de pagar ao Es-
tado 159 mil cruzeiros. O atraso no

pagamento importa numa multa de
10% e o não pagamento de duas pres-
tações consecutivas leva à rescisão do
contrato, independentemente de qual-

Vimos que o «modelar» projeto do
sr. Carvalho Pinto não proporciona, os
meios para a desapropriação das,ter-
ras particulares. Esses recursos deveriam
provir do imposto territorial — cuja
arrecadação êste ano será, em São
Paulo, 61 vezes menor que a do impôs-
to de vendas e consignações, pago pelo
povo.

Seria de esperar, portanto, que
o projeto de «reforma agrária» esta-
belecesse um aumento considerável
e verdadeiro do imposto territorial.
Mas, precisamente ao contrário, o que
êle estabelece é uma redução do trir
buto pago pelos grandes proprietários,
como assinala o escritor Caio Prado
Júnior em artigo publicado na «Revista
Brasiliense».

Vejamos. Atualmente, o imposto
territorial rural, acrescido de diferentes
adicionais, vai em São Paulfe,a 2,7«%
do valor declarado da propriedade. .O
projeto cria a seguinte taxa .progressi-
va: até 100 hectares — 2%; de.mais
de 100 até 500 h. — 3%; de' mais
de. 5pÒÜité Í.OOeíff.&3 
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de l.OÓO até 5.000 h. — 5%; de mqis
5.000 h. — 6%. Existe, aparenremen-
te, um aumento. Mas é só aparência,
pois o artigo 21 do projeto reduz de
40% as taxas previstas, desde que a
propriedade seja aproveitada ou ocupa-
da numa área superior a 80% de
sua extensão total, considerando-se co-
mo <'aproveitada» a terra ocupada com
culturas, pastagens e benfeitorias.

Quer dizer: o proprietário de terras
que sejam cobertas pór qualquer grq-
mínea («pastagem») ;gozará da redu-
ção de 40% no pagamento do impôs-
to territorial.

Operando-se essa diminuição, eis
a que fica reduzida a tabela progressi-
va Carvalho Pinto—Jânio Quadros: até
100 h. — 1,2%; de mais de .100.até
500 h. -— 1,8%; de mais de 500 até
1.000 h. — 2,4%; de mais de 1.000
qté 5000 h. — 3,0%; de mais de
5.000 h. — 3,5%. As propriedades até
1.000 hectares passarão, pois, a pa-
gar.o imposto territorial segundo uma
taxa menor do que antes, enquanto
para as propriedades até 5.000 hec-
tares o aumento é irrisório! E isso além
de continuar o imposto a ser pago,
de' acordo com o projeto, segundo o
valor atribuído às propriedades (que
é sempre brutalrr.2nte reduzido), e não
o seu valor real.- . . ¦ ¦ : > ,

...Aliás,, o próprio secretário da
Agricultura de. São! Paulo, o udecista
Bonifácio Nogueira, procurando tran-
qüilizar os latifundiários mais ingênuos,
tem insistentemente esclarecido que .o
projeto de «reforma agrária» não visa
aumentar o imposto territorial' rural
nem reavaliar as propriedades.

E' assim que Carvalho Pinto pro-
mete fazer a «reforma agrária» em São
Paulo. E é seguindo esse modelo que
Jânio Quadros promete acabar com o
latifúndio no Brasil.. .

e Demagogia
Os fatos e os números desmasca-

ram a «reforma agrária» de Carvalho
Pinto e Jânio Quadros, apoiada com
tanto entusiasmo pelo que há de mais
reacionário em nosso país: «O Estado
de São Paulo», «O Globo», Carlos

Lacerda, ós banqueiros e milionários
udenijids' de São Paulo., • < '¦,';»",

• • 
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-'-,'' 'O desmascâramento da dernágo'- -
gia janista já havia sido feito, aliás,
pelo marechal Teixeira Lott, em sua
entrevista ao jornal «Ultima Hora», em
19 do janeiro deste ano. Eis o que di-
zia, com a firmeza e a honestidade
com que costuma dar as suas opiniões,
o candidato das forças nacionalistas à
Presidência da República.' '"£•¦;* V' -:':"' *'¦ £<£'"••

«Há uma reforma agrária que ser-
ve apenas de tema e divagações dema-
gógicas exatamente daqueles que não
a querem fazer, daqueles que têm até
o compromisso de não fazê-la e de
deixar em paz os latifundiários impro-
dutivos; e há outra reforma agrária,
que deve ser realizada contra todos os
interesses que tentam articular-se con-
tra ela! Com a ajuda do Congresso e
da opinião pública farei a reforma
agrária como deve ser feita, de modo
a se converter num instrumento real de

progresso geral dó país e de enrique-
cimento de milhões de brasileiros que
se situam presentemente à margem da
vida, nos grandas áreas rurais».
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"Enquanto toma medidas para en- lhe exigia o latifundiário: pogò^Tndefí?1
(regar aos camponeses 250 proprie- nizaçõcs com dinheiro do Estado-e pôs';
dades por ano pelo preço de a sua polícia politiea a serviço de Zico,
1.500.000 cruzeiros cada e diminui, Diniz para desalojar os camponeses''pa-'
na prática, a taxa de imposto terrilo- ra outras regiões. Por último, mqhçíôD>
rial para 

' 
os latifundiários, Carvalho que se instaurasse um processo conl.^

Pinto, também aqui com o apoio de
Jânio Quadros, não vacila em lançar
a sua polícia contra os camponeses que
enfrentam a ganância e o ódio dos
latifundiários.

E' o caso de cerca de mil lavra-
dores que, em Sanla Fé do Sul, se uni-
ram¦• para resistir ao despejo ordenado
pelo latifundiário Zico Diniz, depois das
famílias camponesas terem desbrava-
do' e plantado a terra. O Governo ja-
nisla de Carvalho Pinto fêz tudo o que

o líder dos camponeses — Jofre,'CQrr
rcia Nolo (na folo), - e, agora, quaiiciç^
os camponeses são novamente .qmèdPj
çados de expulsão, manda prendír. (fli
galmenle aquele dirigente dos -trábaf'
lhadores. -f'Ufe?í

Carvalho Pinto está fazendo' 'Oç
mesmo que Jânio Quadros fizera, írrVuí-'
tas vezes, quando eia o governad.Q.t-.-de'
São Paulo: investir contra os caiffpòri*.-!
ses quando, elos tomam o .cominjiá'da
lula contra o arbítrio e a prepotência
dos lalifuncliários. ' ¦'. .-. ¦ ^.í

«Reforma agrária))
que nada reforma

O sr. Carvalho Pinto pretende enganar as massas camponesas d6 São Paulo com
um projeto de «reforma agrária», que, no final das contas, não dá a terra aos
camponeses e, na prática, reduz o já irrisório imposto territorial pago pelos grandes
proprietários. E' esse projeto demagógico que Jânio Quadros considera um modelo.
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GOVERNADOR DO ESPÍRITO SANTO EXCLUSIVO PARA NOVOS RUMOS:"Não Podemos
Aceitar a Situação

País Colonial"
Reportagem de MARCO ANTÔNIO COELHO
Enviado especial de N.R.

Defender
a Rio Doce

O governador Carlos Uinilcmherg
considera de cupilal Iiiii n .aluiu purao pais a proteção à (in. Vale dn Rio
Doce eontra a inicsfia do truste do
ferro capitunendo pela llannu.

«Devemos fazer um movimento
de opinião pública pura que o go-
vêrno federai reexamine a questão
da Ilaaua» — estas furam as de-
durações categóricas do dr. Carlos
Lindemberg, Governador do Espí-
rito Santo, quando recebeu a repor-
tagem de N.R., para uma entrevista
exclusiva, no Palácio Anchicta, em
Vitória.
Empresa nacional e empresa
estrangeira

«•lá «lei minha opinião ao «Jor-
nal do Brasil» — c o in e ç o u S.
Kxa. — «pois, entendo que se pos-
suiinos uma companhia que já está
aparelhada para lazer a exportação
de minério de ferro, e si' lemos a
necessidade de incrementar essa ox-
porlação, trata-se de dar-lhe maio-
res facilidades para que possa se
desenvolver. As divisas que estamos
obtendo com a exportação,' reali-
zada pela Cia. Vale do Kio Doce, fl'-'
cai» no país. Mas, se ela íor subs-
tiluida poremprêaa estrangeira isto
já não ocorrerá. For isso não sou
favorável à entrada «lu «Haniia»,
ainda mais nas condições «pie pre-
tende. Ela é muito rica e poderosa
e pode mobilizar grandes capitais
para a realização de vus planos. No
entanto, o que importa são os in-
lerêsses do país. Se queremos que
o Brasil progrida é melhor nós mes-
mos exportarmos os minérios».

Significado da "Vale do
Rio Doce"

Colocando-lhe a q u e s t ã o de
uma possível «debacle» da C.V.K.D.
caso se concretize o pro j c t o da.
«Hanna», perguntamos ao (iover-
nador quais seriam as consequén-
cias disto para o Espírito Santo.
Respondeu-nos S. Kxa.

«D in a «debacle» da empresa
mista traria não só grandes prejuí-
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Objetivos da "Hanna"
Eis os objetivos que a Hanna,

contando com os bons serviços do
entreguistas como Lucas Lopes e
Roberto Campos, pretende atingir
contra os interesses do Brasil:

Monopólio das exportações de
minério de ferro, com a liquidação
dos exportadores brasileiros atra-
vés do «dumping». Liquidação da
Companhia Vale do Rio Doce, em-
presa estatal brasileira.

Embarcadòuro exclusivo de
minério, colocado acima do contrô-
le das autoridades brasileiras.

Domínio do transporte mari-
1i"mo do minério de ferro c do car-
vão, através do afastamento dos

demais concorrentes mediante fre-
tes inicialmente mais baixos.

Controlo das nossas importa-
ções de carvão, através do domínio
dn mercado tle fretes marítimos.

Controle da produção de íilu-
mínio, levando ao estrangulamento
as indústrias nacionais desse ramo.

Domínio dn Estrada de Ferio
Central dn Brasil, com o transpor-
le do seu minério de ferro à base
de pregos especiais. Conta a Hanna
para isso com uma quinta-eoluna
montada na própria direção da
Contrai.

Compra e domínio das r.eser-
..y,Ls>l„^JHH?^.u.11.'^ l)at'a l-azei' ^ce

aos seus competidores o implantar,
em seguida, o monopólio.

E' contra essas protenoões do
truste norte-americano, apresonta-
das pela primeira ve/, por mr. Hum-
phrey, quando, secretário do 'Pesou-
ro dos Estados Unidos ao sr. Jus-
celino Kubitschek, que se ergue um
movimento rada ve/. mais amplo de
protesto em todos ns círculos tes-
ponsáveis do pais.

As Torças nacionalistas'estão Eir-
mernente empenhadas em impedir
que se pratique contra os interês-
ses do Brasil o assalto tramado
pelos imperialistas o seus agentes
como Lucas Lopes, Roberto Campos
u João Pinheiro.

zos para o Kstado que governo
mas, pura Mmas Gerais e para todo
o país, dado o grande progresso re-
sultante da atividade o do êxito da
«Vale do Ilio Doce». Participa ela
da «l'slininas», ajuda prefeituras
na melhoria dos serviços de água,
luz c esgotos, etc. Aqui colabora na
Usina do Baixo Guandu e vai lazer.
o mesmo com a Usina de Suíça.
Concorre para a construção da li--
nha de transmissão de Iíio Bonito
a Cola tina. Dá uni inestimável au-
xílso ao porto, porque paga taxas
vultosas pelo arrenda mento dos si-
los, etc. Assim, o nosso porto que
dava um «déficit» anual de trinta
milhões d» cruzeiros, em 1958 viu
reduzida esta cifra para um milhão
e meio, no ano passado».

Possibilidade da "Hanna"

associàr-se à»"Vale"
Como -os agentes da «Hanna»

propalam o desejo do truste de
participar direta in ente a «Cia.
Vale do líio Doce», solicitamos ao
dr. Carlos Lindemuarg a sua opi-
nino a respeito.

«Desde que essa participação
seja controlada isto não seria ma-
léfico. .Mas, se isto significar qual-
quer domínio sobre a «Vale» não
se nòíla admitida. Não sou contra

o capital estrangeiro, como também
não sou contrário à exportação de
minério de. ferro. De nada no.s
adianta uma montanha de minério
inexplorada. Mas só se deve expor-
tar o minério havendo benefício
para a nossa economia, aplicando-
se os lucros da operação no Brasil.
Não podemos aceitar a situação de
pais colonial. Na verdade, certo tipo
de capital estrangeiro tem drenado
para fora grandes riquezas produ-
zldas por nosso povo».

Como última questão, pergun-
íamos ao (Ir. Carlos Lindemberg o
(pie aconselha às forças nacionalis-
tas e populares para impedirem a
vitória da «II a n na». S. Kxa., de
maneira incisiva, respondeu :

«Devemos fazer um movimen-
to popular para que o Governo Fe-
dotal reexamine a questão da «llan-
na». As vezes acontece que pessoas
interessadas em determinado nego-
cio propõem-no às autoridades, pro-
clainando-o benéfico ao país. Mas,
quando surgem denúncias, opiniões
contrárias e movimentos populares
de advertência, as autoridades re-
consideram sua decisão. Assim sen-
do, creio que o Governo Federal o
Conselho de Segurança Nacional e
outros órgãos, diante de um grande
movimento de opinião, não aceita-
rão o projeto da «Hanna».

Deputados Alertam
O assalto imperialista tramado

pela «Hanna» contra o nosso mine-
rio de ferro foi energicamente de-
nunciado na Câmara Federal, na
última semana, pelo deputado Cl-
limo de Carvalho e numerosos
deputados das várias bancadas. O
sr. Último de Carvalho chamou a
atenção do Parlamento para a gra-
\ idade do crime que se pretende
consumar: a empresa norte-ameri-
carta procura estender o seu mono-
pólio sobre as reservas que possui-
mos, estimadas em oito milhões de
toneladas, do melhor minério de fer-
ro do mundo — cujo teor metáli-
co atinge a 69%. Esclareceu o re-
presentante mineiro que, para ai-
cançar o seu objetivo, a «Hanna»
visa liquidar a Companhia Vale do
Kio Doce, empresa estatal que vem
realizando a exportação de nosso
minério. Itecorreria para isso ao
«dumping» aviltando o pre ç o do
produto no mercado internacional.

Toda a manobra da «Hanna»
foi posta a nú pelo sr. Ultimo de
Carvalho e através dos apartes da-
dos por diversos deputados. «Que-
rem um monopólio para exportar
aquilo que, não lhes custou nada —
afirmou o representante pessedista
— porque os terrenos das minas de
Morro Velho, que vão de Sabará e
Itubirito a Belo Horizonte, são de
minério de ferro do mais alto teor
metálico e pertencem à São João
dei Key, tendo-lhes sido concedidas

gratuitamente pelo Poder Público
para a exploração de ouro. Agora
querem exportar minério !»

Num aparte, o deputado tra-
balhista Kamon Oliveira declarou
«pie a luta que há muito vem se tra-
vando para que seja posto em prá-
tica um Plano de Valorização do
Vale do Kio Doce — que inclui a
transformação deste rio em canal
navegável — tem sido sabotada
[>elos agentes da «Hanna» no pró-
prio Governo.

Outra gravíssima denúncia fei-
ta pelo sr. fltimo de Carvalho é
a que se refere à constituição de
uma empresa aparentemente nacio-
nal, com o tèsta-de-ferro Fernando
.Melo Viana à frente, que ficou com
o passivo da São João dei Rey Mi-
ning, enquanto a «Hanna» se dedi-
cará unicamente à exploração do
minério de ferro. «Trama-se entre-
gar a Mina de Morro Velho ao Go-
vêrno para que êle indenize os em-
pregados. Levaram o ouro, come-
ram a carne e deixam os ossos para
a Nação brasileira». Só de obriga-
ções com os trabalhadores, esse
passivo atinge a cerca de 1 bilhão
de cruzeiros.

O deputado Último de Carva-
líio f o i entusiàsticamente apoiado
por vários deputados, entre os quais
os srs. Vasconcelos Torres, Oswaldo
Zanello, Licio Hauer, Ramon 011-
veira, Cannelo Dagostini, Fernan-
do Santana e Yukisnigue Tamura.

Trocas Não
Equivalentes

Diferentemente da economia n»tu«
vai, onde or produtos se destinam ao
consumo imediato dos próprios produ-tores (por exemplo: milhares e milha-
ren de pequenas roças, pelo interior do
Brasil), a economia mercantil baseia-se
na produção de mercadorias destinadas
à troca, ou à venda, no mercado. Es-
sa troca de mercadorias não se faz ar-
bitràriamente, mas segundo uma lei
econômica, a lei do valor. De acordo
com a lei do valor, uma mercadoria é
iroçada por outra de valor equivalen-
te. Por sua vez, o valor de uma mer
cadoria é determinado pela quantidade
de trabalho que se íaz necessária, se-
gundo uma média social, para produziraquela mercadoria, Em geral, ai (ro-
cas de mercadorias, tomadas indivi-
(lualmente, não observam essa equiva-
lencia de valores; no conjunto, porém,
a lei se íaz sentir, porque o que una
produtores ganham é compensado p«-
lo que outros perdem nai transacôe*
isoladas. E, no fim. o valor permane-ce o mesmo. Esta é, por assim dizer,
a normalidade no capitalismo, onde as
relações mercantis são reguladas et-
pontàneamcnte, através do mercado

Coisa diversa, porém, é o que ae pas-sa nas relações entre os países lmp«-
riàlistas e os paises menos desenvolvi-
dos, semicoloniaisi ou dependentes. Aqui,
as trocas são equivalentes são um ele-
mento constante e unilateral, isto *.
prejudicam sistematicamente os países
meno* desenvolvidos, e. conseqüente-
mnte, só beneficiam os países Imperia-
listas, Tal fato é hoje universalmente
reconhecido e consiste essencialmente
no seguinte: a cada ano que passa, os
paises menos desenvolvidos tem qu*entregar mercadorias de um valor ca-
da vez maior, para receber dos paisesimperialistas mercadorias do mesmo
valor que antes. Por exemplo: se há
50 anos o Brasil podia pagar, digamos,
uma locomotiva com 10 mil sacas ri*
café, hoje. para camprar a mesma lo-
comotiva, terá que pagar 16 mil sacas
de café. nu. o que é o mesmo, os anti-
gos 10 mil sacos dão hoje para com-
prar apenas pouco mais de metade
de uma locomotiva. Em outras pala-vras, os povos dos países menos de-
senvolvidos tém que Inverter mais tra-
bãlho lioje. do que ontem, para adquirir
mercadorias do mesmo valor aos nai-
ses imperialistas. Essa espoliação é ta-
ciiitarla pelo fato cios paises menos de-
senvolvidos exportarem geralmente
produtos primários e matérias-primas,
imporlanrio em troca, produtos manu-
faturado» dos paises imperialistas.

Um estudo sobre as trocas não equi-
valentes esiá contido no suplemento <A
inflação no tírasil: suas causas, seus
efeitos e meios de combaté-lav, publi-cado junto com o número ã^de NOVOS
RUMOS io primeiro desta nova íasei.
Trabalho da ONU citado no mencio-
nado estudo diz o seguinte: «Os dados
estatísticos gerais existentes indicam
que a partir da última metade do sé-
eu Io XIX até às vésperas da Segunda
Guerra Mundial — um período de bem
mais de meio século registrou-se um»
lendéncia secular para a queda doa
preços dos produtos primários, em r»-
laçôo aos preços rios artigos manufa-
ttirados. Em média, uma certa quanti-dade de produtos primários exportadoa
pagava, ao final desse período, apenas
i')0'r tia quantidade de artigos manu-
faturados que a mesma quantidade ad-
quiria. no inicio do período».

Assim, tomando-se como base as r«-
1 ações de troca existentes no triènlt»
1910-1912 (isto é. mantidos os precoamédios das exportações e importações
verificados naqueles Ires anos), deter-
mina-se que as perdas do Brasil no seu
intercâmbio comercial com o exterior
elevaram-se a .18 bilhões de dólares! As
perdas, portanto, foram maiores que o
lotai de investimentos brutos feitos no
Brasil (16,6 bilhões de dólares) num»
período rie desenvolvimento lndustrisl
inlenso como o que vai de 1939 a 1933»
Tomando apenas um dos nossos produ-los de exportação — o café — encon-
traremos o seguinte: se o preço médiodo café no triénio 1952-1954 não tives-
se sido rebaixado, o Brasil teria rece-biclo mais 1 bilhão e 450 milhões d*dólares no último quinquènio (1956-

Nota
Econômica

A Economia Japonesa
e os Aviões U-2

A revolução burguesa no Império Niponico, iniciada com
a queda do shoguiiato Tokugawa e eom * restauração Meljl,
nléiii daquele^ aspectos que são comuns ao desenvolvimento
do capitalismo em qualquer pais, também apresenta peculla-
riiiades que não se encontram na história do resto «Io mun-
rio subdesenvolvido. Uma «lestas peculiaridades .consiste no
lato de,que,'em meados do século XIX, quando se iniciou
a revolução burguesa no Japão, as potências imperialistas,
ocupadas em sugar as riquezas do suculentas colônias e se-
mliolóniiis nu Ásia, África e América Latina, não tinham
torças nem apetite para lançar-se sobre um território pobre
como o rio Japão.

(manto tempo, porém, duraria tal situação? Ksta per-
giinta rui feita pela nascente burguesia Industrial japonesa,
qii» se atirou à Industrialização do pais a ritmos tio velo-¦/es conto não conheceram mesmo a Inglaterra e os Estados
Unidos no período «Ia revolução Industrial. Em pouco mais
de três décadas, de pais subdesenvolvido, o Japão tornava-se
imperialista c durante a última guerra mundial chegou a
sujeitar grande parte da Asla,

A ilerrota «los imperialistas japoneses criou um quadro
completamente novo: o Japão passou à condição de pais
ocupado pelos imperialistas norte-americanos, que ainda hoje
também impõem aos japoneses um pesado jugo eeonõmi-
co. Entretanto, aqueles fatores históricos que estão k base
<la veloz Industrialização, no passado, não desapareceram e
no após-guerru a indústria japonesa retomou os ritmos de
crescimento, Km nenhum outro pais capitalista, a Indústria
se desenvolve neste após-guerru com a velocidade observa-
ria no Japão. O incremento médio anual da Indústria é de
X por cento, só superado pelos paises socialistas. De acordo
com lindos das Nações Unidas, o Japão apresentava, em
1956,'os seguintes Índices em alguns setores básicos da pro-
rincão Industrial: ferro gusa, (i milhões, 'IM mil toneladas (0*
lugar no mundo); aço bruto, 11 milhões, IIXI mil toneladas
(fl" lugar).; energia elétrica (produção), 78,ã bilhões de kWh
((!" lugar); cimento, III milhões de loneluda.s (V lugar);
cónsuillo rie combustível comercial e energia elétrica (equi-
valente em carvão)-, 117 milhões, (i'-íf> mil toneladas (8* lugar).
))e então para cá, esses Índices têm sido superados e em
alguns easo.s tem melhorado a posição relativa do pais.

Segundo alguns economistas japoneses, de imediato não
Ini problemas para o aumento da produção japonesa, mas
o lllCSnío Hão se poderá dizer rias previsões a médio e longo
prazo, Metivamenle, n alimento da produção está condido-
nado pelo aumento do consumo «', nu casp rio Japão, o con-

sumo tem duas sérias limitações: de um lado os baixossalários pagos aos trabalhadores da üidilstrl» * s* baixasreceitas dos agricultores (decorrentes de uma maior des-proporção entre o ritmo de aumento da produção Industriale o da produção agrícola); do outro, as dificuldades ps,racolocação de produtos exportados, seja em conseqüência daconcorrência de outros paises, seja devido à deformação docomércio exterior Impost* pelos Estados Unidos. N0 quese refere ao primeiro dos aspectos acima, basta dlier quea renda percaplta no Japão foi, em 1956, de 22« dólares(aproximadamente a d0 Brasil), Isto é, um sexto ou umsétimo da renda percaplta nos Estados Unidos, um quintoou um terço da da Inglaterra, Alemanha Ocidental, ou Fran-
ta. E', portanto, na exploração cruel dos trabalhadores qu«o capitalismo japonês encontra uma das principais fontes
liara o seu crescimento, ma* que, ao mesmo tempo, é umsério obstáculo à sua expansão posterior.

Quanto ao comércio exterior, no quadrienlo 1ÍM-1ÍPJrde acordo com o Boletim n" 10, deste ano, da Embaixada
do Japão no Brasil), as importações japonesas (14 bilhões,Õ85 milhões de dólares) superaram as exportações (12 W-
Ihões e 10 milhões de dólares) em mais de 2 bilhões « SM
milhões de dólares, ftsse déficit de apenas quatro anos «
uma constante no comércio exterior japonês do «pós-guerra.
Como è coberto? Até aqui tem sido principalmente através
do recurso a outras fontes de moeda estrangeira, que não
o comércio. São, antes «le tudo, os «fornecimentos especiais»
às tropas americanas de ocupação e ãs bases militares ame-
ricanas nu Asla. Entretanto, como assinala a mesma publi-cação, «essa receita vem diminuindo de forma aguda nos
anos recentes, tornando-se aparente que o Japão deve de-
pender quase que totalmente do aumento de suas exporta-
ções a fim de equilibrar seus pagamentos Internacionais».

()u* significa pura o Japão o aumento das exportações?
Significa, antes rie mais nada, «justar-se à nova realidade
i|iie surgiu na Ásia após a segunda guerra mundial e esta-
helecer com a China, com a República Popular Democrática
da Coréia, eom a Republica Democrática do Vletnam e com
a poderosa e riça União Soviética relações de bom vlxinbo,
mutuamente proveitosas, Para o Japão, mais que uma ai-
tentativa 6 uni imperativo restabelecer os antigos vínculos
econômicos com o continente, mas sob bases novas.

E' evidente que tal politica não pode, ter como instrii-
mento aviões U-2 e a nação japonesa demonstra compre-
enrier ess« realidade na sua violenta o|Kisição ao iinperialis-
mo norte-americano, J.A.
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ação Ideológica

«As Teses... náo se limitam a acusar,
do ponto de vista ria proletariado, o cie-
senvolvimento capitalista n0 Brasil. Do
mesmo ponto-de-vista estudam as pre-missas objctivns e subjetivas já -dadas

, na situação atual, de um corro ccono-
mico e político em sentido oposta, orien-
tado para a completa emancipação e
para as transformações estruturais exl-
gidas pela presente etapa da revoluçáo.
Este curso de desenvolvimento indepen-
dente e progressista — exposto, de modo
sistemático, nos capítulos VI e VII —
implica, para ser conduzido até o fim,
na conquista da hegemonia rio prolcta-nado...»

Os capítulos a que o camarada Co-
render se refere tem as seguintes afir-
mações em algumas cie suas teses: «Um
governo nacionalista e democrático podeser conquistado pela frente única nos
quadros do regime vigente... (Tese 32:
grifo meu — VP). «A conquista de re-
formas de caráter antiimperialista e de-
mocrático é possível nos quadros do re-
Rime atual... (Tese 35: grifo meu —
VP). Assim, não se sabe que «curso» é
esse oposto ao desenvolvimento capita-
lista, «dentro do regime vigente», ile quefala o camarada Gorcnder. A verdade,
porém, por mais que se esforcem os
camaradas Gorcnder, Nicolau Abrantes
c Mário Alves em provar o contrário, é
que as Teses, como a Declaração, aban-
donam os objetivos revolucionários do
proletariado; o «curso» rie desenvolvi-
mento é tudo! Bernstein é o mestre.

O próprio camarada Corenclcr, num
artigo publicado n0 iv 3 4 de Estudos
Sociais, situando-se sempre no ponto rie

.vista da orientação traçada pela Decla-
ração de março de 1955. demonstra todo
d caráter capltulacionista, em essência
revisionista, dessa mesma orientação. Se.
rá bom que nos tletonhamos um pouco
nesse trabalho do camarada para mos-
trar que a conciliação de classe não se
cingiu ao terreno político, mas estendeu-
se também a0 terreno ideológico.

Todo o esforço do camarada Gorender
se concentra no senti-io de demonstrar
que a burguesia brasileira é capaz rie
elaborar uma filosofia progressista. Loqo
de inicio, alegra-se com a afirmativa rio
sr. Guerreiro Ramos rie que «os antago-
nismos essenciais da sociedade brasileira
são atualmente os que se exprimem na
polaridade «estagnação» e «desenvolvi-
mento»... e ainda «nação» e «antlna-
ção»... «Para o camarada Gorcnder o
sr. Guerreiro Ramos «alcança... uma con-
tradição essencial inerente ao atual pro-
crasso histórico brasileiro». < ...esta con-
tradição tornou-se a principal...» «Trata-
se de uma contradição que polariza a
naçáo em desenvolvimento, com suas fór-
ças progressistas c revolucionárias em

0TT0 ALCIDES 0HLWE1LER (R.G.S.)

As Relações
Nacional e A

Considero os atuais debates no Par-
tido de suma importância para o movi-
mento revolucionário brasileiro. Porisso
mesmo sou de opiniáo que o tempo des-
tinado à discussfio c curto demais para
que se possa aprofundar problemas tão
complexos como os que o Partido tem
atualmente pela frente.

Concordo, em seus aspectos funda-
mentais, com a análise feita pelo cama-
rada Grabois um seus artigos, assim co-
mo com as soluções que apresenta. Acho
que a orientação que vem sendo impri-
mida ao Partido desde inícios de 1958 é,
em essência, uma orientação oportunista
de direita, de fundo revisionista, tendo
o sentido de desarmar o Partido, política
e ideologicamente, para a luta revolu-
cionária.

As Teses fazem um balanço unila-
teral da atividade cio Partido, nada ou
quase nada se falando da orientação se-
guida nestes dois últimos anos. Por

ex'emplo, a Tese 63 afirma, sem provar,
que a prática comprovou que a Decla-
ração é justa em seus aspectos essen-
ciais, enumerando a seguir os erros rie
direita e de «esquerda» surgidos na exe-
cução da linha. E' de grande ;mportán-
cia, portanto, para o Partido, estudar se
somente houveram tendências de direi-
ta e de «esquerda» na aplicação da De-
claração, ou se o conteúdo da própria
Declaração e a atividade prática dela
decorrente é que possuem um sentido
nitidamente de direita, de fundo revislo-
nista. Penso que nesse estudo não deve-
mos nos ater somente ao que está escrito
na Declaração e nas Teses, mas também
ã prática destes dois últimos anos rie
atividade e ao que produziram neste pe-
riido, e mesmo antes, os atuais defen-
sores da linha política direitista,

Lenin, cm seu trabalho i Marxismo e
Revisionismo >, pos a nu a essência rio
revisionismo:

«O complemento natural rias tcndèn-
cias econômicas e políticas do revisio-
nismo é sua atitude frente a meta final
do movimento socialista. A meta não
é" nada, o movimento é tudo»; esta pe-
quena frase engenhosa de Bernstein ex-
pressa a essência do revisionismo me-
lhor que muitas reflexões extensas. De-
terminar seu comportamento de um caso
para outro, adaptar-se aos acontecimen-
tos do dia, às viraejens rias minúcias
políticas, esquecer os Interesses cardiais
do proletariado c os traços fundamentais
de todo o regime capitalista, de tócia a
evolução do capitalismo, sacrificar estes
interesses cardiais graças às vantagens
reais ou supostas do momento: isso é
a política revisionista». (Obras Esc, to-
mo I)

Toda a prcocuoaçáo rias Teses, assim
como da Declaração, é integrar o Partido
no «curso» atual de desenvolvimento (ca-
pitalistal: em tórn0 diíso vem se ba-
seando a política rio Partido nos últimos
tempos. Apesar de todas as manobras
que os camaradas defensores rias Teses
e da Declaração aplicam, são sempre
obrigados a chegar a esse ponto. Eis o
que o camarada Gorender. depois de «rc-
futar» os camaradas Grabois e Pecíro
Pomar em ,-u artigo ¦ Critica ou Fal-
sificação?» afirma:

Dos Pro
grário

bi emas

expansão (dentro dos marcos capitalis-
tas, únicos possíveis no momento)..,»
(«Correntes Sociológicas no Brasil» —
Jacob Gorender, Estudos Sociais 3/4)

Em primeiro lugar, agora estamos em
dúvida sobre a paternidade da contra-
dição «principal» entre as «fundamen-
tais»: se o sr. Guerreiro Ramos no livro
«criticado» por Gorender, se Agildo- Ba-
rata em seu artigo-plataforma na Voz
Operária durante os debates de 1956/57,
ou so a Declaração. Em segundo lugar,
fica claro que ninguém está falsificando
os termos da Declaração, das Teses ou
das afirmações de seus defensores. Tra-
ta-se mesmo de limitar, desde logo, a
expansão das forças revolucionárias
«dentro dos marcos capitalistas». Dessa
forma, o único «curso» que nos cabe,
faça o camarada Gorender as prestidigi-
tações que fizer, é ajudar o desenvolvi-
mento capitalista, «elemento progressls-
ta por excelência da economia brasileira»,
ou se quiser, o «progressista e dinâmico»
(o que, no final das contas, dá no mes-
mo). O que é isso senão a política revi-
sionista, da qual falava Lenin?

Mas, sigamos adiante. Partindo da
inevitabilidade do desenvolvimento capi-
talista como o único possível para a so-
ciedade brasileira na atual etapa, 0 ca-
marada Gorender procura, demonstrando
uma ausência de posição de classe ba»-
tante clara, englobar os sociólogos bra-
sileiros num todo único:

«Já diante dos sociólogos brasileiros,
que procuram dar «funcionalidade», co-
mo se expressa aquele professor do
ISEB, à sua ciência, se apresenta o Im-
perativo de ascender audaciosamente no
plano teórico (grifo meu — VP) a fim
de captar os processos fundamentais e
as necessidades históricas de nossa to-
ciedade. Ascender no plano teórico slg-
nífica elaborar os critérios na esfera das
categorias, dos princípios metodológicos
e da temática, que conduzem à interpre-
tação da realidade social brasileira com
o objetivo de transformá-la,»

Temos diante de nós uma prova fia-
grante de capitulação. Primeiro, ausên-
cia total de posição de classe dó prole-
tariado (aliás, uma constante do artl-
go); depois, verdadeira negação do mar-
xismo como ciência que resolveu teórica
e praticamente o problema do desenvol-
vimento histórico da sociedade. Só o fato
de supor que os sociólogos da burguesia do na atual etapa da revoluçáo, dando
brasileira (e não é a outros que o ca- lh« somente a tarefa de empenhar-se pormarada se refere, como veremos mais urn «curso conseqüente» que nlo m sabe
adiante) possam se elevar a planos teõ- bem qual possa ser «dentro dos marcos
ricos mais elevados, já constitui uma do capitalismo» ou do «regime vigente»
deformação nada coerente com os prin- significa na prática a renúnoia do papelcipios marxistas que o camarada Goren- dirigente do proletariado. Dessa maneira,
der proclama defender.

A discussão que presentemente se tra-va no Partido não revela discrepância
com relação à caracterização da atualeta.pa da revolução brasileira. Todavia,
profundas divergências aparecem quandose trata de definir as relações dos ob-
jetivos estratégicos e táticos do prole-tariado na revolução brasileira, mais con-

caso especial, admitido por Mao Tsc-
Tung em sua conhecida obra «Em torno
à contradição», o da agressão Imporia-
lista a um pais, quando então suas di-
ferentes classes são capazes de se unir
provisoriamente para fazer a guerra na-
cional contra o imperialismo.

Também não nos paiece correta a
riente unica antiimperialista e democrá- o-nnrio r.nntra,i^a« í„na,.„;„„t,i o antiimperialista e democrá
tica, o tipo de alianças que o proletária-do deve forjar para alcançar seus ob
jetivos, o problema do poder « outros
com esses relacionados.

A elaboração da linha política do Par-
tido deve partir necessariamente da aná-
Use, segundo o critério dos interesses da
classe operária, da realidade brasileira
e suas vinculações com a conjuntura
mundial de nossos dias.

gunda contradição fundamental. O cies-
cimento dag forças produtivas é, de fato,
freado pelo monopólio da terra, mas nào
apenas por êle." A dominação imperialis-
ta conduz a graves deformações cia eco-
nomia brasileira: primeiro, porque ela è
obrigada, em grande parte, a expandir-
se de acordo com os Interesses dos mo-
nopóllos estrangeiros e não no sentido
independente e progressista dos interés-
ses nacionais; em segundo lugar, porqueE' indubitável que o pais atravessa um absorvendo parte considerável da renda

salmente comprovados como aplicáveis a
todos os pafses, contraria os pontos de
vista econômicos, políticos s filosóficos

do camarada Gorender em relaçáo ao «fe-
nômeno bem brasileiro». O camarada
Gorender confunde a aliança política do
proletariado com a burguesia • o papel
progressista, mas limitado, qut esta pode

exercer no campo político e econômico,
com a aliança Ideológica, coisa que ja-
mais poderá ocorrer a náo ser com o
sacrifício da independência de classe do
proletariado.

Fica claro pois, mais um» vez que o
camarada Gorender abandonou as posi-
ções de classe do marxismo « capitulou
conscientemente à ideologia burguesa.
Suas criticas ao sr. Guerreiro Ramo» não
passam de um chamamento amigável
para que «Ie supere suas limitações,
«dentro dos marcos burgueses». Aos es-
forços dos ideólogos do ISEB para «com.
binar o existenclalismo ao marxismo» o
camarada se contenta em afirmar que
«seria um dos piores pontos-de-partida
para chegar a uma ttoria sociológica in-
tegra e correta». E' como quem diz: «Náo
sejam burros, srs. isebistas! Há outras
teorias mais adequadas para superar o'
marxismo».

O camarada tenta aehar uma ttoria
acima do marxismo t do existencialismo
para o caso genuinamente brasileiro.
Mas, dessa feita, notou ter voado alto de-
mais e procura dar um passo atrás ao
criticar os ideólogos do ISEB por tenta-
rem «extrapolar a aliança polftica para senvolvimento capitalista em curso noo plano da ideologia», extrapolação tssa Brasil. A primeira peculiaridade ê que lética doa Proble™as nacional e agrário.
que «consiste em ganhar para a ideolo- a expansão do capitalismo está se rea- A PrinciPal forma através da qual se
gia da burguesia» as grandes massas. lizando nos marcos da dominação im- manifesta a tendência de separar o3 pio-«Dal porque o proletariado — afirma o perialista, notadamente do imperialismo blema« nacional e agrário é a que con-
camarada Gorender — aliando-s* à bur- norte-americano, • da manutenção do siste em dar ao Pr|melro o caráter de
guesia náo só deverá permanentemente monopólio da terra. A segunda pectüia- Primordial com relação ao segundo. O
defender-se da exploração capitalista, lidade, determinada pela redução do renegado Agildo Barata invocava, como
como empenhar-se, no seu papel de fôr- campo de investimento dos países im- «'"Rumento em favor da preponderância poneses na revolução.
ça de vanguarda, por um curso conse- perialistas, é a Intensa participação do das tarefas antiiniperialistas, 0 avanço A subestlmaçào rio papel rios campi
quente da revoluçáo antiimperialista • capital estrangeiro, através de maciças mals raPi(1° da luta antiimperialista em nesos ni1 revolução leva necossàriamenti

notável surto de desenvolvimento econô-
mico. Ignorar o processo de expansão
capitalista constituiria erro crasso. En-tretanto, nào menos perigoso seria acei-
tar o tipo de desenvolvimento econômico
operando-se no pais como o único cami

nacional e parcela importante das divisas
provenientes das exportações brasileiras,
os monopólios estrangeiros dificultam aacumulação interna de capitais. Ora, se
o crescimento das forças produtivas étambém obstaculizado pela dominação

nho através do qual pudessem avançar imperialista, o correto será falar-se na
as forças produtivas ainda sob o regime
capitalista, caso em que, então, não res-taria ao partido revolucionário da cias-
se operária outra tarefa que a de aju-
dar a impulsionar a evolução do capita-lismo tal como êle se processa.

Tão ou mais importante do que cons-tatar o fenômeno é, certamente, assinalar• ter em conta as peculiaridades do de-

contradição entre as forças produtivas
e as relações de produção atrasadas,
baseadas no monopólio da terra e na de-
pendência ao imperialismo.

O esquema das duas contradições fun-
damentals, nos termos apresentados pc-las Teses, abre o caminho para a se-
paração mecânica dos aspectos antiini-
perialista e antifeudal,da revolução bra-
sileira, portanto, à dissociação antidia-

do.s. Portanto, os aspectos antiimperia-
HstiiT aTitifeüdal ria. revolução brasileiranão poòVm sei encarados Cora rie suasvinculações reciprocas <? o j>olpc prln-ripai (Ias torças revolucionai Ias há-de ser
dirigido contra o imperialismo norle-ame-
ricano e seus sustentáoulds internos, que,longe de ter um pequeno grupo rio. ti ai-dores, como pode levar a crer a exprés-
¦são -agentes entreguistas», representam
classes e camadas sociais bem definidas.

A dissociação do.s aspectos antilmpe-
rialista e antifeudal da revolução brasi-loira, de que, em nosso entender, c ex-
pressão a tese da condição primordialatribuída ao problema nacional,. conduz
a distorções as mais perigosas pára o fu-turo do movimento revolucionário. A
primeira delas é a subesUmaçáo do pio-blema agrário com sons reflexos no es-
queiria ria disposição das forças revolu-
clonárlas. Com a Declaração árriamos abandeira da reforma agraria e a sübs-tituimos pela balbuciante palavra de or-ciem de > medidas de reforma agrária», aomesmo tempo que incluíamos ntt frenteunica setores de latifundiários. Quantoas Teses, embora proclamem, em pala-vias, a necessidade de urgentes trans-formações na estrutura da propriedádada teria, elas deixam margem ao espon-taneísmo na fórmula «a reforma agráriadeve tornar-se a bandeira rios próprioscamponeses e insistem em situar nairente única setores de latifundiários- a
pretexto de eventuais interesses em uno-
que«çom o imperialismo norte-americano
quando, no caso, o essencial é ter emconta que o monopólio da ter,a colocaos latifundiários em antagonismo perrna-nente com os camponeses. Na pratica a '
pretensão rio alargar a frente única arlti-imperialista posterga it consigna da r<-forma agrária para as calcadas gregas eleva a subestimação do papel dos "•¦¦•"-

antifeudal».

O recuo, porém, náo foi muito feliz.
Que outra coisa fêz o camarada tm seu
artigo senão «extrapolar» a aliança po-
litica para o plano da ideologia? Além
disso, apesar da declaração formal do
papel de vanguarda do proletariado, o
camarada Gorender continua limitado por
suas concepôes revisionistas e reformls-
tat. Obscurecer o objetivo do proletária-

Porém, o próprio camarada Goren-
der náo acredita lá muito na vitalidade
de ascenção dos sociólogos do ISEB e
procura chamar à razão o sr. Guerreiro
Ramos, pois suas idéias «apenas se apro-
ximam da solução, sem atingi-la. Ficam a
meio caminho...» O camarada, n0 entan-
to, não explica porque tais ideólogos são
inconseqüentes, mas reconhece que o sr.
Guerreiro Ramos e demais Isebistas,

ideólogos da burguesia de um pais sub-
desenvolvido», inspiraram-se, para criar
sua «redução sociológica», na «redução
fenomenológica» de Husserl que tentou,
como muitos outros confusionistas ideo-
lógicos, superar a contradição entre o
materialismo e o idealismo. Assim — é
o próprio camarada Gorender quem afir-
ma — «o sr. Guerreiro Ramos se apoia...
num péssimo suporte filosófico...»

Como podem tais ideólogos, apoiados
num suporte desse tipo, criar algo de
progressista no campo filosófico ou so-
ciológico? Como podem elevar-se a pia-nos teóricos mais elevados? A essas
perguntas, talvez também sob a influen-
cia da fenomenologia de Husserl, o ca-
marada Gorender responde com o excep-
cionalismo brasileiro: esse é um «fené-
meno bem brasileiro», onde a «burgue-
sia de um pais subdesenvolvido que ain-
ria tem um papel progressista a desem-
penhar» vai «ascender no plano teórico»
mesmo apoiada na «filosofia decadente
da burguesia imperialista», (Os trechos
aspeados são do camarada Gorender).
Dessa forma, estamos frente a uma con-
tradição ria qual só a capacidade de ma-
labarista rio camarada poderá nos tirar:
os alicerces est3o podres, mas ainda é
possível colocar mais andares no edifício.
Trata-se. sem dúvida, de uma engenha-
ria «sui generls»...

Raciocinando dessa maneira, o cama-
rada Gorender volta à carga no sentido
rie demonstrar que a burguesia brasilel-
ra possui, na atualidade, «tarefas mais
elevadas, mais amadurecidas do que no
século passado» e que, portanto, é sòmen-
te por uma infelicidade que o existen-
cialismo, produto ideológico da «degrada-
ção reacionária» da burguesia européia
seja justamente a mercadoria que os «in-
teleetuais burgueses do presente trans-
plantam para o nosso pais» e de onde
procuram «extrair a superestrutura ideo-
lógica de uin movimento que, mesmo
cientro dos marcos burgueses, se volta
para a emancipação nacional e o pro-
gresso social».

Em lugar de pôr a nu a incapacidade
da burguesia brasileira em criar uma
sociologia progressista nacional, coisa
que mesmo nas condições do Brasil só
o proletariado é capaz, o camarada Go-
render mostra-se impotente para sair
oos marcos burgueses de sua capitula-
ção. E, um tanto desesperado ante essa
sua impotência, dcblatera:

«Voltamos à questão original: onde
encontrar a teoria sociológica adequada
no estudo cientifico do devenir essencial
ria sociedade brasileira, com tudo que
ela tem de próprio, de particular.»

Apesar de se declarar marxista mais
adiante, o camarada está procurando a
sociologia adequada ao estudo da socie-
dade brasileira. E em parte tem razão,
porque o marxismo como teoria exata
cujos princípios gerais já foram univer-

o recuo não passou de uma manobra
para tentar fazer passar gato por lebre.

oOo
I

Perdoem-me os camaradas se me es-
tendi demais sobre o trabalho de J. Go-
render. No entanto, êle se entrosa com
a orientação traçada na Declaração e
agora reafirmada pelas Teses, tendo porobjetivo incutir nos militantes comunis-
tas as seguinte» conclusões fundamen-
tais;

Primeiro. Que a contradiçáo entre a«naçáo» brasileira e a «antinação» (ou«desenvolvimento» e «estagnação») tor-nou-se a principal no atual processo his-tonco brasileiro e que tal contradição
so pode ser resolvida dentro dos marcoscapitalistas, únicos possíveis;

Segundo. Que. dessa forma, as forças
progressistas e revolucionárias da nacáodevem, inevitavelmente, ser dirigidas pe-Ia burguesia; K

Terceiro. Que a burguesia brasileira,representante do sistema econômico pro-gressista por excelência na atual etapahistórica do pais, tem todas as condições
para elaborar uma sociologia progres-sista apesar de apoiar-se numa basefilosófica decadente e reacionária e qued=ve ser justamente essa teoria socioló-
glca que nos levará a determinar, clen-tifiçamente. o caminho da sociedade bra-silefra.

Tais conclusões tem norteado a orlen-taçao da direçao do Partido fíManos. AS criticas dos militantes e de vá-nos dirigentes os defensores da atual"nha política respondem com uma pergunta: _ Onde está escrito, em que do-
Sm7 

numa vá Cativa de fugir àautocrítica que deles exige o.PartidoMas, agora que estamos mostrando on-de está escrito, qual será a atitude ilês-
ni^H 

"**¦"! 
-Serâ Uma atitude "mu-nista. de princípios? E' 0 que esperamos.

Lenin sempre ensinou ao Partido oue
terransq,otSrtfieSde'PrinCÍpÍOS "toTpffitransigir 0 mínimo que seja. A defesa«o marxismo.leninismo. a única teor asocial capaz de indicar aos povos -
Üm« /° 

brasi,eiro - o caminho daemancipação e do progresso, é uma que"ão at princípios. A essa questão ug u
; 

d0? ma|s ardorosos defensores da Declaração e das Teses, o camarada Go-renaer, «o capitular frente i ideologiaburguesa. A essa questão também ternfugido a atual direção do PartWo 
™

;Ücl0rrHCOmP-,etamente o traba'S deeducação dos militantes e ao deixar cir-cular livremente no Partido idéia extranhas ao proletariado. Espero, no en ta .
nnã 

ta,s camaradas se convençam dequão Prejudicial vem sendo essa orientaçao e, nos debates de
quem suas posições.

agora, modifi-

rarilWj1 
0PÍni3° qUí t0d0s °5 cama-radas devem procurar estudar com pro-undiriade as Teses a fim de apreender

lírríL 
S nV6U Caráter °P0pt"nlsta dedireita, revisionista em essência. Quantoa mim, estou convencido de que é ne-cessárlo dar ao Partido uma nova orien-taçao que se coadune, não com os errosrio passado como querem fazer crer ai-

guns camaradas, mas com o verdadeiro
passado glorioso de lutas e abnegação
dos comunistas brasileiros, passado esse
tão deturpado e negado pelas Teses.

inversões diretas, nos setores básicos daeconomia brasileira, com a colocação deconsiderável parcela de capitais nacio-
nais sob a influência dos monopólios alie.
nigenas e, mais ainda, a associação dosinversionistas estrangeiros com capita-
lista» brasileiros através da formação das
empresas mistas.

Um desenvolvimento econômico com
tais características está beneficiando
particularmente os monopólios norte-
americanos e as classes dominantes. Sem
ramper com os aspectos negativos da.
estrutura econômica tradicional,, pelocontrário adatando-se à dominação im-
perialista e às relações pré-canitalistasdeterminadas pelo latifúndio, o tipo par-ticular de desenvolvimento capitalista
que se processa no pais é exatamente omais penoso para as massas trabalhado-
ras, para as quais se torna cada vez
mais insuportável as difíceis condições
de vida Impostas pela inflação ou seja òdesenvolvimento a custa do povo. Eisso ocorre quando a presença do campo
socialista em crescimento abre as maisamplas perspectivas para 0 desenvolvi-
mento independente e progressista daeconomia dos países atiasados. Não obs-tante os sacrifícios impostos ao povo nomomento, os setores interessados na pio- sitòrlamentc a plano subalterno
paganda do desénvolvimentismo. a custa """ -'¦•¦¦"•
(Io povo procuram criar um falso climade euforia, que não deixa de refletir-se
também no Partido através de, manifes-tações tendentes sobretudo a exaltar osaspectos positivos cio processo capitalis-
ta, de superestimá-lo na sua condição
de fator progressista e dinâmico da eco-nomia brasileira, de apresentá-lo comoelemento determinante da democratiza-
ção da vida política, etc.

O Brasil se mantém na condição de
pais subdesenvolvido o dependente. Aeliminação dos entraves que se. opõem ao
progresso importa em libertar o pais do
jugo do Imperialismo norte-americano esuprimir o monopólio da terra. Isso sig.nifica que a atual etapa da revolução
brasileira é antiimperialista e antifeudal,
n.oclonal e democrática. Uma das maissórias divergências que 0 debate vemrevelando é a concernente às relaçõesentre os aspoctos antiimperialista e an-tifciirlal da etapa da revolução. A partirda Declaração de Itfarço de 19S8, ga-nhou corpo no Partido a tendência me-cnnirista de separar os problemas na.cional e agrário, de que a manife<dncão
mais velada i a quo consiste em atrl-buir à luta antlimperiallsta a condição
primordial com a conseqüente subesti-mação do problema agrário.

Em nosso entender, a tendência dedissociar artificialmente os problemasnacional e agrário já está implícita na
própria form.ilação das duas contraiu-
ções fundamentais da sociedade hrnsi.
leira dadas na Declaiaráo e nas Tese.1-:
a primeira, entre a nação e o impelia-
lismo norte-americano c os seus agentes
internos; e a segunda, entre as forças
produtivas em crescimento e o mono-
pólio ria terra com as relações de produ-
ção nele baseadas.

A formulação da. contradição tida co-
mo a primeira fundamental contrapõe a
nação em conjunto, de um lado, e o im-
perialismo norte-americano; de outio.
apoiado o último no que imprecisamen-
te se denomina agentes internos. A de-
nominação c imprecisa por mascarar o
caráter cie classe dos sustentáculòs in-
ternos da dominação imperialista. quenáo podem ser identificados com um sim-
pies e pequeno grupo de traidores. As-
sim. poderiam ser conceituados os diii-
gentes políticos, administradores, advo-
gn lo.s e publicistas vendido? aos mono-
pólios estrangeiros, mas fundamental-
mente n dominação Imperialista se rca-
liza atiavés de uni sistema de complexo
entrosamento do interesses econômicos
comuns unindo os monopólios esttangei-
ros com os latifundiários c Os setores da
burguesia àqueles vinculados. Não há.
pois, uma contradiçáo da nação, como
um todo. e o imperialismo norte-ameri-
cano. A dominação imperialista se con-
trapõem efetivamente o proletariado, os
camponeses, a pequena burguesia c a
burguesia nacional. A formulação dada à
chamada primeira contradição funda-
mental corresponde propriamente a um

confronto com o movimento camponês.
A observação do fato é correta, mas a
constatação não pode, de foi-ma alguma,
ser elevada à categoria de uma lei da
atual etapa da revolução e nem mesmo
da fase inicial dessa etapa. Trata-se,
isso sim, de uma debilidade do pro-cesso da frente única decorrente do grauincipiente em que se encontra, da fraca
participação das grandes massas traba-
Ihadoras e populares, especialmente os
camponeses, e de não estar a direção
ainda nas mãos das forças mais conse-
quentes.

Alguns camaradas argumentam em
favor do caráter piimordiar atribuído à
contradição antiimperialista com a obsei -
vação de Mao Tse-Tung, feita na obra
já mencionada, segundo a qual todo pro-cesso envolvendo numerosas contradi-
ções, possui uma principal, que tem o
papel decisivo, ao passo que as 'demais
ocupam um papel de segunda ordem.
Esquecem, entretanto, de lembrar que o
próprio Mao-Tse-Tung, linhas antes, só-
mente reconhece .a conversão cia contra,dição entre o imperialismo c.um tis de-
pendente em contradição prinolp , no ca-
so particulai de agressão da parte do
imperialismo, quando então passam tii"--

emsua opinião - todas as demais con-
tradições, inclusive a que cm outras cir-
cunstáncias exerceria o papel de contra-
dição principal, precisamente aquela en-
tre o regime feudal c as massas popu-lareff. Mao Tsp-Tung mostra, ainda, que,em situações diferentes, quando as cias-
ses dominantes e o imperialismo se aliam
para oprimir em comum as massas po-
pulares, podem exacerbar-se particular-mente as contradlçôos internas.

Nas Teses. a.afirmação de que clen-
tro das condições peculiares ao nosso
pais, desenvolveu-se mais lápida mente a
corrente antümpcriallsta» representa, rie
certa forma, uma tendência, de aceitar o
avanço da luta antiimperialista com re-
lação ao movimento camponês como uma
deoorréncia necessária das peculiaridadesbrasileiras, ma?, fundamentalmente, o
caráter primordial dos objetivos nano
nais da revolução é defendido com base
na argumentação de que na situação
atual do Brasil, o desenvolvimento inde-
pendente p progressista ria nação, querno plano econônilço como político.' entra
em choque, om primeiro lugar, com aexploração Imperialista norte-america-
na ,,

Ora, oxamlnandi se a questão do puii-to-ric-vista econômico, não se podo fugirà eonstataçfto do quo o crescimento d:isforças produtivas é. ao mesmo tempo,
obstaculizado pela dominação imperlaMs-
ta e o monopólio ria loira. Além disso,a dominação imporia lista <¦ „ monopólio
da terra não são dois fatores atilandoindependentemente um do outro; pelocontrário, files atuam Intimamente vín-culnins. Do outra parto, vista a questãono plano político, não se pode deixai ili
constatar o apoio reciproco (pio so pies-iam os monopólios norte-americanos
de um lado, e os latifundiários o a bur-
guesia vinculada ao Imperialismo, de ou-tm, os monopólios norte-americanos pa-ra poderem se apropriar do uma pariurio vaiai criado pelos trabalhadores bra-siloiios (, aS forças reacionárias Internas
liava conservarem seus privilégios declasse. Ressalta, assim, o flagrante mii
flclalismo que caracteriza a tentativa riedissociar os aspectos antilmpcrinlislu oantifeudal da revolução brasileira, Artl-
flciosa é, também, n conclusão de que o
golpe principal das forcas revolucionárias
deve ser dirigido contra o imperialismo
norte-americano e os «gentes entreguis-
tas q ie 0 apoiam, porque esta formula
cão mascara o caráter de classe dos mi.-
tentáculos Internos dn dominação impe-
ilallsla, A contradiçáo básico da forma-
cão económico-soclal brasileira entre as
forças produtivas em crescimento o ,-is
relações de produção atrasadas, delermi-
nadas pelo monopólio da terra e o rio-
minação imperialista. coloca frente ,i
fr?nte, em posições antagônicas, a maio-
ria do povo brasileiro, as classes e cama.
das sociais oprimidas, de um lado ,, o
imperialismo norte-americano e seus sus-tentáculos internos -¦ os latifundiários e
os .setores da burguesia àquele vincula-

a conceber-se — ou, pelo menos, a acei-tar-se na prática como base da fr< nlounica não a aliança . operário-campo-
nesa, mas a aliança operárlo-burguesn.J'- um equivoco tomar a burguesia omconjunto para apresentá-la como possuin-do um caráter duplo, a parte «ta bur-guesia com interesses, vinculados aos ckw
grupos imperiallslus, nos setores da in.dustria, bancos- o comércio exterioi csiné decididamente pro-impcriallsla A biir-
guesia nacional ou seja a parte 'da bur-
guesia com interesses opostos ao imponallsmo, compreendi mio principalmenteas capas média o pequena da burguesia
industrial, abriga sentimentos iiiitüfiii e-riaüstas e antifeitclais; Porém a buVgíic-sla nacional, como qualquer outro sçlor'Ia burguesia, visa antes o acima do tudo•"> lucro, de sorte que. embora parttcl-pando da luta pela libertação' nucionai
quando não lhe restii outra saída tendea conciliar com o ímperlulismd o. a rweno interior sempre' que pode protelaras soluções mais radicais è lanlfar sòbiecs ombros ch,s massas trabalhadoras o"nus ria dominação imperialista, o ria es-li ti! ura agrária ai cuca. A. c-;ue:i,m-ahistórica contem.porftnon .<l.-mom'iu qi •
nos paises dependentes governados peloslatifiindtáfciQs ,; capitalistas ,iiWUoi aomipeiiatuW a burgUcsia .num'.na! rVndr-:< íomavf* poder ,-. não porir.ncjo :.-.-¦,,-
çá-lo sozinha, apeia .r.u,, n ujiid» r'-sma.ssaF .populares, Mas, uniu vez no ;•..dei e ,-v litisênç ;i de uma forte pre«iV>das !»•;.; oprimidas, ti sim Ixndéncin ótrair a revolução, liquidai
oeinoeratif,'!
tói las.
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O movimento iintllmpcrlnilst« ,- mili-[curial somente póde.n.vunçar na mcd:r!.irlM "''¦>¦ sejam mobilizadas "as 
grandesmassas ürabulhadoiiis o i>;-„, o incompa-tlvei com o amiifnnnr nlo ria'< luta mío

ciorscs. quo semnre l'ol e.continuara s<n.do a força motriz do procedo hir.tó i<o.A única fui ca revolticio.návia conwqiicn-
te é a classe operária, que piwita g.--'-¦¦••çs camponeses paru a fronte única ocj iòcondição ossqiiçinl paia. Innmi: em . smão-- a hegcjnoivn, do profiwcionáriii co impulsionar ale
um novo regime

d/

íi criarão ee
nômico e poljfico,correspondeiá im , governo demo-e antiimperialista. ciriz ,|,. i,. .,.

n completa ci,iu:u-i ve.-ào dn pa'suo jugo norte am i„ um e triiiH,ornv>e
radicalmente a aliuil eunitjini. »¦• ,) ;lcom a eliminação rip moiuvólio cia T.¦;¦.1'lis iilgunui.H (Miesiü
achei de meu deve
com a pretensão >l
zer iimii contribuição de vn.as m.iis no «eiuiilu íi-
pessoal com relação n
l.ran formaram a nlmcui
dlscuss/ão. Mlnhn oniníà
Tc ío ', uni documento sr.-| stão enibuMii.s ue ,¦>>¦ n
oportunista de direi»!'
qu o trabalho anrcw
latia Maurício (!i-íboi.-

1 ontrib lição quo n/io podna olaborneíio de luv.ri '.;¦
régien e tática-! K-,
lis T'"'S,
maioria
aeirani
pnMtien
Congio>
anl

>:obie as (•¦
opina:', não t ••
piópi lamente i

'a ao deba p
umii .dcfinicíii
teviuis in',, i
CHI CI!Íl,)'i •!

,¦ ,|" que
Ve,0'„ cc!..'i: ,
'•"' Ia teii,!"n "

Acho. taniKin
ario' ;'¦.!,;, cama-

cun-t.iltil un'ii

Cili
S, 'lll!'«

pelo C
M. <;
do Pire

<'.

•li,',

' -fa tinir
nfã (ío ri

las por r,„ ¦ ,\
:iin- o,'i'irii"!:'-,-4
• -i ta dá li"' a
oriundo" dn V

'ides nvirírtop': -s
l',ini-t,,, !¦;,, „ ,..
ar c|He os ifi..-.- ¦ „

t;>'s ciiciinstan.-iivj
lentos que afina!

' da !'»cl:ração ,.• o>
lidas loma-|:is nu énoca r o-!-' '""'<"' ¦iiuiindo na posi :ln

Todavia » um ,-j.'a. pede)»-,¦..ia s ni-
crílici ás Te-í rs

eoiv ilia-ér.
unia oii-tit¦;„,-,,,

ação. I:imi'',-i S1,|, ,,"np«elo da pressão ideológica ,|„ mire--mo iloscncíideiila depois rio XX *'on-
infliiôneiii cias teu-kvi-ioiusI;i-, que, então, tiveramrmso em nossas filei,as. depois-acnlen-

Mdas pela lula Ínterim iinilateraliwntoorientada contra o .io-ianii-mo. l'uifm'' 'i'"' ''"Porta 6 iiHiniei- a serenidadedebater no plano dos princípios e anteso acima de tudo, visar n imidadefortalecimento ideológico'Hlo Partido

s impetiititcs ii.,
cipio. náo so jiihIo no
subji livu- dos ,1 ne i
ligados «os acunie
conduzinim ã ad
celtas m<
jiim de ei

ciimar.id.i
lo t,i naltii
ciintiajini

como sen lo um ilocu
elaborado i om base em
política, u ,1a Do,

de algum
l: im -ni o
plesníi nle

so cm rei ta
MU

o

¦'...<¦ 
>



NOVOS RUMOS ~~—24 a 30 de junho c!e 1960 —7

Trata-se, como se vê, de proposições
fragmentárias, casuística», esparsas,
que se bom que em principio repre-
sentando meias verdades, não se enqua-
«Iram em sistema algum de conjunto
e não se subordinam a princípio geral
a luz de que seja possível enfrentar
adequadamente a infinita variedade de
situações concretas que se apresentam
e se podem apresentar. Além disso, são-
essas proposições formuladas de ma-
neira fluida, ambígua, como sr obser-
va no emprego de expressões como «ne-
cessidade do país», «importações es-
sondais», sem nenhuma caracterização
precisa. Finalmente, e mais importante
ainda, as medidas propostas pelas te-
ses para o fim de nortear a luta anti-
imperialista são ile todo Insuficientes.
Fossem elas adotadas integralmente —
se é que existe algum legislador de agu-
deza jurídica tal, rapaz de as traduzir
em textos legais claros, precisos c apli-
caveis desde logo na prática —• e o
Brasil ainda estaria muito longe de li-
berto do imperialismo, ou mesmo de
decisivamente engajado no caminho
dessa libertação.

A primeira condição para unia po-
litica antiimperialista eficaz, é a aná-
liac e conhecimento precisos da atuação
do imperialismo, das circunstancias que
ivoadldonaram e favorecem ainda a
exploração Imperialista. Situar a quês.
tão em termos de sabor acentuadamen-
te ético, como procedem as Teses, la-
zendo do Imperialismo como que o gê-
nio maléfico de que nos precisamos, li*
bertar, o Isso «golpeando», como dizem,
as organizações e indivíduos que repre-
sentam sob forma diretamente percep.
tivel, aa relações econômicas que cons-
tituem o sistema imperiallsta, isso é
errar por completo o alvo. E' esse sis.
tema que deve preliminarmente ser
considerado, o seu mecanismo e dlnà-
nuca, a função que desempenha com
respeito ã economia brasileira. £' pre-
ciso partir da analise, em suma. da
maneira pela qual a economia brasllei-
ra se relaciona e enquadra dentro do
sistema Imperiallsta. Relacionamento e
enquadramento esses de onde decorre
a exploração Imperiallsta que nao pro-
vént da «maldade» dos capitalistas eu-
ropeus e norte-americanos, ou destes
Itimos unicamente... E' preciso ainda,
doutro lado, não esquecer, como faxem
aa Teses, a dialética da contradição im-
perlallsta, as circunstâncias e situações
econômicas em que essa contradição se
manifesta e opera; bem como o elemen-
to que nesse processo se contrapõe ao
fato Imperialista como sua negação:
as forças atuantes de uma eco
nomia nacional em gestação e
progressiva estruturação. Tivessem
os elaboradores das Teses procedi-
do, em profundidade, a essa análise. *
não teriam por certo ficado nas pobres
medidas que apresentam. Nem se orlen-
tariam, no geral e fundamental, como
ainda teremos ocasião de ver, para a
defesa do capitalismo, sob pretexto de
que o capitalismo é, no Brasil, antlfm-
peraHsta.

Sem entrarmos em particularidades
históricas que demandariam um desen-
volvimento maior do assunto, observe-
mos apenas que o Brasil se encontra
no momento engajando.se decisivamen-
te em nova fase ou etapa de suas re-
tações com o imperialismo. Numa fase
anterior, essas relações se fundamenta-
vim na produção exportável para os
centros do sistema imperialista, de pro-
dutos primários (matérias-primas e gê-
neros allmentares) que se compensa-
vam comercialmente com a Importa-
ção que o pais fazia de manufaturas.
Aa Inversões de capital estrangeiro se
realizavam sobretudo nas atividades 11-
gadas a esse comércio, seja nêlc dire-
tamente (firma» comerciais, bancos),
seja Indiretamente no aparelhamento
das atividades que o serviam: produção
agrícola e mineral, transporte (navega.
çÃo, portos, estradas de ferro).

Numa etapa seguinte, a situação se
oompllca. As empresas sediadas nos
grandes centros industriais fornecedo-
roa das manufaturas que compõem as
importações brasileiras, tendem a
transferir suas atividades para o Bra-
sil. e se estabelecem no pais com fi-
teia que passam a produzir aqui mes-
mo, em parte ou na totalidade, os ar-
tígos que dantes nos remetiam suas
matrlaes. Isso acontece por diferentes
motivos de ordem comercial, financei-
re, fiscal, etc., que não vamos aqui es-
pecificar, mas entre as quais destaca-
remos pela particular importância que
aesume, o fato de contarem essas em.
prosas, no Brasil, com mão-de-obra de
menor custo e mais dócil, sem as exi-
génclss e agressividade do proletariado
de seus países. £' importante notar
èaae feto, porque uma das circunstàn-
cias que contarão por multo para de-
sestímular a penetração Imperiallsta de
empresa» que se estabelecem no Brasil,
será por certo o ascenso das lutas do
proletariado nacional. Uma política an-
tlimptrtaltsta precisa contar com esse
fator.

Em conseqüência dessa transferência
de atividades industriais, surge e toma
grande impulso um outro tipo de in-
versões estrangeiras, antes limitadas
sobretudo ás atividades do comércio ex-
terlor brasileiro, e às ligadas à produ-cão e mobilização das mercadorias queentram para aquele comércio. Esse no-
vo tipo de inversões será em filiais ou
prolongamentos das empresas fornece.
dores das manufaturas do nosso con-
sumo,

O Brasil assim se industrializa. Unia
industrialização sui-generis, que não
passa efetivamente de coleção descone-
xa de unidades industriais filiadas aos
grandes trastes internacionais, simples
extensões deles dentro do pais. e i|iie
explorara diretamente comu antes fa-
ziam indiretamente) os trabalhadores
nacionais e ò mercado de restritos se-
tores da população brasileira excepclo-
nalmente melhor aquinhoadas dentro do
primitivismo e pobreza geral do pais,Industrialização essa bem distinta da-
quek que ocorreu na Europa e nos Es-
tados Unidos, e em algumas outras re-
Riões direta ou indiretamente associa-
das, em pé de igualdade àqueles cen-
iras da economia capitalista de nossos
dias, como em particular os domínios
britânicos (Canadá, Austrália...) Nés.
sett países a industrialização teve o sen-
tido de unia ascenção geral do nível
tecnológico, e substituição pela energia
mecânica, de uma pari*, crescente do
esforço humano dedicado ao conjunto
daa atividades produtivas e outras. E'
isso que fundamentalmente significou
naqueles países referidos o processo de
industrialização, muito diferente, como
logo se vê. do que ocorreu entre nós
com o surgimento de «mui esparsa ati-
vidade Industrial limitada a insignili-
cantes setores do trabalho e da popu-tação do país.

Essencialmente, nas suas bases. »
economia brasileira permanece a mes-
wm. Continuamos a contar e signiíi-
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CAIO PRADO JÚNIüF

As Teses e a Revolução Brasileira (III)
car alguma coisa no sistema econôml-
io internacional de que participamos,
como produtores e fornecedores de pro-
dutos primários aos países centrais do
sistema. Esses produtos nos são pagos
com o fornecimento que nos é feito por
aqueles países, das manufaturas do
nosso consumo, com a diferença que a
troca se faz agora, em parte aprecia-
vel, com manufaturas produEldas aqui
mesmo, mas pelas mesmas empresas
estrangeiras através de suas filiais es.
tabejecidas entre nos. Os pagamentos se
liquidam também diferentemente. As
divisas provenientes de nossas exporta-
ções de produtos primários serviam an-
tes para pagar as Importações de ma-
nufaturas. No novo sistema, usamos
aquelas divisas para o pagamento, no
exterior da remuneração das empresas
matrizes que através de suas filiais
nos fornecem aqui mesmo, aquelas
manufaturas antes Importadas.

Esquemãtlcamente, é por essa forma
que a economia brasileira se relaciona
e integra no sistema Internacional do
capitalismo, que é o Imperialismo. E é
ainda esse relacionamento que consti-
tul o essencial e fundamental daquela
economia, de que o mais, por enquan-
to, não é senão acessório e complemen.
tar.

Não vamos Insistir aqui em todas as
conseqüências de ordem econômica e
financeira que resultam dessa situa-
ção e novo tipo de relações da economia
brasileira dentro do sistema Imperia-
lista (1). Conseqüências essas que con-
correm fortemente para manter a
nossa economia* sob a capa e com as
insignificantes compensações de um
progresso muito mais aparente e de fa-
cliada que real, num estágio Inferior de
desenvolvimento e sem possibilidade de
atender efetivamente às necessidades
da grande maioria da população brasl-
leira, que só por influxo Indireto e mui.
to remotamente, é atingida por aquele
aparente progresso.

£ numa etapa histórica como essa queatualmente nos encontramos. O surto
industrial que caracteriza a nossa evo-
liição econômica dos últimos anos, tem
essencialmente sua origem no estimulo
proporcionado pelo aí luxo de empreen-
dimentos estrangeiros. Bsse desenvolvi-
mento superficial — porque de reduzi,
do aluanro e que rapidamente esgota
rá suas possibilidades, a continuarem
as coisas como vão, segundo procureimostrar no trabalho acima citado —
está prenhe de contradições graves cuja
conseqüência principal é de deformar
ainda mais a nossa economia» opondo
embaraços â sua reorganização e estru.
furacão sobre bases nacionais e sufi-
cientemente amplas para proporcionaruma substancial elevação dos padrõesde vida do conjunto da população bra*
sileira, e não apenas de insignificantes
setores dela, como está acontecendo.

E' por essa forma que se propõe uma
política nacionalista, que deve ter porobjeto, na base das contradições gera.das .no selo do atual processo de de-
sen volvimento (pois não se trato de en-
irendrar planos utópicos) transformar
esse processo e lhe dar o novo rumo
acima apontado, a saber, de uma Indus-ilustriallzação em bases nacionais. Isso
c, fundada na Iniciativa nacional, priva-ila e pública, e voltada não para a ex-
ploracão do restrito mercado suntuárto
de reduzidos setores privilegiados da
população — como vem atualmente
acontecendo, e como não pode deixar de
se dar uma industrialização orientada
pelas diretrizes comerciais e publicitá-rias de empresas que operam em es.
cala internacional e conforme padrões
que se afastam largamente de nossas
possibilidades e reais necessidades. O
que precisamos é uma Industrialização
a serviço dos interesses • necessidades
essenciais do pais e da massa de sua
população. Interesses e necessidades es-
ses que ainda se prendem fundamen-
lalmente, pode-se dizer, a problemas ele-
men tares de acomodação geográfica. £'
preciso não esquecer que a maior par-te ocupada do território brasileiro, mes.
mo em suas regiões mais desenvolvi.
das, oferece condições ainda precáriasde habltabilldade e existência humanas,
Essa observação é extensiva mesmo acidades como S. Paulo e Rio de .lanei-
ro, para não falar nas outras. Salvo
liara ínfimos setores e categorias da
população, o desconforto e privação das
mais elementares condições modernas
de existência com que vive o brasllei-
ro. são dos mais graves, mesmo quan-do confrontados com os dos povos de
mais baixos padrões no mundo de hoje.
Atribui-se isso, genericamente, ao «sub-
desenvolvimento» do pais. Mas isso é
apenas dar um nome ao mal, e nome
enganador e fraudulento, porque insl.
nua que é todo o país que sofre aque-
Ias contingências. Mas o fato é que o
nosso «subdesenvolvimento» não é tão
geral e total, pois uma parte, pequenaembora, da população brasileira, é nin-
piamente beneficiada por tudo quantoo progresso moderno pode proporcio-nar. E' a imensa maioria sobrante queem nada ou quase nada foi atingida
por esse progresso. Nem há perspeotivas, com a marcha atual dos aconte-
cimentos, que o seja em prazo quemereça ou possa ser considerado. Isso
porque nossa industrialização se tem
feito, e ainda se faz sobretudo para sa-
tlsfazer, em última Instância, necessl.
iludes suntuárias daqueles reduzidos so
tores privilegiados acima lembrados. E'
o que se dá mesmo em casos áparen-
temente, muito afastados daqueles fins.
A nossa siderurgia, por exemplo, de
cujo progresso tanto nos vangloriamos,
<• que deveria constituir o fundamento
de uma aparelhagem econômica de ha-
se, de que tanto necessita o país, acha-
se em boa parte voltada para a pro-itiiçâo de vergalhóes empregados em
edificações urbanas de alto luxo, « cha.
pas destinadas a geladeiras e automó.vols acessíveis unicamente a um nrtme-
U i Analisei pormenorizadamente as

contradições que resultam do novo
tipo de relações da economia bra-
sileira dentro do sistema imperia-
lista atual, no cap, 7 do Esboço dos
Fundamentos <ia Teoria Econôml-
ca, Editora Brasiliense, S. Paulo,
1957. Não e possível desen-
volver aqui o assunto.

ro insignificante de consumidores pri-vilegiados, Observando-se com atenção
o conjunto de nossa indústria, verifi-
ca se que ela se acha, no final das
contas, a serviço quase exclusivo dês-
se tipo de consumidores. O resto do paísse beneficia dela só muito indireta-
mente e por afastada repercussão.

Não se diga que esse é ura momento
inicial e inevitável do progresso indus-
trlal moderno, que sempre começa porse concentrar no serviço de reduzidos
círculos de consumidores de alto nível,
como se está dando no Brasil, para sò-
mente depois se difundir por efeito do
impulso dado por aquele ponto de par-tida. Não é isso que ocorreu na fase
de industrialização preliminar (que é
aquela em que nos encontramos) dos
grandes países industriais da atualida-
de. Nesses países, tanto na Europa co-
mo nos Estados Unidos, o maior estí-
mulo da industrialização, aquele quelhe imprimiu o primeiro grande impul-
so, foi entre outros da mesma nature-
/.a, a Instalação de serviços públicos,as estradas de ferro em particular, quebeneficiariam o conjunto da população.Por efeito direto e repercussão mais ou
menos remota, a instalação das ferro-
viau em substituição das antigas comu-
nicações, o que se fêz num espaço mi-
nin» de tempo, exigiu uma ampla mo.
bilização de iniciativas, esforços, capi-
tais e trabalho. E isso inaugurou a pri-meira grande etapa da industrialização
contemporânea.

Não podemos aqui desenvolver a aná-
Use do assunto que referimos única-
mente para contrastar o caso brasllei-
ro (aliás da generalidade dos países do
nosso tipo), fazendo ressaltar as suas
particularidades que decorrem da na-
tureza da estrutura econômica e social
que é a nossa. A industrialização bra-
sjleira tomou de Início um rumo, quelio essencial ge mantém, bem diferente
daquele que se observa nos países pio*neiros da industrialização moderna. Ru.
mo esse que não leva o progresso teo
nológico a se difundir pela coletivida-
de, e tende a concentrá-lo em áreas e
setores restritos da população.

E' esse o sentido geral do nosso de-
seiivolvimento econômico, que se pren»de a remotos e profundos fatores his-
tóricos, mas. que a inclusão e partici-
pação da economia brasileira no siste-
ma Imperialista veio reforçar. Sentido
esse que se trata de modificar, o queimplica a remodelação e reconstrução
a partir de suas bases, da nossa eco-
nomia. E' num quadro como esse que,a par da reforma agrária de que me
ocupei anteriormente, se inscreve a lu-
ta antiiinperiaiisia. Essa luta, que sig-
nifica a separação e libertação da eco-
nomia brasileira do sistema imperialis-
ta, e representa a remoção do.prlncl-
pai obstáculo oposto à reconstrução
dessa economia em novas bases, cnvol-
ve assim uma tarefa de grande vulto
que não se tinge, como parecem crer
os elaboradores das Teses, a simples,
mente «golpear» o imperialismo, atin-
gindo-o em alguns de seus aspectos e
efeitos mais aparentes que são as ati-
vidades das empresas estrangeiras, e
mais parliciilarizadamente ainda, se-
gundo as Teses, das empresas norte-
americanas que operam no Brasil.

Como ponto de partida e sentido gc-ral da tarefa que assim se apresenta,
destaca-se desde logo e em particular,a necessidade de tornar efetivo e rigo-
roso o monopólio estatal das transações
financeiras com o exterior, uma vez
que é por essas transações que se rea-
liza o principal e fundamental entrela-
çamento da economia brasileira com oimperialismo. Essa medida está previs-ta no item «a» da Tese 40. Mas de ma-
neira superficial e incompleta. Não se
diz ai, embora reconhecendo-as, quais,«as muitas falhas do monopólio que é
preciso corrigir», e não se considera a
maneira de tornar o monopólio real.
mente efetivo. Doutro lado, não se ana-
lisam devidamente a forma e os fins
com que o monopólio será empregado.
Satisfazem-se as Teses, nesse ponto,
com uma vaga referência a «critérios
seletivos e prioritários derivados dos
Interesses nacionais.» Não perceberam
os elaboradores das Teses que a quês-tão e as eventuais divergências no as-
siwito se prendem precisamente à In-
terpretação do que sejam «interesses
nacionais...»

Assim por exemplo, a aplicação de
divisas no pagamento de lucros, amor.
tizações, royaltlcs e outras formas de
remuneração dos empreendimentos cs-
trangeirps que operam no Brasil, pare-ce a muitos como perfeitamente condi-
zente com os interesses nacionais, poisaquela I i lie ia I idade é condição do aflu-
xo de capitais e iniciativas eslraiigei-
ras quo de outro modo não procura,riam o nosso pais. As próprias Teses
admitem essa aplicação de divisas pa-ra remessas exteriores efetuadas porempreendimentos estrangiros, embora
exigindo «rigorosa restrição» e «subor-
dlnação às necessidades do país» (Tese
40 item b). Qtíe «rigor» será aquê-
le, e que «necessidades» serão estas úl-
Umas? Como se vê, ficamos sempre na
mesma.

O que falta aos elaboradores das Te-
ses, mais uma vez, é uma análise ateu.
ta do assunto que abordam. A questãose esclareceria, e a maneira de as tia-
(ar se proporia desde logo, se se ti-
vesse o cuidado de verificar as condi-
ções de aplicabilidade efetiva do mo-
nopólio cambial, bem como dos objeti-
vos que essencialmente êle objetiva,
Vejamos esses pontos. O monopólio
cambial, que já foi muito mais severo,
vem sofrendo sucessivas restrições quea pretexto de favorecer as inversões es.
trangeiras e de estimular as exporta-
ções, já quase o anularam. A brecha
principal aberta no monopólio, foi sem
dúvida o estabelecimento do câmbio li-
vre, o que se deu em 1958, e se desti-
nou expressamente a facilitar as remes-
sas exteriores efetuadas por empresas
estrangeiras operando no país. Pensa-
va-se com isso, aliás justificldamente,mas não vantajosamente para o pais,estimular as inversões estrangeiras e
corrigir com isso o grande desequili-
brio do balanço das contas externas do
pais, naquela época gravemente com-
prometido.

Orientava-se então a nossa política
econômica, como ainda se orienta, no
sentido evidemeiite.merito paradoxal, de
procurar o corretivo dos desequilíbrios
derivados da posição dependente da eco-
nomia brasileira, acentuando ainda
mais aquela dependência. A insilficiôn-
cia de nossos recursos financeiros pa-
ra fazer frente aos compromissos ex-
ternos (importações, pagamento de ju-
ros de empréstimos, lucros, amortiza-
ções, fretes marítimos, serviços, etc),
insuficiência essa que salvo situações
cxccpclonalissimas (con» a da Vene-
zucla); é característica de países eco.
nômicamente dependentes como o nos-
so, e não pode ser neles eliminada, se
pretendia corrigir criando novas fontes
de compromissos externos, que seriam
as inversões pelas quais, no futuro, pa-
fiaríamos um pesado tributo sob for-
ma de mais juros, amortizações, etc.

A nossa política econômica e finan.
ceira deve dirigir-se no sentido da eli-
minação do maior número possível de
compromissos externos, e não da am-
pliação deles. Ora uma das mais pesa-
das categorias de compromissos exter-
nos que se trata de eliminar desde Io.
go, são os derivados das remessas ex-
teriores feitas por empresas imperia-
listas. Tocamos aqui num ponto que se
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deve tornar bem claro na análise e In-
terpretação do imperialismo. Não são
as atividades e operações das empresas
imperialistas no Brasil, que mais nos
prejudicam. Pelo contrário, essas em-
presas são para nós, em muitos casos,
de grande interesse. O que nos preju-
dica, e que mesmo o pais de forma ai.
guina suporta, é converter os lucros em
cruzeiros dessas empresas, lucros és-
ses que podemos e naturalmente deve-
mos admitir, convertê-los em divisas de
que o pais não dispõe em quantidade
suficiente para atender ao pagamento
de importações essenciais. O que so-
bretudo caracteriza a nossa subordina-
ção ao imperialismo, e perturba a vida
econômica e financeira do pais, não são
assim propriamente as empresas es.
trangeiras que aqui operam, e sim o
desvio de recursos financeiros externos
que elas provocam, e de que precisa-
mos para outros fins. Trata-se assim
du suprimir as remessas exteriores
que elas fazem. Disso resultará even-
tunlmente a suspensão de suas ativida-
des e liquidação de seus negócios, ou
pelo menos a não extensão deles; e ou-
trás empresas não virão se estabelecer
no Brasil. Deveremos suprir essa fal-
ta com iniciativas e empreendimentos
nacionais, e nisso consistirá uma das
principais, e sem dúvida mais comule-

xas tarefas que sa propõe na luta antl*
lniperalista.

Vejamos contudo, antes de lu. adian-»
te, quais as medidas necessárias ,wrs
impedir a considerável sangria qrvt re*
presentam para o Brasil as remessas
de empresas imperalistas instaladas no
pais. Note-se que embora tais remes*
sas constituam o item principal doa
compromissos exteriores que se trata
desde logo de eliminar, há outras tam»
bem igualmente nefastas, ou mais ain*
da, a serem suprimidas, inclusive as*
de capitalistas brasileiros, que seja par*
fins especulativos, seja para se assegu*
raiem contra a desvalorização cambial
da moeda, aplicam recursos no extw
rior. A primeira medida naturalmente
que so impõe para estancar todas es*
sas remessas exteriores, é a abolição do
câmbio livre, cuja permanência torna
impossível qualquer controle das tran>
sações financeiras com o exterior. Mas
o câmbio livre tem um substituto ime»
líiato: o câmbio negro. E esse último,
como a experiência mostra, só pode
ser eficazmente combatido, com o con«
(role. pelos órgãos estatais, das fontes
de que o câmbio negro se alimenta. Es-
sas fontes são essencialmente as tran-
sações comerciais com o exterior, em
que o subfaturamento ¦" nas exporta-
ções, e o sobrefaturamento nas Impor»
tações, geram us disponibilidades com
que se opera o câmbio negro.

Trata-se portanto de controlar estrei-
tamente o faturamento, tanto na expor*
tação como na Importação. Ora esse
controle, para ser realmente eficaz (a
experiência também o demonstra cia-
ramente) só é possível com o monopó-
Ho estatal do comércio exterior. Bsse
monopólio, portanto, se Impõe, sob pe.
na de cair por terra todo o sistema do
monopólio cambial, e se abrirem as
portas não só para os prejuízos e per-
turbações financeiras que com êle se
procura obviar, mas ainda para outras
graves conseqüências a que leva a írau-
de cambial tornada incocrcível.

Apologia do Capitali
ou iegação do Marx

smo
ismo ?

O camarada Grabois tentando refu-
tar as Teses — direito que lhe assiste
— procura convencer o partido da jus-
teza de sua posição. Infelizmente o faz
de maneira onde preconiza uma volta
aa passado — modificando alguns pon-
tos errados do Programa do IV Con-
gresso. Como se a realidade brasileira
estivesse estagnada, ou fosse a mesma
de 1954'. Seria mesmo, a negação da
lei do desenvolvimento — Tese funda-
mental cio marxismo-lcninismo.

Devemos partir do principio que
existe uma sociedade brasileira objeti-
va, independente de nossa consciência,
com leis objetivas e que não estão su-
jeitas à nossa vontade. 0 que um par-
tido de vanguarda deve fazer, é justa-
mente analisar esta sociedade, desço-
brir as leis que a regem e usá-las em
beneficio da classe operária. Será isto
então oportunismo? Será apologia do
Capitalismo? Ou então seria possível o
Partida elaborar uma tática sem pri-
meiro analisar a estrutura da socieda-
de brasileira, suas modificações; a In-
íluência da situação internacional; o
que representa o Estado brasileiro; as
classes que atuam na sociedade, suas
origens e posições diante da Revolução
brasileira? A estas questões o cama-
rada Grabois responde na prática do
ponto de vista idealista e não matéria-
lista. Parte da criação em sua cons-
ciência da íorma de luta mais justa que
o Partido deve seguir, quando cientlfi-
camente devemos atuar de acordo com
as condições existentes e não criar íór-
mulas ou modelos em nosso pensamen-
to e arbitrariamente querer aplicar a
uma realidade onde não corresponde a
lais fórmulas ou modelos.

De outro lado aborda os fenômenos
de maneira metafísica e não dialética,
procurando colocar os problemas um
atrás do outro isoladamente, negando
outra lese fundamental do marxismo-
leninismo: todo fenômeno ou objeto
está em ligação reciproca; nada existe
isolado.

Portanto, partindo de teoria falsa,
negando no fundamental as teses mais
importantes do marxismo, o camarada
Grabois não teria outra salda que íõs-
.se a por êle encontrada. Estuda e mos-
tra o Brasil isolado do mundo, não le-
vando em conta a situação internado-
nal onde as forças da Paz, da 'Democrá-
cia e do Socialismo são mais podero-
sas, influindo poderosamente no pro-
cesso do crescimento favoráveis às fôr-
cas antiimperialistas e democráticas no
Brasil.

O camarada Grabois, «aceita» a rea-
lidado quando mostra que na estrutura
do país tem havido modificações, sur-
glndo no quadro da sociedade um desen-
volvimento capitalista e em conseqüén-
cia apareceu duas classes novas: a bur-
guésla e o proletariado. No entanto ne-
ga a realidade, quando esta nos tem
mostrado no atual processo de desen-
volvimento capitalista modificações na
situaçãoipolítica com o crescimento da
influência ideológica da burguesia iso-
lando cada vez mais os defensores do
feudalismo. Existe de fato uma am-
pliação das liberdades democráticas; is-
to só foi possível nesta etapa, quando
os latifundiários estão sendo superados
como classe, perdendo sua influência
política.

A burguesia como classe explorado-
ra é mais progressista, mais democrá-
tica por sua essência, do que o latitun-
diário com seus horizontes limitados.
Ou será que o Grabois nega isto e pre-
fere ficar voltado para o passado? Se-
ui então direitismo reconhecer uma rea-
lidade? Ou então éle entende por demo.-
cracia nos marcos do sistema capitalis-
ta. o mesmo conceito de democracia na
.sociedade socialista? Ou pretende que
as «teses» ao definir a etapa atual da
revolução brasileira como antlimperia-
lista e antlfeurlal, nacional e democrá li-
ca, analise o processo democrático do
ponto de vista dos países socialistas'.'

0 camarada Grabois não leva muito
em conta a força da burguesia c o pa-
pel que esta representa, digo, desem-
penha na etapa atual. Ao pensar as-
sim nega na essência a contradição exis-
tente eirtre setores da burguesia de um
lado e os interesses dos frustes, prinel-
palmente norte-americanos de outro la-
do, que constituem verdadeiro entrave
ao desenvolvimento independente da
burguesia nacional como.classe. Ora,
so a burguesia .sente nesta etapa o pé-
so das dificuldades, causado pelo impe-
rialismo norte-americano c- toma cons-

ciência de seu papel como classe que
aparece na arena da história, se esta
sua posição coincide com os interesses
da classe operária e de toda a nação;
então surgiram condições reais, objeti-
vas da classe operária e sua vanguar-
da, mantendo sua independência ideo-
lógica, política e orgânica, aliar-se à
burguesia nacional para derrotar o ini-
migo comum da Nação brasileira.

0 resultado desta luta dependerá da
direção do movimento. Até onde ela
fôr dirigida pela burguesia não será
conseqüente; terá um caminho cheio de
vacilações e conciliações, própria da
burguesia como classe exploradora. Na
medida que a classe operária e sua van-
guarda assumirem a direção, o movi-
mento seguirá um caminho conseqüén-
te, pois somente a classe operária é re-
volucionária até o fim e será capaz de
lutar por seus interesses de classe, de-
tendendo ao mesmo tempo os interês-
ses de toda a Nação brasileira. Mas
essa direção não poderá ser conseguida
com um simples desejo nosso, como
afirma teoricamente Grabois. Essa di-
reção dependerá mais e fundamental-
mente de nossas forças, da grau de uni-
dade da classe operária e na medicai
que soubermos atrair para nossas posi-
ções, camadas cada vez mais amplas da
sociedade brasileira.

O camarada Grabois afirma que as
«teses» coloca a burguesia nacional de
maneira conseqüente, capaz de levar
até o fim a revolução na sua etapa
atual. Diz ainda, que a declaração de
março é no fundamental uma linha de
direita, um embelezamento do sistema
capitalista e cria na massa operária
uma ilusão na sociedade burguesa. Ve-
jamos o que afirma as «teses»; Vamos
então comparar com os argumentos do
autor de «Duas concepções, Duas orien-
tações Políticas». Ao definir o caráter
da Revolução brasileira, depois de mos-
traí quais são as forças ou classes so-
ciais que lutam para manter o proces-
so de desenvolvimento em dependência
cio imperialismo norte-americano, quais
as forças internas que apoiam esta po-
lítica, as «teses» mostram bem claro as
forças, classes, camadas e setores que
se opõem à política de dependência di-
ante dos monopólios norte-americanos;
diz a «tese» 24: «Ao inimigo principal
da Nação Brasileira se opõem, porem,
forças muito amplas. Estas forças in-
cluem o proletariado, lutador mais con-
seqüenle pelos interesses gerais da na-
çüo; os camponeses, interessados em li-
quldar uma estrutura agrária retrógra-
da eme tem apoio na exploração impe-
rialista; a pequena burguesia urbana
que não pode expandir suas atividades
em virtude dos fatores de atraso do
pais; a burguesia interessada no desen-
volvimento independente e progressls-
Ia da economia nacional. Incluem, tam-
bem em determinadas circunstâncias, os
setores de latifundiários que possuem
contradições com o imperialismo noite-
americano, derivadas da disputa em tor-
no aos preços dos produtos de expor-
tação, da concorrência no mercado in-
ternaclonal ou da ação extorsiva de íir-
mas norte-americanas no mercado in-
terno; bem como as grupos da burgue-
sia ligados a monopólios imperialistas
rivais dos monopólios dos Estados Uni-
dos, e que são prejudicados por êsles
últimos*.

Está bem clara a formulação da
questão. Distintas, portanto, as quês-
lúes que unem estas forças; apresenta-
das as camadas e classes com seus In-
teresses bem definidos, diferenciando
de modo evidente o papel do proletária-
do, não deixando qualquer dúvida no
papel vacilante fias outras forças que
lutam exclusivamente por seus Interês-
ses de classe, com tendência bem acen-
tnada de conciliação na medida que se-
iam satisfeitos seus interesses de cias-
se, mesmo que estes venham se chocar
com os de toda Nação brasileira. Nao
há, portanto, formulação onde seja co-
locada'a burguesia como força conse-
quente, em pé de igualdade cóm o pro-
letariado, . ..

0 que poderia deixar certa duvida
nesta questão 6 justamente, a formu-
laçâo dada pelo camarada Grabois sem
mostrar ou definir até onde a burgue-
sia está realmente interessada em levar
,-, Revolução brasileira. Vejamos o que
diz êle no ponto 16; São imensas o po-
clerosas, porém as forças sociais que se
opõem aos inimigos cio povo brasileiro,
incluem o proletariado, os camponeses,
a pequena burguesia urbana c a bur-

guesia nacional, além de outros elemen-
tos patrióticos. Todas estas forças es-
tão interessadas na liquidação do do-
minio imperialista e na extinção da mo-
nopólio da terra».

Quem coloca em posição de igualda-
de a burguesia e Proletariado? Qual a
burguesia que está sendo conseqüente,
a formulada nas «teses»; ou a do cama-
rada Grabois? Qual a conceituação quecria ilusão na possibilidade da burgue-
sia levar até o fim a Revolução Brasi-
leira, inclusive em liquidar com o mo-
nopólio da terra, onde é mais patente
a vacilação da burguesia?

Estou convencido que o camarada
Grabois não pretendia chegar à síntese
que formulou; bem pelo contrário, êle
tinha necessidade de combater as con-'
cepções das «teses» de mostrar a bur-j
guesia nacional sem capacidade de de*'
sempenhar um papel na etapa atual da
Revolução brasileira; de idealizar no
seu pensamento uma classe operária e
seu partido bastante forte, capaz de'
realizar, isoladamente, todas as trans»!
formações tornadas amadurecidas na
sociedade brasileira. Mas, de tanto jul»'
gar as «teses» como linha de direita,,
revisionista, oportunista; de procurar
embelezar as «teses» de todos os con-j
ceitos imagináveis que a caracterizar-se
de defensora do Capitalismo, Grabois
chegou a defender aquilo que êle pre-
conizava existir na declaração e nas «te-
ses». Passou de um lado para o outros
simplesmente uma contradição.

Nós, jovens, estudantes secundários,(
temos uma experiência prática que nos'
obriga a raciocinar pelo menos três vê-
zes. Sofremos derrotas uma seguida de
outra, as pequenas vitórias, quando con-
seguidas, eram vitorias devido mais os
erros, falhas do adversário do que pró-
priamente nossas posições justas.

Partíamos de análise falsa, fora da
realidade e não poderíamos chegar nun-
ca a formular uma tática onde corres-i
pondesse plenamente a realidade do mo-
vimento estudantil. Hoje, adotamos
uma posição bastante diferente; apro-.
veitamos o que havia de positivo no
passado, soubemos, em tempo, fazer-
uma critica àquelas posições negativas
e caminhar por uma nova linha mais
ampla e muito mais revolucionária. Sa-
bemos o quanto é mais difícil ser um
revolucionário no dia-a-dia, enfrentando
os problemas surgidos a cada momen-
to, num trabalho que muitos câmara»
das julgam sem importância. Adotam'
cio uma posição nova, mais flexível, te-
mos sabido aliar as nossas reinvindiea-
ções especificas com as lutas pela eman-
cipação econômica da Nação,

No fundamental a linha exposta na
declaração de março, tem melhor cor-
respondido à realidade; quando acerta-
mos aquilo que diz da aplicação corre-
ta, na prática, temos obtido vitórias.
Essas vitórias, hoje, têm um saldo po-
sitivo bem elevado. Conseguimos con-
solidar o prestígio do órgão máxima
dos secundaristas pernambucanos; de
uma entidade de penetração limitada
passamos a ter mais influência, inclu-
sive no interior, onde temos um nume-
i'o bem elevado de entidades municipais
filiadas ao órgão máximo do Estado.

São problemas ligados à nossa ati-
vidade prática que tem a força de mos-
trar quais os caminhos a trilhar, evl-
tando, os erros e somando maiores fôr-
ças, unlndo-as cada vez mais em torno
ue objetivos comuns.

Para finalizar estas breves argumen-
1 ações — gostaria de prolongar — sin-
tome obrigado a criticar os camaradas
Mário Alves, Gorender e Fragmon, São
homens de responsabilidades, portanto,deveriam ser os primeiros a travarem
um debate em torno de princípios; de
usar as páginas do nosso jornal na sen-
lido de cornar o ^Debate» o menos pos-
sivel pessoal; refutar as teorias que jul-
guem erradas; tentar mostrar em argu-
menlações fraternais as posições, os
pontos de vista considerados falsos. Es-
tou plenamente convencido que sòmen-
te desla maneira sairemos vitoriosos e
mais fortalecidos, Continuando como
estão os debates poderiam afastar mui-
tos dosejosos de escrever que não o la-
zem temerosos de uma critica em ter-
mos puramente pessoais.

Levando em conta minha pouca Ida-
de, compreenda os debates, corno tle ai-
Ia responsabilidade para o partido. Mas,
se os camaradas desejam tratar cie ca-
mis pessoais que ,, laçam, não nas co-
lunas do jornal, mas numa mesa re-
donda onde possam resolver suas opi-
niões contrárias.



— 24 a 30 de junho de 1960
NOVOS RUMOS

T'. 
¦..;;¦-;—-~-—i ~--i—(

;i;m ^i*iyHs;Mt»nm..»
¦:-:->>> ¦ í--. . :. , .,l. lllllllllllllllni j« '"'' "" i' —^-^pfrr""- _

y;\yi&yyyy'^yyyyyyyyyyy:y'--\k\ '-:::-':. '¦:"-¦ >¦¦¦¦¦¦¦ yyy'-' ¦: '¦'¦ "-¦ ¦ y-v."-^-'. 
¦¦:; :¦: 

'""/:¦;';."^^yi":1,.;v 
\ <,,m^.

íJpi^JÊ|j^^^^./ '•: .'¦¦_-M /%S^ M|^ H ^j?-; 11 lOLIllâ CI6 D^bâtaiai
'"' "" ' ¦¦"",; '"'•''' "'•'• ^'H1-¦¦'-•"'¦¦¦•'-

5 —

GI0C0ND0 DIAS

P
e

a r
V

D
tid O d e Ação

RAYMUHDO PEREIRA DE SOUZA (São Paulo)

A Frente Única Nacionalista
e Democrática
e a Educação Política e Ideológica
de Nossas Fileiras

ire ção Coletiva
E' com satisfação e orgulho comunis-ta que tomo a Iniciativa de escrevei pa-ra esta Tribuna Livre. Aproveito aoportunidade para cumprimentar e en-

yiar as minhas saudações comunistas atodos que militam em nossas fileiras eaos nossos amigos. Os comunistas lém1 oje uma responsabilidade muito gran-

^,.^ntagiosa• êle deve -Primeiro, seimunizar contra a mesma. O mesmo de-
Snf^ quando vamos atuar Juntoa outras forças políticas burguesas

H — Métodos errados na
tarefa de educação

O projeto de Estatutos apresentado pa-
ra debate não contém diferenças radi-
cais em relação aos Estatutos aprovados
no IV Congresso do PCB, naquilo que
se refere aos princípios básicos de or-
ganização. Muitas das modificações pro-
postas encerram, no entanto, problemasnão só de forma, mas também de con-
teúdo.

Tentaremos, neste artigo, apreciar as
modificações propostas que possibilitam
a transformação do nosso Partido num
partido de ação e — para que tal ob-
jetivo venha a ser alcançado — as
que criam as condições para que se apll-
que no Partido, de alto a baixo, o prin-
cipio da direção coletiva. Pois é sabido
que um Partido de ação, isto é, um Par-
tido ligado estreitamente às massas e
capaz de realmente dirigi-las, ao mesmo
tempo em que exige a mais ampla ini-
ciativa e autonomia dos seus membros
e de suas organizações, requer a mais
rigorosa aplicação do principio do cen-
tralismo democrático e, portanto, o pie-
no exercido da direção coletiva.

Nos Estatutos aprovados no IV Con-
gresso essas questões não podiam ser
tratadas com acerto. Predominava então
a concepção antimarxista do Partido co-
mo uma seita, como um pequeno grupo
de heróis que deve ser fatalmente obede-
cido pelas massas, como uma organiza-
ção que se basta a si mesma e pode
solucionar as grandes tarefas históricas
dispensando a verdadeira ação das mas-
sas.

O centralismo democrático era siste-
màticamente violado, predominava uma
excessiva centralização, os métodos man-
donistas campeavam e as relações entre
camaradas eram baseadas na desconfian-
ça, numa grosseira interpretação das pa-
lavras de Lenin segundo as quais o Par-
tido é a desconfiança organizada. Lenin,
na verdade, referia-se ao fato de que
os «Estatutos,., representam a descon-
fiança organizada do Partido frente a
todos os seus setores, isto é, o controle
de todas as organizações locais, reglo-
nais, nacionais, etc.» (Obras Escolhidas,
ed. em espanhol, 1» vol., pág. 410). Quan-
to às relações entre camaradas, Lenin
ensina que elas devem basear-se «na
plena e fraternal confiança mútua entre
os revolucionários» (Idem, idem, pág.
313).

Baseado no sistemático desrespeito aos
princípios de organização e aos métodos
leninistas de trabalho e de direção, do-
minado pelo sistema do culto à perso-nalidade, o dispositivo de direção —
ou o núcleo dirigente, criado para ser-
vi-lo — nâo podia formular de' modo
justo nos Estatutos as normas que possi-bilitassem a existência de um Partido de
ação e permitissem a vigência do prin-cípio da direção coletiva. Nem dirigen-
tes nem dirigidos sentiam essa necessi-
dade. Éramos felizes quando compreen-
diamos o que os mais capazes formula-
vam e quando muito, de maneira tímida
ou receiosa, nos arriscávamos a aduzir
a nossa contribuição. Por que pensar em
Partido de ação se estávamos convenci-
dos do poder miraculoso das fórmulas,
da infalibilidade dos dogmas, da justezada luta desesperada de uns poucos e,
portanto, considerávamos na prática dis-
pensáveis a ação das massas e a con-
quista de aliados?

representante número 1 do Secretario
Geral advertiu, como argumento supremo
e esmagador, que se tratava de uma de-
cisão que refletia a vontade do Secre-
tário Geral.

A direção coletiva era amesqulnhada,
reduzindo-se a uma recomendação feita
sempre com agrado e jesuititmo às or-
ganizaçõec inferiores. Podiam os mais
graduados falar em direção coletiva, sua
aplicação constava até do regulamento,
mas procurar levá-la à prática de ma-
neira justa era coisa impossível, não
passava de uma utopia. Num ambiente
em que o Presidium não prestava contas
ao CC e se subordinava ao Secretariado,
aplicar a direção coletiva seria contra-
riar um sistema que se baseava na vio-
lação dos princípios e na usurpação de
podêres. Somente um aconteolmento tão
poderoso como o XX Congresso do PCUS
poderia abrir as possibilidades para que
pensássemos seriamente em tais assun-
tos.

Foi com as resoluções do XX Con-
gresso e as denúncias sobre os malefícios
do culto à personalidade, bem como, ho-
je, graças ao processo autocritico e de
reeducação que estamos tentando levar

ta efeito que se criaram as premissas
para que no atual projeto de Estatuto»
fosse colocada na ordem-do-dla para
que possa se tornar realidade, a trans-
formação do nosso Partido em um Parti-
do de ação, assim como se criaram as
condições para a luta com êxito peloexercício do princípio da direção cole-
tiva.

Cabe-nos reconhecer, antes de mais
nada, que tanto em um como em outro
aspecto temos avançado muito pouco.Estamos ainda no aprendizado, dando os
primeiros passos. Temos experiência sõ-bre o que não se deve fazer, mas não háainda clareza bastante sobre o que se
deve fazer. Como todos sabemos, i luta
contra o costume e o hábito tem que ser
demorada, persistente, decidida e hábil.
A verdade é que o uso do cachimbo, portanto tempo, entortou a nossa boca prin-cipalmente a boca dos que dirigem.

O projeto de Estatutos em discussãoestá, na medida da nossa capacidade,
penetrado do espírito do princípio da di-reção coletiva e da necessidade de nostransformarmos, realmente, num Partidode ação, ligado às grandes massas e ca-
paz de dirigi-las. Já na introdução pro-curamos deixar claro que o Partido «lutaatualmente para que a classe operária eas demais forças patrióticas e progressls-tas se unam politicamente» para a con-quista dos objetivos da revolução no mo-mento presente. Reconhecemos assim anecessidade de forjar a frente única, as-sim como o fato de que a luta que tra-vamos exige a ação de milhões e nãoapenas de um punhado de heróis.

Na letra b do artigo 3' formulamoscomo dever do membro do Partido —«manter estreita ligação com as massase dedicar-se à defesa das reivindicaçõesdestas — participando de seus movimen-

a base do aguçamento da luta de classes
e da ação unida de todas as forças in-
teressadas em derrotar o imperialismo
norte-americano e acabar com o atraso
em nossa terra. Dai a importância deci-
siva da existência em nosso país de um
Partido Comunista voltado realmente
para as grandes massas e capaz de di-
rigi-las.

Entre outros problemas que o projeto
de Estatutos procura enfrentar quando
aborda as medidas que tornam 

"possível

a transformação do nosso Partido em um
Partido de ação figura o da justa com-
binação do trabalho entre as massas e
o trabalho interno do Partido. Esses dois
aspectos do trabalho partidário são apre-
sentados no projeto de Estatutos não
como domínios separados e independen-
tes, mas, ao contrário, estreitamente vin-
culados entre ai. Levou-se em considera-
ção que «o trabalho interno do Partido
não é um fim em si mesmo; é necessi-
rio para a conquista de êxitos na atlvi-
dade entre as massas e para reforçar a
ligação com elas».

Uma linha política de massas e um
Partido de ação exigem que a vanguarda
da classe operária se conduza, interna-
mente, peto principio da direção coletivaaspecto fundamental do centralismo
demoorático. O exercício da direção co-
letiva constitui para nós um problemanovo, em que não possuímos quase ne-
nhuma experiência.

No projeto de Estatutos o princípioda direção coletiva está formulado de
modo explícito no Capítulo II, alínea hcomo norma para todas as organl-
zações e órgãos dirigentes. Numa sériede outros dispositivos aparece de modo
implícito: na definição dos deveres e di-
reitos dos membros do Partido, na enun-ciação das tarefas que correspondem às
Organizações de Base, na maneira como
foi regulada a questão das relações dosSecretariados com as Assembléias ou ór-
gãos dirigentes e delimitação dos seus
podêres e atribuições, etc. Pelo projeto,reunida a assembléia da Organização deBase, as Conferências ou Comitês, os ôr-
gãos restritos prestam aí contas de sua
gestão.

prática a direção coletiva, um problema
em torno do qual existem controvércias
e incompreensões. Alguns camaradas, porexemplo, julgam que o trabalho coletivo
exclui a responsabilidade individual, en-
quanto outros atuam ainda de acordo
com o nosso velho estilo de direção •
defendem o direito de os órgãos restri.
tos ou camarada» individualmente toma-
rem decisões importantes, assim como
há os que defendem a necessidade desubordinar todas as questões - por me-nores e menos relevantes que sejam —às decisões coletiva», em reuniões In-terminávels.

Existem incompreensões também arespeito de como trabalhar com os ca-maradas que divergem - problema queo Projeto de Estatutos procura resolverem seu artigo 4% letra e. Com esse dis-positivo o que se visa é assegurar odireito que o militante tem de diveroir,sem no entanto transformar-se esse di-relto em indisciplina. E' esse, sem dú-

de, que é a de dirigir a luta pela indo-

política e ideologicamente. Só assim es
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I — Análise do trabalho de
educação em nossas fileiras

Penso que por ocasião do Programasaído do IV Congresso as direções cui-daram mais da educação do Partido en-írentando grandes dificuldades econó-micas e restrições antidemocráticas
existentes, em maior grau, contra oscomunistas. Estas questões dificultavamenormemente a execução desta tarefade magna importância para um PartidoComunista.

Pergunto aos companheiros, adianta-ram estes esforços e os sacrifícios en-íren tados se o que estudamos estava er-
vida, um meio de tornar rnVís 

"coletiva" 
r\*:?J°™3!?L exe™P}°. o Programa?

clonaiista por motivos táticos, mas oque queremos é o socialismo. Este é onosso objetivo final. E é do. socialismoque temos que fazer propaganda e ca-»"ar as massas para esta Idéia. Mascomo fazer a propaganda do socialismose sao muito poucos os que conhecem oque venha a ser um regime socialista?iensQ que este é um grande mal emnosso meio. Como podemos fazer propá-ganda de um regime politico que poucoconhecemos? Isto é impossível. Sc pre-gamos o socialismo é porque estamosconvencidos, que esta é uma forma deregime político melhor.
Entretanto, não estamos à altura deconvencer as massas das razões porqueassim pensamos. Falamos de maneira

reíaíoraíào'^ d3e."mPortS ^°^™^^Xele, 
'^^J^^^t

que nesse caso não contaria .»«..-' omis' ctc- ,,á companheiros que <*o Sm q ° diz quo cada comunistaâ»^%*f3sss xts?ssj*z^.wte** pummsmsm'também com a opinião dos que não es-tejam de acordo.

euldadea sobre a aplicação do princípioda direção ooletiva. Costuma-se colocarna ordem-do-dia da. reuniões uma série
d ático, Ti T' P°r serem P«™mentePráticos e de importância secundária,
Eíffií-T 

"' l*0,v,*>» P"as direçõesrestritas ou pelo, camaradas responsa-
iZ „s« rtr° ,ad°' *UeMt» '«"Portan-tes não são expostas, deixando assim deser discutida, coletivamente • ficando a
c«.,*iv! V ° que vlola • direçãocoletiva - entregue a direçõe, retritasou a camarada, individualmente. Is.o não* direÇâo coletiva, mas a sua negação ea sua caricatura. Violam também o prin-cípio da direção coletiva idéia, segundoas quais os órgãos dirigentes devem sersempre homogêneos, não existindo nelesdiscordâncias ou divergências de opi-niões e pontos de vista. E\ ao contrário,através da exposição franca de opiniõese do confronto de pontos de vista que osórgãos dirigentes têm maiores poisibill-dades de chegar a soluções mais justase acertada,.

Outra norma estabelecida que ajudaráa aplicação da direçáo coletiva è a esta-beleeida no artigo 36 acerca da Confe-réncia Nacional do Partido. Essa Confe-rência «erá convocada uma vez por ano,
possibilitando que nesse período se reu-nam os camaradas dos Estados e deoutras organizações partidárias para adiscussão mais ampla de determinados
problemas do Partido e com podêres parasubstituir, entre um e outro Congresso,até um quinto dos membros efetivos doCC. O caráter obrigatório da convocaçãoda Conferência será uma experiência no-va. Caso seja aprovada, a prática con-firmara, segundo pensamos, a sua jus-teza. ,

E quanto à direção coletiva — por que
pensar nisso se bastava a última palavrados mais responsáveis e coonestávamos
com a nossa aprovação as mais rudesinfrações à democracia interna? E' ti-
pico, nesse sentido, um fato ocorrido em
pleno IV Congresso: em face de um ca-
marada que teve a ousadia de se abster
cm determinada votação' — quebrandodesse modo a unanimidade forjada pelomedo de errar, violação que se trans-formou em principio —, o companheiro

BENEDITO JOSÉ

(E. da Guanabara)

tos e organizações, trabalhando para aucconheçam, assimilem e ponham em prá-tica a orientação geral do Partido —,esforçar-se para que se ampliem sempre'"ais os laços entre o conjunto do Par-t'do e as massas». No parágrafo únicodo artigo 19 é possibilitada a estrutu-ração no Partido, em organizações espe-elficas, das mulheres, dos jovens e decategorias profissionais. Coloca-se comotarefa importante da Organização de Ba-se participar ativamente da vida damassa no local de trabalho ou moradia,dos seus movimentos, suas lutas e suasorganizações, ouvindo-a atentamente, re-colhendo suas experiências e levando-aa conhecer, assimilar e pôr em práticaas palavras-de-ordem,-as resoluções e alinha política do Partido. O projeto de
hrS„ Iít0oeSt.?Ula a '"^tlva dos mem-bros do Pando, das suas organizações eseus órgãos dirigentes.

Outra modificarão levada a efeito é aque regulamenta as funções da ComissãoExecutiva. Os podêres desse órgão diri-
gente executivo, em relação aos podêresdo Presidlum criado pelo IV Congresso,são mais limitados e definidos com mais
precisão. O mesmo acontece quanto aoSecretariado do CC e ao Secretário Geraldo CC. As atribuições e funções do Se-cretanado ficam limitadas às de um ór-gao operativo diário, que atende às quês-toes de ordem prática e atua subordinadoà Comissão Executiva. Quanto ao Secre-târio Geral, coordena a atividade do Se-cretanado e trabalha sob a direção deste.

São medidas elementares, tentativas deregulamentar de maneira acertada tendoem vista a necessidade de ser posta em

Não há dúvida de que o problema da
direção coletiva e sua justa aplicação
apresenta enorme complexidade. Em nos-
so caso, particularmente, a, dolorosas
experiências de anos e anos de domínio
do sistema do culto a personalidade e
de violações do centralismo democrático— o abuso da direção individual, a ab-
sorção sistemática do coletivo pelas di-
reções restritas ou por indivíduos, etc.
transformaram-se em hábito. Mas, poroutro lado, a consciência que se forma
em nossas fileiras acerca dos male, cau-
sados por tais violações cria as premis-sas para que procuremos aplicar com
acerto e firmeza o principio da direção
coletiva. Pensamos que, nesse sentido, asmodificações s inovações propostas no
projeto de Estatutos e os debates que ora
se travam irão ajudar o Partido a en-caminhar a solução correta dos proble-mas que se referem ao exercício da di-reção coletiva e à transformação do Par-tido em um Partido de ação.

São duas questões interdependentes,
influenciando uma sobre a outra. Quantomais coletivamente forem elaborada, asdecisões, mais acertadamente elas re-flctirão os anseios das massas e maisinspirarão o Partido em sua ação políti-ca Por sua vez, quanto mais ação desen-volver o Partido entre as massas maiorserá a soma de experiências a transmitirao coletivo, maior será a ner.efsidade daaplicação, em todo o Fartido, do princi-pio da direção coletiva.

São regras e dispositivos baseado s no
que se

mas-
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Venho acompanhando com interesse as
teses apresentadas na «Tribuna de De-
bate», Jhexa a Novos Rumos. Gostei da-
qucla apresentada pelo sr. Luiz Alves
Silva, de Sergipe. Ora se o PCB está
na ilegalidade, por que nâo se organiza
um novo Partido? que possamos votar
em candidatos, de confiança da massa,
enfim candidatos nossos. Será que só
serve o que tenha nome de comunista?
E' justamente como diz o companheiro
Luiz Alves, votando nesses partidos de
políticos profissionais, por causa de um
candidato nosso a deputado ou vereador,
somos obrigados arrastar os piores ele-
mentos na garupa do partido que vota-
mos. Por exemplo: Prestes é candidato a
deputado pelo Estado da Guanabara peloPTB, quantos pelegos não irá na legen-
da? Companheiros, lutemos para regis-
trar um Partido nosso, que se possa vo-
tar, sem ter que levar para as Câmaras,
os piores elementos no bojo do PTB ePSD, UDN c outros.

Benedito José —, Rio, 19/5/60.

fato de que um Partido de ação, «esforça para aplicar uma linha de ,..„„-sas, deve compreender que o seu papeldirigente consiste em indicar às masTaso verdadeiro caminho da luta e dirigi-las
precisamente nesse caminho. E que para'sso e necessário manter estreita ligaçãocom as massas, consultando constante-mente as suas tendências e a sua opinião.

resAU|jHdÍCaç8es,.aCÍma refe,,'das são oresultado, sem duvida ainda insuficien-tes, da generalização de nossa experién-cia e do estudo da experiência dos Par-tidos irmãos. Correspondem às necessi-«ades mais elementares de um Partido '
oe ação, cujos membros começam a com-preender que é unicamente a luta demassas que transforma as possibilidadesrevolucionárias em realidade, que a uni-dade da classe operária e a unidade dasTorças patrióticas e progressistas se for-
d Ü5 açâ0- que ° PaPel dirigente doPartido será reconhecido não porque omarxismo-leninismo fundamente a suanecessidade, mas quando as massas seconvencem, por sua própria experiência,«e que os comunistas vão de fato à suafrente e são na verdade os seus melhore,dirigentes. Que, enfim, a hegemonia nãose conquista por decreto, e sim no diaa dia, sobre a base da luta de massas,
participando sempre e de maneira cor-reta das ações de massas.

Hoje, quando a correlação de forçasmudou de tal modo que se tornou possi-vel à classe operária conquistar o PoderPor via pacífica, sem a necessidade daguerra civil, cresce enormemente o papelda ação de massas. As possibilidades dava pacifica para a revolução no Bra-sil só se converterão em realidade sobre
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nos nao temos podido ganhá-los paranossas posições. Darei alguns exemplos,
que demonstram esta afirmação:

a) Kos últimos tempos nüo são pou-cos os companheiros que se deixam in-íluenciar por dinheiro e cargos públi-
b) Vemos, também, companheiros

que relegam a segundo plano a orga-nizaçao comunista. Justificam esta po-siçao alegando não ser necessário mau-ter-se organizado, para ser comunista,bastando apenas estar ligado a uma or-ganizaçao de massas (Sindicatos .«o-eiedades de Amigos do Bairro, etc) O
que revela esta tendência? Não será ainfluencia dos liquidacionistas? Estatendência foi muito difundida nos debà-tes após o XX Congresso do P.C.U.S..

C) Há companheiros que ao entra-rem em contato com outras forças po-lítlcas, passando a atuar junto às mes-mas, perdem toda a vigilância ideoló-
gica, politica e partidária, deixando-seinfluenciar facilmente por ideologias es-tranhas ao Partido, passando a atuara reboque das demais forças aliadas.Nao travam a luta contra as tendeu-cias prejudiciais e quando são adverti-dos justificam su.i posição, sob o pre-texto de não quebrar a unidade com osaliados. Esquecem-se estes companhri-
ros que os comunistas não são pelaunidade a qualquer preço, e esquecem--se, assim, do principio de < unidade eluta ¦ e. luta e unidade».

di HA outros que dentro da frente
única adquirem os piores defeitos daburguesia. E' muito comum vermos
companheiros que são verdadeiros bur-
gueses nos métodos dc atuação e trata-
monto cum as massas que os cercam
o até com seus própribs companheiros
d»! Partido. Se transformam em bitro-
cratbs, mal ducatlos, vaidosos e auto-
suficientes, Onde melhor podemos eons-
tatar o exposto é no movimento sindical
e nos parlamentos. Estas posições ne-
gaflvas são oriundas da pouca' compre-
ensão dos mesmos sobre o papel quedevem desempenhar os comunistas queatuam nestas frentes. Não culpam sóestes companheiros, mas prineipalmen-te as direções que são responsáveis pe-Ia educação politica e ideológica dos
mesmos. Depois da nova linha politica,é comum ouvirmos a frase de que ¦ to-
dos os 'comunistas devem estar dentro
dc uma organização de massas . Isto é
correto. Mas acho que temos que cuidar
da educação partidária dos mesmos, pa-ra que não sejam contaminados dos ma-les a que se encontram expostos, em In-
gressarem nas organizações dc massa.
que congregam pessoas de todas, as
tendências, Se um médico vai tratar de
um'doente contaminado por uma doen-

. — t— _.,.,. normae justa e por isto mesmo temos queencontrar a forma de realizar a unia-
ganda do regime socialista. Darei aquium exemplo: vi há poucos dias um ve-ino companheiro, de importante posi-ç;io em nossas fileiras, em palpos dearanha, para explicar a um anarquistacomo se rege o socialismo na U.R.S.SPenso que a principal falha no traba-llio de educação em nossas fileiras sáoos métodos de ensino. Não educamos osmilitantes sobro as questões eleme.t.tares a respeito do que é o Partido do

que queremos conquistar e as vanta-
gens do sistema politico pelo qual lu-íamos, bem como sobre o sistema em
que vivemos.

As direções superiores estão aindaimpregnadas de subjetivismo e Idealis-mo sobre o nível politico. ideológico ede organização dos comun'stas eni seuconjunto. O nosso Partido é muito maisfraco nesta frente, do que pensam esdireções. Nos cursos que ministrava-
mos. no passado, era patente o oreafirmo. Víamos que as aulas eram rriul"to elevadas para a compreensão dos aiu-nos. Queríamos ensinar economia poli'tica a companheiros que não compre-
endiàm um mínimo d» pqllÜõa de das-se e às vezes não sabiam n-m o queera classe e pclitlçá. O resü c>rio ó queo companheiro, ao sair do cürsú, se tor-
nava mais confuso, s h ndó menos do
que antes. Não são . óucos os casos de
camaradas que abandonavam o Partido
depois de freqüentarem nossas escolas.

Outro aspécío que devemos ana'l-s:u\ é a carência de obras marxistas eleninistas, editadas ou difundidas e ou-
tios materiais indispensáveis ao estudo.Estas obras, na sua maioria, não saò
editadas cm português e não é costume
rios diriffenlss do Partido escreverem
sobre questões qie contribuam vaia
elevar o nivel politico e ideológico'dos
militantes. Penso que temos que apien-der muito com o P.C. chinês, que são
mestres nestas questões. Temos comoexemplos vários folhetos rscritos pelosdirigentes !0 P.C. chinês, h. -essíveis ãcompreensão e a preços que ."•'cilitam
sua aquisição. Temos que habituar nos-sos militantes k leitura. Paia isso deve-.mos proporcionar-lhes obras pequenas eacessíveis à sua compreensão isto é,
pouco can,a',vas. Só assim tios liabi-
luaremos à leitura, depois rie habitua-
dos poderemos enfrentar a's obras demaior fôlego e mais compl.ex.as.

Acho que está cm tempo rir $3 fazerautocrítica na prática, rie empreender-
mos uma mudan a nesta situação anor-mal a um Partido Comunista. Espero
que se estude com carinho essa quês-ino vital, que muito contribuirá para aaplicação de nossa política.

Podemos afirmar sem receio de errarque as «teses., ora em discussão são odocumento mais importante que o par-tido ja elaborou. Precisamos ganhar opartido para a nova linha política poise preciso não esquecer que muitos ca-maradas ainda pensam de acordo como programa de 1954, 0 que é natural
porque sobre o mesmo se fez uma pro-paganda tremenda.

--_ E o nosso passado glorioso?Não negamos o passado no que életem rie positivo .afirmamos 0 presentemesmo porque águas passadas não mo-vem moinhos.
Mas as «teses» sã0 nncional-refor-

mistas e não representam o pensamen-to de toda a direção!...
Acusar as «teses» rie reformistas, sig-nlfica lançar palavras ao vento, fazerafirmações vazias. Só a prática nos po-dera mostrar a stla justeza ou não.
Dizia-se que a linha anterior era pro-dulo rie marxismo criador, era a ex-

pressão máxima, a verdade absoluta e
no entanto a vida mostrou-nos que demarxismo criador ali não havia nada.

Quanto ao fato de não haver uhani-
miriarie na direçáo, não há nisso mal ne-
nhurrt, é até bom que assim seja, uiiani-
miriarie significa estagnação, «que se
abram as bocas.- da discussão nascerá
a luz.

Mas a atuai direçáo prima pelafalta rie combátividatle e tem tendeu-
cias direitistas!... Enquanto os cama-
radas da direção anterior eram eomba-

ABSOLUTA
ti vos, esforçados, abnegados e dispôs-tos até ao sacrifício da própria vida!...

Não duvidamos das qualidades doscamaradas da antiga direçáo, aliás, nósnao temos o direito de duvidar, temosapenas 0 dever de ser vigilantes. Mas,bastarão essas qualidades a uma dire-
çao comunista? Infelizmente não Alémdessas, uma direção comunista precisaser hábil, sagaz, perspicaz, precisa sen-lir, pressentir, isto é, adivinhar osacontecimentos e antes do desenrolarnos mesmos, passar à ofensiva. E quevimos nós em 1956? Vimos uma direção
perplexa e embasbacaria diante dosacontecimentos. E quando o inimigo ata-cou e alguns setores nossos caíram
que fez a direção? Veio a campo en-fentar o inimigo? Veio defender aquilode que tanto gostava de falar, isto é a
pureza do marxismo ieninismo?

Nada disso, omitiu-so vergonhosa-
mente.

Hoje o camarada Grabois queixa-se de
que circulam idéias estranhas no parti-do. O mal não está em circularem idéiasestranhas o sim em não combatermos
essas idéias estranhas. Que surjam, nãocom, mas mil idéias estranhas e falsaserradas e certas. E' ria luta rios contra-
rios quo surge a unidade.

Nem todos os que me dizem: «se-
nhor, senhor!... Entrarão no reino dos
céus, mas sim os que fazem a vonta-
de rie meu pai.., E todo o que ouveestas minhas palavras o não as obser-
var, será comparado ao homem sem

ponderação que eriificou a sua casa só-
bre areia, E veio a chuva, e transbor-
ciaram os rios, e sopraram os ventos, e
precipitaram-se sobre a casa o ela se
desmoronou, e foi grande a ruína* (SMat. VII 26/7).

Os comunistas sabem que náo exis-lein verdades absolutas: há verdades
objetivas e relativas. Aquilo que ontem
era verdade hoje è mentira e vlce-ver-
sa. Por exemplo, ainda não há muitotempo, o átomo era considerado a últi-
ma partícula ria matéria: e no entanto
hoje com a desintegração rio átomo es-
tamos longo rie saber qual a última ins-
tância ria matéria.

Marx afirmava que o socialismo paravencer, teria que triunfar simultânea-
mente em alguns países. c estes deviam
ser logicamente os mais adiantados, is-
to é: Inglaterra, Alemanha e França pelomenos. Mais tarde surgiu Lenin r disse
que o socialismo podia triunfar num só
país. e esse pais era a Kússla, que na
época eslava longe de ser dos mais adi-
antados. A tese rie Lenin, provocou umverdadeiro escândalo cm alguns marxis-
tas mas apesar disso acabou por triun-
fiir.

Lenin estava certo OU errado?
A história mostrou-nos que estava

certo.
E Marx?
Marx também estava certo 11,1 época

em que formulou a sua tese. Mas como
a viria não pára, porque scm movimen-

ha viria, essa \Qae ficou Sttpeto não
rada.

ÍIc|Há «»»-'S -ü"e.íêrh long.a vida- sao yá-
que

5 para um longo período, enquantooutras iem duração precária.Stálin no XIX congresso, afirmou quea burguesia havia jogado fora a banrici-ra rins liberdades democráticas e da in-rie endôneia nacional.
Muitos camaradas consideraram estatese, uma verdade absoluta e no entanutrntnva.se duma verdade relativa .St,J-Iin referiu-se à burguesia adulta e orconseguinte conservadora e reaclonárarios países adiantados, e não à búrgvè-sia jovem e por conseguinte progresis-ta e revolucionária dos paises subrie-senvolvidos.
Ficará entendido, que n progressismoe revolueionarlsmo ria burguesia dos

países subdesenvolvidos não é uma ver-riarie absoluta.
Antes rie terminar queremos eiuios-

sar o artigo do camarada Mário Basr<\srie Santa Catarina. \a verdade, pou. ovalor terá um debate realizado em ca- á-ter formal e é o que acontecerá se
valecer a velha pressa; quem esperou
até aqui também pode esoérar mais um
pouco. Não queremos aprovar as tesescom um amem, queremos aprová-lasmas dizer porque, entretanto isso levatempo e se o prazo estabelecido para adiscussão fôr mantido, a maioria doscamaradas nao terá oportunidade de semanifestar.

C»rlos Almcid»
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Os entendidos em assuntos militares
costumam afirmar que o ataque ó a
melhor defesa. Fiel a este preceito —
útil na arte da guerra, mas nem sem-
pre eficiente na polemica — o câmara-
ca .M. Alves, em seu mais recente ar-
tiga. aba.iilojia a justificativa tia linha
da Declaração e se volta, em maciças
investidas, comia a opinião que expen-
di em meu primeiro trabalho ao deba-
te em curso.

Depois de louya digressão critica a
respeito da chamada teoria da «revoJu-
ção a curto prazo-, o articulista ineul-
pa. me do leio pecado de dai nova indu-
montaria aquela «teoria», de procurar
«conciliar a linha «esquerdista» do Pru-
grama de 1954 com a necessidade de
definir o caminho da tática para atin-
gír os objetivos revolucionários»; E' o
iibeio batido e repisado em vários arti-
gos de outros companlieiros de que pre-
tendo voltar aos velhos erros sectárias
e uugmaücos. isso sem nenhuma argu-
meinaçio, sem qualquer prova; Agora,

camarada AI. Alves - justiça Jhe se-
ja ,eiia -- prucura fundamentar aque-
ia acusação, .Mas, em seu uranzel, a;ri-
li.u.icio-me uma série üe incoerências,
jumou tal labirinto, onde u ecletismo e
n sofistica st alternam, que nau será
liicü üeslindar suas opiniões. Tentarei
mais 'expor meu ponto-de-vista: não es-
ton du acordo com a linlia atual, mas
náo desejo retornar aos erros do pas-
sacio.

— As Teses e a transição
para o socialismo

J-ogo de inicio, u íogo cerrado da
critica converge contra os «esquerdis-
tas-, que se caracterizam durante ion-
gos anos «pela proclámáçSo bombásti-
ca dos objetivos revolucionários e pelaomissão quanto ao problema importan-
tissimo dos caminhos para a conquista
òo Poder*. £' o necessário e justo in-
terésse pela tática que, através tios
anos, vem sendo o calcanhar de Aqui-
les ua atuação política dos comunistas.
Mas o autor de «Ravolueionarlsmo em
Palavras, oportunismo na Prática», se-
gu.ndo o conselho daquele clouio santo
cia igreja, de mandar lazer o que dizia
t* não o que fazia, começa sua enérgica
a'jàij ácusatória abordando tema muito
ma s avançado que a proclamaçâo dos
o./.cávos revolucionários da atual ela-
pa Histórica da sociedade brasileira. Vai
ionge. Sua preocupação se concentra na«.revolução ininterrupta..-. Sou incrimi-
nado de não tratar da transição para o
socialismo, Mas a idéia que domina o
articulista não é a de esclarecer esta
questão. impulsiona-o o intuito de exi-
bir as Teses como documento mais «re-
vuluclonário». Que íaça bom proveito.Mus não venha assacar a outrem a pe-chá de «revolucionarismo em palavras».Defensor de uma orientação oportunis-
ta, nada o inibe de imputar-me seus
próprios erros e falsas concepções.

E' certo que em meu artigo não cui-
dei especificamente da transição parao socialismo. Não era este o meu propó-sito. uma vez que não se tratava de uma
questão colocada na ordem-do-dia dian-
t« da Partido. Reconheço, contudo, quese trata de um problema vital para o
movimento revolucionário e que exige
estudo e aprofundamento. No entanto,
o assunto está implícito no trabalho ini-
ciai que apreseltei ao debate. No capí-
tulo III daquele trabalho, as tarefas da
presente etapa da revolução são enfren-
tadas tendo em conta que o movimen-
to revolucionário é um movimento úni-
co, que engloba tanto a revolução na-
cional e democrática, como a revolução
socialista. Embora sejam duas etapas
bem diferenciadas, elas se interlacionam
é, portanto, a realização dos objetivos
da primeira etapa da revolução devem
levar a uma situação que dê margem,
de fato, a passagem ao socialismo.

O artigo, «Duas Concepções, Duas
Orientações Políticas», embora de ma-
neira suscinta, ao analisar Q caráter da
revolução brasileira, fixa tarefas que,uma vez resolvidas, possibilitarão pas-sar para segunda etapa do processo re-
voluclonário. As premissas para esta
passagem ao socialismo são nltidamen-
te estabelecidas quando apresenta a ne-
oessidade de substituir o regime políti-
co vigente por um novo regime; quan-do enumera de modo claro os principaisencargos, tanto no aspecto político co-
mo no terreno econômico, que caberão
ao novo regime realizar; quando mos-
tra que, no curso desta etapa histórica,
ps objetivos antiimperialistas não po-dem ser alcançados sem que, simultá-
neamente, se enfrente os objetivos de
caráter agrário; quando define que o
novo poder deve ser um poder da fren-
te única das forças democráticas e an-
tiimperialistas, dirigido pela classe ope-
rária,

No entanto, apesar das Teses, em
palavras grandiloqüentes, proclamarem
que «somente na socialismo, o povo bra-
sileio encontrará não apenas a sua defi-
nitiva emancipação nacional como a
completa libertação social», a verdade
é que a linha nelas exposta jamais con-
duzlrá a solução dos problemas da atual
etapa da revolução, nem assegurará a
marcha para o socialismo. Veja-se, por
exemplo, a tese 25, mencionada pelo
camarada M. Alves. Ela serve como
amostra do. ecletismo que as Teses exa-
Iam por todos os poros. O autor de
«Revolucionarismo em Palavras, Opor-
tunismo na Prática», triunfante excla-
ma que naquela tese se apresenta cia-
ramente «a perspectiva de transição ao
socialismo». Ora, nas atuais circunstán-
cias, falar que o socialismo é a solução
para o povo brasileiro não significa lu-
tar por êle. Com as estupendas vitórias
dos países socialistas, em particular da
União. Soviética, com a grande atração
que as Idéias do socialismo despertam
tntre as massas, é comum, hoje, poli-
ticos burgueses e pequenos burgueses
se declararem socialistas. Que o mun-
do. marcha para o socialismo anuncia
publicamente o P.S.B., onde, aliás, mi-
litam inúmeros lutadores, honestos e
provados, pelo socialismo, Muitos diri-
gentes trabalhistas se dizem socialistas.
São sentimentos respeitáveis e merece-
dores de aplausos.

Mas o que diretamente interessa ao
proletariado e ao seu partido — como
íôrça conseqüente na luta pela vitória
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do socialismo — é o caminho que po-dera conduzir a uma sociedade livre da
exploração do homem para o homem.
Este caminho nunca será o indicado
nas Teses, cuja orientação propugna
paia o Brasil um curso de desenvolvi-
monto capitalista que, nos quadros do
regime vigente «pode e deve alcançar as
relormás de estrutura que conduzam às
transformações radicais requeridas pe-Ia sociedade brasileira na sua etapa hiS-
lorica presente» (tese 2b), Em reallda-
de, o que, efetivamente as' Teses defen-
cl^em e o dèsenvolvlmnto capitalista,
através da acumulação gradual de re-
formas. Náo dão qualquer perspectiva,a não ser de maneira abstrata, do ca-
minho para o socialismo. Nào indicam
a necessidade de lutar pela completa
emancipação do país do domínio norie-
americano, pois náo apresentam as me-
elidas concretas capazes de liquidar cs-
te domínio. Não apontam ser indlspen-
sável lutar pela extinção do monopólio
cia terra, através de uma reforma agra-
ria radicai. Ficar sòmenie nas medidas
propostas nas Teses i capitulo Vil), em
sua quase totalidade bastante justas'e
oportunas como reivindicações de cará-
ter imediato, corresponderia a toriale-
cer o capitalismo, sem criar as bases
econômicas e políticas que possibilita-
riam passar ao socialismo. De nada va-
le talar em «transição ao socialismo»
se o programa das Teses (entenda-se pa-
ra toda a çtapa) não declara explicita-
mente que é preciso confiscar e nacio-
nalizar as empresas e os capitais nor-
te-americanos existentes no Brasil e
que, em lugar disso, refere-se única-
mente a reivindicações antiimperialistas
parciais com a «inteira liquidação da
exploração cio capital imperialista em
setores como os da produção e tlistri-
buição da energia elétrica, frigoríficos,
distribuição de derivados de petróleo,
bancos e companhias de seguros» (tese
39). Nenhum sentido tem proclamar a
«revolução ininterrupta», se o progra-
ma das Teses, depois de afirmar taxa-
tivamente a necessidade da reforma
agrária radical, não coloca a exigência
de lutar por ela, mas sim «pela apro-
vação e aplicação de medidas parciais
de reforma agrária». E, assim mesmo,
tanto as medidas agrárias coma as an-
tiimperialistas, postuladas no capítulo
VII, devem ser alcançadas através de
«profunda reforma legislativa», o que,
na prática, significa, devido à compo-
sição do atual Parlamento e às restri-
ções antidemocráticas ao processo elei-
toral, adiar indefinidamente a luta pe-
Ia solução dos problemas cardiais da
revolução brasileira.

Com esta política, em tempo algum,
o proletariado conquistará a hegemonia
no movimento revolucionário, nem as
massas camponesas serão atraídas para
luta, como um dos esteios fundamen-
tais da revolução, jamais será forjada
a aliança operário-camponesa, condição
decisiva, segundo ensina o marxismo-
leninismo e comprova a experiência do
movimento operário internacional, pa-
ra que a revolução nacional e democrá-
tica se transforme em revolução sócia-
lista. A orientação exposta nas Teses
substitui, assim, a nefasta «teoria da
revolução a curto prazo» por outra

«.teoria» não menos perniciosa da «re-
volução a fongo prazo». Ambas as con-
cepções são prejudiciais à marcha do
processo revolucionário no país.

Que significação tem, portanto, a
afirmação das Teses sobre a «transi-
ção ao socialismo»? Seu único valor é
o de pôr a nu o profundo ecletismo do
documento em discussão. As Teses têm
de tudo. Dão a falsa impressão de um
trabalho multilateral, completo. Pare-
cem explicar todos os fenômenos da so-
ciedade brasileira, mas, em verdade,
não apresentam a solução acertada pa-
ra os problemas da revolução. Têm
sempre um trecho a ser esgrimido co-
mo resposta a qualquer observação cri-
tica aos seus erros, sejam de direita,
sejam de ••esquerda». Às Teses ajusta-
se como uma luva a seguinte constata-
ção de Lenin: cCom a stiplantação do
marxismo pelo oportunismo, o ecletis-
mu apresentada como dialética engana
mais facilmente as massas, dá-lhes uma
aparente satisfação, parece ter em con-
ta todos os aspectos do processo, todas
as tendências do desenvolvimento, todas
as influências contraditórias, etc. quan-
do, na realidade, não. dá nenhuma no-
ção completa e revolucionária do pro-
cesso do desenvolvimento social («Obras
Escolhidas». Volume II — pág. 186.
Edição em espanhol, Moscou). Que me-
ditem sobre isso todos os militantes, ao
ler e estudar o documento em debate.

II — 0 caráter do atual Estado
brasileiro

No curso de sua argumentação a
respeito do problema da «revolução inin-
terrupta», o camarada M. Alves criti-
ca minha posição face ao atual Esta-
do bsasileiro. Não está de acordo com
a definição de que o regime estatal vi-
gente representa, no fundamental, os
interesses dos latifundiários e da gran-
cie burguesia. Nega também que o Es-
tado brasileiro é, no essencial, um ins-
trumento do imperialismo ianque nas
questões decisivas da política externa e
em uma boa parte dos principais pro-
blcmas internos. Afirma que para ene-
gar a tal conclusão dispensei «.qualquer
análise da evolução histórica do regime
político do Brasil -, que nào dei maior
importância ao -caráter heterogêneo do
Estado atual», às «-contradições existen-
tes em seu seio», à «influência da bur-
guesia nacionalista*, aos «conflitos in-

ternos» que nele se manifestam, etc.
E' uma irrogaçãu improcedente. Como
tintar de todos estes problemas em um
artigo que visava analisar resumida-
mente os principais aspectos da revolu-
ção na atual etapa? Agora, é u oporluni-
dade para debatê-los.

O articulista refere-se ao tratamen-
to ciado pelas Teses a estas questões
como se fosse algo absolutamente
certo, indiscutível. Porisso não argu-
menta: é axiorhático. Mas, a dura rea-
lidade evidencia que as Teses exagera-
ram ao máximo aqueles fenômenos que
se processam no âmago do Estado. Ao
examinar o regime estatal imperante
no Brasil, as Teses fazem uma falsa
caracterização deste regime. Com uma
visão falsa sobre os interesses que o
Estado brasileiro representa, as Teses
enxergam em seu interior conflitos ine-
xistentes. Apresentam de forma tão de-
formada a questão da heterogeneidade
do Estado, que se deduz que em seu
seio existem contradições inteiramente
antagônicas. E, por fim, acabam por
vislumbrar, como tendência predumi-
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nante, a marcha do atual regime poli-tico — devido à ação do proletariado,
da burguesia e da intelectualidade pe-
queno-burguesa — no sentido de sua
transformação em um autêntico regime
democrático.

Tudo isso as Teses erroneamente
constatam porque idealizam a burgue-
sia brasileira, que é apresentada comalgumas características que não possui,como força conseqüentemente revolu-
cionária, que luta por transformar o
atual Estado em Estado democrático,
capaz de resistir ao imperialismo. As-
sim, por exemplo, quando estudam a
classe dos latifundiários, procuram des-vinculá-la da burguesia industrial, afir-
maneio, de maneira categórica, que seusinteresses econômicos só «eventualmen-
te» (tese 17) se entrelaçam. Tal afir-
inação visa mostrar que, objetivamen-
te, nada une a burguesia industrial a
uma íôrça tão reacionária como os la-
tiíunciiáiios, que suas contradições são
irreconciliáveis. Mas a vida não milita
a favor das Teses. Em verdade, na so-
ciedade brasileira não predomina esse

industrial «.'puro», sem qualquer ligação,
direta ou Indireta, como o monopólio
da terra qu com o capital monopolista
estrangeiro. Principalmente no que con-
cerne à grande burguesia. Muitos la-
tifundlários são também industriais e
inúmeros industriais se tornam grandes
proprietários de terra. O surgimento
da grande Indústria em São Paulo,
maior centro fabril do pais, se deu, fun-
damentalmente, à base da acumulação
feita pelos grandes fazendeiros feudais,
que conseguiram amealhar imensas ri-
quezas com a exportação de café. Tal
fato revela os vínculos econômicos que
foram estabelecidos entre os latiíundiá-
rios de São Paulo e a burguesia indus-
trial do mesmo Estado, vínculos, até
agora, não rompidos. Isto explica as
posições reacionárias da grande burgue-
sia paulista nos diferentes momentos de
crise política nacional.

Em vários governos federais, repre-
sentantes da grande burguesia, que
ocupavam postos no ministério, defen-
deram também os interesses dos lati-
fundiários. Assim é o caso do governo

As Teses e a Análise Crítica
6â Atuação do Partido

Lenin, em sua grande obra «A DOEN-
ÇA INFANTIL DO «ESQUERDISMO
«NO COMUNISMO», surgida em 1920,
nos ensina que «A atitude de um par-tido político diante de seus erros ê um
dos critérios mais importantes e segu-
ros para a apreciação da seriedade dês-
se partido e do cumprimento efetivo de
seus deveres para com sua classe e as
massas trabalhadoras. Reconhecer fran-
camente os erros, pôr a nu as suas cau-
sas, analisar a situação que os originou
e discutir cuidadosamente os meios de
corrigi-los é o que caracteriza um par-
tido sério; nisso consiste o cumprimen-
to de seus deveres; isso significa edu-
car e instruir a classe e, depois, as mas-
sas». (Pág. 60 — Edição Vitória — liMiO)

Este é o método leninista do Par-
tido diante de suas falhas. Êstc é o mé-
todo justo para evitar que o Partido
se afunde no charco do oportunismo co-
mo os Partidos da Segunda Internado-
nal, que acabaram transformando-se em
instrumento do imperialismo e da
guerra.

Mas, também, foi com Lenin e com
Stalia que apreendemos que, a serieda-
de de um Partido Comunista, eslá em
mostrar publicamente os êxitos do Par-
tido, os lados positivos do seu traba-
lho, de sua atuação, divulgando e vaio-
riziuido as expeiências acertadas, suas
posições corretas como meio pura, ao
lado do que é errado, que se deve con-
denar severamente, entusiasmar os co-
munislas, os simpatizantes e as massas
para educá-los revolucionàriamente, Fa-
zendo-os ver que seu trabalho, seus es-
forços e sacrifícios, não foram em vão.
Tiveram seu valor. Errou-se porque
não se conhecia toda a verdade, mas
também não se desconhecia toda ver-
dade e por isso acertou-se também e
houve êxitos.

O conhecimento é um processo con-
tiniio. Mais doloroso ou menos doloro-
so. Depende das condições históricas, do
domínio da teoria, da posição conse-
quente de classe, da capacidade de pes-
quisa e das condições de se poder pes-
quisar, assim como de se poder pene-
trur a fundo em determinados fenôme-
nos em desenvolvimento.

Há determinadas teorias e posições
que apesar de não serem totalmente
corretas, em todos os seus detalhes, por-
que não houve condições de se desço-
brir toda a verdade, desempenham, as-
sim mesmo, um grande papel no pro-cesso de elaboração de posições acerta-
das e contribuem para encontrar o ca-
minho correto dos objetivos a atingir.

A descoberta de um erro ou de uma
verdade significa sempre' uma descober-
ta científica, tanto de um lado como de
outro, porque ambos estão unidos en-
tre si: o erro e a verdade. Não se po-de descobrir um erro sem encontrar
uma verdade, e sempre que se desço-
bre uma verdade superou-se um erro.

Ficar somente mostrando os erros,
escondendo ou menosprezando o que há
de certo, é assumir uma posição nlio
marxista. Também é antimarxista pro-clamar somente os lados positivos sem
mostrar os erros ou menosprezar os
pr juízos que os mesmos causam. O cor-
reto é ter uma posição analítica, mos-
trando o que é errado e o que é certo,
sem diminuir o conteúdo de cada lado,
a fim de não se perder o equilíbrio.
O desequilíbrio causa geralmente gran-
des prejuízos. Ter unia posição equili-
brada é unia coisa difícil, mormente
quando não se tem conhecimentos mar-
xistas elevados. O equilíbrio é a condi-
ção principal para se tirar o máximo
de proveito cm todas as questões com-
plicadas da vida. E o equilíbrio coinci-
de com uma posição conseqüente de
ciasse do proletariado.

O que hoje combatemos como erra-
do pode a vida mostrar amanhã que
está. certo, como o que nos parece cer-
to hoje, umanliã ser provado que é cr-
nulo.

O mais correto é ter prudência uu
tratar-se de assuntos importantes. Pru-

dénclca no caso em apreço nao quer di-
zer deixar de ter firmeza nas posiçõesou pensamentos, nem alimentar o opor-
tunismo. Trata-se de situar-se o quan-
to' possível dentro da verdade. Ao meu
ver as Teses não procedem desta ma-
neira.

O Capitulo VIU, que trata da Aná-hse Critica da Atuação do Partido, fax,a meu ver, uma apreciação desequili-brada e pequenoburguesa. A começarda metade de Tese 48 até a 68, indu.sive, ocupando 10 colunas do Suplemen-to, somando umas 1.000 linhas, cercade 950 só mostram erros e defeitos doPartido. Apenas umas 60 linhas reíe-rem-so aos êxitos do Partido, de um»
maneira que passa quase desapercebido
o que houve de positivo. Esta manei-ra não é correta de se proceder. E* an-«marxista, oportunista e prejudica oPartido. Mostrar os erros é necessário,mas denegrir 0 passado revolucionário
do Partido, pensando-se que isto é au-tocritiea, negando quase todo o esfôr-
ço realizado como ¦sendo tudo «esquer-
dismo), dogmatismo, etc., etc., não cor-responde à verdade. Como está colocado
nas Teses, dá impressão que até 1968,
tudo que o Partido fêz esteve errado,
no essencial, e só dessa data em dian-
te encontramos a verdade. A ilumina-
ção veio agora. Antes era tudo trevas.

Considero que, apesar dos grandese graves erros por nós cometidos até
1958, nas questões essenciais o Partido
manteve-se em posição acertada. O Par-
tido manteve-se fiel ao lnternacionalls-
mo proletário, defendeu intransigente-
mente os interesses de classe do pro-letarittdo e das massas populares, colo-
cou-se com toda firmeza & frente do
povo brasileiro em defesa da Paz, de-
senvolveu uma luta corajosa, ampla e
conseqüente contra o Imperialismo nor-
te americano, foi o primeiro Partido no
Brasil a levantar a bandeira da Refor-
ma Agrária buscando unir operários e
•camponeses e não descuidou da cons-
tração orgânica, política e Ideológica de
nossas fileiras, formou um grande nú-
mero de quadros e realizou um gran-de esforço para elevar a capacitação
política o teórica dos mesmos. Os er-
ros devem ser examinados, partindo des-
ta verdade: n0 fundamental o Partido
vinha se desenvolvendo, vencendo as di-
iiculdadvs. como Partido do proletária-
do. Isto permitiu que o Partido pudes-
se resistir a todos os golpes desenca-
deados pela reação depois da cassação
do seu registro. Isto deve ser ressalta-
do como altamente positivo para edu-
ciar o Partido e as massas.

Será que não devemos mostrar com
ênfase a luta pela paz na época do Ma-
nifesto de Agosto, quando do Apelo de
Estocolmo? E a luta em defesa do Pe-
tróleo? O Apelo de Berlim na época
do Programa? Não era justo o movi-
mento no campo quando a reação ata-
«uva ferozmente e assassinava opera-
rios c camponeses? Será que as lutas
de rua, que enfrentamos com a polícia
e nas quais tombaram comunistas e ou-
tros patriotas, foram devido a posições
«esquerdistas», dogmáticas e sectárias?
Será que foram lutas inglórias que só
acarretaram prejuízos e dificultaram a
acumulação de forças? E a luta que
enfrentamos para impedir o envio de
tropas brasileiras para a Coréia? Será
que isto foi devido a nossoss erros «es-
quèrdistas», etc.? Nada disso! Os cho-
qüeg com a reação não significam sec-
tarlsnío ou «esquerdismo» e sim que lu-
t-ávamos e a reação queria calar a voz
do povo e transformar o Brasil numa
colônia norte-americana. Somente os
revisionistas e inimigos do proletária-
do podem atribuir à direção do Parti-
do a responsabilidade do assassinato de
operários e camponeses, cometidos pe-
Ia polícia nos últimos quinze anos. To-
mar esta posição é defender os cães de
fila do imperialismo e do latifúndio, e
condenar a luta abnegada dos revolu-
clonários. Se o nosso país tem ho.jp uma
certa liberdade e um pouco de demo-

cracla, isso é resultado do avanço do
socialismo no mundo mus, em grande
parte, devido à heróica luta de nosso
povo, com os comunista* à frente.

Os ataques da policia contra os cam-
poneses • os operários, têm sua causa
principal nlo nesta ou naquela Unha po-
lltlca. Está no conteúdo do regime.
Está no poder dos latifundiários e d»
burguesia. As leis que eles aplicam no
campo tio a metralhadora e o fusil con-
tra os trabalhadores. Pensar de outra
maneira é ter Ilusão de classe. A rea-
cio si está para defender esse regime
e ataca sempre que houver movimen-
tos do reivindicações no campo, Al es-
tio os exemplos de Santa Fé do Sul e
da Assembléia dos trabalhadores das
usinas de açúcar no município de Dois
Córregos, no Estado de São Paulo, mais
recentes, para testemunhar o que
afirmo.

E' preciso não esquecer que o Exér-
cclto permanente e a policia em geral
são educados nos quartéis para defen-
der os privilégios das classes domlnan-
tes contra os trabalhadores.

Outra questão. Dizer também que a
linha política anterior à Declaração de
Março de 1958 era «uma adaptação me-
cánica de fórmulas gerais ou de expe-
rlêndas acertadas em outros países do
mundo» e nlo uma decorrência d>s con-
dlções objetivas do Brasil, como está na
Tese 57, nlo corresponde Inteiramente
à verdade. Isto é um exagero que di-
minul o que havia de acertado no Pro-
grama, e é negar 0 que de acertado se
deve aproveitar de outros países.

Em minha opinião, a Unha estraté-
gica do PROGRAMA aprovado no IV
CONGRESSO, em 1954, estava certa,
com excecçio de algumas teses que es-
tavam erradas. A tática e que possuía
Inwrreçóes, com graves erros que nlo
podiam continuar, e a vida provou que
foi preciso mudar tais falhas. Mas creio
que se continuarmos com raciocínio das
Teses, de conteúdo pequeno-burguês, de
análise subjetiva, daqui uns 3 anos, va-
mos nos apresentar choramingando, di-
zendo que tudo que fizemos está errado
e que é preciso fazer tudo de novo.

A História do Partido Comunista da
União Soviética, como a do Partido Co-
munlsta da China, nos ensina que de-
vemos ver os erros, denunciá-los e cor-
rlgl-los, mas ressaltar com multa força
os lados positivos, armando e entuslas-
mando o Partido para avançar e trlun-
far.

Uma das maneiras de prejudicar oPartido é começar dizendo que tudo
que o Partido fêz está errado, que qua-se nada se avançou, etc. Isto foi o queféz o imperialismo, a reação mundial e
os revisionistas depois das criticas le-
vantadas pelo XX Congresso do PCUS,
para desmoralizar o movimento Comu-
nista mundial. Conseguiram com este
método, atingir e prejudicar os Partidos
Comunistas fracos Ideologicamente co-
mo o nosso e a muitos comunistas, in-
dividualmente, mesmo homens hones-
tos com pouca capacitação política.

Temos experiências próprias. Os
revisionistas tanto atacaram nosso Par-
tido e nosso glorioso passado, pela nos-
sa própria imprensa que ainda estamos
sofrendo as conseqüências desses pre-
juízos.

Devemos tirar ensinamentos desftis
lições. Estamos aprendendo diãriamen-
te com a prática da vida. Das -ções ne-
fastas do inimigo tiramos também en-
sinamentos que nos podem ser úteis não
repetindo e nem fazendo o mesmo queêles fazem contra nós. Por isso, os de-
bates que estamos realizando, devem
ajudar-nos a corrigir os erros da análi-
se critica da atuação do Partido, mas
situarmo-nos numa posição justa e equi-
librada, condenando os erros do passa-
do e os do presente para não mais re-
peti-los, mas sem denegrir o glorioso
passado do nosso invencível Partido Co-
munista do Brasil.
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de Dutra. Em sua composição predo-
minavam representantes da indústria —
Morvan de Figueiredo, Correia e Cas*
ro, Clemente Mariani e outros — e, no
entanto, aquele governo realizou uma
política que beneficiou grandemente os
latifundiários. Na situação presente, o
governo do sr, Juscellno Kubitschek,
com todo o seu «desenvalvimentismo»,
em nada prejudica os interesses desta
classe reacionária. Dá-se o inverso. Sua
política econômica, além de facilitar a
penetração Imperialista e ajudar cer«
tos setores de industriais, também ia-
vorece em enormes proporções os gran-
des proprietários de terra, principafínen-
te, os donos das fazendas de café.

E' evidente que entre os latiíundiá"
rios e a burguesia irídustrial existem
contradições, que a classe operária e
seu partido devem levar em conta pa-
ra fazer avançar o movimento revolu-
cionário. Mas, também, é inegável que
latifundiários e industriais, como cias-
ses exploradoras, têm interesses co-
muns. Se é certo que o monopólio da
terra e as outras sobrevivências feudais
entravam seriamente a expansão, do
mercado interno, imprescindível á bur-
guesia industrial, não menos verdadei-
ro é o fato de que o temor ao ascenso
das lutas do proletariado e das massas
camponesas, o medo à revoluçáo, im-
pelem os grandes industriais e os lati-
fundiários ao acordo.

Na linha de conduta de embelezar o
chamado capitalismo nacional, as Te-
ses, no concernente às relações da bur-
guesia com o imperialismo, dividem,
subjetivamente, esta classe social, sem
levar em conta o grau de riqueza (a
concentração do capital), em dois seto-
res — um a favor e outro contra a «po-
litica de subordinação nacional ao im-
perialismo». Tal divisão arbitrária con-
duz à errônea definição das Teses sobre
o Estado, No documento em discussão
é dito que «o Estado brasileiro repre-
senta os interesses dos latifundiários,
dos setores capitalistas ligados ao im-
perialismo,... particularmente o norte-
americano, e também da burguesia in-
teressada no desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional». Sob a de-
signação da «burguesia interessada no
desenvolvimento independente da eco-
nomia nacional» estão incluídos gran-des, médios e pequenos capitalistas, os
quais constituem o setor, da burguesia
que, segundo as Teses é contra o im-
perialismo. Nada, no entanto, compro-
va que o regime estatal vigente repre-
sente os interesses dos médios e peque-
nos capitalistas, os quais, objetivamen-
te, como dasse, são contrários à domi-
nação imperialista e, em certa medida,
já tomam posição contra ela. Se estes
setores menos aquinhoados da burgue-
sia também estivessem representados
no Estado, isso, de fato, acarretaria
dentro dele intensos conflitos internos,
uma vez que são agudas as contradi-
ções entre aqueles setores burgueses,
de um lado, e os latifundiários e a gran-
de burguesia, de outro. Os episódios
citados pelo companheiro M. Alves, pa*
ra exemplificar os choques no selo do
Estado, como os acontecimentos de 24
de agosto e 11 de novembro, não resul-
taram da participação da burguesia «In-
teressada no desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional» no Estado.
Tais acontecimentos são apresentados,
exclusivamente, como manifestações
das divergências que se verificam den-
tro do Estado entre forças nadonais e
os agentes do Imperialismo ianque,
quando muitos outros fatores neles in-
terferiram, principalmente, a luta de
massas contra os golpistas e o impe-
riallsmo norte-americano, e a disputa
dos grupos das classes dominantes pe-
las posições de mando na administra-
ção do pais.

E' mais acertada a caracterização de
que o Estado brasileiro representa, no
fundamental, os interesses dos Iatifun-.
diários e da grande burguesia. Esta
caracterização do regime estatal corres-
ponde efetivamente à realidade, coloca
nas devidas proporções as contradições
que se verificam no selo do Estado e
revela a sua essência reacionária. Prin-
cipalmente, fixa com precisão as forças
sociais que q Estado representa e n&o
idealiza o. seu conteúdo de classe. Ex-
plica também o porquê da política an-
tinacional e antipopular do governo./Ao contrario das Teses, que afirmam o
Estado representar também uma íôrça
social Interessada no desenvolvimento
independente da economia nacional —
o que não é certo — o justa é mostrar
que a grande burguesia, que compartl-
lha o Poder com os latifundiários, tem
uma parte que está aliada aos imperia-
listas, e outra que, ora, a êles resiste,
ora, com êles concilia. Só assim, é pos-
sivel compreender a política do govêr-
no de sucessivas concessões aos mono-
polistas ianques, entremeada por tími-
da resistência num ou noutra problema.

E' evidente, portanto, que, não es-
tando de acordo com as Teses no con-
cernente ao Estado brasileiro, também
não concordo com a concepção do Pro-
grama de 1954 sobre o regime político
vigente que era, então, caracterizado
como de latifundiários e grandes capi-
talistas, a serviço do imperialismo nor-
te-americano.

O erro essencial das Teses em rela-
çSo ao Estado brasileiro atual resulta,
portanto, da falsa constatação de que
não é o «grau de concentração de ca-
pitais o fator decisivo que divide a bur-
guesia brasileira face aa imperialismo».
Apesar dos grandes capitalistas (cuja
concentração de capital é elevada) te-
rem interesses qüe se chocam direta-
mente com a dependência do Brasil em
relação ao capital monopolista estran-
geiro, particularmente, o norte-ameri-
cano, sua tendência, como o setor da
burguesia mais explorador, é entrar em
acordo com o imperialismo. Aliás sò-
mente grandes capitalistas, embora em
número reduzido, dispõem, em virtude
de seu poderio econômico de posições-
chave no aparelho estatal e de meios
para influir sobre as massas a fim de
servir de esteio ao imperialismo dentro
do pais. O mesmo, no entanto, náo se
dá com aqueles setores da burguesia
cujo grau de concentração de capital è
mínimo (pequenos e médios capitalis-
tas) e que, porventura, se colocam a fa-
vor do Imperialismo. São táo ínfimos
em número e tão fracos econômicamen-
te que, na prática, quase nada repre-
sentam como sustentaculo interno dos
imperialistas.

(Continua)



• ¦¦ *p^»»^»»»a™^n»»-BBai»»i

— 24 a 30 de [unho de 1960 —

DI6GENES ARRUDA GAMARA
NOVOS RUMOS

Estertores c Mimetismos
da Tradição Sectária

Tribuna de Debata» 1

Ninguém admite a hipótese de equi-
vocos e erros. Todos parecemos estar com
toda a verdade. Se preestabelecermoa,
porém, que tudo o que dizemos é ver-
dade, não existira uma só verdade. E'
compreensível que busquemos argumen-
tar mil vezes para convencer; mas, aemesmo tempo, supomos ser necessário
esforçarmo-nos para compreender que averdade é só aquilo que oorresponde àrealidade objetiva.

Sem cair na dúvida metódica nem naobstinação nos preconceltoe, podemos dar
justa solução às nossas principais con-tradiçóes atuais e avigorar as forças
partidárias. Nâo que as divergências pa-ra o» comunistas sejam fatores têmpora-rios, como Já se afirma com beatíssimo«impiismo; ao contrário, ali onde hávida, há contradições, há divergen-cias. Dal, a necessidade de nos guiarmospor um método correto, de tratar « ao-lucionar as contradições Internas tem-
pre existentes no Partido, aprendendo,ao mesmo tempo, a trabalhar conjunta-mente e em estreita'unidade com oscamaradas que divergem e a respeitaro direito de manterem suas oplnióe» di-vergentes, continuarem a defendê-lasnas discussões partidáfiias, com o dever,
porém, de cumprir as decisóes de quedivirjam e a obrigação de zelar pelaunidade partktária.

única nacionalista e democrática, capaz
de fortificar *t poalçOes do movimento
revolucionário • de facilitar aos comunis-
tas o trabalho cotidiano da despertar aa
massas de mllhSes da brasileiros e de
dirigir aeertadamente aa suas lutas. 8*
nio not curamos dat doenças crônicas
do sectarismo na concepção do desenvol-
vimento da revolucio brasileira, do mè-
todo de elaborar a política do Partido
e na compreensão dos melo» • formas
de impulsionar o movimento revolucio-
nârlo, 4 de todo Impossível estabelecer
de modo flexível • hábil a conexão dia-
létlca entre as verdadea universais do
marxismo-leninismo e a originalidade
com que se reveste o desenvolvimento
dos fatores da revolucio brasileira •
transformar esta oonexlo em um proces-so vivo a atuante, em um movimento
de massas de milhões de brasileiros.
Mimetismo e vascas do
sectarismo

Política leninista inspirada
na realidade

Se a verdade é tudo aquilo que cor-
responde à realidade objetiva e náo aos
nossos desejos ou vontades, é impossível
formular uma política correta ou rela-
tivamente correta guiados por critérios
emotivos, sentimentais ou voluntarlstas.
Tomar a abnegação, o entusiasmo, o he-
roismo, a força de vontade, os ideais po-
llticos dos revolucionários pela reallda-
de objetiva é, no dizer de Lenin, o mais
perigoso dos erros para os revoluciona-
rios. «Uma longa, dura e sangrenta ex-
periência nos convenceu que apenas com
sentimentos revolucionários é Impossível
elaborar uma tática revolucionária. A
tática deve ser elaborada levando em
conta serenamente, e de modo estrita-
mente objetivo, todas as forças de cias-
ae», «a experiência dos movimentos revo-
lucionárlos» e a disposição de forças em
presença (Lenin — A doença Infantil
do «esquerdismo» no comunismo).

Cabe-nos encontrar a espinha dorsal da
nossa politica tomando como ponto de
partida as forças motrizes essenciais do
desenvolvimento social brasileiro, Isto é,
o desenvolvimento das forças produtivas
e da luta de classes de tAdas as classes
e setores progressistas do nosso povo, o
caráter, as proporções e a profundidade
do movimento real. Como conseqüência,
os objetivos prnclpals a alcançar na atual
etapa histórica do desenvolvimento do
Brasil devem corresponder à riqueza de
auas singularidades como nação, Is con-
dições concretas do momento presente,a psicologia do nosso povo e às experien-
cias das suas lutas, não sendo obrlgatò-
riamente necessário indicar desde logo as
tarefas antllmperiallstas e democráticas
na sua totalidade. E' boa política Indicar
apenas medidas que, embora não des-
truindo de vez tida a atual organização
econômica e social brasileira, golpeiemseu predomínio e criem as condições pa-ra liquidá-la progressivamente, pelos Im-
pulsos do próprio movimento revoluoio-
nário. Na formulação das tarefas é Im-
prescindível dar-lhes coerência orgâni-ca, mas tudo devemos fazer para nãosobrecarregar em demais e desnecessà-
riamente o movimento revolucionário, afim de facilitar ao nosso Partido a suamissão primordial de agrupar todas asforças da frente única, permanentes ouocasionais, precisando claramente os In-terêsses da3 classes e dos setores quepodem ser unidos, através de medidascapazes de proporcionar um Impulso per-manente na vida política brasileira par-tindo sempre dos Interesses das massas.Não nos afastando das experiências domovimento de massas e do que êsse écapaz de realizar, temos sempre 'condi-

Ções de indicar os meios e as formasmais prováveis e mais vantajosas paraimpulsionar o movimento real, para es-tabelecer as melhores relações com asmassas e os aliados, para desenvolvere consolidar a frente única e para expan-«ir as forças do nosso Partido, atravésde palavras-de-ordem e de ações de mas-sas possíveis e necessárias em cada mo-mento.
E', na verdade, uma concepção nova euma política nova na compreensão dascaracterísticas da frente única e dasformas flexíveis para fortalecê-la e de-aenvolvê-la na compreensão da aliançaentre operários e camponeses e da hege-monia do proletariado e dos meios eformas para lutar por elas na prática

íShT^d" a dia' atr^«» da ati:vidade infatigável e de hábeis Inicia-tivas dos comunistas. Nova é a concep-ç3o e nova é a política, também, na
S?Z»'"7° d° Caráter d0 9°^"° quevisamos alcançar e dos meios prováveispara conquistá-lo, incluindo-se aí a ad-missão do valor inestimável que repre-
!f"'° su^'meni° * gove*,os de apro-Xlmação. O mesmo se verifica na indl-cação do caminho que mais convém à
os objetivos da revolução brasileira e dosmeios de lutar-se e acumularem-se forçaspara transformar em realidade a possi-bllidade real da solução pacífica, semperder a vigilância de que batalha, Z
Jlem 

ser travadas, também. no terreno daluta armada, nos casos em que as forçasreaolonária, e pró-ianques em desesperode causa venham a empregar a violênciacontra as forças revolucionárias e pro-gress stas. De Importância equivalente sereveste a atitude positiva de propor ,"
r^rariíJ?ara„ 

° "J1" reivind,«Çao Parcial
l f»,m!. 6 íUSMr °S melhores me,°«
alçadas.8" vtort"«"«"t- para

A mudança da nossa linha não fot,
tanS.?' "ma- mUdanÇa tática ™0™*-tanotal e ocasionada simplesmente pelasmudanças ocorridas na situação Não
5?;a_mudanoa f°' o inicio da rutura in-dispensável com as nossas tradições sec-«rias, a fim de podermos desenvolvere aplicar uma autêntica política de m,.--sas e de explorar as dificuldades nocampo Inimigo, a política de ampla frente

Mil vezes já se tentou no nosso Par-
tido alcançar grandes colheitas nos terre-
nos estéreis das políticas esquerdistas e
através do» métodos sectários; mil vi-
zes, oomo não podia deixar de ser, se
fracassou. Subestimação prática das
massas como única força capai de trans-
formar a realidade social, aubstitulçio da
mobilização • organização das massas
pelas ações puramente agltatlvas dos
comunistas, pouca atenção às circunstân-
cias e aos fatos reais e apreciações exa-
geradas do verdadeiro nível associativo
e de consciência política das massa* ao
formular aa suas reivindicações • dirigir
as suas lutas, insuficiente preocupação
pela unidade da classe operária, pelas
formas viáveis de aliança dos operários
com oa camponeses • os setores temi-
proletários e da pequena burguesia ur-
bana e peto desenvolvimento da frente
única, persistências em Impor e manter
formas pré-fabrlcadas de organização
das massas a da frente única, débil
partioipaçlo na atividade das associa-
ções de massas existentes, excessiva
atençlo pelo trabalho d* cúpula
e pelas iniciativas espetaculares, ma-
neiras rígidas, bruscas, imposltivas e
exclusivistas de trabalhar com as mas-
sas e os aliados e de dirigi-las, detoul-
do em procurar merecer, ganhar e eon-
qulstar a maior confiança das massas,
tentativas continuadas de faicr vista
grossa ou de procurar passar como «ga-
to sobre brasas» diante das fases ou si-
tuações difíceis do movimento revolucio-
nárlo e de teus problemas complicados,
foram concepções t práticas comuns,
usadas s abusadas, na nossa atividade
entre «a massas a na frente únloa. Co-
mo chegar a dirigir, assim, massa* de
milhões de brasilelrosT Como conseguir
desempenhar, então, um papel hegemóni-
co nas lutas do nosso povoT Impossível;*
Impossível também, deixarmos "do 

reco-
nheoer publicamente quio maléfloa» fo-
ram ao nosso Partido • ao movimento
revolucionário brasileiro a* concepções e
prática* sectária* e de, abertamente, fa-
xermo* autocrítica pelo* enorme* prejui-zos verificado*.

Compreende-ie que no passado buscas-
semos ofuscar a visão uns do* outro*
com o brilho do ouropel esquerdista, co-
mo se fosse ouro de lei. Coberto com e
manto de frases sonoras de fidelidade
aos interesses de classe do proletariado
e ao* principio* marxlstas-lenlnlstas, o
oportunismo esquerdista, tão estranho ao
marxismo-leninismo quanto o oportunii-
mo direitista, viveu e cevou-se tranqüi-
lamente, sem receber o merecido com-
bate. Temerosos do* epfteto* do* esquer-
distas e receando cair em posições di-
reitistas, conciliou-se mil vezes com o es-
querdlsmo virulento e não forno* capa-
zes de romper oom a tradição «eotári*
profundamente arraigada no organismo
partidário, das direções superiores às ba-
ses. Generalizou-se a apreensão ante a
possibilidade de qu* se fosse carimbado
de direitista. Quem quereria passar pordireitista? Quantos se esforçaram Inten-
clonalmente para aparecer como sectá-rios, já que ser sectário era sinal de
firme posição de classe do proletariado?Ser direitista era o pior anátema; seresquerdista era a maior auréola.

Contra as concepções e práticas es-
querdistas e sectária* se alçou, porém,
a consciência do coletivo partidário a par-
tir de 1956, consciência que se veio pias-
mando, pouco a pouco em anos e anos de
prática revolucionária. A nova política
do* comunistas, que dal resultou, estru-
turou-se no processo de rutura com o
esquerdismo e o seotarlsmo estéreis e no-
civos, pois essa era a oondlção elementar
para começarmos a resolver a tarefa de
trabalhar corretamente com as mal* am-
pias massas do nosso povo, de explorar
as contradições existentes entre os ad-
versárlos e de isolar o* Imperialistas Ian-
quês e os entreguistas. A nova políticado Partido, realista, flexível, coerente e
que se forma dia a dia, nes foi e está
sendo Imposta pela vida, pelas própriasnecessidades do desenvolvimento do mo-
vimento revolucionário do nosso povo; e
nisto está a sua solidez e a maior ga-rantia dos seus sucessos.

Vãs têm sido e vãs serão as tentativas
de dar volta atrás neste processo novo,
irreversível. Não há elixir que possa
avigorar as forças combalidas do esquer-
dismo; não há milagre que lhe dê vida.

Ninguém quer passar hoje, abertameh-
te, por esquerdista. Talvez não se deseje
ser esquerdista; nem por isto, entretan-
to, se deixará de sê-lo, se não se fizer
autocrítica e buscar reeducar-se. A pe-
dra de toque é a posição em que nos
colocamos para elaborar a política a
seguir pelo nosso Partida. Se nâo se
aceita subjetivamente o fato objetivo de
que a contradição antiimperialista é fun-
damental e dominante e à base disto se
informa toda a nossa política, tudo o
mais será conseqüência. Ao não se repri-
mir a primeira fantasia, cai-se nas posl-
ções esquerdistas e afunda-se no abismo
de todas as demais fantasias. Subestima-
se a aliança com a burguesia e só se
ransldera possível, talvez, realizá-la com
alguns dos seus setores; aflrma-se ser
Ilusório unlrmo-nos à burguesia e com-
batê-la ao mesmo tempo na frente únl-
ca; acha-se que a direção do golpe prin-cipal deve ser contra os naclonal-refor-
mistas ou os conciliadores; coloca-se a
luta agrária no terreno da luta exclu-
slva e imediata pela conquista da terra;
Ignora-se a existência de contradições e

divergência* no campo adversário e não
se vêem condições de aproveitá-la* paraconcentrar o fogo no* Imperialistas Ian-
que* * no* seu* agente* entreguista*;
desprezam-te a* possibilidade* de mar-
char temporariamente e em torno de
problema* conoreto* com elementos e
mesmo setores do campo Inimigo quenão *ejam o inimigo principal; preten-de-se colocar toda* a* tarefa* nacionais,
agrárias, democrática* e populares de
um* só vez e vencer todo* o* inimigos
ao mesmo tempo; nega-ie o caráter he-
terogêneo do governo e ** o considera
um bloco homogêneo de reacionário* o
entreguistas; atribui-se errôneo colocar
como tarefa imediata da frente única a
luta por um governo potsfvel de alcan-
çar agora o capaz de abrir caminho ao
governo de todas as força* nacionalistas,
democrática» e populares e exclul-ie o
caminho pacifico como possibilidade real.
E as fantasia* não param aí; conaideram
até qu* nio há outro melo aenlo derro-
tar todo mundo de uma vez e da noite
para o dia, ainda que na prática náo
derrotem ninguém. Que é tudo isto? Dl-
ga-se o que se disser, proclame-se o quese proclamar, esta posição está saturada
até a medula de elemento» esquerdistas.
Em alguns essa concepção pode ser mal*
ou meno* incoerente o fragmentária, mas
o denominador comum é uma compreen-
•Io esquerdista do desenvolvimento do
movimento revolucionário brasileiro. O
som * a plumagem da* palavra* podemaer distintos, mas encobrem o mesmo
corpo disforme do velho sectarismo em
agonia. E' crível que se tenha procuradofugir do fogo, ma* «e caiu na* brasas.
Quelra-se ou não, repudU-*e, assim, narealidade, a luta pela hegemonia do pro-letariado, porque se leva o proletariadoa combater praticamente Isolado; e, poreste caminho, a experiência já no* mos-
trou, até à saciedade, que a revolução
brasileira Jamai» poderá triunfar.

Não se pode deixar de fustigar o» in-
tentos esquerdista» de isola» a classe
operária doa seu» aliado» naturais, como
também daquele» aliado» que são possf-vei» numa ou noutra' clrounstânoia, tem-
porário* * capitulacionista*, podendo seraliado* ou neutrais hoje e até meimo
traldore* e inimigos amanha. Já em 1872,
Marx dizia que os sectários «submetem àcritica os antagonismos sociais e «Irnul-
táneamente brindam soluções fantásticas
que a* massa* operária* náo têm mal*
que aceitar por completo, difundir • pêrpraticamente am ação» ao tempo *m qu*aquele* so «conservam estranho* de todaatlvldad» polltloa r*al», «mantém-** Ito-lados diante de toda ação conjunta» •convertem-se «em obstáculos da açio
quando esta o* supera». «Em uma pa-lavra, representam a Infância do movi-mento proletário, oomo a astrologia ea alquimia representam a Infância da
qulmloa» (Cario» Marx — Critica aoPrograma de Gotha, paga 135 o 136. Edl-torlal Lautaro. Bueno* Aires).

E' visível o Inteniato detdém dasMias esquerdistas por tudo que é real.ror a nu as idéias esquerdistas
A tradição sectária a esquerdista aemimetiza e aparece na llça qual aroanjo

bramindo suas palavras sagradas contra
os males direitistas. Até aí são com-
preenslvels e representam Importantes
advertências em faoe de erro* e de ten-dêncla» direitistas, descontando-se osnatural* exageros de quem está obstina-
damente no polo oposto à direita. Sedal, porém, proclama-se que as nossas
políticas esquerdistas, incluindo-se as po-siçõe* voluntarlstas e aventureiras de1948 a 1950, apenas não eram Justas,então Já se vai percebendo a sua verda-
delra face. E se se acrescenta que asnossas concepções e práticas sectárias
nos métodos de trabalho com as massas
e os aliados — causadoras de tão grandes
prejuízos ao nosso Partido e ao mo-vimento revoluoionário brasileiro — apre-sentavam apenas graves defeitos, a fisio-nomia do sectarismo se torna ainda maisclara. Indicar, só de passagem, o mos-trador de nossas anteriores posições po-lítlcas e de nossos método* de trabalhoe de direção, em vez de deter-se na aná-lise e critica do mecanismo Interior danossa tradição sectária e esquerdista quelhe* deram origem, parece-nos uma ati-tude simplista e irreflexiva.

Se retemos mais a nossa atenção, atrás
disto está a figura esquálida do secta-
rismo, com toda nitidez. Pugnar pelaampla frente únioa de forças sociais e
políticas, que inclua a burguesia e, tam-
bém, numa ou noutra circunstância e
em face de problema» concretos, até
mesmo setores de latifundiários, paraconquistar reivindicações nacionalistas edemocráticas, é linha de direita? Com-
preender que o* interesses dos inimigos
do nosso povo são atingidos pela lutademocrática e nacionalista, em diferentes
situações, de maneiras divjrsa*, e, poris»o, adotar em relação aos mesmo» po-siçõe* distintas, capazes de facilitar acada momento a concentração do máximode força contra o Imperialismo ianque eseus agentes entreguistas, será mais di-rlcil do que considerar uma tal políticade falsa, idealista7 Buscar alcançar,através de amplas e poderosas ações demassas, desde agora, dentro do atualregime, um governo nacionalista e demo-crático, capaz de realizar, apoiado no
povo e nas suas lutas, transformações
radicais que destruam este regime queaí está e construam um nov0 regime éuma posição oportunista? Lutar por so-luções nacionalistas, democráticas e po-pulares de caráter parcial e radical noterreno social, econômico e político eadotar uma tática de acumulação dastorças revolucionárias, é afastar o nossoPartido e ai massas do caminho revo-lucionárlo? Convenhamos: isto é o mes-mo que ter a visão sobre política atravésde um espelho curvo. Aos oráculos doesquerdismo, porém, são sempre possf-vel, raciocínios involuntariamente falsose atitudes visionárias, para dai tiraremilações fantásticas o lançarem catiliná-rias contra tudo e todos que não este-

Jam de acordo com as suas alegorias.Todo esquerdista tem uma predileçãoinstintiva em baralhar o real, parecendotransformar a política numa espécie de
Jogo de «cabra-cega». E' um vício la-mentável. Nâo se pode deixar de pôr anú as Idéias esquerdistas, tlespindo-se
da» suas roupagens novas. E Isto é in-
dispensável para mostrar o acerto da
oolltica oreconizada nas Teses — política

que reflete os Interesses de classe do
proletariado — e fazer eom que » sua
verdadeira expressão seja fielmente real-
cada.

Seguir a política de frente
única de massas

Formulada a nova linha do Partido não
se podia oonsiderá-la como qualquer col-
sa elaborada de uma vez para sempre
nem que se estava Imune de equívocos e
erro» na sua estruturação e na sua apll-
cação. E isto era essencial para que a
nossa linha tivesse todas as possibilida-des de se aperfeiçoar e se enriquecer sem-
pre no fogo dos movimentos e das ações
de massas.

Se a nova política contém lacunas e
erros na sua estruturação, busquemos
oorrigi-los e quando antes pára nâo se
tornarem duráveis. Se na sua realização
manifestam-se, na direção e cm todos osescalões do nosso Partido, tendências er-
rfineas de direita e de esquerda, quevêm causando prejuízos à correta orien-
tação do movimento operário e da luta
antiimperialista e democrática, algumas
das qual* Justamente assinaladas pelasTeses, busquemos igualmente descpbri-
Ias todas e vencê-las todas o mais rà-
pldamente possível. Nem na direita nem
na esquerda podemos dar solução justae enfrentar com êxito os problema» da
aliança entre operários e camponeses e
entre aqueles i ai massas da pequenaburguesia urbana; conseqüentemente, em
nenhuma das duas posições podemostampouco resolver com justeza os pro-blemas das nossas relações oom a bur-
guesia, da unidade para a luta pelas rei-
vindicações nacionalistas * democráticas
e do combate ao seu espirito conciliador
e capitulacionista nos quadros da politi-ca de ampla frente única. A direita, um
oalldoscópio de ilusórias soluções inspl-
radas nos figurino* burgueses; à esquer-
da, um narcótico que conduz Inevitável-
mente ao Isolamento, à inércia e à atro-fia. Tudo devemos fazer para reduzir
ao mínimo nossa* falha* * erro», paraevitar o mal* possível os grave» erros,
para tirar ensinamentos dos pequenoserros e dos erros pardals a temporários,a fim de que nâo ae convertam em gran-de» » duradouro». E também para queno» aproxlmemo» sempre mais da ver-dade e cheguemos a posições políticasoada vez mais justa».

Sabendo-»* que hábito» arraigado» sós* mudam gradualmente e que na amplae audaz política do frente únioa naclo-nallsta e democrática e na sua aplicação4 sempre possível haver erro», Infere-seser Indispensável existir tolerância e pa-clênola, ia não estamos muito em equi-vooo. A par de oritlcar-no* * autocritl-car-no* t de fazer esforços continuados
para superar o* velho* hábito* sectárioso o* arroa na realização da nova linha,essa tolerância * paciência parecem ne-cessadas para que haja independência de
pensamento • de caráter e surjam idéiasnovas, a fim de que se construam gra-dualmente novo* hábito* * *e desenvol-vam sempre mais Iniciativas criadoras noterreno fértil da linha de massas e dosmovimentos e luta* de massas.

De forma alguma, porém, temos o di-
K.Í" ace!!*íUma volU •trá,' a velh*tradição sectária e esquerdista, que surgehoje mimetlzada. Isto nâo; seria o mesmo
que nos deixarmos enlear pelo palavreadoruidoso dos esquerdistas e marcharmosde olhos vendados para o abismo. Por
2Ü. I"1' "mpre e em toda Parte,graves perigos, gravíssima» conseqüên-
únl«an! TP}\* aUd" P0""08 d« '¦•«""unlca e de luta de massas por um ao-vêrno nacionalista e democrático? Nâo
«daZe,q,Ue V/,rmeM de Pri"°lpios» e a«defesa dos interesse, de classe do pro-letariado» dos camarada, esquerdistas *l0
Cão Dotííbf 
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típiCa da ""orienta?çao política diante das dificuldades nomanejo prático da política de frente ún -ca nacionalista e democrática, que exigea busca continuada de novos métodosPe:"",v" « flexível,, para desperS
tô .. ."i* Unir f, dlr,flir as ™"a»
2i' 

"rva, aliadas, permanentes ou'2irli" Neste terreno, é trabalhoperdido recorrer à, fórmula, já confeccanada* nos livros ou mesmo às «ÍIr.éncias válidas em ambientes e si.uaÇ«es inteiramente distintos. A, nossas
se encontram em nenhum livro comunis
ílíff 'i éí d" nosías ProPrias experlênolas, variáveis conforme a,cunstânclas concretas, os hábitostumes do nosso povo o nlvoiconsciência po.lticaP de'.^'^ovI^Vtos

ta. no." 2? Prln,C'Pl0S marxlsta.lcninis!
».,. , ° guias Insubstituíveis não
ma,asa.Sgman,",0S f°ra, da v,da rea' 2.massas ma. par, orlentar-nos correta-mente na busca da verdade a partir do.fato. concretos. A fim

JOSÉ ANDRADE FREIRE (S. Paulo)

Contribuição
Tas e s e s

Camaradas:
Trago aqui miiihn modesta contri-buiçac, para a discussão sobre teses,fase em que se encontram as j^Tesesliara Discussão», E o faço certo tle quee imprescindível o pronunciamento detodas os camaradas que estão em nivelteórico capaz de fazê-lo, pois desta dis-cussão sairá, naturalmente, a linhacerta, justa, necessária a emancipaçãodo povo brasileiro que, para conseguiresse íim. deverá se organizar em am-

pia frente nacionalista e popular. Em-
prega aqui o termo «popular» e não«democrático» — embora sejam equi-valentes — porque «populars se "desti-
na mais como lema de massas do que«democrático», que se ajusta mais àburguesia e à classe média.

Vamos então ao miolo da questão.
PREDOMÍNIO LMPERIALISTA - Oimperialismo norte-americano que aos
poucos iol se impondo perante seusconcorrentes ganhou predomínio absoluto após a guerra 1939-1915 tanto naexportação como na importação brasi-leiras. Enquanto exportamos produtosagrários especialmente o café, importa-mos quinquilharias, indústria leve, com-bustlvel, e também... dinheiro a jurosaltos. Outros paises imperialistas, sò-mente no último qüinqüênio consegui-ram penetrar em brechas deixadas peloadversário, apresentando algum valorem nosso comércio de exportação. Emconseqüência de «importar mais que ex-
portar-, temos um desequilíbrio perma-nente em nossa balança de pagamentos,causador da escassez cambial que é umaexcelente estimuladora da inflação in-terna, pois desfalcado de recursos, o
governo se vè obrigado a emitir, cau-sando a desvalorização do dinheiro e aaparente valorização das coisas.

duas forças ?oclais aliadas, constituindo
o fundamento la frente nacionalista tpopular, a hegemonia do movimento ca-bera a quem souber dlrigi-l0 com maiorforça organizativa e revolucionária,o proletariado como força social con-sequente, tem todas as condlçôe* pa-ra conquistar essa hegemonia, ouseja a sua direção, desde que man-tenha independência ideológica po-litica e organizativa, estabelecendoalianças com o campesinato e a classemédia, ou seja pequena burguesia ur-bana e intelectualidade. Se Isso nãoocorrer, apesar da burguesia ser forca•social inconseqüente, vacilante e dispôs-ta a compromissos com entreguistas treacionários, ela atnpolgará o movimen-to, como ja vimos acontecer em ou-tros países.

CAMINHO PACIFICO PAKA a BE.VQLUÇA BRASILEIRA: - Em dacorréncla, principalmente de suas con-lições internas, existe a possibilidade docaminho pacifico para a revolução bra-sileira. Além disso, essa possibilidade éfortalecida pela situação internacional
que nos apresenta Q socialismo vitorio-so em vários países, constituído em sia-tema florescente, enquanto o capitalis-mo entra em decadência. Se as condi-ções internas nos apresentam as contra»dições entre a burguesia nacional e aimperialismo norte-americano, pior In*migo do socialismo, há o enorme poten-dal du progresso econômico, cientificoe tecnológica do campo socialista in-fluindo na tomada de posição das forçasnacionais. A campanha eleitoral ora «•

MONOPÓLIO DA TERRA: — Grande
número de propriedades agrícolas sãode estrutura latifundiária, de tipo atra-
sado, ainda com sobrevivência, de íor-
mas pré-capltalistas de exploração. Náo
há legislação trabalhista estabelecendo
direitos de trabalho aos assalariados
rurais, e os processos de trabalho são
os mais primitivos com baixo rendimen-to. Encontramos, entretanto, certas
áreas meridionais com métodos mais
modernos de cultivo, enquanto, na maio-
ria, a penetração capitalista na agrlcul-
tura é lenta.
INDUSTRIALIZAÇÃO: — A pequenaindústria, de bens de consumo, já abas-
tece o mercado interno e progride à
medida do aumento da população ur-
bana e da penetração capitalista na
agricultura. A indústria de base é in-
cipiente, tanto na produção energética
como na siderúrgica, cujas iniciativas
progressistas e nacionais têm pertenci-do mais ao Estado do que mesmo à
burguesia nacional. A instalação indus-
trial se encontra localizada também em
área meridional. Por isso mesmo, os as-
pectos- sociais e econômicos não são ho-
mogôneos em todas as regiões, daí re-
sultando tipos diferentes de conteúdo
político.
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Qganto mais o nosso Partido se guiarfirmemente pela linha de massas e pelapolítica de ampla frente única e dasações de massas da frente única tantomaiores serão Os êxitos, tanto maior seráa garantia da vitória. E, como diziaMarx, só assim a revoluç.lo reunirá o
coro sem o qual seu solo se converteriano canto de cisne.

DEMOCRACIA: — Funcionam atual-
mente os órgãos democráticos de govór-
no capitalista, apesar de não ser permi-
tida a existência legal do partido do
proletariado e do campesinato. Há llber-
dades públicas que às vezes são esbor-
doadas pelos setores comprometidos
com q imperialismo e incrustados no
aparelho do Kstado. O funcionamento
dos órgãos democráticos permite a co-
locação das reivindicações trabalhistas
e populares, tanto no_s órgãos legislati-
vos como no tablado da praça pública.
Usando do processo democrático as fôr-
ças nacionais empreendem a luta anti-
imperialista <; antifeudal, isto é contra
o imperialismo norte-americano, e por
medidas que destruam progressivamen-
te o monopólio da terra, no processo da
industrialização e do desenvolvimento
do capitalismo na agricultura.

«EVOLUÇÃO BRASILEIRA: — Isto
posto, conclui-se que, a revolução brasi-
leira se encontra na etapa antiimperia-
lista, antifeudal, nacional e democráti-
ca. O processo de desenvolvimento eco-
nòmico estimulado pela industrialização,
seja ela de bens de consumo, energia ou
siderúrgica, em setores não comprome-
lidos com o imperialismo norte-ameri-
cano, apresenta características contra-
ditórias. Estas contradições são funda-
mentais para a Revolução Brasileira,
enquanto que o antagonismo entre pro-
letariado e burguesia é secundário, da-
dü o caráter progressista do desenvol-
vimento capitalista. Esta tática usada
pelo proletariado reside no próprio inte-
rêsse da conquista do socialismo no
Brasil.

FRENTE NACIONALISTA E 1'OPU-
LAR: -- Somente uma força social ca-
paz de impulsionar o desenvolvimento
nacional, p praticar a democracia, será
capaz de arregimentar a.s diferentes ca-
madas sociais interessadas na emanei-
paçfio e no progresso. Essa força deve-
rá constar principalmente da burguesia
nacional e do proletariado, mais u pe-
quena burguesia urbana, a Intelectuali-
dade e o campesinato. E também, em
alguns casos, latifundiários e grupos ca-
pltalistas ligados a monopólios concur
remes dos norte-americanos, Essa fôr-

.ca social, ou seja a frente nacionalista
,. popular ganha corpo após as lutas pe-
los interesses nacionais e das niassa.s,
determinando a polarização seguinte:
de um lado, nacionalistas, e de outro
lado, entreguistas. Essa polarização será
conseguida com a unidade de organiza-
çáo das forcas nacionalistas e popula-
res, e para a qual muito deverá contri-
bulr a capacidade de trabalho e dedica-
ção <ios comunistas, pois a composição
de forcas heterogêneas lutando por inte-
rêsses comuns, opõem-se em certos pon-
tos cujos interesses defendem. Como a
burguesia nacional e o proletariado sáo

mpanha eleitoral ora »edesenrolando, apresentou duas cândida-turas destinadas à polarização entreforças contraditórias: Lott representan-dQ os nacionalistas, e Jânio, os entre-
guistas. A capacidade de mobilizaçãonacional e popular depende a vitóriaou derrota do nacionalismo. Se istoocorrer, entraremos em grave períodohistórico, do qual somente sairemosapós grandes sacrifícios.
CONCLUINDO: — Sou contra Grabois,Pomar, Chade, Amazonas, Danielll, Piot»to, Diógenes, e outros, por defenderem
posições sectárias, esquerdistas e dog-máticas, e por serem em sua maioria*responsáveis pelas linhas tortuosas doPartido desde a conquista da legalidadee pelo antl-leninismo na organização, nadireção e na trabalho. lO camaradaPrestes não está isento desta culpa, masem boa hora saiu do palheiro), latotudo conduziu o P. à8 atuais dlflculda-
des, tanto ideológicas como políticas coçganJzativas, cabendo-lhe a responsa-
bilidade da fraqueza atual do movimen-
to nacionalista e popular, porque náo
lançou os pilares desse edifício na épo-
ca própria. Se fosse analisar aqui osdetalhes da posição de cada camarada
responsável por esses erros, ora se de-
batendo em ângulo especial, a minha
manifestação se tornaria longa demais.

Estou, no fundamental, com as Teses,
embora nelas possa encontrar alguma
coisa secundária e não ajustável. Não
sou oportunista de direita, nem tâo pou-co nacional-refoxmista, nem ainda liqul-
dacionisla, Não superestimo o capitalis-
1110, nem subestimo o papel do proleta-riado o do campesinato. Não sou revi-
sionista, nem tão pouco ando a reboque
da burguesia. Sou, isto sim, centrlsta,
com tendências de esquerda, que me pa-rece ser a posição das Teses, única
posição tática conveniente aos interês-
ses da Revolução Brasileira desde hà
muitos anos, tais as peculiaridades na-
cionais. Sou nacionalista (centrlsníoj,
como posição fundamental para a luta
antiimperialista; e popular (tendência
do esquerda), ou seja democrático, pelamissão histórica do proletariado aliado
ao campesinato em estabelecer o sócia-
lismo substituindo o capitalismo.

Somente graves acontecimentos inter-
nacionais poderão mudar de rumo esta
posição, ficando claro que a revisão tá-,
tica obedecerá aus ditames da nova si-
tuação.

Esta a minha contribuição ao Partido.
José de Andrade Freire

(São Paulo)
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Depois de termos vivido uma épo-
ca de unanimitlades arbitrariamente im-
postas, encontramo-nos ugora, ao en.
sejd do V Congresso, frente a frente
com divergências que parecem ser, aci-
ma de tudo, formais,

Nota-se que uns e outros afirmam
coisas equivalentes, mas acusam-se re-
ciprocamente.

Talvez o que se passa seja ainda
o remanescente de. um passado parti-
dárlo dominado por uma orientação
pendular e empírica, moldada em cki-
retrlzes de origem abstrata.

Deixando (Ir falar na ANL, como
movimento forçado em fase do aseen-
são do fascismo, podemos lembrar <>
apoio incondicional a Getúlio na paz
e na guerra, a palavra ele ordem
«abaixo Dutra», a ilusão de sermos par-
tido de governo na administração Ade-
mar, a votação em Uctúlio e a propo.
bicão do derrubar o seu governo, a
nossa ajuda k oposição de direita que
acabou dando o «olpe de 21 de acosto.
Depois de nao termos enxergado o de-
senvolvimento nacional do após-guerra,
passamos a lhe atribuir tintas iiiitiini-
perialista* e assim, também, foi com a
nossa burguesia. Depois de tê-la desco.
nhecido, emprestamosilie, a go r a, um
teor revolucionário.

E como custamos u descobrir que
o movimento cubano era revoluciona-
rio I Só porque não sr fêz em termos
de competição democrática."... Assim é
que nos tem sido penoso descobrir aqui-
lo que não nasce com a fisionomia dás-
sica. por nós prescrita.

Tudo isso, porém, não deve estar
acontecendo pnr acaso. Não é possível
que uma sistemática orientação oscila-
tória seja apenas casual. Há de iuiver
para ela uma explicação e temos de en-
contrá-la so pretendemos superar um
sistema que acarreta-nos crescentes pre-
juízos.

Admito que tudo isso evidencia a
existência, entre nós, de uni pensamen-
to «in abstrato? desligado da realida-
de histórica e materialista. E o que
está atrás tem. também, a mesma mar-
oa. Não é o que nos revelam os ehcon-
tros t as palestras entre comunistas ?
«íuiinclo estes se encontram é para dis.
rui ir conceitos, fórmulas, entidades abs-
tintas tornadas finalidades em si, tais
como reforma agrária, burguesia na-
cional. desenvolvimento, progresso, di-
tadura do proletariado, o partido, rea-
lismo socialista, a nação e outras tun-
tas, lembrando muito os escolástícos.

D» prático, o que tem sobrado não
vai muito além da propaganda das te-
sas do socialismo cientifico que adqui-
rem prestígio e autoridade, menos pelo
qu^ temos dito do que pelo esteio con-
err-to que lhes dão os regimes socialis-
tas, vitoriosos hoje no inundo.

Fora disso, eoncretamente, os co-
munistas só têm produzido nr épocas
eleitorais, quando se mobiliza o povo
para alguma coisa material, como são
as eleições e, assim mesmo, para vo-
tar em candidatos de outra classe.

Sem um programa no referido pe-
ríodo, as diretrizes eram mais ou me-
nos improvisadas. Não saíam de unia
audiência e de. uma consulta aos co-
munislas e ao povo. de uma análise
objetiva da situação existente e, sobre-
tudo,, essas diretrizes não eram fornm-
ladas à luz dos propósitos definidos
num programa inspirado nos interês-
ses. das classes trabalhadoras e em fun-
ção das suas lutas de classes. Tinham
sempre o aspecto de visarem finalida-
des em si. becos sem saída, umas des-
ligadas das outras, abstraindo do fato
de serem simples pontos de um tecido
histórico internacional sem fim.

Pois bem. contra aquele método de
imposições dogmáticas, os comunistas
levantam, hoje um protesto geral que.
sem embargo, deve fugir do estilo abs-
trato e forma).

Contra o dogma e contra as una-
nlmldades abúlicas, as atuais manifes-
tações conservam abada umas tintas
formalistas e o que torna as teses e
as discussões um tanto incapazes de
nes esclarecer sobre o nosso caminho
para o socialismo é o fato de perma-
necermos num plano pouco concreto.

Discute-se, por exemplo, a questão
da burguesia nacional em termos tais
que nos levam a crer que haja mesmo
nma burguesia em si, autogerada. qual
entkkdc abstrata com existência pró-
prla e sem ser engendrada pelos con-
trárlos e que são, por estar nascendo
entre dois fogos, o imperialismo de um
lado e as classes trabalhadoras de outro.

Ê claro, porém, que como tudo que
existe, as classes se formam e se ca-
racterizam também pelos seus contra-
rios específicos aos quais estão ligadas
e condicionadas.

A burguesia nacional, em st mesma,
assim não existe, nem deixa de exís-
tlr. Sua existência depende menos dela
do que de seus oponentes. No estado
atoai, formar-se-ia ela sem o imperia-
lismo e sem o proletariado ?

Nas relações de exploração da semi-
colônia brasileira por uma burguesia
internacional, ela vem se formando ao
mesmo tempo em que o proletariado
também se forma. Ela vem sendo cria-
da em função das relações que a estão
engendrando. Conforme estas relações
o determinarem, assim será ela, poden-
do então passar de um estado germi-
nal para um atuante.

Se, como até aqui, forem as rela-
ções com o imperialismo as que se im-
puserem aos germes da burguesia, esta
continuará a ser, dele, apenas um ca-
lho. Mas se avultarem as relações com
as classes trabalhadoras, a maior parte
dela tomará caminho da defesa do pa-
frimônlo nacional, contra os imperia-
listas.

Encarando assim, não «in alwtra-
to», mas «in concreto», não a burgue-
sia em si, mas nas suas relações mate-
rialistas e históricas, em função das re-
tações autênticas é que veremos quão
acadêmica ficará a discussão que pre-
tende fixar se existe ou não burguesia
nacional e se ela será ou não revolu-
1'tonárla, pois o que irá prescrever-lhe
a existência e o destino será menos ela
do que as suas relações com os seus
contrários.

A burguesia brasileira, com cias-
se colocada entre dois fogos, terá pou-
ra possibilidade de intervir, com o seu
sub-ohjetivo de classe, na conduta da
política atual e nas diretrizes da próxi-
ma marcha da nossa História.

Dessa maneira, no futuro próximo,
sua direção será determinada pela cor-
rente cujas forças, na correlação, avul-
tarem. Sem dúvida, as do imperialismo
estão mutto por baixo e marcham para
uma decadência inevitável e, assim, se-
ria acreditar muito pouco nas das elas-
seS' trabalhadora»» admitir que seriam

as deles, e não as destas, as que de-
vinil impor sim vontade.

Nesse caso delineia-se a concluía
dos comunistas.'Não vejo outra, senão
a ile confiar mis possibilidades das rias-
ses trabalhadoras, nus suas lutas, sem
Jamais admitir que n nossa burguesia
tenha atualmente condições cie ditar as
diretrizes políticas da nossa Pátria.
Al esmo porque- parece-me. só haverá
burguesia nacional, progressista e de-
inocrátiea, se estu se ligar ao prolrtu-
riaclo e só existirá nu medida em que
crescerem as forças populares, em que
so organizarem e em que se tornarem
atuantes.

Essas nossas debllidades não ri-
flctirão a mihotiilude do nosso mar-
xlsmo.

Nós, marxistas, a i n d a n ã o nos
emancipamos. Ainda não pensámos por
conta própria, sem formuiismos e com
audácia, com a disposição de não nos
prendermos ás fórmulas quando estas
estiverem superadas pelos fatos. Não
aprendemos ainda a usar o marxismo
como guia apenas, como larol a nos ilu-
minar as rotas da vida. Parece que em
nós funciona o leito de Procusto, a.jei-
tando sempre o objeto uo sujeito.

No entanto, o que caracteriza o
marxismo é o fato de ser a filosofia de
concreto, isto é, de ser a filosofia pura
a qual o conhecimento concreto c sem-
pre original, não par.sando de um mo-
mento cia praxis, nesse sentido sendo
ferrèteade tom" o antimarxismq todo o
conhecimento que não se origine em ob-
jeto, para voltar a êle sob a forma de
trabalho humano, de intervenção do

homem nas relações sociais de produ-
ção. Para o marxismo não há conheci-
mento sem erigem material, sem ela-
boração mental em função da sua uti-
lidade e sem aplicação na prática dlnã-
niica, histórica.

Para chegarmos, porém, ao estágio
de pensar habitualmente em lermos
concretos, teremos de fazer, todos, unia
dura e longa reeducação. Depois dos
milênios em que. na sociedade de clus-
ses, (i-i)iiiinou o pensamento formal, alie-
nados do trabalho os homens conser-
varam seu pensamento no estilo abs-
trato, do qual a duras penas se livra-
rão.

Será, então, só nossa essa imaiu-
ridade ?

Creio que não. apesar da nossa ter
sido atacada de infantilismo e de ter
sofrido deformações.

O XX Congresso do PCUS veio evi-
denciar que em setores dos meios so-
rialistas, o marxismo sofria uma invo-
liição dogmática e seniipositivista, em
conseqüência do rebaixamento da
ideologia proletária nesses meios.

Se na União Soviética foi isso pos-
sível, que diremos fora dela. onde os
marxistas, não devendo enfrentar as ta-
refas da construção socialista- nada
mais tinham a fazer senão denunciar o
capitalismo e a falência dele ?

Entretanto, os males dessa defor-
mação dogmática do marxismo foram,
a tempo, denunciados naquele congres-
so para serem definitivamente expür-
gados.

E assim tinha de ser. Os comunistas
estão enfrentando uma situação Inédi-
ta na História das Lutas de Classes.
Trata-se da revolução socialista nos
quadros da coexistência e da competição
pacifica.

Numa época marcada pela original
correlação de forças, tão favorável aos
socialistas que as destes são, hoje, ca-
pazes, na crise, de impor a saída que
lhes convém — a de evitar a guerra
mundial n. III —, numa época destas,
os comunistas não terão sucesso se não
respeitarem as tradições leninistas, for-
nando efetivamente atilimet aíísico,
criador e concreto o marxismo.

Segundo parece, a revolução social
é indivisível. Todo o mundo sobre a ter-
ra está dela participando: uns a favor,
outros contra e o resto da humanidade
nela envolvido, queira ou não.

Por Isso a revolução russa apre-
senta-se-nos como o I ato da revolução
mundial. O II ato seria, assim o do
surgimento das repúblicas populares.
Dessa forma, defrontaremos agora o
III ato — em que devemos estar parti-
ripando — o qual. tudo nos leva a crer,
não será mais depois do termo de uma
guerra, mas em lugar dela.

Ora, isto é o bastante para, ao prós-
seguimento da revolução, ser dado um
caráter absolutamente novo. A revolu-
ção passou a ter características diferen-
tes, devendo aproveitar toda a cultura
do mundo capitalista pois, a partir dela,
e não do marco zero. é que será agora
iniciada a administração operária. A re-
veluçáo, podendo ser sem guerras civis
e sem insurreições, devastadoras de
vidas e da cultura, c sem suceder a
uma guerra, limltar-se-á, ugora, u uni-
dança das instituições.

Nesse caso, a revolução terá, de
início, características construtivas e seu
alvo imediato, constante de seus pro-
gramas de ação, estará enderaçado ás
relações sociais. Explicando melhor: em
lugar da política socialista continuar
acentuando as relações de produção,
passará a acentuar as relações sociais
visando o destino popular a ser dado
à produção. Em outras palavras ainda:
ao invés de a revolução continuar sa-
criticando o homem em holocausto da
produção, colocará esta, desde já, ago-
ra, a serviço do homem, o que vem a
ser a fase socialista da luta de classes.

Parece que este aspecto é, de fato,
muito importante.

Até aqui o marxismo, mesmo re-
duzldo a formas scmlpositivistas, semi-
dogmáticas e semiformallstas, poderia
funcionar dando relativo rendimento
nos países como o nosso. Esse marxis-
mo emplrista e praticista poderia bus-
tar para o caso, apesar de não satis-
fazer plenamente.

Mas hoje, defrontando um novo
ciclo revolucionário em uma inédita cor-
relação de forças, os socialistas têm de
continuar as tradições leninistas. E isso
é tanto mais Importante que o que-os
marxistas têm de fazer, como forma
atual da luta de classes, é evitar a
guerra mundial n. III. Isso significa
que deles se exige um comportamento
Inspirado na dialética e no concreto em
que a capacidade de manobras, numa
competição pacífica democrática c o m
aqueles que são inimigos jurados do
proletariado e dos povos-, e em que a
capacidade de tratamento com aqueles
que são, ou poderão ser, aliados do pro-
letariado não impliquem em concessão
alguma no terreno cios princípios —
um deles, o socialismo, como finalida-
de próxima c o outro, que êle só ad-

virá pelo empenho expresso dn classe
operária o sob a direção dela, como o
meio daquele próximo objetivo.

E ainda muis: se u guerra fôr evi-
tada e se os povos chegarem a herdar
a cultura acumulada pela burguesia
(|iie, acrescentada ao destino produti-
vo dado aos créditos que o armameu-
tismo consome, teremos tul volume do
produção que terá. o inundo, suficicii-
te riqueza paru dar inicio á vida civi-
li/mia em tôdu u terra.

A luta contra a guerra e contra o
armaineiitisiuo — que só Interessa aos
comerciantes de urinas — situa-se no
caiiipo das relações sociais onde a (Le-
ti rniinação cios homens fracassa se fôr
dogmática c inecanicista.

Vencida a fase du tule de classes
mundial pela criação das bases mate-
riais mínimas do socialismo e chegada
u era da luta pelo estabelecimento de
uma superes! rutura social destinada a
assegurar o aproveitamento da cultura
pelo povo. o material sobre o quul os
comunistas têm de exercer sua ação,
sendo o próprio homem, terão êles, en-
tão. no seu meio e com seus aliados, de
abolir os métodos de compulsão inecâ-
nica e passar a usar habitualmente os
da perstiassão dialética.

Isso Imporia em reconhecer que a
hora é a de colocar o acento tônico de
tôilu a nossa atividade nu luta id; oló-
gica, combatendo o individualismo bur-

guês das outras classes, expurgando o
das nossas fileiras e, a partir daí, da
classe operária e do povo.

Se os comunistas, nesta fase, vão
poder suprimir a,s guerras e vão con-
seguir levar ao poder as classes tru-
bulhadoras pelas vias pacificas demo-
crúticas. o que vai ser menos duro, cm
contrapartida terão muito muis com-
pliciula u sua luta.

Não se truta mais de ucusur o ca-
pitalisnío, cuja sentença condeiiatória
está na boca de todos os povos, mas,
sim de propor a solução teórica dos
problemas concretos, descobrindo pura
isso os meios muteriais e, para os pôr
ei» àçáo, as forças sociais necessárias.
Isso significa que nesta era. para ser
comunista não bastará ser do contra.
Precisará, agora, ser a favor, isto é,
precisará ter tuna atitude positiva, cons-
t rui i va.

Nesse sentido é (|ti(i voltaremos
àquilo que constituía o núcleo dos en-
siiiuniriitos de Lenin: comunismo é
igual à cultura; é igual ã sabedoria.

E se, conforme parece, o germe do
conhecimento é ideológico, o acerto de
missas concepções vai depender, eudu
vez muis. du posição ideológica de cada
um de nós.

Por sua vez, ideologia não é uma
atitude Intelectual, ob.jetivista, apartldá-
riu, equiilistiinte. Sua base é afetiva,
partidária, subjetiva com raízes nos in-

terêsses do indivíduo, tanto que ó lr>
gitimo comunista só aquele que gos-
te sinceramente do povo, que o res-
peite; aquele que acredita nele e nus
suas potencialidades e que, ao invés de
ser um vulgar carreirista, um «profi-
leur» da revolução cm cargos e em hon-
rarius. seja um homem que encontre
a glória de viver naquilo que, cm lu-
gar de tomar ou de aproveitar da re-
volução, passa a ela dar.

O comunista, situaiido-so nesta es-
piral da política proletária, que é a do
interpretar o povo e as suas necessi-
iludes, sempre revolucionárias, para ser-
vi-lo terá as condições subjetivas mini-
mas necessárias pura apreciar as rela-
ções de produção e as sociais cm bases
históricas e materialistas, sem subjeti-
vismo individualista e tornar-se, então,
concreto, njio só na análise, mas fam-
bém nos seus propósitos.

Imbuídos da ideologia proletária,
não sustentaremos discussões acadêmi-
eus. formais, mareadas pelos predon-
ceifos subjetivos e pelas posições indi-
viduais Já assumidas. Irá predominar
o interesse de acertar c não o de tirar
purtido do acerto e de cobrar por êle.
Dominará o interesse construtivo, ob-
jetivo, escoimado do individualismo,
este que, em vários graus, todos nós
temos ainda...

Suponho que no dia em que fun-
danarmos nessas bases, as nossas dis-

ciissões irão encontrar a linha pela qual
deveremos conduzir o proletariado aa
poder, .subordinando as formas de luta
e os caminhos dn poder proletário ás
viiihilidiiiies concretas e não a formas
pré-cstahelccidas.

E agora, um paradoxo. Desses quo
a dialética sugere.

Se a seqüência da exposição das te-
ses dá-nos uma impressão de constitui-
rem um conjunto de dados justapostos,
creio, contudo, que elas e os seus defen-
sores revelam uma orientação mais da
acordo com o rumo das coisas, neste
III Ciclo, do que a dos críticos.

Abstraindo o fato delas não acen-
tinirem que a classe revolucionária,
hoje, é só dos trabalhadores e que se-
rão estes com suas lutas de classes,
os únicos capazes de d»r forma aos seus
aliados e, sobretudo, íi burguesia nacio»
nal, o certo é que atrás das teses e dom
seus defensores descubro um conteúdo
e sentimentos muito mais próximos da
ideologia proletária, que é construtiva,
quo é modesta.

Para mim. afinal, é isto o que
mais conta e é o principal, pois se é
certo que sem um programa não ar-
regimenfaremos o povo e não nos orga-
nizaremos sistematicamente, também é
certo que quem põe a politca em mo-
vlmehto são os homens.

E é sobre estes que precisamos po*
as vistas vigilantes.

GALIL CHADE

SOBRE A ESSÊNCIA POLÍTICA DAS TESES
O presente debate tem provado com

abundância de argumentos que as «Te-
ses», tal como a Declaração de Março,
caracterizam-se pelo seu conteúdo upo-
logéticò do capitalismo nacional e, em
conseqüência, pelo papel exagerado que
atribui á burguesia brasileira, como
classe, no curso da luta antiimperialista
e democrática. Não é meu desejo insis-
tir no mesmo tema que, segundo me
parece, está exaustivamente esclareci-
do. Poderia parecer chover no molha-
do. Efetivamente, até os camaradas que
se têm esforçado na tarefa de defender
a linha programática e tática exposta
nas «Teses», como a. própria menina
de seus olhos, nada mais têm feito se-
não oferecer mais argumentos em fa-
vor dos seus opositores. O camarada
Gorender, por exemplo, tem sido mui-,
to pródigo em argumentos, mas contra
si mesmo... Isto é incompreensível, já
que a apologia dó capitalismo nacional
constitui a pilastra, emprestada, da De-
claração de março, que sustenta a linha
política direitista das «Teses». Ainda
recentemente (NOVOS RUMOS — -¦•
10/6/60), o camarada Gorender nos
brindava, numa inconvincente autode-
fesa, a seguinte reafirmação:

«No meu referido artigo de 1958,
considerei — o que penso ser lnso-
fismúvel — que os comunistas bra-
sileiros não podem deixar de tomar
o desenvolvimento capitalista nacio-
uai como um ponto de partida para
a sua luta pelo socialismo e afirmei
o seguinte (citado por Grabols): «...
a sociedade brasileira ascenderá a
uma etapa mais alfa como resulta-
do deste mesmo desenvolvimento,
que hoje objetivamente existe, á me-
dida em que êle ganhar aceleração,
profundidade e conseqüência».
Aí está o que 0 camarada Gorender

afirma e reafirma muito certo de que:«Esta formulação, em si mesmo, era e
continua correta». Portanto, não pode
o camarada Gorender alegar que o seu
atual conhecimento «reflete a insufi-
ciência do primeiro contado com a rea-
lidade do desenvolvimento capitalista
no Brasil». Porém, que dizer das suas
conclusões com relação ao marxismo-
leniiiismo ou com relação aos interesses
de classe do proletariado brasileiro? E'
o que pretendemos examinar.

Fora de dúvida, os comunistas bra-
sileiros, ao lutarem pelo socialismo, de-
vem tomar como ponto de partida a
complexidade da realidade econômica,
social e política de noss0 país. Entre-
tanto, o camarada Gorender desta rea-
lidade toma apenas o desenvolvimento
capitalista nacional. Por que não o de.
senvolvimento capitalista em geral do
Brasil? Será que apenas o capitalismo
nacional cria em seu desenvolvimento
as bases materiais para a futura cons-
truçâo da sociedade socialista, ou é to-
do o desenvolvimento capitalista, indu-
sive, independentemente da vontade dos
imperialistas, o próprio capital mono-
polista estrangeiro associado ou não a
capitais nacionais? Sei que o camarada
Gorender conhece isto como o vigário
conhece o podre-nosso e nem pode ne-
gá-lo. Se destaca o papel do capitalis-
mo nacional é porque lhe atribui vir-
tudes especiais e outras, além da cria-
çflo da base material para a futura
construção socialista, E' o próprio ca-
marada quem afirma que «a sociedade
brasileiro ascenderá a uma etapa mais
alta como resultado deste mesmo de-
senvolvimento, que hoje objetivamente
existe, à medida em que êle ganhar
aceleração, profundidade e conseqiién-
cia». Está claro que o camuruda Goren-
der considera que chegaremos no Bru-
sil ao socialismo através do desenvolvi-
mento do capitalismo nacional. Esta é
precisamente a essência du tática ex-
posta nas «Teses», onde se diz (tese 12)
que o desenvolvimento capitalista na-
cional se contrapõe ã dependência ao
imperalismo e à manutenção do mono-
pólio da terra, liem como, «apoiado na
acumulação interna constitui elemento
progressista c dinâmico da economia
brasileira, manifestando-se no incremen-
to das forças produtivas e na expan-
são de novas relações de produção. .
(Grifado por mim — C.C.).

As «Teses» — documento eclético,
em virtude do choque entre as tendeu-
cias existentes nu comissão que o ela-
liorou e na direção que o aprovou —
náo demonstram, em nenhuma de suas
partes, onde e como desenvolvimento
capitalista nacional se contrapõe à de.
pendência ao imperialismo e à muiiti-
teução do monopólio da terra. Ao con-
trário, as teses 10 e 16, refletindo a rea-
lidade, negam a decantada contrapôs!,
ção dó capitalismo nacional á dependem
cia imperialista. Na tese 10, diz-se: «Nos
últimos tempos, à medida que progri-
de a industrialização do país a explora-
ção Imperialista se acentua por inter-
médio das inversões diretus, inclusive
em diversos rumos fundamentais da in-
riústrta». Mais adiante, na mesma te-
se, vamos encontrar: «O capital norte-
americano atua, em geral, em condições
monopolistas ou tendentes ao monopó-

lio. Atrai pura a sua órbita considera-
vel parcela de capitais brasileiros, com
os (|iiiiis, nu vários casos, se associa
diretamente», Até certas formas de eu-
pilulisiuo de Estado, afirma a tese 13,
são utilizadas pelo imperialismo norte-
americano, «que possui forte influência
no aparelho de Estado-brasileiro...»i
Tratando du forma como o capitalismo
penetra na agricultura brasileira, a te-
se 11 conclui que: «Nestas clrcunstán-
cias, não se abalu, mus se reforça o re-
ginie monopolista du propriedade da
terra-'. Por fim, na tese 16, onde se
propõe uni novo curso para o desenvol-
violento da economia nacional, está dito
precisamente o seguinte: «O processo de
desenvolvimento capitalista da econo-
min nacional vem seguindo um curso,
que se caracteriza, pela tendência pre-
dominante de adaptação desse processo
à dependência com relação ao imperia-
lismo e ã conservação do monopólio da
terra e das relações pré-capitalistas na
agricultura». Se, como diz a tese 12, o
capitalismo nacional se contrapõe à de-
pindêncica ao imperialismo e á manu-
tenção do monopólio da terra, então a
outra tendência, a que não predomina
atualmente, é a do desenvolvimento do
capitalismo nacional — é o que forço-
sumente temos que concluir de todo
esse emaranhado contraditório de pro-
posições.

O cair ,uda Gorender nos ajuda a
sair dessas «dialéticas» proposições com
a formulação que êle considera que «era
e continua correta» e, segundo a qual,«a .sociedade brasileira ascenderá a uma
etapa mais alta como resultado desse
desenvolvimento que hoje objetivamen-
te existe, k medida em que êle ganhar
aceleração, profundidade e conseqüén-
cia». O desenvolvimento a que se re-
fere na citada formulação é o do capi-
tal ismo nacional e a «etapa mais alta»,
naturalmente, é a socialista.

Que conclusão tirar dai, senão a de
que o desenvolvimento do capitalismo
nacional nos levará ao socialismo «á me-
dida em que êle ganhar aceleração, pro-
fundidade e conseqüência». Não se tra-
ta apenas de «aceleração e profundida-
de», mas também de «conseqüência». O
camarada Gorender está convencido da
conseqüência do desenvolvimento capi-
talista nacional, em sua contraposição à
dependência ao imperialismo e à ma-
nutenção do monopólio da terra. Ou se-
rá «conseqüência» de outra natureza?
Quererá dizer da capacidade do capita-
lismo nacional nos levar ao socialismo?
Se é assim, se nós, comunistas brasilei-
ros, lutamos pelo socialismo, nossa ta-
refa deve ser, segundo o camarada Go-
render e a linha política das «Teses», a
de ajudar o capitalismo nacional a «ga-
nhar aceleração, profundidade e conse-
qüêneia». Em outras palavras: ajude-
mos a burguesia brasileira a se enri-
queeer, isto é, a explorar mais e mais
a classe operária! Será esse o slgnifi-
cailo da «adequação» da luta do prole-
tariado contra a burguesia na frente
única, a que se referem as «Teses»?

O camarada Gorender há de convir
que aquela formulação, que êle conside-
ra que «era e continua correta», conduz,
inevitavelmente, a duas jwsições revisto-
nistas muito conhecidas: 1) a da inte-
grução do capitalismo no socialismo, tão
ardentemente defendida pelos revisio-
nistas modernos, cm particular pelos
iuguslavos; 2) a teoria da revolução
através do desenvolvimento das forças
produtivas. Aliás, uma e outra são as-
pectos de unia mesma posição ideológi-
ca de diferentes correntes oportunistas
de direita já aparecidos no seio do mo-
vimento operário. Ambas pleiteiam o
aperfeiçoamento do capitalismo, tornan-
do-o mais «humano», «democrático» e,
entre nós, mais nacional. Claro que,
sempre, paru que essa mercadoria pos-
su ser impingida à clnsse operária, os
seus criadores e defensores acenaram ft
acenam com a possibilidade de se che-
gar, através desse doloroso e obscuro
caminho, ao socialismo. Sem dúvida,
não obstante todos os esforços e todas
us teorias dos revisionistas e oportunis-
tas para retardar o processo revolucio-
nário, todos os pulses chegarão ao so-
cialismo,

* * *

Em sua essência, as «Teses paradiscussão» defendem uma política de
desenvolvimento do capitalismo nacio-
nal apoiado na acumulação interna.
Este é o caráter do novo curso de de-
senvolvimento independente e progres-sista u quo se refere a Tese 16. E' o
que dela deduzimos, pois que, segundo
a tese 12, o desenvolvimento capitalista
nacional se contrapõe à dependência uo
imperialismo e ã manutenção do mono-
pólio da terra. E o novo curso «é re-
clamado pelas próprias necessidades ob-
.jetivos da economia nacional, a fim de
que sejam superadas de modo conse-
quente us contradições fundamentais
que exigem solução na presente etapa
histórica da sociedade brasileira» — (te-
se 16) —,. A linha uuliticu das «Teses»,

uo essencial, consiste em pugnar para
que o desenvolvimento capitalista na-
cional venha a ser a tendência predomi-
nante no curso do desenvolvimento eco-
nômico e ganhe «aceleração, profundi-
dade e conseqüência». Assim, tôdus as
medidas propostas, desde os soluções
positivas até as reformas profundas ou
reformas de estrutura ou transforma-
ções radicais, enfim toda uma gama In-
definida de reformas, deverão ser ai-
cunçudus nos quadros do atual regime,
incrementando o capitalismo nacional
e fortalecendo as posições da burguesia
no Poder, através de sucessivos gover-
nos nacionalistas e democráticos. A te-
se 35 afirma que a realização de re-
ferinas de estrutura constitui «o contou-
cio de um novo curso de desenvolvimento
econômico c político da nação brasilei-
ru». (Grifado por mim — C.C.). Se-
gundo as Teses, nesse processo de de-
senvolvimento do capitalismo nacional
e de fortalecimento das posições da bur-
guesia no Poder, o proletariado deverá
alcançar a posição hegemônica na fren-
te única. As «Teses» porém não expli-
cam como o proletariado poderá con-
quistar a hegemonia e salvaguardar, no
frente única, sua independência ideoló-
gica, política e organizativa, se (vide
tese 27) «a luta do proletariado dentro
da frente única não tem por fim isolar
a burguesia...» E tais condições, aju-
dando a desenvolver o capitalismo na-
cional; a fortalecer as posições da bur-
guesia no Poder, através de sucessivos
governos; tomando as reformas como
um fun e não como «um produto acev
sório da luta revolucionária das mas-
sas», como ensinava Lenin; e sem que
o proletariado lute na frente única pu-
ra isolar a influência da burguesia (não
digo romper a aliança com ela), evlden-
temente, jamais à classe operária con-
quistará a direção do movimento revo-
lucionário e toda a sua luta, dentro da
frente única, não ultrapassará os limi-
tes do «aperfeiçoamento» do regime
capitalista.

O esquema estratégico e tático dos
«Teses», desta maneira, não se coadu-
na com a teoria leninista da revoluçáo
na época do imperialismo, nem leva em
conta as novas condições criadas, no
após-guerra, como resultado das profuii-
das modificações havidas no âmbito in-
ternacional, principalmente com a for-
mação do sistema socialista mundial e
a mudança da correlação de forças em
favor do socialismo. As «Teses» não
tomam em conta o ensinamento lenlnis-
ta de que, se o caráter do processo re-
volucionário de um certo pais é deter-
minado, em última instância, pelo ní-
vel do seu desenvolvimento econômico,
a correlação das diferentes etapas du
revolução e seu caráter dependem, tum-
bém decisivamente, da situação políti-
ca nos diversos períodos históricos. As
«Teses» resolvem de maneira incorre-
ta o problema da correlação entre ns
tarefas nacionais, democráticas e soeiu-
listas, nas novas condições do mundo.
A experiência revolucionária, nos últi-
mos quinze anos, revelou que, nos pai-
ses onde a revolução democrático bur-
guesa está para ser realizada ou com-
pletadu, as tarefas nacionais, democrá-
ticos e socialistas aproximaram-se en-
tre si e a revolução socialista adquiriu
uma buse mais ampla paru se efetivar.
Nos diferentes países da Europa e du
Àsiu, hoje pertencentes ao campo soeiu-
listu, desde o começo do regime demo-
cático popular, foram levadas a cubo,
não só transformações democráticas,
mas também algumas transformações
de caráter socialista, tais como u nado-
iialização parcial da grande indústria,
dos bancos, do transporte, etc.

No primeiro capítulo, as «Teses» di-
zem que: «a presente situação do mun-
do pode ser definida, quanto ao seu
conteúdo essencial, como a época de
transição do capitalismo ao socialismo».
Esta proposição, dada pela primeira vez
no XX Congresso do P.C.U.S. e rea-
firmada no Declaração do Conferência
dos Representantes dos Partidos Comu-
nistas e Operários dos Poises Socialis-
tas, realizada em Moscou, em novembro
de 1957, tem especial importância nu de-
terminação das particularidades atuais
du luta "revolucionária que se processa
em todos os puises do sistema capita-
listu. Entre nós, entretanto, desta justa
definição do conteúdo essencial de nos-
sa época têm sido tiradas ilações de
caráter oportunista de direita. A pró-
prla Unha política da Declaração e das
«Teses» decorre de uma falsa interpre-
taçao do conteúdo essencial da situa-
ção atual do mundo,

A formação do sistema socialista
mundial e a modificação du correlação
de forças, no plano internacional, em
favor do socialismo atribuem ás revo-
loções dos países coloniais e dependem-
les características novas e novas pers-
pecfivos. As condições mais favoráveis
existentes no mundo contribuem pura
que us forças revolucionárias despertem
mais rapidamente e avancem mais cé-
leres c confiantes. Ao invés de tornar

mais lento o processo revolucionário •
de reduzir <> seu ímpeto, a atual situa-
ção mundial favorece o desenvolvimen-
to mais rápido desse processo, aproxima
as tarefas íiacioiinis e democráticas das
tarefas socialistas. Não se trata ope-
nus de que a luta de libertação dos pai-
ses colunais e dependentes é parte da
revolução socialista mundial, mas, tam-
bém, de que a perspectiva do socialis-
mo está hoje colocada imediata e con-
cretamente diante dos povos que lutam
pela democracia e contra o jugo dos
monopólios capitalistas. Todos os pai-
ses, independentemente do nível do seu
desenvolvimento econômicosoeial e do
seu tamanho, têm a possibíUdade de se
libertar dos seus principais opressores
estrangeiros e nacionais e passar ao so-
cialismo, sem esperar pelo desenvolvi-
mento das relações capitalistas.

O camarada Kuusinen, numa confe-
rência realizada em Berlim, em janeiro
deste ano, e publicada na revista «Pro-
blcmas da Paz e do Socialismo» — n"
4 (1960) — pág. 15 —, apreciando em
que consiste o significado fundamental
do sistema socialista para os países quo
abraçaram ou abraçarão no futuro o
caminho do socialismo, afirmava:

«Consiste primeiramente em que
a existência do sistema socialista
mundial torna possível do ponto-der
vista econômico a construção do so«
cialismo em qualquer país, indepen-
dentemente do nível do seu de-
sciivolvmenio econômico e soctal no
momento da revolução. E' dconeces-
sário dizer a importância que isso
tem, posto que a maioria da huma-
nidade vive em países econômica-
mente sulxleseiivolvidos. Se esses
países tivessem que lutar sozinhos
pelo progresso, quantos sofrimentos
e calamidades se abateriam ainda só-
bre seus povos devido ao desenvol-
vimento das relações capitalistas! A
existência do sistema mundial do so-
cialismo fornece a estes países a pos-
siliilidade, não só de economizar tem-
po, mas também de evitar muitos so-
írimentos a seus povos; tais países
obtêm a possibilidade de passar ao
socialismo evitando toda uma etapa
histórica».
Desenvolvendo mais esta tese, no

que se refere aos uspestos políticos da
revolução, 0 camarada Kuusinen acres-
centa:

«O significado fundamental do
sistema socialista mundial consiste,
além disso, em que garante a segu-
rança de eudu um dos países que o
integram frente uo campo imperia-
lista. Esta circunstância assegura a
possibilidade política de construir o
socialismo em qualquer país indepen-
dentemente de seu tamanho, sua po-
pulução ou seu potencial defensivo».
Nas atuais condições do mundo, é>

falsa a política como a das «Teses» quo
pretende fazer a revolução brasileira se.
arrastar através dos meandros reformis-
tas de uni doloroso processo de desen-
volvimento capitalista, mesmo que seja
um desenvolvimento capitalista nacio-
nal. Só pode ser correta para nosso
Partido unia linha política que procuro
orientar os processos reais em desenvol-
vimento na sociedade brasileira, tendo
em vista os novas possibilidades criadas
com as profundas transformações havi-
das na estrutura econômica, política e
social do inundo. Os atuais debates de-
vem buscar a elaboração de uma linha
política que defina e situe a revolução
brasileira, com suus particularidades «
processos próprios, dentro das novas
perspectivas e possibilidades da revolu-
ção socialista mundial, A existência do
novas perspectivas e novas possibilida-
des exigem que sejam criadas deternii-
nadas condições e fatores subjetivos pu-
ru que elas se transformem em realida-
de. O papel de vanguarda revoluciona-
ria do Partido c a ação consciente das
musstts populures, sob a direção do pro-
letariado, constituem os fatôrestíêêisi-
vos para a transformação daquelas pos-
sibilidudes em realidade. Daí o signifi-
endo fundamental da linha política do
nosso Partido. Da sua justeza ou não
depende todo o futuro da revolução bra-
sileiru. Da luta acirrada e de principiou
que travamos no atual debate deverá
sair uma linha programática e tática
capaz de ajudar o povo brasileiro »
avançar muis rapidamente até os objeti-
vos nacionais, democráticos e socialistas
da revolução. A linha política das «Te-
ses» não corresponde, porém, uo que re-
clamam de nosso Partido us aspirações
revolucionárias do povo brasileiro.

A linha política das «Teses» não se
situa no ângulo (lus novns perspectivas
e possibilidades revolucionárias, criadas
pelas transformações internacionais,
nem está em consonância com o está-
gio de desenvolvimento econômico e so-
ciai alcançado pela sociedade brasileira.
Subestima o grau de desenvolvimento
dus reluções capitalistas e o nível atual
da contradição entre o proletariado e a
burguesia. Deste assunto pretendo me
ocupar num próximo artigo.
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Neste artigo quero apenas abordar

a questão das contradições, pois acho
que este é o ponto principal a ser es-
clarecido, dele dependendo, íundamen-
talmente, a linha estratégica do Par-
tido.

As Teses, confirmando — com mo-
dificações que em nada alteram o con-
teúdo — a Declaração de 1958 e o In»
forme de janeiro de 1959, apresentam
as contradições existentes na sociedade
brasileira de um modo falso, que, numa
decorrência lógica, só pode levar a con-
clusões falsas e a uma linha política
errada.

Penso que é ai que está o erro
fundamental das Teses, conduzindoas,
por isso, a uma confusão geral sobre

golpe principal, sobre as forças so-
ciais capazes de transformar a socieda-
de brasileira, e, o que é mais impor-
tante, sobre qual a contradição a ser
resolvida pela revolução brasileira na
presente etapa.

Diz a Tese 21: «No estádio atual do
seu desenvolvimento econômico, social
e político, a sociedade brasileira encer-
ra duas contradições fundamentais. A
primeira é a contradição entre a nação
e o imperialismo norte-americano e os
seus agentes internos. À segunda é a
contradição entre as forças produtivas
em crescimento e o monopólio da ter-
ra, com as relações de produção pré-
capitalistas nele baseadas, o que se
expressa, em termos de classe, essen-
cialmente, como contradição entre os la-
tifundiàrios e as massas camponesas.
As duas contradições fundamentais são
agravadas pelo desenvolvimento da eco-
nomla nacional, em particular pelo pro-
cesso de industrialização, exigindo solu-
ção na presente etapa histórica da so-
ciedade brasileira, a fim de que esta
possa avançar firmemente por um ca-
minho independente e progressista».

Ora, isto é uma confusão danada!
Aa contradições serão resolvidas na
«presente etapa histórica da sociedade
brasileira»? Mas, se a presente etapa
histórica da sociedade brasileira é a eta-
pa do latifúndio e da dominação, pelo
imperialismo norte-americano, da nossa
economia, como resolver a contradição
— ou, como pretendem as Teses, as
contradições — que ela traz em si, sem
mudarmos radicalmente a face desta
«presente etapa histórica da sociedade
brasileira» para outra completamente
diferente, onde não haja latifúndio nem
dominação imperialista da economia ?
Não será necessário mudar-se, passar-
se para outra «etapa histórica», para
outro «estádio», passar-se desta forma
velha para outra nova, da sociedade
brasileira? Vemos que aqui já está im-
plíclta a idéia das reformas «dentro do
atual regime», preconizadas nas Teses
34 e 35.

Pecamos socorro ao ainda não des-
mentido Karl Marx. No Prefácio à sua
obra «Contribuição à Crítica da Eco-
nomia Política», Marx enunciou a lei
da correspondência obrigatória entre o
caráter das forças produtivas e as re-
lações de produção, como lei econômi-
ca fundamental válida para todos os
modos de produção, Seguindo seu racio-
cínio diz Marx: «Em certa fase de seu
desenvolvimento as forças produtivas
da sociedade entram em contradição
com as relações de produção existentes,
ou o que não é mais que sua expressão
jurídica, com as relações de proprleda-
de no seio das quais elas se haviam de-
senvolvido até então. De formas evo-
lutivas das íôrças produtivas que eram,
essas relações convertem-se em entra-
ves. Abre-se, então, uma era de revolu-
ção social». Aí está: as forças produ-
tivas entram em contradição com as
«relações de propriedade», que são a
expressão jurídica das relações de pro-
dução, E quais as relações de produção
que hoje impedem o desenvolvimento
cias forças produtivas da sociedade bra-
sileira, se não as relações de produção
pré-capitalistas baseadas na proprleda-
de latifundiária da terra, mantidas e
apoiadas pelo imperialismo norte-ame-
ticano e seus sustentáculos internos?

Mas, tergiversando, diz a Tese 23:
«Na situação atual do Brasil, o desen-
volvimento independente e progressista
da nação, quer no piano econômico co-
mo no político, entre em cheque, em
primeiro lugar, com a exploração impe-
rialista norte-americana. É a situação de
dependência com relação ao imporia-

i s m o norte-americano que constitui
hoje o principal obstáculo à plena uti-
li/.ação dos recursos internos para um
desenvolvimento econômico indepen-
dente...» Parte daí. então, para as se-
guintes deduções: «Nestas condições, a
contradição que se aprofunda, entre a
nação brasileira em desenvolvimento e
o imperialismo norte-americano e seus
agentes internos, tornou-se a contradi-
ção principal, dominante, na sociedade
brasileira. Em conseqüência, os obje-
tivos nacionais da revolução adquiri-
ram caráter primordial».

Mais confusão ! Imperialismo norte-
americano e seus agentes internos... !
Quer dizer que o imperialismo norte-
americano se apoia e é apoiado — numa
interdependência mútua — por «agen-
tes», por pessoas isoladas, e não por
toda uma classe, que só sobreviverá
com a manutenção destas atuais rela-
ções de produção superadas, que entra-
vam o desenvolvimento das íôrças pro-
riutlvas ? Quer dizer que é só livrarmo-
nos do imperialismo norte-americano
para que, num passe de mágica, o «de-
senvolvimento independente e progres-
sista da nação, quer no plano econô-
mico como no político» se realize plena-
mente e para que haja a «plena uti-
lização dos recursos internos para um
desenvolvimento econômico independem
te»? E as relações de produção pré-
capitalistas baseadas no monopólio da
terra, em que ficam ? Se esfumarão, to-
cadas pela varinha da fada Morga-
na? (•)

Náo! A «caracterização» das con-
tradições feita pela Tese 21 é que está
errada! Não se pode falar em contra-
dição entre a nação e o imperialismo
norte-americano e seus agentes inter-
nos. Em primeiro lugar, a nação, a
quem — se me permitem a figura —
pertence, se não a quem a dirige? E
quem a dirige se não a classe dos la-
tifundiàrios, apoiados no imperialismo
norte-americano e nos grandes capita-
listas a êle ligados ?

Pode-se, ainda, falar em «contra-
dição entre as forças produtivas em
crescimento e o monopólio da terra,
com as relações de produção pré-ca-
pitallstas nele baseadas» como «contra-
dição entre os latifundiários e as mas-
sas camponesas» ? Pen»so que não. Será
que as relações dc propriedade basea-
das no latifúndio não entram em con-

i'O E dizer que esta contradição tor-
nou-se a «contradição principal, domi-
nante, na sociedade brasileira», não é
o mesmo que dizer que ela é a prin-
cipal nesta etapa da revolução? Ou en-
tão, o que significa ser contradição
principal na soeidade brasileira ?.
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s ocorro
tradição com os Interesses do proleta-riado, da intelectualidade, da pequena
burguesia urbana, da burguesia nacio-
nal nfio ligada ao imperialismo, e sim
apenas com os interesses das massas
camponesas ? Penso. sim. que isso na-
da mais é que uma grande sofistica-
ção para justificar uma linha politica
oportunista, de direita, que nfio condu-
zlrá, jamais, nem à realização dos obje-
tivos nacionais, nem à realização dos ob-
jeüvos democráticas da revolução, e,
muito menos, à conquista das grandes
massas do proletariado e do campeai-
nato para a sua realização, pois ela nfio
se propõe a resolver nada, não se pro-
põe a transformar nada, mantendo tô-
das as reformas dentro dog quadros do
regime vigente.

Para vermos que malabarismos preci-
sam fazer defensores das Teses, bas-
ta lermos esse primor de ginástica men-
tal realizado pelo camarada Jacob Go-
render em seu artigo «A Oposição «Es-
querdista» e a Contradição Principal»:
«Houve sempre o cuidado de formular
m questão atualmente na situação
atual, mi condições atuais... O que
cabe notar, se quisermos argumentar
de modo construtivo, é que, ao formo.
lar a questão nas condições atuais* as
Teses, procedendo corretamente, ai o
têm em vista um simples fato de con-
juntara, mas uma situação de longo
praao» que preencherá ou não preenche'
rá, — impossível prever agora — toda
a etapa presente. E ainda que a contra-
dição antiimperialista fosse considerada
a principal para toda a etapa, haveria
nisto, no máximo, previsão excessiva,
o que seria menos grave do que a in-
capacidade para identificar a contradi-
ção principal ou a tervigersação a seu
respeito». (Os grifos são meus - AT).
Lindo, não ? Se alguém entendeu, faça
o favor de me explicar. Procedimento
correto... condições atuais... situa-
ção de longo prazo... preencherá ou
não preencherá... previsão excessi-
va... menos grave...; só falta tecer
loas ã Incapacidade de identificar a con-
tradição principal.

Mas, voltemos ao ponto central.
Disse mais acima que julgo errada a
caracterização das contradições da so-
ciedade brasileira feita pelas Teses. Por
quê?

Em primeiro lugar, porque não ca-
racteriza claramente a sociedade bra-
sileira como uma sociedade dividida
por contradições e antagonismos de
classes. A Tese 17 diz: «O Brasil é um
pais capitalista de formação recente.
A sua estrutura de classe apresenta
características de uma fase de transi-
ção, não possuindo ainda a nitidez das
sociedades capitalistas maduras». Pas-
sa depois a Tese 18 a afirmar: «As for-
ças novas que crescem no seio da so-
ciedade brasileira, principalmente o pro-
letariado, a burguesia e a intelectual!-
dade pequeno-burguesa, vêm impondo
um novo caminho ao desenvolvimento
político do pais, com o declínio da tra-
dicional influência conservadora dos la-
tifundiàrios. A tendência que predomi-
na neste novo curso é o da democrati-
zação, da extensão dos direitos políti-
cos a camadas cada vez mais amplas...
Mas a tendência dominante é o proces-
so de democratização». Processo de de-
mocratlzação ? Mas de que democracia,
se não da democracia burguesa ? Fala-
se aqui do processo de democratização
como se êle — em decorrência do de-
senvolvimento capitalista — garantisse
a todos os componentes e a todas as
classes da sociedade brasileira, ou .pelo
menos a «camadas cada vez mais am-
pias» todos os direitos políticos. Que di-
reitos têm a classe operária, que di-
reitos têm os camponeses ? Apenas o
direito de serem explorados miserável-
mnte pela burgusia e pelos latifundiá-
rios. Quanto ao direito de voto, o que
vemos é que êle, ao invés de estar sen-
do ampliado, com a sua extensão às
grandes massas de analfabetos, está,
isto sim, sendo cada vez mais restrin-
gido, como aconteceu com a última re-
forma eleitoral. E nesta reforma as Te-
ses nem tocam! Assim, íaiando-se em
processo de democratização, esconde-se,
consciente ou inconscientemente, o fato
de que a atual sociedade brasileira,
como toda sociedade dividida por con-
tradições e antagonismos de classes,
não íaz mais do que dar cada vez maio-
res previlégios aos exploradores e cada
vez mais miséria aos explorados. A esse
respeito recomendo aos defensores das
Teses a leitura da obra de Lenin «A
Revolução Proletária e o renegado Kau-
tski», principalmente o capitulo «Demo-
cracia burguesa e democracia proletá-
ria». Dir-me-ão q u e as condições, as
«peculiaridades», não são as mesmas;
mas as classes são as mesmas e têm
os mesmos interesses, em qualquer
pais, seja um pais capitalista desenvol-
vido ou um «país capitalista de forma-
ção recente», mesmo um no qual a es-
trutura de classes não possua ainda a
«nitidez das sociedades capitalistas ma-
duras».

Em segundo lugar, porque não in-
terpreta o processo revolucionário atual
como um processo no qual se entrela-
çam a revolução democrática e a revo-
lução socialista. Apenas no final do ca-
pítulo «As Contradições da Sociedade
Brasileira e o Caráter da Atual Etapa
da Revoluçáo» se fala uma vez, muito
de leve, sobre o assunto, e dessa for-
ma : «Uma vez completada, nos seus as-
pectos essenciais, as tarefas da revolu-
ção nacional e democrática, a hegemo-
nia do proletariado será também a con-
dição política fundamental que deverá
assegurar a transição ao socialismo, ob-
jetivo não imediato, porém final, da
classe operária brasileira». Assim, o
problema da revolução socialista fica
completamente separado do atual pro-
cesso revolucionário, jogado para as ca-
lendas gregas, e tudo gira em torno dos
«objetivos imediatos», e, mesmo assim,
dentro do atual regime. Sobre a dife-
rença entre as duas revoluções e a re-
lação existente entre ambas, nem uma
palavra, silêncio completo. Ao invés de
se procurar educar o proletariado bra-
sileiro nas idéias do socialismo, abre-
sc-lhe apenas perspectivas de uma de-
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mocrada burguesa, como se essa fosse
a solução dos seus problemas cruciais.
A esse respeito convém aprendermos
alguma coisa com o que diz o câmara-
da Rodney Arismendi, dirigente do P.C.
do Uruguai, em seu artigo sobre o pa-
pel da burguesia nacional na luta anti-
imperialista, publicado na revista «Pro-
blemas da Paz e do Socialismo», nume-
roa 3 e 4 de 1959: «A situação da Amé-
rica Latina, a multiplicação dos esfor-
ços para impulsionar a luta das massas
populares e encontrar as formas de
aliança com a burguesia nacional, exi-
ge a compreensão da necessidade de
educar o proletariado nas Idéias do so-
cialismo e nao do democratismo bur-
guês. As diferentes classes sociais sus-
ceptiveis de uma aliança contra o im-
perialismo e a reação intervém no mo-
vimento de libertação nacional com ob-
jetivos e ideologias diferentes. Somente
o proletariado sustenta os objetivos do
socialismo. A avaliação, neste sentido,
de cada acontecimento, é diferente paracada classe ou camada social, embora
todos coincidam num determinado pe-riodo ante o inimiga comum... O da-
senvolvimento do capitalismo, nas co-
lõnias e nos países dependentes, não
fortalece, nesta hora, o sistema capi-
talista mundial; mas a partir dai há
uma grande distância à formação, no
proletariado, de uma consciência de queseus interesses de classe se consubstan-
ciam com esse desenvolvimnto capita-
lista. A missão do proletariado não
consiste em ser o parteiro do capita-
lismo».

Em terceiro lugar, as Teses sobrepõe
as peculiaridades nacionais às leis eco-
nôrrücas, como se estas não mais atuas-
sem em nosso pais. Diz, por exemplo,
a Tese 57, numa desesperada tentati-
va de justificar essa posição: «Os erros
fundamentais da linha geral que segui-
mos nos últimos anos têm como fonte
comum o subjetivismo, que impregnou
nosso pensamento político. Por um lado,
encarávamos os ensinamentos do mar-
xismo-leninismo como dogmas abstra-
tos, como fórmulas uniformemente apll-
caveis a todos os naises, sem exame
das particularidades concretas do seu
desenvolvimento histórica Por outro
lado, menoprezávamos o estudo da rea-
lidade brasileira, petàiamos de vista o
movimento real, os processos que es*
tavam em curso na vida econômica e
politica do pais». Assim, a pretexto de
combater dogmas, abandona-se os ensi-
namentos fundamentais do marxismo-
Ieninismo, para cair, ai sim, no «sub-
jetivismo» das peculiaridades, das par-ticularidades, como se o processo de de-
senvolvimento econômico tivesse uma
lei especifica para cada pais. Dai paracairmos no «comunismo brasileiro» íal-
ta pouco, muito pouco. Transforma-se
o atendimento as peculiaridades num
tabu, como se fossem elas que condido-
nassem o desenvolvimento econômico é
não as leis gerais desse desenvolvimen-
to. Transforma-se os processos que es-
tão em curso na vida econômica e po-litlca do pais em processos todo origl-
nais, todos próprios de nosso pais, em
processos que não estão, talvez, subor-
dinados a uma lei econômica gerai, em
processos que não são os mesmos dos
outros países. Dai para concluirmos
que o capitalismo nfio será no Brasil o
mesmo que nos outros paises basta
também um passo, e então iremos des-
cobrir um «capitalismo brasileiro», que
talvez já não mais oprimirá a classe
operária, que talvez nem mais extraia
do trabalho assalariado a mais-valia. A
isso, embora ainda não aconteça, nos
conduzirá inevitavelmente o atendimen-
to prioritário «peculiaridades nacio-
nais»; à traição aos interesses do pro-
letariado e ao revisionismo.

Como, então, sair do atoleiro?
Como, então, caracterizar justamente as
contradições existentes na sociedade
brasileira, para, nessa base, traçarme*
nos uma linha politica justa, sem con-
fundir estratégia com tática ? Penso
que basta atentarmos para as leis do
desenvolvimento econômico, e, funda-
mentalmente, para a lei da correspon-
dência obrigatória entre o caráter das
forças produtivas e as relações de pro-
dução, à qual, todos os paises, indiscri-
minadamente, estão subordinados. Afi-
nal de contas, com os ensinamentos do
marxismo-leninismo e a experiência de
dezenas de revoluções socialistas e de
mocráticas, isto não deve e não pode
ser tão difícil assun! O que vemos de
comum em todos esses movimentos ?
Vemos que todos eles só íoram vito
riosos quando colocaram como ponto
principal a mudança do regime econô-
mico e político velho para um regime
econômico e político novo. Se atentar-
mos para a caracterização das contra-
ções na China, poderemos aprender ai-
guma coisa. O camarada Lui-Chao-Si,
em seu artigo «O triunfo do marxismo-
Ieninismo na China», publicado na re-
vista «Probremas da Paz e do Sccialis-
mo» número 8 de 1959, diz o seguinte:
«Em março de 1949, às vérperas da vi-
tória em todo o país, o camarada Mao-
Tse-Tung indicou na segunda reunião
plenária do CC do PC Chinês, eleito
no VII Congresso, que depois da vitó-
ria dá revolução chinesa em escala
nacional, as contradições fora do pais
continuariam sendo as contradições en-
tre o povo chinês e o imperialismo, e
que as contradições principais dentro
do pais — as contradições entre o povo
chinês, de um lado, e a classe dos la-
tifundiàrios e a burguesia burocrática,
de outro — cederiam lugar às contra,
dições entre a classe operária e a bur-

r guesia, isto é, às contradições entre o
socialismo e o capitalismo». (Os gri-
íos são meus - AT) Vemos, pois, que
Mao-Tse-Tung, ao caracterizar a contra-
dição entre o povo chinês e o imperla-
lismo como uma contradição externa,
que não seria resolvida pela revolução
chinesa, tinha toda razão. Essa contra-
dição é de âmbito mundial, e só será re-
solvida — tanto para os países que já
realizaram a revolução socialista, como
para os que fizeram a revolução
nacional e democrática como para os
que ainda nâo a realizaram — de-
pois que o imperialismo deixar de exis-

tir. E as Teses afirmam que esta con-
tradição precisa ser resolvida, e o queé pior, está «exigindo solução na pre-sente etapa histórica da sociedade bra.
sileira» ! Vemos ainda que Mao-Tso
Tung caracterizava a contradição inter.
na como a contradição entre o povo
chinês, de um lado, e a classe dos lati.
fundiários e a burguesia burocrática,
de outro, pois estes não eram senão
o sustentáculo do imperialismo dentro
da China, e ainda que essa contradição
era a expressão da contradição entre as
forças produtivas e as relações de pro-
dução. Essa, sim, era a contradição que
a revolução chinesa ia resolver, visto
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que depois da vitória, ela cederia lu-
gar a outra.

Pode-se dizer que o mesmo aconte-
ce no Brasil ? Penso quo sim, o sem
aplicação mecânica», pois as leis oco

nômicas regem da mesma forma no
Brasil como na China, tanto mais .que
o Brasil está muito mais desenvolvido
industrialmente hoje, que a China em
1949 ou antes, o que nos dá condições
objetivas muito mais favoráveis.

E não penso assim sozinho, Ê ain-
da in artigo do câmara Rodney Aris-
mondi citado mais acima, que vamos en-
contrai- a confirmação disso: •¦Seria cr-
róneo, todavia, quando medimos o Til-

cinco tias contradições, deixar de ver
qué.., ãguçã-sé Incessantemente o an-
tugonismo entre as aspirações de nossos
povos o a opressão norle-americana, an.
tagonlsmo que, por sua vez, se ex-
pressa numa unidade dialética, como
contradição entre as íôrças produtivaso às relações de produção. Nas rela-
ções de produção de nossos países en-
1telacam-.se a dominação imperialista, a
propriedade territorial, conservadora se
íiundo o grau maior ou menor de ves-
tiejos semifeudais e os interesses dos
grandes capitalistas».

— oOo.—
Esse o meu pensamento sobre o

assunto que reputo ser o mais Impor-
tante, o nisto, penso, todos estão de
acordo comigo. Sobre outros problemas
procurarei dar minha opinião em ou-
tios artigos, dado que este ocupou prà-ticamenle todo espaço que dispunha.

Acho ainda que o debate precisa
ser prolongado, pelo menos por mais 6
meses, pois o nível político e ideológico
da grande massa do Partido ainda é
muito baixo o todos precisam estudar
as Teses com bastante cuidado.

Acho ainda que é preciso acabar-
se com esse negócio de chamar os que
não pensam como as Teses «anti-parti-
do . de «grupo»; acabar-se com at in-
timidações e pressões, que nfio tem
outro objetivo senão o de evitar a luta
Interna o fazer com que se aprovem
as Teses - manu militari*. Afinal de
contas a luta interna é ou não é a lei
do. desenvolvimento do Partido ?

Sobre os Projetos de Teses
e Dos Estatutos do PCB

Os Projetos de Teses e dos Estatutos
ora em discussão, representa na minha
opinião uma grande contribuição para o
movimento comunista e operário brasi-
lelro. Penso ser de máxima importância
todos militantes do Partido e a massa
ler as Teses para uma tomada de posi-
ção e conhecimento da linha política do
Partido e fazer dela sua atuação diária.
Para isto é interessante e oportuno o
Partido procurar formas eficientes de di-
fusão; das mais simples às mais eleva-
das. a fim de que. sejam realmente de-
batidas, estudadas, assimiladas e aplica-
das dentro de todos os escaldes do Par-
tido.

Sobre os artigos já publicados na
«Tribuna de Debate», muitos deles vêm
ajudando e contribuindo, por diversas
formas e maneiras para esclarecer a li-
nha politica, e, principalmente, aqueles
que trazem propostas concretas e criticas
construtivas (multo embora os marxistas
achem que a orltioa por mais injusta que
seja tem sempre seu lado positivo). Há
entretanto camaradas dos mais respon-
sáveis como dirigente, no passado e no
presente, que nos poderiam ajudar com
mais eficácia em virtude de sua bagagem
d» conhecimentos e experiência, vêm se
colocando com desequilíbrio na polêmica,
faltando, muita vez, com o espirito da
critica fraternal, entram a argumentar
com Ironia e sarcasmo as opiniões de
outro • caindo em retaliações pessoais
entre si, o que so faz desfigurar a qua-
lidade de um comandante. Isto não ajuda
bem a massa do Partido no encaminha-
mento da discussão e não contribui para
a elevação política e Ideológica do Par-
tido. E' bem ao contrário — cria grupos
de camaradas menos politizados a girar
em redor de suas emoções e impossl-
bilitando a massa menos politizada e
culturalmente atrasada a não dar sua
opinião na «Tribuna de Debate», o que,
sem dúvida, não é Justo para o Partido.
Outros há, quando escrevem, dão uma
forma tal que parecem estar emitindo a
opinião de um coletivo — isto nos deixa
confusos. Acho que todos têm o direito
de externar sua opinião, (para isto a di-
reção baixou uma norma para orientar
a discussão) como também os camaradas
que dela discordarem têm o de fazê-lo
dentro da critica fraternal e construtiva.

A Declaração do Março foi constatada,
na prática, sua justeza. Os que a comba-
tem, penso, não assimilaram a situação

nacional e internacional do XX Congresso
para cá, quanto a realidade cio Partido
c da vida brasileira; porém, está demons-
trado que devido ao-baixo nivel político
e ideológico de réus militantes, de quan-
do em vez, oscilamos'c vacilamos em
relação à frente única antiimperialista e
nossa poiáção frente aos aliados, caímos
em posições direitistas e esquerdistas,
indicando serem estes males dos quadros
do Partido e não da Declaração. Acre-
dito que, à medida que elevarmos o nivel
político, ideológico e cultural dos milltan-
tes, haveremos de avançar mais firmes,
coesos e mais rápidos na revolução bra-
sileira (se avançamos com a Declaração,
o que não faremos com as Teses, que é
um grande aprimoramento em todos os
ramos na política do Partido?).

APRESENTO MINHAS SUGESTÕES:

A) Sempre estive dc acordo com a
Declaração de Março (achei que foi a
mais viável saída da péssima situação
que nos encontrávamos, qual fosse no
sectarismo, no clogmatismo e no subjeti-
vismo da realidade brasileira que entre-
laçavam os erros mandonistas e meca-
nicistas das direções de todos os escalões,
especialmente do CC).

B) Em relação às Teses, estou de
acordo e acho que é mais um passo à
frente, firme, para todo Partido. Elas
enriquecem e armam teoricamente os mi-
litantes para atuarem cada vez mais
dentro da realidade objetiva da vida na-
cional e dos princípios gerais do mar-
xismo-leninismo.

C) Ainda dentro das Teses, acho quena sua elaboração definitiva será p.iccisouma melhor forma de redação; clarear e
definir certos aspectos abordados e como
também acrescentar alguns trechos como
por exemplo:

1») Na Tese 17 o Partido fosse mais
claro cm definir as classes c camadas da
sociedade brasileira a fim de não criar
dificuldade aos camaradas dc nivel cul-
tural baixo (que deve ser a maioria cien-
tro do Partido) e aos que não estão fa-
miliarizados com a literatura c o debate
do movimento comunista nacional e in-
ternacional (um comunista que não dis-
cernir as classes e camadas sociais e
suas contradições, nâo poderá ter uma
atuação de vanguarda correta).

2") Na Tese 18 sobre o Congresso Na-
cional, acharia importante que se colo-

casse- que èle não cumpre suas finall-
dades precipuas e as razões imperantes
da burocracia e os interesses de classe
(legislar e controlar o governo são tare-
fas do Congresso Nacional — é impor-
tante clarear este ponto).

3") Na Tese 20 acho que a forma como
demonstra e esclarece a religião católica
não está justa; diz da separação da
igreja do Estado, mas deixa de citar que
o Estado a financia em mais de I bi-
lliões de cruzeiros anualmente e nega
qualquer ajuda às demais religiões (sou
contra estas ajudas e, principalmente,
fazendo discriminações — vejam o Or-
çamento de 1959).

4") Na Tese 29 sobre a frente única
antiimperialista, na atual etapa, coloca
a importância da ação do Partido com
vacilações. £' necessário dizer que a
frente única só terá firmeza e conse-
qüencia se tivermos um Partido unido
político, ideológico, orgânico e com sua
ação prática junto as massas (política M
faz com força e ação),
MINHAS SUGESTÕES SOBRE O PRO-

JETO DOS ESTATUTOS:
1") Acharia que ao definir na intre-

dução a classe e camadas que o Partido
representa e seus objetivos Imediatos •
futuro, incorreto colocar certas defini-
ções que serão mais importantes para
outra oportunidade (agora na apresenta.
cão dos Estatutos à Justiça Eleitoral d*
pais. devemos levar em conta a força •
vontade dos aliados e reconhecer quouma boa parcela desses mesmos aliados
desejam que caiamos no subjetlvhmo pa-ra negar seu registro, porque, embora
seja uma reivindicação das massas •
estando madura, ainda assim as forças
mais interessadas neste objetivo náo sal-
ram para uma ação prática à sua con-
quista):

2") Que o Partido, seus comitês e
OOBB tivessem suas respectivas direto-
rias; ao invés de secretário geral, pre-sidente — isto no CC. A diretoria fôsio
composta na forma do antigo secretaria-
do, e o presidente fosse o presidente do
Partido. Os comitês e OOBB e seu secre-
tarladp tivessem sua diretoria, e quo a
comissão executiva do CC tivesse o papelde fiscalizar c controlar as atividades'lo CC e de todo Partido;

3") Desse uma definição mais clara
na forma de os comitês e bases do Par-
tido para deliberar nas questões dos can-
didaios legislativos em suas jurisdições.

DEPUTADOS LATINO-AMERICANOS NÃO PUDERAM ENTRAR

Ditador F rja m

NA ESPANHA
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Treientos e sessenta padres, prin-

cipalmente bascos, enviaram aos seus
superiores hierárquicos memoriais cri-
ficando as arbitrariedades e violências
cometidas pelo regime franquista, in-
clusive contra prelados e crentes cato-
licos. O protesto dos eclesiásticos foi
em grande parte uma reação às me-
didas policiais do franquismo contra as
manifestações de descontentamento de
personalidades católicas contra o ter-
ror da polícia, principalmente as vio-
lências contra os presos políticos em
Carabanchel.

O protesto dos padres vem tornar
clara a verdadeira situação da Espa-
nha atual, onde o regime fascista de
Franco, considerado como defensor do
«mundo livre» e da «civilização cristã
ocidental», vai sendo cada vez mais
repudiado pelo povo, inclusive os cír-
culos religiosos. As manobras de Fran-
co no sentido de ganhar o apoio da
Igreja, servindo-se para isso até de um
compromisso com os restos monárqui-
cos/ vão sendo repelidos pelas mas-
sas católicas tradicionais. A cada dia
que passa, a ditadura fascista espanho-
Ia depende mais do apoio do imperia-
lismo norte-americano e agora volta-se
para -j regime de seu «colega» Ade-
nauer, cedendo o território espanhol
para o novo exército irrperialista ale-
mão em troca de «ajuda».

Vaticano ajudaria
A luta do povo espanhol conla,

na América Latina, com a solidarieda-
de efetiva da opinião pública, como

ficou demonstrado na l ' Conferência
Sul-Americana Pró-Anistia dos Presos
Políticos da Espanha e Portugal. Re-
centemenle, uma comissão criada na-
quela conferência entrevistou-se com
altos funcionários do Vaticano, onde
foi recebida com interesse e simpatia,
só não se encontrando com o Papa
João XXIII por falta de tempo de am-
bas as partes. A comissão, composta de
representantes do Brasil, Argentina,
Chile e Uruguai, enliou cm contato
com dois cardeais para pedir o apoio
do Vaticano para as gestões no sen-
tido cie ser concedida anistia aos pre-
sos e exilados políticos da península
ibérica.

A comissão deveria ainda visitar
a Espanha e Potiugal para defender a
anistia dos democratas perseguidos
por Franco e Salazar, só não o fa7.cn-
do em vista dos embaixadores dos dois
paises em Roma terem recusado o visto
aos delegados. A atitude policial des
dois representantes fascistas é tão mais
arbitrária quando se sabe que o re-
piesentante uruguaio na comissão ti-
nha delegação oficial do parlamento
de seu país para defender os demecra-
tas ibéricos, e o representante brc.Hei-
ro, Antônio Maslrocola, é deputado cs-
tadual em São Paulo.

Carta de Neruda
Um dos aspeclos mais ro.voil.ar,-

tes do tertor policiai cia ditadura fran-
quista é, som dúvida, a perseguição à
cultura c a todos os '..¦¦ s demo-
eróticos e liberais. Ainda eslá na nte-

mória de todos a sórdida manobra do
Franco de deturpar o pensamento do
Orlega y Gasset, depois de sua morte,
na tentativa de conciliar o pensamen-
to do conhecido filósofo espanhol com
o regime que tanto o perseguira. Nos
últimos anos, com a aproximação do
fim de seu regime, o ditador fascista
aguça ainda mais a perseguição aos
intelectuais, condenada em todo o
mundo pelos verdadeiros democratas.

O conhecido poeta chileno Pablo
Neruda, por exemplo, enviou aos inte-
lectuais espanhóis a seguinte carta:

Companheiros, amigos,- sois a honra
da Espanha, de um antigo pais ator-
montado, que sempre foi a arena san-
grenta entre a crueldade e a verdade,
snlre cs trevas e o amanhecer. Sois os
herdeiros da tradição imortal da inte-
ligência combativa. Sois a palavra
s e m p r e viva e eterna de grandiosos
a n t e p a s s a dos. Frei Luiz de Leon,
encarcerado pelos fronquislas de seu
tempo; Quevedo, martirizado,- Espron-
ceda, perseguido; ontem, ontem, on-
tem. Machado, Federico, Miguel o pas-
toi de Orüiuela. Sempre a Espanha ne-
gra, qu? os espanhóis do crime preten-
dem negar, quis afogar a voz da Es-
ponha radiante, das descobertas e da
verdade. Nos cárceres da Espanha, po-
vo e cultura, verdade de ontem e de
amanhã, amigos c- irmãos, um abraço
quê nos ciaremos sem palavras no dia
da libertação. Esramos aqui, sem-
pre convosco. esperando, lutando o
trabalhando.»
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NA GUINÉ

Investimento Humano
Para a
Industrialização

Reportagem de MARCO ANTÔNIO COELHO

Conquistando a 2 de outubro de
1958 a sua independência, iniciou
o povo da Guiné a difícil luta pela
eliminação do domínio econômico
de sua Pátria, exercido pelas em-
presas estrangeiras. Sekou Touré,
Pré», da República e secretário-ge-
ral do Partido Democrático da Gui-
né (PDG), caracteriza esla nova si-
tuação afirmando que, agora, a
contradição principal existente em
seu país é a que se verifica entre
a «soberania política conquistada e
a permanência da dominação dos
interesses estrangeiros sobre a nos-
aa economia», (anteriormente, era
entre a «dominp.cão política do colo-
nialismo e a recusa do povo guinen-
se de suportá-la por mais tempo»).

Devido ao grande atraso da eco-
nomià e à inexistência até de indús-
trlád '.eves capazes de atenderem as
iKceissidades de consumo da popu-
laçâo, a luta pela emancipação eco-
nômica da Guiné mobilizou todo o
seu povo.

Modificação radical
do comércio

O grupo dirigente do P.D.G. ao
colocar diante de si a tarefa de
erguer uma estrutura econômica
nova livre do controle imperialista
e a serviço de sua gente, compreen-
deu a necessidade de modificar limi-
narmente a estrutura do comercio,
tanto extemo como í''-rno. A ex-

pertencia de dezenas de anos de ju-
go colonial demonstrou que a ex-

ploração imperialista da África,
(essencialmente mercantil e parasi-
tária), têm como instrumento pnn-
cipal o monopólio absoluto que
exerce sobre o comércio exterior
dos países africanos. Esse monopo-
lio permitiu ao capital estrangeiro
drenar matérias-primas agrícolas e
minerais para os países industriali-
xados e fornecer mercadorias de
consumo para os povos do Conti-
nente Negro, obtendo lucros fabu-
losos nos dois sentidos da corrente
comercial.

A comparação do valor médio da
tonelada de produtos exportados
com o da tonelada de mercadorias
importadas assinala a gritante e
assombrosa não equivalência no
intercâmbio comercial entre os pai-
ses africanos e as metrópoles euro-
péias. No caso da Guiné, o valor
médio da tonelada de produtos ex-
portados, em 1958, foi de 1-700
francos franceses, enquanto o valor
médio das importadas foi de 24.000
francos franceses, ou seja, 14 vezes
mais.

Naquele pajs o comércio interno
estava, praticamente, monopolizado
por comerciantes membros da
«Chambre de Commeree", 99% dos
quais eram estrangeiros. Estes tor-
naram-se o único elo de ligação en-
tre os produtos nativos e os merca-
dos do exterior, assim como impe-
diam que comerciantes africanos
distribuíssem os produtos indus-
triais trazidos de fora.

A orientação do governo, pelo
que informou-me um dirigente da
Juventude da Reunião Democráti-
ca Africana, para enfrentar a reor-
ganização do comércio é sintetizada
nos seguintes pontos:

1) Controle progressivo do co-
mércio exterior por órgãos oficiais;

2) Retirar dos lucros do comer-
cio com os outros países uma par-,
cela a ser aplicada na industriali-
zação;

3) Eliminar paulatinamente os
franceses no comércio interno e ex-
terno.

Para levar a cabo esta política
foram criados dois instrumentos: o
¦xComptois Guinéen du Commérce
Extérieur» (escritório bancário pa-
ra o comércio externo) e a «União
das Cooperativas de Aprovisiona-
mento des Comerciantes África-
ros». O papel desta é. organizar as
forças de centenas de pequenos ne-
gociantes, libertando-os dos inter-
medianos franceses. Estes são
odiados pelo povo e a mão de ferro
do governo pesa sobre eles com
rigor implacável. Assisti a um fato
que foi muito comentado entre os
participantes da reunião do Comitê
Execv vo da Federação Mundial da
Juventude Democrática- Como hou-
vesse desaparecido uma maleta de
um delegado tunisiano, a polícia
comunicou ao gerente do hotel que,
se o objeto não fô?se encontrado
dentro de três horas, o estabeleci-
mento sofreria intervenção imedia-
ta. Resultado — cm duas horas a
maleta reapareceu.

Os insolentes e prepotentes co-
merciantes franceses de Conakry,
que an.eaiharam fortunas à custa
da exploração rapace dos nativos,
dão hoje a impressão de feras acua-
das, que vêem o seu fim se aproxi-
mando. Mas, não fogem porque têm
esperança na volta dos soldados de
De Gaulle e porque não desejam
perder o que possuem.

A industrialização da Guiné

Na recepção que foi oferecida aos
delegados estrangeiros, Sekou Tou-
ré remarcou o esforço de três mi-
lhões de guinenses pela industria-
lização do país. E no grande salão
da sede nacional do P.D.G., onde
foi realizada a festa, estavam afi-
xados diversos cartazes, alguns dos
quais despertavam a atenção para
o gigantesco trabalho de constru-
ção de usinas, fábricas, oficinas,
que alterarão completamente a vi-
da da jovem Nação.

O povo da Guiné conta com ai-
guns fatores negativos e outros po-
sitivos para alcançar as metas da
industrialização. Entre aqueles, po-
demos assinalar o fato de que sõ
herdou do tempo colonial as ex-
plorações francesas de bauxita e
ferro, a exiguidade dos recursos
financeiros, a falta absoluta de téc-
nicos e de mão-de-obra qualificada
e a carência de estudos sérios só-
bre as suas riquezas naturais. Os
fatores que propiciam a industria-
lização são os que dizem respeito
aos grandes recursos minerais
(bauxita, ferro, manganês, cobalto,
urânio, cromo, níquel, calcário, etc)
e à possibilidade do aproveitamento
de rios caudalosos para a eletrifi-
cação do país.

Como ponto de partida para a in-
dustrialização, o governo determi-
nou o levantamento de um mapa
geológico da Guiné e está enviando
dezenas de jovens para as universi-
dades estrangeiras, especialmente
da União Soviética, e recruta técni-
cos industriais em diversos países.
Os meios financeiros para a grande
obra estão saindo não somente dos
acordos e dos auxílios prestados
por países amigos, mas, ainda, das
taxas que incidem sobre as tran-
sações com o exterior, e do produto
das vendas de ouro e diamantes
existentes em abundância na Guiné.

da porque é um objetivo não só
dos governantes mas é um anelo
popular profundo. Em Kindia, ei-
dade localizada no coração da Gui-
né, 100 quilômetros distante do li-
toral, disse-me um mernbro da di-
reção do P.D-G.: «Ou industriali-
zamos a Guiné, ou seremos nova-
mente escravos de colonialistas,
americanos, ingleses ou mesmo
franceses. Por isto, o nosso povo
realiza o investimento humano, que
é a colaboração voluntária e gra-
tuita de centenas de milhares de
pessoas na construção de oficinas,
estradas, pontes, ctc>

0 P.D.G.

A Guiné tem alcançado êxitos tão
vertiginosos em virtude de ser diri-
gida por um partido político popu-
lar de grande combatividade e ex-
traordinária clarividência. Estrutu-
rado durante os anos do após-guer-
ra, quando do ascenso do movimen-
to de libertação nacional da África
Negra, o Partido Democrático da
Guiné rapidamente unificou o seu
povo, terminando com a luta intes-
tina dos vários agrupamentos étni-
cos, dirigidos por elementos rea-
eionários, que faziam o jogo des
colonialistas franceses. Como sec-
ção da Guiné da Reunião Demo-
crática Africana (R.D.A.), o
P.D.G., quando desencadeou-se a
guerra fria, não enrolou a bandei-
ra da independência, como aconte-
ceu com os outros núcleos nacio
nais da R.D.A. Conquistou por
esse motivo um prestígio imenso em
seu pais.

Que é o P.D.G. ? Não é um
partido operário marxista, porque
não se apresenta como a vanguarda
política do proletariado, que não
existe desenvolvido naquele país.
Mas, é um agrupamento popular
autêntico e seus líderes examinam
os problemas de um ponto de vista
marxista. Por outro lado, adotou o
P.D.G. quase todos os princípios
que regem a vida dos partidos co-
munistas, como elementos do cen-
tralismo democrático, a crítica e a
autocrítica, etc. E' um partido en-
raizado profundamente no povo,
trabalhando de acordo com as tra-
diçõe3 e os sentimentos da popula-
ção. Estava em Conakry quando
da grande festa do Ramadam, que
marca o fim da quaresma dos mu-
çulmanos. Foi o P.D.G. o articula-
dor da formidável concentração,
onde oravam numa praça pública,
com seus trajes de grande gala
(túnicas alvas ou coloridas e barre-
tes da mesma côr) mais de 20 mil
pessoas. À noite, as secções de bair-
ro do partido organizaram festas
nas ruas, nas quais dancei junto
com o povo, que alegremente encer-
rava o período religioso da penitên-
cia ismaelita.

O grande papel positivo do
P.D.G. é reconhecido internacio-
nalmente. Prova isto a longa men-
sagem que lhe dirigiu, em setembro
de 1959, o Comitê Central do Par-
tido Comunista da União Soviética,
onde se lê o seguinte trecho: «O
P.D.G., tendo à sua frente o se-
cretário geral Sekou Touré, uniu
em condições difíceis,as massas pcv-
pulares de seu país, na luta con-
tra o colonialismo e dirige o povo
guinense no caminho da indepen-
dência, da liberdade e do progres-
so.»

A industrialização será alcança- Sekou Touré
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A figura do grande líder — hoje
herói legendário para os milhões da
África Negra — paira sobre ,a vida
da Guiné. Empresta a população o
maior apoio a Sekou Touré, que é
tido como o dirigente incanteste do
país. Não obstante a lenda em tór-
no dele ter sido criada desde o bêr-
ço — porque o neto de Samory Tou-
ré é que estava predestinado a liber-
tar o seu povo — toda a sua ativida-
de política grangeou-lhe um prestí-
gio considerável entre os seus. Co-
mo deputado na Assembléia France-
sa, como dirigente do antigo govêr-
no local semi-autónomo, como orga-
nizador do P.D.G., Sekou Touré
assumiu o primeiro posto na luta
contra os colonialistas. Como Pre-
sidente da República e secretário-
geral do P. D. G., dirige com en-
tusiasmo a sua Pátria e tão grandeé a sua atividade que seus amigos
e colaboradores o chamam de «Si-
ly" (elefante), em virtude de sua
energia. Aliás, o elefante é o sim-
bolo nacional da Guiné e do P. D. G.

fll fl^Lflrfd Br'' #3lflSJi Ktfl

BaVvIi-T mt paaM mV^I

J^Eu^fl mmMmmm HBv^HT té á'mm* mMmh.''-ÀMm W mMr^MmmmH^ MW - - *¦ mmW l K 9M Lfllfà^. Mm\m\mmmw mmmmmmmmm^mwl mm ^ immm mmm^mt mmr mmr^^^MMW^ MmÊt *fmm\* mr ^k\\^MMTr fl HPa^^^Bafl UUTM^mM UmT

¦ÍW3 w»I bw "" ^1 i^fefl mbtTjtC/V 'fj&Ê mÊr ifl i^r^^^B MrÊÈ

MMumw i. èMW umrumMmmMWmwmr mr> **flL w w, mmm—< v*^? (á« fl IR/ -¦....mmmmWmxmmmr: .¦^^RmW&mx&m
^mmmr £¦ mtAmmr ~ ^^Mmj jmfr^^^'* í "íàv 

*H B*^ • * -^JimJ MMT *^Pm mw^ Mw ajflfl
MMW 

' 
4B&W 

'*MU Umm\. *¦! /«mMbÉÉbH Lda#K .-.^ »*iLm. mmm&^mW^f-^ ^*" -"T^^^ ' m mmm *â -«9

Jmu Lm fl fl* xyv |p ' ^^ vLv^méP%¦*<».-«^B H

,Á:'jfe-' il Bi . mm ÉÊmmw ,.M, M-. '/..'¦ , YM á$mã'-> '^^^^mmmW^lt
I&^ok< -^nfc: %¦¦- ¦ •' ui ¦ Lm tf'-*•-^¦•~iif'---KtÁ'¦¦'.¦¦=¦"- M wmm\ ^-Iéwb^bVNp
^A^f^alK^^ ir-mT~~i±.'- m -mm LVt/iL* ** Jflf" n> kmm m .^^aflC^
H ^' ^fl Wzim^^mx mmm^mmt MM^fA ^B ^9r"^15?V5 *,^£>' ^m\mmv BtTlB^fcfcr*»

p^Ba^í fl"' //MM ¦ fl |LA- ¦' .T<fl ^iataW ^¦8^

W jjHí i ',1 b'<'ffiHiL4LJÉI IHI Réiüp7>';^>/' ^omms^mSM
jommM 'i^fl bmUS ntin nv.. r^" i.n *'i ii^-íw^bi&bi mPHi^r/ Ja»»iÉWiÉ»a»i — ^—i a»a»iJa»a»rMfcjã»a»a»^a»iMa»j >.i x * ¦* ."^' t. tt.^w^m ¦* ¦ Zi.-. 'T^Kã»>iaa»aM»wiai? •: JUB^mf" ^k% L^afl BWHwar^H^*IÍÍWK*ÍSS^Í!^*ítí^(w^3

W* ''m\ mm «1 ¦a^L7! RbHUI Sfli/VAlj^''' %m*72CiW& t« \±**%m.¦ ¦ v*'*«^ff•,•¦%»¦
imWWwmtmm Lffllii^Kja^RK^^^LLAl-ánSHam^KBfli^jK^^*^** .»»¥•'•... *^vv*^!*^^^i^s*l* * mmWWm^mw^fr^m^mX mmmWm *"¦ *Rmmmmmml^mmmw1W*Mmmmtmm\4i%mi*j^MmmmmmmmMmmmmmmmMmamm¥^yi mm*??**. #%«¦ *T-í,mLfl-i v.v «t^-*. *«V ¦v:,lj7r'<i,^!«£mrtmm
ijN.flfl Wn. M^'íMmW*m1tirmm$TmWmu m\\\r£fl Hl Bnim^lViÉ»^' t*f • ?'*w**l* í^v 'M+ ^^mmã

\*m\WmMwt' #m»*mmTiit&- *v.; mmMMMm^mW^y3mJ\mmmmmmm^3mmmmm mfh •"'"l LflfllNflB!f3t'-.íé*ii7r>.v^.^íWfciT* * t^« >.,' \ ", '**.£%^Ss^PífllBBJ ¦

Um povo
constrói

Na república da Guiné « povo constrói com as próprias mãos as estradas
no progresso, Homens o mulheres, estudantes <> operários realizam voluntária-
mente trabalhos os mnis diversos para auxiliar o governo na obra da construção

de um novo país, livre e progressista, liberto du opressão colonialista,

Cabo Frio
Esquentou

(Conclusão cia lü' pãg.)
A propalada rebelião dos tra-

balhadores de Cabo Frio, com o seu
soviete revolucionário, não passou
de um pretexto vclhacamerite utili-
zadp l>elo ministro Armando Fal-
cão, com o objetivo claro de lançar
o exército contra o povo, violar as
liberdades democráticas e sindicais,
e incompatibili/.ar a c a n d i datura
nacionalista do Marechal Teixeira
Lott. .

O coronel Luis França, inte-
grado no plano de provocações do
ministro Armando Falcão, lançou-se
à ingrata tarefa de Capitão do
Mato, prendendo trabalhadores na
rua, chegando ao cúmulo de ir bus-
cá-los até em casa, intimidando-os
para que voltassem ao trabalho.

Eram seis horas da manhã do
d i a 16 quando o coronel chegou
com os seus soldados em Cabo Frio.
Süin nenhum aviso prévio, passan-
do por cima de todas as autorida-
des municipais, o coronel instalou-
se com os seus 1.200 soldados no
Estádio Municipal, s e m autoriza-
ção d« ninguém, e de lá parti u
para a ocupação da cidade, que ti-
cou praticamente sitiada, com o
posto telefônico e a agência dos cor-
reios interditados.

O comando da greve, compôs-
to de representantes dos Sindicatos
dos Trabalhadores em Salinas, es-
tivadores, arrumadores e produtos
químicos, recebeu ordens de eva-
cuar em cinco minutos as depen-
dências do antigo grupo escolar,
onde funcionava o comando grevis-
ta, com plena autorização do Pre-
feito da Cidade. O destacamento de
140 soldados da Polícia Militar do
Estado, ,já sob o comando do coro-
nel França, passou a ocupar a sede
onde os trabalhadores se* concen-
travam.

As 9 horas da manhã os 1.200
soldados d e s filaram incorporados
pelas ruas da cidade, deixando per-
plexa a sua população com tamanha
exibição de força, que ninguém sa-
bia porquê nem para quê. Logo de-
pois começava outra série de vio-
lências. Os soldados do exército, pa-
trulhando as ruas, não deixavam,
por determinação do coronel Fran-
ca, que se juntassem mais de duas
pessoas. Os trabalhadores em gre-
ve, com o antigo grupo escolar
ocupado, começaram a se dirigir
para a sede do Sindicato dos Ar-
runiadores.

OUTRA BANDEIRA
Novamente, violando o direito

de reunião e a liberdade sindical,
o coronel determinou a invasão da
sede do Sindicato dos Arrumadores
e a prisão dos 34 trabalhadores que
lá se encontravam. Dando buscas
nas dependências da sede, os poli-
ciais acabaram arrombando u m a
porta que dava para uma sala in-
dependente, onde encontraram unia
outra bandeira vermelha. Desta vez,

pensou « arguto coronel, não tem
por onde escapar, é mesmo a ban-
deira do soviete. Não era. Era ou-
tra bandeira do Divino Espírito
Santo, utilizada pela banda de mu-
sica da Lira Santa Helena em seus
bandos precatórios para a coleta de
fundos em benefício da Paróquia.
Outra vez o Frei Adjuto interferiu,
e meia hora depois a bandeira lhe
era devolvida. Como se vê, a luta
pela bandeira foi terrível. Tudo
por culpa do vespertino «O Globo»,
que disse existir a bandeira e o res-
pectivo governo soviético em Cabo
Frio.

A prisão de grevistas conti-
nuou. As 3 horas da tarde (iram en-
viados 74 trabalhadores presos para
Niterói. Refeitas do impacto cau-
sado pela violenta intervenção fe-
deral ng, cidade, as autoridades lo-
cais começaram a se movimentar.
A Câmara Municipal reuniu-se ex-
traordinàriamente às 13,30 par a
estudar as medidas a serem adota-
das em defesa da autonomia do mu-
nicipio e integridade de sua popu-
lação. As 20 horas uma comissão
de vereadores dirigia-se a Niterói, a
fim de exigir do governador Rober-
to Silveira providências para a re-
1 irada das tropas federais de Cabo
Frio e a libertação dos grevistas.
A mesma atitude foi tomada pelo
prefeito Edilson Duarte, a quem o
coronel França nem por dever de
cortezia se deu ao trabalho de pro-
curar, quando de sua chegada à ei-
dade. Entre os trabalhadores pre-
sos encontravam-se os líderes Do-
mingos José Rodrigues, presidente
do Sindicato dos Estivadores, e Ar-
eelino Couto, tesoureiro da Federa-
ção Nacional dos Portuários.

PROTESTOS NO ESTADO ?

A notícia das violências cometi-
das em Cabo Frio causaram indig-
nação entre os trabalhadores de
todo o país e determinaram a ime-
diata mobilização das entidades sin-
dicais do Estado do Rio. O Conse-
lho Sindical Fluminense, reunido na
manhã do dia 17, resolveu dar um
prazo ao Governo para que deter-
minass-í' a libertação dos presos, a
reabertura das sedes dos sindicatos,
e a retirada das tropas de ocupação
da cidade dentro de 24 horas, caso
contrário seria decretada a greve
geral em todo o Estado. Essa deci-
são foi imediatamente divulgada, e
levada pessoalmente ao Governador
Roberto Silveira na tarde de sá-
bado por uma grande comissão de
líderes sindicais fluminenses. O Co-
mito Nacionalista Lott-Jango, pre-
sidido pelo deputado Jonas Bahien-
se, divulgou uma nota de protesto,

• acusando frontalmente o ministro
Armando Falcão, e fazendo as mes

mas exigências formuladas pelos di-
rigentes sindicais. O Presidente da
União Nacional dos Estudantes, em
contacto com o Conselho Sindical
Fluminense, hipotecou sua solidarie-
dade à luta contra a violação das
liberdades em Cabo Frio.

Cresciam também os protestos
contra a conduta do governador Ro-
berto Silveira que, lavando as mãos
como Pilatos, concordou com a in-
tervenção Federal em Cabo Frio
cedendo às exigências dos salineiros
e do ministro Armando Falcão, em-
hora afirmando que tal medida era
desnecessária. Mas, diante do ulti-
mato dos trabalhadores e do povo
fluminense, o próprio Governador
passou a quebrar lanças para qui1:
fosse normalizada a situação em
Cabo Frio. No sábado, pela manhã,
os grevistas eram postos em liber-
dade. As tropas federais, nas pri-
meiras horas da tarde, começaram
a evacuar a cidade. Era a primeira
grande vitória dos grevistas, graças
a sua própria unidade e a imedia-
ta solidariedade dos trabalhadores
fluminenses, que p r e p a r aVam-se
para uma greve geral no Estado,
caso continuassem as violações às
liberdades sindicais e democráticas.

PATRÕES CEDEM

Cabo Frio, a plácida cidade si-
tuada no litoral fluminense, recebeu
festivamente, na noite de sábado, os
últimos líderes sindicais postos em
liberdade. No domingo, às 14 lio-
ras os trabalhadores voltaram a se
concentrar na sede, do Sindicato dos
Arrumadores. O coronel França,
que continuou na cidade, agora em
missão conciliadora, levou aos gre-
vistas uma proposta dos salineiros,
concedendo um aumento salarial ri-
d í c u I o, imediatamente repudiado.
Era outra vitória. Os salineiros cur-
vavam-se diante da firmeza cios tra-
balhadores e dispunham-se, depois
de li) dias de greve, a entrar em
entendimentos. A assembléia, q u e
contava com a presença de uma de-
legação do Conselho Sindical Flü-
luinense, do Prefeito Municipal, dt\
vereadores e do secretário da Fe-
deraeão Nacional dos Estivadores,
resolveu aprovar uma contra-pro-
posta consubstanciada nos seguiu-
tes pontos: 1) aumento geral para
todas as categorias profissionais na
base de 25%; 2) pagamento da
taxa de insalubridade; 3) pagamen-
to dos atrasados em duas presta-
ções mensais; 4) nenhuma punição
ou desconto salarial contra o.s tra-
balhadores que participaram da
greve. Duas grandes empresas, a-
Henrique Lage e a Keranger & Cia.
foram as primeiras a assinar o
acordo proposto pelos trabalhado-
res que continuam lutando •;• se di-
vertindo com a história do soviete
e de sua bandeira vermelha.
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Comércio (om d URSS
Para Liquidar o Subdesenvolvimento

Por FROYLAN C. MANJARREZ
(Serviço especial de PRELA)

«A visita do vice-primeiro-mini»-
tro da URSS, ir. Anattat I- Mikoyan
— comentou em teu editorial a re-
vista mexicana Comércio Exterior» —

constitui para o México e América
latina o fato mais importante do sua-
vizamento das tensões internacionais,
resultante da entrevista Eistnhower-
Kruschev»...

Comentário semelhante formulou-
tt em Cuba, onde também esteve Mi-
koyan. Os observadores acreditam que
ambas as visitas assentaram as bases

para um maior Intercâmbio cultural e
•conômico entre a União Soviética • a
América Latina.

Balanço comercial
latino-americano

Durante os tltimos anos 1954-58

produziu-» um incremento nas relações
mercantis entre o bloco soviético • o
latino-americano. Enquanto em 1953
o valor dai importações provenientes
da URSS c Europa Ocidental foi de
somente 31 milhões de dólares, em
1955 chegou a 160 milhões de dóia-
res. No mesmo lapso de tempo as ex-

portacões latino-americanas aumenta-
ram de 38 a 179 milhões de dólares.
Não obstante, comparando com o co-
mércio total latino-americano, o inter-
câmbio mencionado é tão reduzido que
pode considerar-se como marginal, já
que apesar do aumento assinalado nas
transações entre ambas as regiões,
a proporção do intercâmbio, que em
1953 era de 0,5%, não passou de
.1,1% em 1957.

Isto coloca a zona latino-ameri-
eana na retaguarda das regiões que
eomerciam com o bloco soviético. No
mesmo período —- 1953-57 — enquan-
to o intercâmbio latino-americano com
e União Soviética erescia em 26"/,, o
verificado cora esta no Oriente pró-
ximo aumentava em 189*/,, e com a
Ásia Meridional em 226*/..

Dos países da América Latina os

que com móis intensidade comerciam
com a URSS, são a Argentina, o Uru-
guai, Cuba e Brasil, cujas exporia-
cães representam 0,95'/» das vendas
latino-americanas nos países socialistas.
Predominam nessas exportações as ma-
térias-primas agrícolas e os alimentos.
Os aouros e lãs da Argentina e Uru-
guai representam 62% e 81*/. das ex-

portacões desses países para a União
Soviética.

Sem dúvida, o mercado começa
a ampliar-se: a Argentina já exportou
certa quantidade de produtos químicos,
e as exportações brasileiras, embora
50% fosse de produtos alimentícios
— café, por exemplo — abarcaram
também certos produtos industriais, co-
mo sapatos, ferro e.aço, com valor de
4 milhões de dólares. Quanto às im-
portacões, são ainda mais escassas que
as exportações: do total importado, o
adquirido pela Argentina e Brasil re-
presenta 80%.

0 obstáculo
«Um grande obstáculo no caminho

da expansão do comércio entre a Ame-
rica latina e o bloco soviético — afir-
ma-se no estudo da CEPAL — foi a
lei norte-americana ditada em 1951,
segundo a qual o governo dos Estados
Unidos pode suspender sua assistência
militar, econômica e financeira a qual-
quer nação que exporte, com destino
aos países comunistas, materiais e pro-
dutos que possam ser usados na fabri-
cação de instrumentos militares»

Qualquer um pode ver que esta
lei não é mais que um pretexto para
manter suspenso sobre a cabeça da
América Latina, como a espada de
Damócles, a ameaça de afogar por
meio de dumping, a alça das tarifas,
etc, sua cambaleanta economia, evitan-
do que se verifiquem intercâmbios de
tipo puramente comercial com os sovié-
ticos. Isto se traduz, naturalmente, em
um maior fortalecimento dos monopó-
lios norte-americanos à custa da crês-
cente pobreza latino-americano.

A muralha começa
a romper-se

Sem dúvida, nos mesmos Estados
Unidos começa-se a sentir um interesse
marcante para sustentar relações co-
merciais com a União Soviética. Um dos
mais influentes agrupamentos de ne-

gociantes norte-americanos, a Ameri-
can Management Association, realizou
em fins de novembro de 1959, uma
conferência para discutir as possibili-
dades e problemas desse comércio. O
almirante Robert Lee, presidente da
McCormack, linha de navios muito im-

porlante, expressou sua opinião afir-
mando que «as relações comerciais

com a Rússia, longe de prejudicar os
Eslados Unidos, tornar-se-iam benéfi-
cas. . . Temos que aprender a compelir,

porque escondendo nossas cabeças na
areia não chegaremos a coisa algu-
ma.»

Stefan Runds, conselheiro comer-
ciai de Nova York, que por muitos anos
opôs-se ao comércio esladunidense com
os países socialistas afirmou ter mudado
de opinião a esse respeito. «Chegará
o momento — disse — em que teremos
de cair na realidade e admitir que os
tempos mudaram .. . »

Por outro lado, os homens de ne-
gócios norte-americanos que se arrls-
coram a comerciar com os soviéticos,
atestam o quanto é bom este comércio.
«Realizei um negócio proveitoso e sa-
tisfatório — disse Pau Grindle, da Mas-<
sachussets Ealind Corporation — im-

portando equipamentos e laboratórios
soviéticos. O comércio com a URSS é
magnífico para qualquer companhia,
especialmente para as que são peque-
nas. Sem dúvida — precisou — ainda

persistem, por desgraça, fortes pres-
soes políticas contra esse tipo de ope-
rações. Venho sendo interrogado segui-
damente por diferentes comitês investi-

gadores do Congresso dos Estados Uni-
dos, a respeito de minha decisão de
adquirir equipamentos soviéticos.»

As (atais flutuações
O economista Dadiv l. Groves em

seu livro «Flutuações econômicas entre
os Estados Unidos e a América Latina-»,
afirma:

Os Eslados Unidos absorvem perto
cia metade do lotai de exportações la-
tino-americanas, e abastecem esta re-

gião em suas importações em uma

proporção ligeiramente maior. As ex-

portacões constituem aproximadamente
uma terça parte do ingresso nacional
de Cuba, uma quarta parte do perua-
no e umu elevada percenlagem no
México. Na medida em que a produção
de um país se encontra concentrada
em alguns bens de exportação, espe-
cialmente matérias-primas industriais
— como é típico dos países latino-
americanos — encontrar-se-á mais ex-

posta a fluluações na atividade dos
Eslados Unidos e outros países indus-
Iriais. ¦'

Quais foram os efeitos dessas ílu-
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Levam
riquesas

Deixam
miséria

Em compensação a miséria fica. Nos países latino-americanos cuja economia está
sob' completa dependência dos Estados Unidos, or, povos estão no mais completo
abandono, vivendo em tugúrios, sem o que vestir e morrendo de fome. As miga-
lhas que ficam são aproveitadas pelos que enriquecem a custa da exploração
estrangeira

tuações da economia estadunidense nos
países latino-americanos?

Durante 1958, a atividade econó-
mica baixou e estancou-se em impor-
tariles regiões industriais, enfraquecen-
do mais ainda os mercados dos produ-
tos básicos e pressionando seriamente
a situação de pagamentos dos países
em processo de desenvolvimento. A
América Latina sofreu um golpe duro
pois sua produção industrial, que em
anos anteriores tinha aumentado a ra-
zão de 8%, aumentou apenas em 1%.
As exportações latino-americanas di-
minuiram em 7% e em 8%, reduzin-
do-se sua participação dentro do va-
lor das exportações mundiais; eleva-
ram-se os preços dos artigos manufatu-
rados ao mesmo tempo que baixavam
os das matérias-primas.

0 caso do México
«Em 1958 — disse em seu relato-

rio onual o «Naciondl Financ.eira S, A.\
órgão oficial — a economia do, Mexi-
co, ligada estreitamente p dos, Estados
Unidos, fêi face às dificuldades do
mercado derivadas da depressão mais
intensa que lenha, afetado a economia
norte-americana desde a segunda guer-
ra mundial. A baixa da procura de

produtos mexicanos nos mercados dos
estados Unidos que absorvem mais de
75% de nossas exportações, junto com
a baixa acentuada dos preços interna-
cionais desses produtos, reduziram con-
sicleràvelmenle os lucros das indústrias
de exportação.

«A situação dos principais pro-
dutos exportáveis do México durante
o ano passado (1958) foi a seguinte:
aumentou a produção do milho, café
e feijão. A cana-de-açúcar je elevpu
em 9,8%; a de çjião-de-oico em .8,5%,
a de balata em 7%, a de laranja om
5,6°/, e a de arroz, em 5%. Que islo
não significou nenhum progresso paia

México, fica demonstrado ao se ana-
lisar o que ocorreu com os produtos
mexicanos no mercado de exporlação.
Por exemplo:

'O café. Esle grão alcançou em
1958 seu nível máximo na produção
ullrriposiando a do ano cnteiior em
ó,8%. Mas, em virtude da constante
baixa dos preços internacionais, as ex-

portacões, que em 1957 linham regis-
Irado um aumento importante, reduzi-

ram-se em 12% sòbre seu volume do

ano passado. O benefício ¦ obtido foi

de apenas 73% do alcançado no dno
de 1957.

tO algodão- A situação interna-

cional desta fibra foi ainda mais grave.
A boa colheita do ciclo 58-59 fêz com

que o volume exportado aumentasse de

.234.000 sacas ( 19571 a 
1 .<132.ól3 M9581 . . . Por uma séria
baixa nas colizacões internacionais,

esse incremento de 20% no volume

da produção exportada, traduziu-se

apenas em 12% do aumento nos oc-

nefícios.
«A contração da procura nos mer-

cados estadunidenses — informa a No-,

cional Financeira, S. A. — dos quais
deponde quase inleqralmente a minoria

mexicana, afelou seriamente os preços
dos metais industriais com a conse-

quente perda cie benefícios em divisas

para nossos países.»

Ma?s exportação, menor
preço

Como conseqüência rlesta situação
— esclarece a Nacional financeira, S.
A. (NAFINSA] — as exportações dos
minerais metálicos que por tradição fi-

guraram enlre os principais artigos de
nosso comércio exteiioi, sofreram uma
redução substancial que repercutiu na

produção. A baixa ocasionou perdas
para nossa economia no valor de 45
milhões de dólares. Todas as exporta-

ções de minerais elementares, com ex-

O traço marcante das relações econômicas entre os países latino-americanos e os
Estados Unidos, é o da exploração pelos últimos das principais riquezas dos
primeiros. Ferro, petróleo, cobre e outros minerais estão sob o domínio ianque;
os produtos de exportação são vendidos pelos preços que eles fixam.

ceçõo do mercúrio e do enxofre, acu-
saram, reduções, mais no valor do que
no volume, o que significa uma perda
dupla, já que exportamos igual ou
maior quantidade de produtos mas a
preços mais baixo. ..

«O caso do enxofre parece ser um
fator de equilíbrio em nossa balança
comercial, pois o México chegou a co-
locar-se como o segundo exportador
de enxofre do mundo. Infelizmente, o
comércio deste produto não é mais que
um agravante para a já então débil
economia nacional. . . De que serve ao
México ser um grande exportador de
enxofre, se não pode abastecer seu-
mercado internacional? Por que razão
tal acontece? Porque tanto o enxofre,
como muitas outras riquezas — algo-
dão, cobre, carvão, eletricidade, ele.
— estão em mãos de poderosos mo-
nopólios norte-americanos, como o da
Texas Gulf Sulphur, a Anderson &
Clayton Co.,, a Anaconda Cooper, a
American Sme.lting & Refining Co., a
Eletric Bond & Share, a Sofina, etc. .

Mesmo que o México exporte en-
xófre em'' grandes quantidades à cusla
de suas i próprias- necessidades insatis-
feitas, as reservas, le-.xanqí da Gulf
Sulphur permanecem intactas.

Créditos... para o investimento
norte-americano

Mas isto não é o mais grave. Como
em outras nações latino-americana:, ha
instituições oficiais que fazsm o jôço
para os monopólios estrangeiros, com
o conseqüente prejuízo para a econo-
mia- nacional. Por exíi.tplo, enlre os
créditos contratados cem o Banco In-
ler.hcclonal de Reconstrução e For i-
to, com aval da NAFINSA, ou seja, cio
povo mexicano, encontram-se onze
milhc.es de dólaros paia financie r o,
plano de expansão da Companhia, Mo-
xicana de- Luz e Fóiçr-, que não e
«mexicana, mas sim uma ramificação,-
do ' monopçjlio da Eletric Bond and
Share, como o são as companhias
«Argenllnç», , «Cubana-, ((Brasileira»
e t a n I a s outras empresas de ele-
Iricidade do1 continente.

Mesmo assim, 2,J milhões de dó-
lares, obtidos do EXIMBANK, foram
aplicados na Azufrera Mexicana, S. A.

que pertence ao Iruste internacional da
Texas Gulf Sulphur.

Isto são apenas amostras do mal
uso que se dá aos crédilos oblidos pela
América Lalina no exterior, e que põem .
em perigo a independência econômica
de nossos países.

Os golpes igualmente
lastimáveis

O México iijo é o único pais ame-
ricano que sofie 'js conseqüências de
ler os Eslados Unidos como grande com-

praclor e vendedor, cliente quase ex-
cíusivo e regulador do seu morcado
exlerior.

Em 1957 registrou-se um saldo no-

gaiivo no coméicio da América Latina
com os Eslados Unidos. O aumento do-
saldo adverso se deve em grande parie.
às condições piores dos lênnos de càm-
.lio. Os preços do: produtos de e>n^
Icçõo da /.néricci Latina diminuíram -m

quase 5% sòbre o ano anterior,
ao mesmo lempo que subirem rc mes-
ma proporção os picços dos pioduios
in> iiriaaos. Os lêrmes de inlorccmbio
sõbie o ano de 195ó, piorarem em
9%, o que provocou, piara a América
Lalina, um saldo negativo de ó92 n i-
Ihões de dólares. Como o México, o

Chile e o Peru se ressentiram ôo dimi-
nuirõo no volunif do r<">bre imoorlado

pelos Estados Unidos. O lokil de im-

portacões baixou nesla ocasião em
lermos de valor, motivando a conse-

quente angústia que já se lornou cró-
nica em nossos paises, peimanente-men-
le temerosos do dumping ><''¦¦ '-;ciro,

trigueiro, açucaieiio, cafeeiio, cie.

Quando os estados Unidos eleva-
ram as larifas do chumbo e do zinco,
as economias mexicana, boliviana 'e

peruana sofreram graves transtornos.
O volume das importações de lãs por
parte dos Estados Unidos seguiu uma
contínua tendência descendente. E um
angustioso vai-vem é a característica
das transações com os países produ-
lores de café, açúcar, cacau e outras
mercadorias latino-americanas. Ao rea-
lizar seu comércio exterior somente com
os Eslados Unidos, a América Lalina se
coloca praticamente cemo sendo obe-
dienle dos monopólios norte-america-
nos.

Iriti rcâmliio com a URSS
A revista mexicana Comercie Ex-

terior (órgão do Banco Nacional Je
Comércio Exterior) analisa as vanla-
gens que traria para a América Latina
o inteicámbio econômico com os países
socialistas: . .,._; f

•'As peculiaridades do desenrçoli ,
vimento econômico dos países socipjijí»
tas, que oferecem peispeclivas de gran-
de interesse, sõo, principalmente as se-
guintes: 1 I A .tníase querç absoluta
na-produção ele bens de capilal, trouxe
consigo o desenvolvimento desprópor-
cionacio destas indústrias em reloc"o
aos bc-ns de consumo- Isto tornaria
possível a venda para a UHSS de bci]s 

'

manufaturados, de ccir ii.io, por pa-.e
rl:is nações subdesenvolvidas, em tro-
ca do bens de inversão darucle pais,
traiisaçc'0 factível em numerosos casos,
e 2| o falo de que a quase completa
propriedade estatal da estrutura eco-
nóiiiicci nos países socialistas facilila a
mcmecibil!:!'" 

'^ 
dos fr ; cs c'a produ-

ceio, quer dizer, que èsles países po-
ciem, com mui'o maior facilidade que as

grandes polências capitalistas, fazer
ajustes om suas instituições e progra-
mas de produção para utilizar o má-
ximo dos mecanismos de cusio comp*-
ralivo quo. oferece o comiioo interna-

cional,'. . ' '

Outro efeito — diz ainda o

Comnrcio Exterior — seria som dúvida

alguma o melhoramento das relações
econômicas interaacionais. A diversifica-

ção comercial e fontes de abaslecimen-
to e ei édito de nossos paises, diminui-

ria as tensões e recriminacões que se

fazem ao; Eslados Unidos por sua po-
lítica comercial, . pois reduziria o im-

pacto qu? sobre noisas economias, têm

a polílica comercial do país do norte,

ao apresentar-nos mais amplas alter-

nativas de colocacco de nossos exa-

d"ites e oblenrão d", bens de inveisão

e de recursos financeiros.

0 tratado Cubaro-Ensso
E' evidente que o l«mor latido-

americano de comerciai com a Unlõo

Soviòfi - ei csía dcscipnrecendo pau'ati-
namente. Uma comissão chilena visitou

a UÜS? peira falar de assuntos econò-

micos. Em 24 de novembre último uma

delegação brasileira partiu para Mos-

r -jii fiçr.irondo nela os pre.siden!*s do

Instituto Nacional do Café, <io Conse-

Iho Nacional do Pei'jleo e da Pclro-

b:c'is, assim tomo o comondnnle Jn-,o

r !os, do Gabinete Pr? ,;-i-, nnai,

paia i,i:eiar neçocaçoes e:onõmicas.

Mas o aue realmente parece des-
finado a romnpr definitivamente o e!o,
é o sensacional convênio nue o govêi-
,,^ r-a-n-io acaba de ei - -: •- c i r com a
URSS e polo qual a UPCS comprará
durant.e cinto anos um milhão de to-
nelndas anuais r>> açúcar e, ao mesmo
tempo, outorga a Cuba um ciódilo de
cem milhões de dólares.

Nsgocicicòoc como esla são o< nue
pod'.-m contribua peno ei'iai.-;;i o '-ó-

gicci dependência cie um »o me-icado,
que pcucte ser a cruz da América la-
tina.
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,^BB*BHfc.^•'«Bal BB abo

squentou
Mil e duzentos soldados do exér-

cito, sob o comando do coronel luis
França de Oliveira, penetraram na

pequena cidade de Cabo Frio, na ma-
drugada do último dia 16, despertan-
do com o rumor das suas viaturas a

população de 9 mil habitantes que
dormia o tranqüilo sono dos justos-
As tropas deslocaram-se do município
de São Gonçalo, do quartel do 3.'' Re-

gimento de Infantaria, com a missão

de sufocar o movimento de 1.300 tra-

balhadores das salinas, da estiva e do

pôrlo que encontravam-se em greve há
17 dias, reclamando melhoria salrial e
outras reivindicações.

A intervenção militar na cidade foi
determinada pelo ministro Armando
Falcão, numa conspiração criminosa
urdida com o senador ademarista Mi-

guel Couto Filho, proprietário das Sa-
linas Perynas, sob a alegação de que
a cidade se encontrava sob o domí-
nio dos grevistas, que já haviam ins-
tituido um governo revolucionário, e
içado a bandeira vermelha do soviet

no mastro da principal praça de Ca-
bo Frio.

Arriar a bandeira vermelha, simbo-
lo ostensivo da atrevida revolução, foi
um dos principais objetivos da opera-

ção militar comandada pelo coronel
Luis França, ex-chefe da Delegocia de
Ordem Política, do antigo Distrito Fe-
deral. Sabendo da intenção do coro-
nel, de fazer arriar a bandeira verme-
lha, o vigário da paróquia local, Frei
Adjuto, enviou-lhe às pressas um emis-
sário, pedindo-lhe que não fizesse tal
coisa, porque a bandeira não era da
revolução, mas do Divino Espírito Santo,
e pertencia a sua Igreja. E a bandeira
do do Divino continuou tremulando no
mastro da Praça Porto Rocha.

Conclui na 10a. página

Era vermelha
mas do Divino

A bandeira vermelha do Divino Espírito Santo, que-U balança no mastro d« Praç*
Porto Rocha, em frente a Igreja de N.S.. da Assunção, quase foi arranead* pelaé
tropas de ocupação da cidade, que a tomaram oomo o símbolo, ostensivo 60 podtH
soviético,, que o vespertino «0 Globo» anunciou ter sido instalado em C«*»^Frw,
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Prefeito
reassume

Logo que as tropas federais se retiraram
tle Cabo Frio, o Prefeito Edilson Duarte
voltou a desempenhar .1 sua função rie
mediador entre os grevistas e os salinei-
105. 0 telefone do seu Gabinete não pa-
rava.

Soldado nas ruas
e ocupada

Durante 24 horas as tropas federais ocuparam a pequena e bela cidade de Cabo Frio, situada no litoral fluminense, mu- 
:

dando inteiramente a sua plácida fisionomia Ninguém hostilizou os jovens soldados; mas a revolta e a vergonha do povo'era
patente na face de cada um. Visível era o ódio a conduta do senador Miguel' Couto Filho e do ministro Armando Falcão,
autores rio pedido de intervenção, ,, . „
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